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\'. ';! -;0 aprCsclltar·yos o Relataria parcial dos trabalhos realisados por
~~ ~'\~ esta commis~ão, desde o mez de Julho de 1S94 alé fins do anno

.a::c • ji"<r de I &95, seja-me perminido submerter á \"ossa criteriosa apreciação
as seguintes consiJeraçõe~.

Os trabalhos que estão aflectos fi. esta commissão, sendo por sua na­
rorcza, extremamente complexos e de não pequena responsabilidade, ,-isto
que prendem-se a um assumpto de que trata ri ConstilUição da Republica,
considero de meu rigoroso dever informar-vos que a boa execução de seme·
lhantes trabalhos depende essencialmente de um plano, convenientemente
elaboraJo7 ao qual clles devem obedecer. Este plano, porem, não eleve
soffrcr alteraçõe3 sensivcis, nem tão pouco, interrupções, sob pena de
se tornarem os trabalhf's não só mais dispendiosos como menos perfeitos.
l\ada mais prejudidal, como sabeis, do que uma interrupção em trabalhos
como estes de que está incumbida esta commiss:io, não só sob o ponto
de vista economi..:o como lcchnico.

Para e"ilar esse inconvel"lienrc, torna-se indispcns3ycl que o Con­
gresso :\acional, tomando em consideraç.ão os altos interesses que se ligam
ao cumprimento do art. 3° da Constituição, não deixe de conceder nnnurJ1meme
os creditas necessarios para o regular andamento não s6 dos estudos da
Nova Capital, como mmhem da Estrada de ferro de Cablão a Cu)'abá.
Com etfeito, a mudança da Capital da II nião, só poder-se-há tornar uma
realidade, depois de construida a parte desta Estrada que une [l cidade de
Catalão ao pOntO escolhido para a mesma capital, por meio de um ramal,
de accôrdo cum as no.ssas Inslrucçces de I de Junho de 1&}4.

Tenho fi mais absoluta convicção de que da mudança da capital, fi

par dos int~resses ~Iiticos que a eJla se prendem, resultará pum o Brnil,
sun prosperidade e desem·oh·imento futuro, as mais beneficas conscqucnl.-;as,
que actunlmente ninguem p6de aV<lliar.

O emprchcndimento, comquamo de dimcil realisação, não deixa de ser
excquivel, e pode s~l-o cm tempo relativ3:mente curto, o que depende exclu­
sivamente da existencia de uma yia ferre3. Ora, duas estrad3S asláo U('tu3!·
menle cOllyergindo par,l a cidade de C"talãC', a MOgY,1l13 e a Oc.te de
Minas, e ahi poderão chegnr os trilhos dentro de muito pouco tempo. Si,

o
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no mesmo tempo, o gan'rno fizer activar o mnis passivei os estudos, c li

COllstnlcç.io da Ec;trada csrratcgica de Catalão, Goyaz, Cu)'abá, com ralllal
para o Planalto: o trecho t1csm Estrada a construir entre Catalão c a :\o"a
Capital tcrú um descO"oh-imcmo que não excederá muito de 450 l.i1oll1clros.
Melhores condições, sob o pontO de "ista do menor cicscnvolvimcnto, apl'c­
s~ntud :l Estr<1t1a de Calal.10 a Palmas, cujo traçado nlrU"CSS:l fi zona
dcman:ad:l, encurtando ainda mais o traçado C tornando até dcsnccc~saria a
construcçào de um ramal, destinado a ligar a futura C:lpital com a Estrada
de Catil\:io a Goyaz. uma \'CZ que se rcali'iar a construcç:io da Estrada de
Catal:io a Palmas.

Por ahi vêJcs, Sr. :\\inistro, que li ligação, por meio de uma ,"ia
rerrea, entre ii actual e a fULura C:lpital, é questlío de poucos annas, elll­
bôra, o aproveilalllento das octúaes estradas de ferro) ja (',istente~, lenha O
grande incom'enienle de alongar consideravelmenle o dewl1volvimenlO loul do
traçado; mas em todo o caso, é a unic.. soluç,lo que, por ora, se impõe:
:ué que, um dia, s::-ja levado anlnte o projecto de uma Estrada de Ferro
de traçado directo, ideia que já :lpresemeí no _ Relataria da Commissão Ex­
ploradora do Planalto Central", e aliás p~rfeitJll1ente real isa\'el , :lind:1 que
de execução onerosa.

Ante!\ de lcrminar cslas ligeiras considel'ações, Sr. Ministro, nfto po:':so
deixar de de.:larar o quanto l: lastimavd não ler o C:ongresso ?'\acional con·
ceJido a neces-;;Iria verba para continuação dos 1l0.;sos trabalho:;, durante o
excrcicio \'igente.

Seria muito para desejar que o Congresso Nacional manifestasse de
modo POSili\'o e terminante, sua opini:io sobre a magna qucs'iio da mudança
da Capital Federal, aliás prescripta no .\r1. 3° da Constituição bmzifeira.
Caso não fosse julgada digna de ser reali:::..'lda, o que pes-:oalmenle cJnsidero
como ahamcntc prcjlldiciul pam os in!ercsses mais viwcs do Brazil, melhor
sel'Ii abandonar de vez a ideia; caso poré:ll, os membro.:! do Congresso a
considerassem merecedora de rcnlisação, torna-se indispellsa\"(~l conceder-se
annllulmente a \'crba ncccs:'D.ria pl1ra o custeio dos estudos.

Eis Sr. ,\linistr6~ as ligeiras ponderaçõcs que me parc.:eram dignas
de serem 5ubmeuidas Ú \"ossa judiciosa consideração.

Suude: c Frmernidnde

Ao Sr, Dr. Antonio Ol)'ntho dos Santos Pires, Oignissimo l\lini::Mo
e Secrcôario dos :\egociQs da Industria, \'iação e Obrns í)ubJicas,

Chefe da Commissão

,
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X:io sendo po.,;si"cl, ror f.lha de tempo, tralar-se~ por cmquumo, da
organis:lçflo c imprcss:'tQ do Relataria Geral dos Trabalhos que a C(}mmissão
de Estudo!' da Nova C.upital da lTnião tcm iniciado dcsJc d';~)..j. c que VilO

,,:olllinuando, resolvemos :lPI'cscllwr ao Governo um Nela/orio Parcial, que con·
tem o reSlllllO dos principacs resultados já obtidos. Pelos Rdatllrios parei'lcs

;'Iprcscmndos pelos rcspccti\"os chefes de sen"iço c de turma, \'c:r-se·ha que,
CftiCUZlllcntC nu:..iliado pelo pessoal dc",tu Commiss:lo, como {emo· lo !lido por
occasiiLo <ln Commis8ão E.'l'p/OI'adol"a, a SOt1lm<\ de trnbalhos cxcClua<!c s cm

.8 Il1CZ~S. cm rcgitio muilas \"(:7.('5 falha de recursos, encontrando diflicu\­
daJcs sem numero, nem por isso deixou de ser considera\"cl, sendo ap~nas

pam lastimar que nüo ha\'emlo \ erba consignada no orçamento vigente para
os nnssns trabalhos, fos,;e O governo obrig.ldo a mandar suspendei-os.

.\llemlt'nJo, por~m, que se. tnu:wa de assumpto previsto na Cons­
tillli~'ão, e ao qual se ligam os mais altos interesses do raiz, otréfeccmos,
em nome de todo o pessoal desta Commissão, proseguirmos nos trabalhos,
combnto que o gO\'crno solli:itasse do Congresso os neccssnrios credites pard
o cU51.:io d:~5 despczas durante o :Kttlal e;\ercicio, offcrccimento que foi r:.ccito
pelo (ioverno. Gr:lças a esta solução a1t:l.lnente pUlrioticn, COntinll:lm actual­
lllcnw os trabalhos confiados á esta COllll1lissão, tl;lndo-se :lpell:1S. para rc­
d~lzir o quanto possi\'el as dcspcza:-, substituido, nos E~tu:.los da X(.\·a C:"~

pit:tI. os trab.llhos de campo pelos de escriptoTio e proseguinl,!o com os tTil­
h:llhos de reconhecimento da E~tra,lu de Ferro de CUl:l1.10 a. Cu.'ub:.i.

__~.""~7~~__~ _
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ESTUDOS DA NOVA CAPITAL DA UNIÃO

IN"STRUCÇÕES

Para a commb&ll.o de utudo$ da nova capital no Planalto Central do Brull

o nlinistro Ile e~tado dos negocias da industria, yiaçào e obras publicas,
cm n,)mc do \ ice-presidente da Republica, resoho appro"ar as instrucções p:ua os
trílbalhos da Ctlmmis:-:.io de estudos da nO\'3 capilal da União. que com esta baixam
c \'30 i1sEignadas pelo director interino da Directoria Cerni das Obras Publicas da
respectiva Secrelilría de Estado.

C.'lpital Federal, ·1 de Junho de 18~4. - Blbiono Sergio Macedo da Fon­
fOllra COI/aliaI.

A CulllmISs,'lO, ulilis3ndo-se d.1 plílllla fia zona já demarcada, e aprovei­
lalldo os conhecimento:; adquiridos dunllllc a exploração, cmprebentlerá os esludos
llCCCS"".rio.s para fixar Olocal destinado á nanl capital da Unino.

N'estes estudos a com missão tern especialmente em vista para se guiar na
escolha delinilira do loral :

l°. Asalubrillade do clima;
2°. a qualidade lias aguas, sua abundaucia e facilidilde para o abasteci­

mento da futura capital;
:1", a topographia..e a natureza do terreno. de nhJl10 í\ IJreSLar·:e o melhor

I)Os~jrcl ao dCSClI\'o!rimcnto tle uma grande cidade. ~ob o ponto de vist,} das edj(j­
cações e das cOllllllllnit'açôtJS urbanas,

F'eila a escolha c1efiuitha do local destinado á nova capital, alli organisará,
scm delllora, uma cslação metcorulogica, com Ocompetente material e pe.<:soal,
destinado a regislral' obsen'ações dia rias, regulares e inintcl'l'ompidas. para o co­
nhecirnclLto completo tios factores climatologicos locacs.

•
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Proccller-sc-ha lambem <la lc\'antarncnIQ topogr3phico lia ZOIJ3 demarcada,
coblillt.lO com uma rede de triangulos t\ iírea lla 1'1-,4('0 kilomelros quaul'ados, c
COlll maiores {letalhcs, mórrnclllc sob p ponlo de vista do nivcl:.llllento, do local
escolhido para a ruim'" capital, cujas coonlrnadils astl'Ollolllicas, serão delenni­
n:uJas pelo" processos mais rigorosos.

O reconhecimento da ligação por vias ferroas c mixtas (fcrl'o-lIuriaes). fltlO

l.lllnlll o ponto escolhido para a nova ciJpita\ ao litloral da Hcpnblica, especialmente
ti de um r:Ullal de c,,1l'3da de ferro de Cnlil)ão. de\'c cOlllprchellllcr:

1.0 as ligaçõcs com os rios Al'aguaya CS. F'rullrisco;
2,- 11m estudo do eslradt'l de feiTO tle traçado o mais directo entre a futura

c3pital e a aclu:ll, podendo ser aproveitada parle das acLuaes cslrad3s, se assim
fOr julgado cOll\"enienle.

Convem iguallllente que a commisstio se eutenda com a Repartiçi\Q dos
Telegmphos para proceder opporLullamenle ti collocaçào de lIllla linha telegra­
phica, ligando ti zona demarcada com a estaç:io mais jlro:dm:l da rede Lolographica
lIo Estado.

Capital Federal, ~ de Junho lIe 18lJ'l.. - O directur interino, Lcumlro_1.
/I. da Co"•.

Posteriormente a estas instrucções, o SI'. miuislro da industria appro\"oll :JS
seguintes resoluções, propostas pelo chefe lh commis::ião :

'1. 0 DC1Il3rcação. d('ntro da lOna de li,WO kilomctros quadrados, de lima
,'II'Ca de iDO kilomelros, fOrllltllldo quaurado, rescrvada parn n rlllul'n rapitiJJ 110
local que fôr defiuitivamente escolhido.

2." Adoplar ptlr3 os cnlculos do ahastecimento d'aglla da futurn cnpilal, as
seguinLes bases: 500 IUros dia rios por habitante, c pam Ullla populaçilo de um mi­
lh;io de Iwbitallles.

Estrada de Ferro de Catalão a Cuyabâ

l","STUUCÇÔE.i

o ministro lIe Citado dos negocias lia indusLriô1, \'inção e obras public<'ls,
em 1I0mo do PresiL1ente tia Republica:

Hesol"c approvtlr ns inslrucções que, com esta baixam, ~lssignadas pclo
director gernI tia Viaçào da I'cspecli"a Secrelaria de E.\ltado, para organisação c
direcç:jo technica dos trabalhos da Eslrada de rerro de CaLal:.io a Cuyabá do que
Lrata o fi, '18 nrt. 60 da lei 11. 2Gú de 2-í de Dezembro de ISQL

C;lpilal FeL1oral, O de OUlubro de 1895. - AIl/OIIIO 01!Jllfhl} dus Santos
Pires.



DO DR. L. CRl;LS

Instrucções a que se refere a portaria d'esta data;

Arl. I,' A direcção Ui'lS obras da eSLt'ada de ferro de Catalão a Cuyab<.i ó
conl1ada ao engenheiro Llliz Cruls, chefe da commiss:lo cnr:al'rcgada dos estudos
da 110\'3 capiln[ cl<l UnWo.

AI'l. 2," Ao l'eforido chefe compele:
I. - Proceder:lo reconhecimento lIa rcgi:io comprchcndida entre Calahio,

GOY;lZ c Cuyab3, percorrendo-a no\: dous scntidos- ida e \"oH3 - afim de esludar
as suas condições lopogral'hicas, c reunir dados que possam sCI"'ir de base para os
lrilb:l\hos ulteriores dil exploração;

II - Rca1i:5ar os trabalhos de c\ploração para o cstudo do lraçallo que
comprchcndcrã:

a) Otraçado de um.. linha de cns:lio;
b) o nivelamento longitudinal;
c) os nh'clamcntos Iralls\'crs~lCS;

li) a dcLel'minaç;lo da longilllde C latitude dos principaes pontos e decli­
naçflo magnelica;

c) o apanh:lmenlO de (lados eslatisliros ;
ntodos os Lr:lu:llho5 de cscriptorio que se relacionam com os executados no

campo, seudo as planta:; fcitas n:l escab e de accordo COlll as disposições cm vigor.
Art. 3.- Na cs~olha dctinilira do Lniçado, lerá cm vista o cngenheiro-che!e

a maior cnonomia, aUcmlendo tis seguintes condições lccbnicas :
a) a estrada será de hitola de um metro;
b) o raio minimo das curras será de 100 metrl1s;
r.) o declirc maximo scr~ de 2,5 %~~, !;ó podendo ser empregada esLa taxa

cm cUl'ns de r:lio superior;i J80 lllolros.
A1't. l~.o O engenheiro-cllefe elllprega\';\ nos ll'abalhos de qur. tratam estas

instrucções o pessoal que julgar necess<ll'io da commissão do eSludos da nova ca­
pilai d:l Uni:io.

P:ll':lgrapho unico. Compele· lhe organisar as instrucçOes necossarias ti boa
marcha dos rcreridos tr<lbalhos, solicitando do ministerio competente as provi.
de.lcias que excedam de suas aUribuit;órs.

Arl. 5." O engenheiro· chefe rcmcltcrá ao minislerio da industria, ,'i:lI;ão c
obra!; puhlicas, de tres em tres mezes, um relataria resllmillo dos lrab:llhos reali­
sado::\, e opporlunamenLe o relntorio annual com <I proposta do credito necessario
:15 despez:ls do anno seguinte. deridamcnlc jllsLil1cada.

Arl. O." Os lr:l1)llllJos (er50 o andamento comp<llirel com os creditas desli­
!lados annU:l\mentO:lO pagamenlo dils rcspecli":ls despcz:ls.

Arl. 7. 0 O cng-enhcil'o-chcfe, dentro' de suas altrilJu;ções, pl'o\'idenciará
prorisoriillUcnlc nos casos omisso~ n'cstas instrucções j qunndo a urgcncia do ser-
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viço o c:uglr, e representilrá immcllialamenle no miuistcrio da industria, \'iaçflo e
obr:ls publiC<ls p3r3 que esle resolY3 definitivamente Cu mo as rirrum~lancias re­
c}:lmal'em.

Directoria geral de Viação da Secretaria de Eslado dos negocios (IJ indus­
tria, viação e obras publicas, 2 de Outubro de 1895. - Joaquim M. Machado de
ASfis.

Itinenarios

De <lccónlo com as inslrul'çõcs SUpl'3, c, para melhor aproveitar Ope5soal
da Commissào, fLlsull'i diridil·o cm cin"'o turmas, incumbidas de seguirem itine­
r... rios dislincLos. convergiudo lodos na lona dcm~lrcada no Planallo, a saber;

a I"', lendo por chefe o Dr. I-Ienrique ~Iorize, seguiria por mar até ii Billlia e
d'ahi alé o JO<lzciro d'ande deria ~ubir o Rio 8. Francisco, ate o ponto ontle cessa
a navegaçàa Ouvial, dirigillllo-se cnL;jo por terra :lte a cidade do Formala.

a 2a, tendo por chefe. o Dr. H,\slimphila de Moura, deria partir da
ullima eslaCào do pro\ongameolo da E. F. <entrai, c seguir em dirccç..io á
Formoza .

a 33.. sob a chefia do Dr. Celestino Ah'es BJst03, partiria da Estação de
Il<Ipeceriea (E. de F. 065te de Minas), e seguiria cm direcção j cidade de Sank1
Luzia. Goyn.

a 4", sob a chefia do DI'. Alipio G:lIna. partiria de Paredão, margem esquenla
00 rio S. Francisco, c seguiria para Santa Luzia, percorrendo, porcm, itinerario
di:tincto do da 3' tUl'ma.

a 5a, sob a dirilcç..io do chofe da Cummiss:lo, leviJndo comsigo o resto do
pessoal e todo o maLel'ial scienlifi('o. seguiria por UberalJa e MIJlTillhos alo Pyre­
nopolis.

Os chefes ue turma !evárão instrucçOes, recommendando que se fizesse o
levantamento dos itinerarios percorridos e recolhessem a maior ('ópia possircl de in·
formações e dados sobre as regióes atra\'c adas.

~Iais adianl~ se encontram os Rei:ltorios apresentados pelos respeclivos
chefes de turma sobre os trabalhos realizados.

Topographia e Triangulação

Os lenmtamcnl05 lopogréll'hicos de grande palle da lona Jemarcada tem
sido execul:l.dos. com o fim de organisar o mappa do novo dislriclo na escala de



DD Dn L. cn LS II

1/100.000 II). ESle I"balllo. já baslanle adianlado. poderia lalvez alé o fim do
currclIto anno, ricar concluido, pelo menos no que diz respeito ao sysLcma hydro­
graphico, exlremamente rico nessa rcgiflo; iMelizmcnle a SU"llcnsào. ainda que,
temporaria. dos trabalhos de Campo, '"tlia :Mazar ti completa conclusão desse
trabalho.

Como mandam as 11Isll'UCCÔCS de i de Junho de 1894, nào nos descui­
dilmos riu dar começo aos ll'alwlhos de Lriangulac{IO, unica procesia rigoroso parrl,
n<io ::6 levantar a planlil topagrapbica da zona, como lambem Jlara (b.. aç:1O defi­
niliva da Jlosi~';lo d'JS qll.llro \'crlil'CS que de\'onl encerrar uma área de 14.1..00 ki­
lvmclros qU3drado~.

E' conhechlo porillO, o qn'l.llIO são demoradüs si}mclh:mtos tra!Jalhos, não
só pela difficulfladj que S'J encontrJ n I convcniente CSCOllll dos \'crUces dos trillu*
gulos e construf'yiJ dÚ5 re.specti\'IlS signaes ge·}de.iicos, mormente em região, onde
nellllulIl reCurSlJ se cnCvnlra no que diz re:õpJilo a semelhante.; trabalhos, como
tamb~m pelus extraordinarioi cuidall\ls que exige a medi~o dus angulo:õ, para a
qual dere se dispOr de numeroso I'c~soal e matorial apropriado,

Ousc. - AprcsClllalldo oxcessi\'as difficulLlades a, 1110.;010, lOl'nando·sc lllui­
tj:;simIJ dispendio:'Õo o transporle para região Wo longinqua, do bazinHitro de Brun­
ncr, que possue o ob:,erratorio do Rio de Janeiro, mandamos conslruir quatro
regllas dc madeira de pinho, secca e cortada no senlido de suas fibres, de cerca
de :! metros de comprimento.

A sCC,:ào (ransrer:;al dcssa região era a de um....L. e nas suas duas exlremi­
dado;; tinham uma ch3pinha de prata, com um traço, feito ii buril.

As regoas furam mergulhadas durante alguns dias em um banho de 0100
de linhaça c, em seguida, pintadas o cobertas com rerniz.

Em Junho de i 891., traLillllOS de ellccluar a 5'UJ aferição com o ba:;imetro
pndrào, o que realizamos por meio de uma série de comparações, tendo por fim, ao
mesmo tempo, delernlillal' o ('ocfficienl~ de dilataçào llas Ucg035 de madeira. Para
con~eguil-o, fiZl'lllOS as comparações duas vezes ao dia, escolltcndo as horas cm que
as temperatUrtlS apresentassem maior afastamenL l, isto c, cerca da.!! cillco da ma­
drugada e de t ás 2 da tardü.

Esta ope,açào. repelida dez VCZC5i, deu fillalmelltlJ os seguintes resultados,
que mostram o comprimento de cada uma das fegoas, na temperatura de ~O·

ctllltigrado5. hem como os errus prova\'eis, e o coefficienle de dilatação, que se pOde
consi lerdf o m~SIllJ l);lra as qu ltro fdgoas, altento a sua constituição perfeitamente
homogcneo.

(I) ..\ ll111l);O Reste Rrdarl'Jrio, encontra*se um tnllppa na eSCRla de 11~,jO 000, mostrando o estado
d~ lldhlllt!.Ulúuto do lenHltamelllO tllpogl1lpbico e hJdroguJlbico do nOfO lJistricto Fooerai, a aI de Ue­
zembro de 18%.
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Comprimento das 4 regoas a 20' centig.

Erro. profllTcil

• .~

I 2.00009R ± 0.010
II t.99!l!188 ± 0.01!

III ~.OOO~6"; ± 0.0011
1\' ~"ooreal ± 0.01 i

Coefficiente de dilntaçl0

por grlo cento e metro.•.•..•..•
.,.
O.()(OOJ'!

erro Ilrovavel
••

± 0.OOOi40

Em SlIlI1ma, rê-se que a operaçào, feita em boas COllllitij(}3, deu resullados
s:ltisfactorios, como o mostram os erros Pl'o\·i\,'eis.

Além dc::sils I'ego:ls, que devem servir para merliçiio de uma b:lse de 3 kilo­
melros, mandou-se construir 200 miras pari! signaes geodesicos, consi:itil1llo cm
dous cones juxlnpmtos e pintados de branco c preto.

O Dr. II ..\Iorizc encarregado do ser\'iço geodesico tem-se Decupado, além
do outros trabnlhl)~, cm proceder no reconhecimento da regi:io pnra escoll!:l dos
\'ol'liccs dos tri:ulgolos c collo::aç;lo dos respee!i\'lls sign:les, dos quao", jã ncúram
:ll'Inaclos Uni 110 allo dos ryrencu;, c onlros cm diversos pontos. tendo moslr;ldo
cm reconhecimentos flUO scril possh-el obter alguns trianglllrls com J..dos de cercn
de 50 kilometros dt: comprimento.

Escolha do local para a futUra Capital Federal

A escolha definiliva {lo local dentro da zona de:narcalla, c flue rcullisse:t
maior som ma de condições indispensarei.:i para edificação da futura CJpitill,
depende tlgora apenas da conclusão de algull.:i trabalhos, que dizem respeito ao
:lbaslecimcnlo d'agua c aos qUiles se estava procedendo em fins do anno proximo
passado, e tendo por fim a dcLcrmina~;lo exacta da illlitlldc relativa tle i.l\gllmas
cabeceiras, a.:isim como a respectiva t1cspez3 d'agua. Sob o ponto de "isla da quali­
dade, nbundancia d'ag':13, n1lure7:-1 e topographia do terreno, salubridade e condi­
ções climatologicas, cprovavcl que esta escolha se Oxe definilivamente quer na
região <,omprehendida entre 05 rios Gama e rOl to, quer no valle do [\io Desca­
berIa. Esla escolha, pfJI'Jm, só se fara depois de mais apurado exame dns vanta­
gens que lima e outra regirlo tlpI'CSent<llll.

Acampamento

P:ua maior cnn\"enicncia dos Irabalhos, tanto sob o pauto lIe \'i~LJ econo­
mico como lecllnico, resol\"cmos mandaI' acampar todo o pessoal em um ponlo
central tia fegirlo liemal'c:ldil, em lorno do qual se pudes-scm, com maior vantagelll.
eslender os trabJlhos.
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Edilicaram-sc ahi I'i\nchos. em numero suffieiellle, al1m de scn'ircm tIe
mOl'adia para o I)CSsoal, e l)oder-seguilnJarCOll\'cnicntcmcllle o nUllleroso malel'i3\.

Ac!l:mtio-sc Olocal do ncampamenlo sitnado cm (erreno parlicular, aJla­
receu cm Sülcmbl'o tio allllO I'J'Oximo passado. n'ulIl dos jOl'llac:) da Capil31 FL'deral,
um protesto manifl'slan.lo receio de que o Gúrcl'IlO da Cllitlo pudesse se aposs:ll'
dos 010511105 terrenos. sem nelllluma intlcffinisaç:.io Jl3ra os propritlarios. -:\pre:i­
samo-nos cm le\'al' ao conhecimento do GOYeI'lh) o mesmo protesto, aCCOnlJKlOhado
das cOnsitlCl'ilÇOCS que a SU:l leitura 1I0S suggcrill, mostrando o nenhum fundíl­
mento dos roceios que nulriam os donos do terreno, c solJl'Clut.lo O quanto era
dcslilUhl:l de fUlIllamcnto a ilJea de que o Go\'erno Fellenli pUllusse se apossar de
lerrenos, que n,jo fossem llroprios nacionae5. sem prerio acrónlo e inllernnbaç.jo
:IaS l;olllpctentes dOllo5.

Aguas

J;i ('~(a\'am dadas as neccssaria5 pro\'hJencias para m::mLlar prorcdcl' a ana­
Iysc Lias aguas dos princiJlacs rios e ribcirüe5 lllle b:IllllaJll a rcgi;io. Illrclizmellle ::IS
r.huva:i que geralmenle só começam cm Selembro, corne~,iralll inr.~pefatlalllt)nte em
Julho do aUllo tIo 1895, o que fez que as ag-ua3, llluill> cedo, se luntiralU, lornan­
do-se illlllrcstarcis para quacsqller analyse5. Este estudo, poi:i, de sulJilla impor­
lancia, ficou for<:osamente adiado parti ser rcitu lia primeira opporluniJadu. Limi­
tamo nos IJúis a uctcl'lllinar o gr30 llyLlI'l>Lilllclrieo L1c algulllas agll3s, elemenlo (IUO,
cOlllljllalllo 11<10 represente por si só lima indicação suHkiIJutc para C;lraclcri:iar::ls
ilgU:lS hygienicas, constitue entretanto um elemento prllcio:io, mO:-.lrando o seu gnh)
dI} pureza, rbto que um grilo da escala lia hydromelrico rorrosponlle ,i cerca tle II
lllilligramm;l5 por litro do lIlatorias estranhas.

Dcnlro d~l are;) dcm:lrcada, Ilchou·se P;lril gdo lJyurolilllclrico, tle Ji\cr:i:ls
ilgU:JS. os seguilltes ralores :

• •
Rio Jar.lim.... 1.5 ....•.•••...... Rio I'arlllulli_... a.o
- I'ontl Altp, :t.O ..•.......•.... RiDch~ Fundo.. :1.0
- lll'!rouerto. '!.a l:lb~ir;\o TvltCl.. :1.0
- ,l:Ls .\lmll.8. :!.il " Ribeirão Bananal LO
- G:'Ill1a '!.5 Rio l'reto -I.::!

Fúrtl dest.. mc~ma ..irctl, na região rizinh.... leste. e para alguns arnuentc:;
do nio ÜI1ICllitl, cujns Illtlrgêl1s gozam de lima fama de insalubriJade bem pro\ad:l,
cllconll'ou-so:

mo Urucu[a ..•
Salul.o ..••
&Ionjólo ..•
Tnboquinha
Cnchocirn .•
ii. Igllocio.

•
16.0 Acima do confluente com o TaboccI e o Rio Bolaito.
a8.0 Nuce UI I'acitncia, IIfHlleute do Urucuia.
15.4 Meialegoa da f~zenda J... H. L..bo.
!l.8 Nn fuenJa IleH. Lubo.

17.0 AfHucnto do Tp,Lucca.
LO Afllucnte do ilezern.
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Por .. IIi \'e-se qU311tO mais puras são as agllas da reg13D J6Ill3rcal1a, que
correm lallas pina o PanllwhYOtl, cOOlparad3S com as do Urucuia. "rouenLe do Rio
8. Francisco.

Na capilal do Estado de Gopz, 3S aguas do Rio Vermelho o as chamadas
da Carior:!, !lão bas(311le puras: 30 p35=SO que as que se tiram dos poços são muito
impropria!' 3 3limentação ; achamos par3 sou grão hytlrotimclrico:

•Rio Vermelho.. . .. !I.!! Autel de penetrlr na dJ.lI,lc.
Carioca... /;.!i NUCCllU'.
Aguldepoço. 20.2

Limites de Goyaz com Minas Geraes ( 'i entre os parallelos
15°20' e 16(18' Sul

Tendo sit.lo <Illrcscntado ã dclibcraç;:io do Congresso Nacional um projecLo
de Lei que determina o dcsloc3mcnto da área demarcada p3ra le... le ató os limites
do Eslado lIc Goyaz ('om o lIe ;\Iinas Ceraes. julgamos convenienle pror.eder ii um
reconhecimento 1I0s Iin iles comprehelldidos Entre OS parallclos 1:)'20' e 16-8'
da área t1Clll3rCild3,levalltando 30 me~rno tempo esles Olesmos Iimiles, O que fizemos
cm COllll131lhia tio 01'. Antonio Alves de Mornes, capitão de Engenheiros, e Dr. Gla­
ziou. bota nico.

Pelo mappa que adiante se encontra, 'e-se que estes limites, cornquanto
pas::am ii menos do 3 kilometros do verlire S. E. da área demarcada, afastam-se
d'e~l3 <1 mais de 55 kilomelros Neslas condi~õe~. parece pouco acerlal10 o des­
\océllllento da ãrea, n:io ~6 porque neccssit:Jrá uma nova Ilcmal'c<1ç:lo, que
tomélrá lempo e sera dispendiosa, como lambem porque ella Irará como consc­
flnencia l)enlol' o rcclangulo demarcado toda ti pilloresc3 zona 'izillh3 dos Pyrc­
neos, com aguas oplimas, em troca de lIllla zuna, pe~sil11a pelo lado da salubri­
dalle e b3nhad<1 P(lI' ilgU<1S saMbas.

Si o Estado de Goyaz, com a lllu(l;\I)ça da Capital Fcdel':l\ para ii região
demarcada no Illanallo Central, deve perder urna parle de scu territol'io, que reune
á salubridalie lio clima, terrenos ferteis e btluhallos de excellentos aguas, ella. na
"erda(]c, :linda possue muitcs milhares lia kilomctros Quadrados lIe terrenos opti­
mos, vbto que a área demarcada .. penas rl'prcscnta a iõ parle de seu tcrrilorio.

E, pois, tratando-se dos inleresses da Ullião e do um as:=umpto lia lanla magnitude
como ê o da mudança de sua capital, seria raU"r ao !lOSSO dO"cr o não corresponder
:i 111'0"1\ de ronl1ança com que o GO"orno feller..1 nos di:.. tinguio, quantlo nos in­
cumbia de tão espinhosa qu:io ardua missão. sc não apresentassemos em tempo,
as con~ideraçõcs que nos occorrem a r~pcito do alltlllitlo t.lcsloeamcnto 113 área.

(1) \'êd8 o mapp', nl' eleala de 1{200.000, publica.dv aunexo a este &llatorio.
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.\pl'csenl:lrClllOS aqui algumas inform3çõcs sobre ti exploraçào que fizemo::,
cm jllllho (lo 1895, com o 11m tJe reconhecer qual a jlosic:I1o do llislriclo federal cm
rclatfio aos limites dos Estados t..Ic Coyaz e ~Jinas Geracs; o nusso trabalbo bilsea·se
e~clush'ilmcnle no reconhecimento e IC"3nlamcnlo que nzemos d3 estrada percor­
rid:l c suas adjacenci3!',eutre os paral1elo5 16°8'35" c 15°20', bem como nas infor­
mações colhidas duri'lllle Cilla cxploraç.'io. e no segllill!.e trecho tirado da Corographia
lIislOrica da Prorinriíl de Go)'37.. pago 233.

«:\ pro\'inria de GO)'ílZ... fiea dividida da IJrO\'incia de Minas Genles pelo
Paranahyba, e segue esle até o ribeirão do Jacare que entra !l'clle pela margem
direita jUllla a serra geral; logo lomaudo as areslas da mesma serra e pelos Arrepen­
dido.;:, rOlllin1l3 :10 Norte ale a serra de Lourenço Ca~tallho (I) olldodescrevendo um
arco para O Oriente vac :i dos Couros e inclinaOllo ao Noroeste, encontra a chapada
dos Veadeiros ...

Partindo da Fazenda do Palmilal, que fica na margem esquerda do rio
Prelo, o qual corre senshelmente no rumo N.-S.- dcslie sua cabeceira, na
lagóa Feia. perto tle Formosa, achando-se esta mesma fazenda a poucos kilometros
3b;li~0 da ('ollnucllcia do rio Preto ('om o rio Bezerra, fomos pou~3r n3 fazenda do
Mun·ira ..\ estrada eutre estas duas f;tZendas seguo o rumo N50' E. Deixamos á
nO:,S:l csquenl:l as !'cguintes cabeceiras' c:-tribaria das .\ntas. S. Delito, Riacho do
ró, Estr~ma C Jaléo. tOflas do rio BezNra; ã no"sa direila, s6 const:lvão dU:Js
c:lbecciras do .\Iucambo c do João Carnello, ambas do rio Preto. Existe entre as
duas a fogda do ,1ft'!. Em toda esta extensào parece tluc ti linha divisoria dos I.IOIIS
Estados acompanha :;eusivclmente a eslrad<l que seguimQs, ficando csla á esqncrda
o:i pequena distanci:l.

A('Mrnf\!, p;ll':l ueclillação magllclica :

Fazenda do Palmilal.
)) » J\lol'Cira.

-~":18'

4"'~:l

~. W.
» »

Da fazenda do Moreir<l !=-eguimos para a fazonda da Bolivia, deixando á
nossa esquerda as cabeceiras da Estira e ela Vereda Gr:lndc, artlucnlcs do ribeirãO
tia formiga, que faz barra com o rezerra. A' no~sa direita c:\isliam as .!=eguintcs
c:lbeccir:ls: Suçu;Jpara, S. Josc, das L:lge!õ, d:l Forquilha grande. N'cstc tr:ljecto
a eSlrada aCOIl1I):lnh:l ninda a linha das cabeceiras.

O rumo gef:ll de ambas é N 70" E. Na fazenda da Ilulivia enconlrámos
para <!cclin:lç;io magnelica i"50'.

(I) l< Esu serra de I.ourenço Castanho (at muito boje> para o oriellUo, fiundo da parte do ocei­
dente grande. campinaa a que ehamam Terras Vermelhas, d'ollde sahem grono. ribririiet ql1e 18 perdem
no~. Franei.eo".
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•

Soguimos cntão para a fazenda de Herculallo LODo, sendo N o rumo gemI
da cslrólua percorrida.

Deixamos a nossa direit:'! a cabeceira lia Hancho da SMe, c do c..1lJãa
Grande, amhas do Hibeirào Roncador, que passalllOs CIIl meio do caminho entre 3S
duas fazendas; passamos a cabeceirtl da Olaria, cujas :lgU3S correm para o Saloha,
3f(luente do Boncador (margem esquerda d'esta), c o ~lonjÓlo. que vcrle para a
dimita. atê chegar :j fazenda de Herculano Lobo, na m<lrgcm c~qucrda da 1abo­
(Juinh3. Da fncnda da BoUvia. 05 limites procumlll, pelo rumo N45- E as Terra!

Vermelhas, que ficam juntas ti serra de Lourcnco Cilstallho, corlando o ribeirão
Bancador. aflluenle do Hio Prelo.

Da fazenda de Herculano Lobo seguimos, rumo N alé as Lagos. ou Ca­
choeim. A meio do ctlminho deixdmos ~i lIossa csqucnh uma cabercir" do rio
Urucui3, C junlo 30 110550 POU50, alrares~nmos OS ribeirões d3S Lages e da c..,­
choeil'a. <lmuenle tio ribeirão da Tabocca. Os limites., n'esta parte do nosso triljeclo,
acompanhio a serr3 de Lourenço Cas~lIilo. que a\'istámos á nOSS3 direita, ;i cerca
de 8 kilometros de distancia.

Ao I'é d'esta serra, corre o ribeirão Tabocca, e tanto aquelJa como esta
correm sensivelmente rumo N.

Devemos f<lzer 3qui lima ohser\'ação; a serra de Lourenço C<lS­
l<lnho, é illlpropri3menle tlcnominada serra, e o mesmo se <lppliC3 ti SeIT:l do
Bonito, do outro lado do Urucuia. Exbto tI'esta regi:io. e em <lmbtls as margens do
Urucuia um chapadão,o qual se termina brusc<lmente. n<ls margens do Tabacca c do
ribeirão Bonito, 3quelle alfluenle d<l Ill"rgern direila e este da margem esquerda do
Ul'ucuia. O \lspeClO d'esta parte <lbarrancat.la do chapat.lflo, visto do Occidenll',lern­
bra o de I1ma serra, donde a origem da denominação. pois o explorador que rem
de lesle, nenhuma serra lIota. Podemos accrescent:u que, do iLillCl'ilJ'iO que pereQl'­
rOlHaS, a iIlu!lflO é completa, e tanto il seiTa do Lourenço Caslilnho. como ;1 Llo
Uonilo. <IpresClllflO uma gr<lnde bellaz<l, mormenlo [I SCITil do Oonilo. Conset'\'ílrc.
m03, no emtanlo. eSSilS denominações, embora sajão cllas improprias.

Entre estas duas serras, existe um rào extremamente cal'aclel'islico, por
onde passa o rio Urucuia. Para melhor eSludarlllos tlS feiçõos di) tOl'l'eno, do pouso
da Cachoeira fizemos uma excursão até o ~lorl'O do MUCilllllJO. onde nos :1cha\'arnos
J)em em Crenle :10 mesmo ":10. O rio UruclIia, cujilS cabeceiras prillcipaes se eucon­
lI'<10 a 4. ou ãlegoi1s <lO N. W. corre 30 Norte d'c:ile morro, e recebe, [lnles do
enlrilr no vão. as aguas do ribcil'tio Bonito e Tabocca.

Os limites entre Goyaz e Minas, depois de ter :lcompallh:ldo \1 serra de Lou.
renço Castanho,seguem pela serra do BOJlilo ,a lê encon tra r-se C01l13 serra do Pil ra nau.

Na Cachoeira achamos para declinaçào magnclica E)-;l'.
Da Cachoeira seguimos o rumo sensivelmente N. 40' W. Alr:l\'css:lIllOS

o rio Urucuiil. :lb3ixo da cabeceira lias Ca\'as, c mais adiante atra\'CSS31ll0S segulldJ.
vez, indo pousar junto ao ribeirão Tilqu<lril.
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Interrompemos aqui a narraç:io d'es!a nossa cxploraç5o, pois d'ahi por
dianle. deixamos de avistar os Iimilc3 de Goyn e ~linas Geracs, que era o seu
fim principal.

Em resumo, a conclus:io que potlemos lirar d'cstu estudo é que, os limites
entre os dois Estados. Maslãa-se á cere<l de 55 kilomelros do lallo oriental rio
lIistriclQ federal, inclin:lIldo-se em seguida. de motlo :I passar muito perto do
Vertiee S. E.

Declinação magnetica

Ha"endo necessidade de conheco!'. quer para os trabalhos executados na
Zi:l113 rlcmarcada, quel' pal'il os estudos da ESt1'3tb de Fcl'TO de Cal<llào a Cuyabâ.
os valol'lls da declinaçào ffi:lgnclica cm diversos lugares, determinamos esles va­
lores com um lheodolilo magnetico. Cada obscl'\'aç:io comprehende oilo leiLur3s da
agulha, sendo lIU:ltI'O, nas posiçõc::i direit3 e inversa do inslrumento, sobre ambas
as extremidades (la agulha. anles e uepois de uma rotação de 180· cm torno de seu
eixo de figura.

Oblivemos 1)01' CSL1 fórma os seguintes valores :. .
Uberaba.... S.85
Catllio..... 4.27
Entre Rioa.. 3.112
lJomlim..... 3.29
Goyu.. .... ~.3G

N. W. 2 de Duembro de 1895..-8-
16-
aI-

Durante o reconhecimento que rizemos dos limiles cnlreos E.:lados de GO)'3Z
e Minas Gernes, determinamos os seguinles valores dn lle~linaçüo magnetica:

ACAmpAmento ••.......•.
Fazenda dR Vargem .

do Lamariio•.....
lia Palmital ..•...
do Moreira .
da Bolifia ..••.••
de 11. Lobo......

I.age. (Uracol. lO' .•.. ".•.
Bom Sueeeflo .. • .• . ..••.
""_goll. Clara ....•..••....•
Buril,)' Vtrnlrllo ......•...

•4.00'
4.:1I'
4.3S
4.;JS
4 48
4.51
4.5~

5. :!:
4.49
4 ••
4.aS

16 (le Maio de 1895
1 de Jonho de i895.-,-
li-
14-
17-
21-.­., -

~7-

Meteorologia

Em Ons do anno de 189'., rcsol\'cmos montar um ObS2f\'3torio mcLcorolo­
Bico no lugar do <Icampamenlo. cuja situação quasi cenlral na arca demarcada, c
alLilllue de LOOO metros, se prestava admiravelmente para obtcr clementos clima-
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lologiCO:i que C31'3ClcrissasSêm o clill13 d'es~a região. Confiados os trabalhos de
observação ao DI'. J. J. de Campos Curado, tem funccionado desde cntáo com loda a
regularidade, fazendo-se observações ás I· , ,f,b , 7· , 10", da manh:J, e ás I· , 411.,
'jh • 10" da tarde. Adiante encontrar-5e-há o Relataria que traia deste assumplo.

Ligações com o Araguaya e o São Francisco

Em cllInprimentoás instrucções de i do Junho de 189\., mandámos uma
IUr1lJil, suu a cheli ... do DI'. Henrique Murizu. subir O Rio S:to Francisco, aprovci­
\<ll1do a na\-cg<lç:lo Iluvial que exi~le n'este rio e seguir por lerril alê fi Formoza,
cXJllIinamlo as condições lopogragr:lphicas da região alra\"cssada, com o fim de
ligar, por meio lIc uma cslrad:t de ferro a Região demarcada com o Hio São Fran­
cisco. De faclo, emquanlo nãO houver alguma estrada de 'erro ligando directamente
a futuról Capilill Federal com <I Bahia. o systema de communic,I(::io mais econolllico
e rapido será utilizar-se das coudições de n:n'egahilidade do !tio Sao Francisco e
ligar e~le com OPhmallo. por meio de uma eslrada de ferro. rujo dcsenrah-imenlo
nào excederá 450 kilometros.

Igualmenle, encarregamos o DI'. Anlonio Cavalcanli de Ic\'anLar o i1inerario
ligando a C'lpilal de Goyaz com o porlo de Leopoldina. seguindo o valle do Rio
Vermelho e d'ahi ale o Pará. descendo o Araguaya. Comquanlo este llio não
apresente, actualmentc, condições fararareis á naregaçào de gl'andes embarcações.
cm lodo seu percurso. por causa do gralld~ numCI'o de cachoeil'3s c lraves-iõ::ls, quc
n'elle se encontram; devemos esperar que, para Ofuturo, estes obslaculos irão
sendo. pouco 3 pouco, removidos. Quando i:slo fOr realisado. c('llvin\ ligaI a rulura
Capilal com o .\raguaya, por meio de uma E~lrarla de ferro, passando pela Capital
do Goyaz. Adcanto encontra-se o Relatorio que sobre a sua vingem apresentou n
DI'. Caralcanli.

Estrada de Ferro de Catalão a Cuyabá e ramal para o Planalto

Pelas instrucções de 1" de Junho de 1894, a Commissào Ocou incumbida
dos estudos de um ramal ligando o local escolhido para a fulura C:Jpilal j E$lrada
de Catalão. Não sendo possirel-proceder a estcs estudos. som que. 1'010 menos, se
conhecesse o traçado da Estrada de Calalão. projluzcmos ao gorerno ronliasse
ti mesma Commissão os estudos da Estrada e de seu ralllal. o que foi aceilo,
como 50 vó das Instrucçf1es de 2: de OutulJro de L895 do ~Iilli:itcrio da ludustria.
Viac.ão e Obras Publicas.

A 30 de Novembro do mesmo anno. deu-se começo ilO roconhccimeulo da
Estrada de Catalão a Cuyubá. limitando, por emquanto. os esludos até ti Capital
do Goyaz, inclusive o ramal até o Planalto.
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Pelo Relatori", adeullle publicado, aprescJIllado pelo Engenheiro-chefe do
serviço James lo.." ~Iellur. vé-se qual o andamento que livcram estes estudos desde
30 du Novembro proximo passado.

Linha telegraphica

Torniludo-se inllispensavel dispôr de uma linha lelegral'hica. que unisse a
zona demarcada com a rêde geral já elistente. cum o fim de delenninar com o ne­
ccs::.ario rigor ti longillH'lc de um lias pontos da IllC:,1ll3 zuna, o Congresso Nacional
consignou verba para que ~o cl'lendcsse a linha desde )Iol'l'inhos :\(é Pyrenopolis.
pas"íllldo por Oclla-Vist3. Allcmlendo porêrn, tl que a cidade de PYI'cnopolis, rica
bast;'lIlte Maslada c,'\ longitude, do cenlro da zona demarcada, ao passo que ti

cidade de Santa Luzia. acha-s6 bastilnle proxima, pilrece-nos que seri:! muito
mais \':'llItaJosa par3 a IJfecisào dos trahalhos. qne se eslenllesse ti linha de 86113­
Vista. para BOllllim e d'3hi alé Santa Luzia. ~' tlssl1lnplo para o qual solicitamos
il iltlenÇ<io do Congre:,so N:!cional, senuo ali;is filCil, por occasiào da discussão do
orçillllellto para o exercicio lle 1897, apresent<lr-se uma emenda lI'este sentido.

Corngenda

t. O No JlJappfI (lo.~ ltillcrnrio$, que vem publicado no Atltlll do Rclalorio da
COUlIIliS3tio Ezplurarloro do Planal/II Uenlrnl, encontra-se Ulll erro que COIl\'em ser
ilssignal;ulo. Por ocrasiào de fazer-se a reducçào dos caminhamentos que estão na
csrala dc 1/100 000 para ii escala de I/IOOU.OOO. e devido a uma in\'crs.io no
trecho do ilillcrariu de Pyrenopolis a Morrinhas. comprehendido culre 05 pilral­
Iclos ,160 e 17°, aconteceu qlle BeIla Vista licou deslocada para o Norto, quando
devia achar-se 110 parallelo 17·, e a villa do Anlas, licou ligeiramenle dcslocada
para o Sul.

2." As difTerenças de longitude entre Goyaz, beraba, S. Paulo e Rio de
J;meiro foram detel'lninadas pelo procc."so da lelegl'aphia electrica; entretanto, e
lcudo mil dos obscl'\'<ldol'es encarregados da determinaç.io olectrica, de ausen­
lar-50, por motivo de molcslia, adoptillllOS para dilTorença ue longihlde entre S"o
Paulo c Rio de Janeiro, o \'alor fornecido pelo transporle de 10 relogios, cujas mar­
chas foram cuidadosamenle estudadas.

Chefe da Commlssão.
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dos trabalhos realieados de Ago~to de 1894 a Dezembro de 1.895

l.PRESt:NTADO PEl.O ]0 K~GENHF.IRO





De accôrdo com as instl'ucções que me dêstes em Julho do 1894 e que in·
clImbiram-me do cstudo da navegaç;.10 do S. Francisco e da ligação deste rio com
o Planalto Central, pela navegação de um de seus aflluentes ou por uma via.fel'l'ca,
que aprol'eitasse o maior trccho nnvegavel que fosse pI'atico utilisnr, llarti do Rio
de Janeiro a 14 de Agosto, pelo vapor Planeta, em dil'ccção ti. Babia. Eram meus
coUegas de turma o l- Tenente Antouio Ca\'alcanti de ALbuquerque, engenheiro
militar, o DI'. Eugenio Hussak, geologo e mineralogista, e o Sr. Guilherme Me.rer.
aux.iliur technico, os quaes dUl'anle toda a viagem auxiliaram-me com inexcedi\'el

zelo e !>el'icia.
Após IImll curta domol'a, pal·timos pela E. F. Buhia. S. Francisco cm I'umo

de Joazeiro. Gl'nças i~ amaLilidade do Sr. DI'. )liguel de Toire e Al'gollo, Enge­
nheit'o chefe do prolongamenlo da dita estrada, chegamos ao ponlo lerminaI dos
tl'ilhos, de onde proseguimos a cavallo ató Joazeiro, Esla cidade, que apresenta.
um certo mOlTimento, e actualmente a có.beça da linha de na\'egação da Companhia
Viação Central do DI'azi!, que alli tem seu eseriptorio e officinas,

Lma parto Jo nossa missrro consistia em examinar o estado da navegação do
rio S. fl'&IlCisco e as condiÇÕCs que este offel'cccl'ia a um commercio mais desell­
volvido.

A impros8lt'l que cnusou, a meus collegas e a mim, a navegação, tal como
era praticada catito pela Companhia Viação, uão foi, infelizmonte, favoravel e
oU\'imos dos ribcit'illltos muitas reclamaçJes e queixas que nos pareceram fundadas.
Uma das causas apontadas para a def1ciencia do sOl'viço era a situação financeil'a,
da companhia, que soffl'ia da cl'ise commercial que I,) paiz atravessa ainda hoje, e
fazia recahir sobre a navegação do S. Francisco o OIlUS das economias a que se l'ia
forçadj,. Outra causa, não proveniente da empreza pOl'êm, consiste na escolha da.
cidade de Joazcil'o como ponto terminal da E. de Fen'o Rahia ao S. Francisco, ()
que logicamente obl'igou a companhia a tomaI-a lambem como ponto inicial de sua
linha de na\·cgaçlto.

Ol'a pouco acima de Joazeil'o existem as cachoeil'as do Sobrado (l do Caixcro 63,
que dUl'ante gl'<lDde parte do anno impossibilitam os melhores vapore.:> da Com­
panhia - o c Malta l\Iachado. e o c Rodrigo Siln:. - de chegal'em aquell~

cidade, onde existem enh'etando os estaleiros e officinas de reparo. O resultado
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(lireeto deste estado do cous.'\s e um not~l\'el augmento na duração das viagens
redondas, causado pelas necessal'ias baldoações, e a impossibilidade de elfccluD.1'
os concertos mais importantes de que possam eventualmente necessitar os vapel'cs,
o que pOl' sua vez os obriga a deixai' som transporto, nua ,'ammenle, muitas cargas
nas margens do !'io, com STande pl'ejuizo dos pl'opl'iebu'ios c negociantes.

Como exemplo frisante do que aC3.bo de expor, eslâ a viagem que fizemos
cntl'e J03.ze;l'o e S. Romão. Segundo o horaria que \"igoru\'l\ 0111<10, do\'ia o vapol'
Ilal'til" de Joazeiro no dia 1 e chegar em S. Romno no dia 11. Foi entretanto. só­
mente no dia 3 que largou as anHU'ras a po)uenn e ,-otusta lancha 4: Saldanha
Mal"juho., reOOeando dois sMcil'os carregados, e atopctada com um numero de
}l:t.ssageiros duas ou tl'es '-e1.CS supcl'ior ao de sua lotação nOI'mal, 11;10 luwendo o
mais nulimentar cuidado pelo bem-estar dos inrelí1.CS viajanto~, que nem ao menos
tinham onde dOl'mil' e passavam as lloi~es no bal'l'anco do rio exposlos no SOI'eno,
Depois de t.res dias do pellosissima navegação, encont.ramos com allivio o • Matta
Machado:. que, apezar de ter naquclla epoca pouco mais de 2 anllos de seniço,
necessit::lxa entret.'lIlto do um concedo gel'al que não se podia renli,;::u' por não
podei' o ,'apor atr3vc.ssar el1t;lo, sem grande risco, ai! cachoeiras do Sobrado,
Pl'oseguilllOS na viagom sem incidentes, aind3 que ngal'osamente, e 110 dia 20
chegamos em S. Romão contando no\"o dias de 3traso sobro n. tabolla do horal'io;
tendo deixado nas Illill'gens do I'io em di"ersas estações Sl'ande quantidado do algodão
cm fardos, que não podia ser cmb3rclldo por estarem dous pOl'ões cheio d'ngua, os
quaes do duas cm duas hOl'us eram esgotados com baldes, visto estarem as bomhas
desarranjadas, Segundo me disso o commanc!ant.e, havia COI'ca de dous annos que
o naYio não descia a Joazeil'o, apezar da necessidade de razer-se nelle concertos
urgentes,

Oi! vapores < :\fatta lbch3do:. e «: Rodl'igo Sil ..a .. são de t)'po moderno,
de roda á POP!!, construidos por J31'I'OW. Xa sua constl'ucç:lo reduziu-se o peso
tanto quanto era possh'el para podei' chegaI' a um calado de 0"',70 ou 0"',80, isto
com pl'ejui7.0 da robustt.lz necessad3 em em barcações que, como estas, ficam en­
tl'egues a marinheiros frequentemente pouco experientes, e especialmentc quando
são os concertos rOl'cosamente raros.

CompI'chendo-so que com e.shs collflições som'a o commCl'cio do I'io e sejam
fl'oquentes as l'eclam9.çÕes, Ainda que a Comp3nhia Yiação molhol'e seu seniço com
o augmenlo de prosperidade que lhe tmr:\ cedamonte a chegada da linha rCl'rea em
JoazE-iro, restará sempre a difficllld3de da tra"essia das colTedeiras do.> Sobrado na
estação secca.

O trecho superior do S. Fmncisco, apezar de ser no estio de urna prorun­
didade inrerior a I metro em muitos lugares, e tambem clos bancos movediços, é
navegavel sem grando c!ifficulda:<1o pelos vapores do typo de que usa a companhia,
quando guiados por pilotos experimontados. Tenho fé que se a Estl'ada Central da
Bahia chegar, como e projecto, atê Carinhallha, uma gl'andé parte do commercio
de Goyaz terâ. seu escoadouro natural, como foi outr'ora, pelo S, Francisco, ainda
mesmo que não se leve a etreito a construcç;lo de uma "ia-rerrea que, partindo de
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S. Romão, fosse )1610 valia do lirucuia atll o alto planalto de Goyaz, encontrar-se
com a rutura estl'atla de Catahlo a Cuyabá, cm algum ponto visinho da cidade de
Santa Lui:t.a de Go)'uz.

Para verificar a possibilidade do aproreital' um tl'echo do rio Urucuia e
assim encurtai' essa linha, clllllfebelldemo:s ulIla viagem de reconhecimento pela
margem direita uesse rio. lu(eJizmell[c o exame aque procedemos não Coi fayoravel.

O rio Urucuia é muito sinuoso e atravessado em numerosos lugares por cachoeiras

c col'redeiras difficeis de melhorai', O Engcnheil'lJ 'l'hemislocles Figueiredo, que
estudou o rio por couta da Companhia ViaC;:io, 3xaliou o custo dos melhoramentos
necessarios piu'a to\'oal·o Ilavega\'cl pot' \'upot'CS curlo.:! c de pequeno calado, até
37 kilomelros abaixo da povoaç;.'io de BU('ily, em 461:000$000; mas considero Córa

de duvida que SOI'ia lleccssariu hoje quanti:t llluit.o SUPlJl'iOl', talvez o dUlllo ou o

triplo, e isto p,lra lIilo chegul' seuão a ulIla Ilil\'cgat;áo muito lenta, pois, segundo o

meslilo engenheiro, conta-se desde a foz dl) L'io a.ló BUL'it.y ltll! percurso de ,128 kilo­

metros, emquàut.o quc, pelo rccolll.wcilllclIloa quo pt'ouedemos, apeuas encontramos

na direcção IJrOvavcl do uma via-fenea da bitula dd um met.ro que fGS8e ao mesmo

ponto, 2"28 kilomctl'os, O traject.o pela ria fluvial cOlll(>odaria, pois, o descU\'ol­

viLllent.o enOl'me de 88 % com uma despcza inicial infel'lol' â da esh'adn de ferro,

porém com uma cupacidade de trafego incomp:ll'avelment~ menOl',

Entendo, pois, que se o Go\'erno e \) Congresso estào decididos a ligar o

Plallalto Central com o litoral po(' uma commuuicac;iIo economica, deve se pro­

curar levar avante o projecto do l'rolongamellw da Cemral da Bahia e construir a

"ia-ferl'ea de S. Romito a um pO[lto ainda por determinar, (por depender da escolha

definit.iva do local da futura Capital da Lllião) pal'cm não muito distante lIa cidade

de Santa Luzia. n'uma extensão total Pl'ovl1\·el. segundo nosso reconhecimento.

de 450 kilometros.

NãO serâ pesada a linha PI'Oposta que, p'U'till.lo da cota 510 (S, Romão).

chegal':\ a 1000 (sel'l·a 110 'l'lllguy) para. volt:.\I' a 900 (Santa Luiza). A ascenção ao

Planalto Central faz-se cm dous degraus, O solo desde S, Romão até 114 kilomeü'os

ó pouco accidentado e tem uma a!titu,ie media de 310 metl'oS, encontra-se então

o l° degl'au, galgando-se o. aHltude media de 000 metl\1S, quo augmentn gl'adual­

mente ate 650 motros lias cabeceiras do l'tbeil'iLo '1'aquary, cerca de 32 kilom. a

'V, do al'raial de BUI'it)', onde se encontram uancos de Ullla l'ocha eruptiva estudada

pelo illustrado collcga DI'. llussak. D'ahi em diallte escala·se fi[lalmentc o ultimo

conü'aforte do Planallo Central chegando :\ altüude media de 1000 metl'o,. Entre

esles dous degraus tem-so que aÍl'a\'es~al' um espig.io do chapadü:o, denominado

localmente serra do Garapa. Esta passagem nã,) offerece difficuldade alguma,

porem mais trabalhosa serà a ascenção dos dois degraus, especialmente do 2°, onde

por falta de tempo foi-me impossh'el demorar polra achar passagens melhol'es do

que as que atravcs3ci, Guiado, pOI'óm, palas informações que colhi, sei que serã Cacil

achar um lugar onde a subida se cffectue nas condições babituaes nas vias~ferreas,

O \'ào do Ul'ucuia, apezar de fertilissimo, pouco ou nada produz actual-
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mente, a nllO ser algum gado. Em grande parte ecaUia d'este estado de paupe­
rismo a indolencia dos habitantes. que pl'crel'cm vi,el' miser~l\·ellllellte.compl'ando

seus escassos mantimentos na c1la]Jada, muito menos fCI'Lil enh'clanto. :lntes que
lanar suas tcrl'as; pois onll'o elles o l)()ssuidol' lia algumas c..'"tbcças de gado
intitula-se fazendeiro criador e considcl'a improp"jo de sua categOl'ia entregar-so
à 1a\"oura. Outra causa de ínactiridadc "csido na falta de communicações quasi
total, havendo entre BUI-it.r. unica agglomeração nota\'el, com cerca de 50
casinhas, situada na margem direita do Ul'ucuia, e Parac:\tu, a primeira das
cidades situadas na direcç:Io da mais lll'oxima via-rel'l'ca, a distancia de 30 lcguas,
por uma estl'ada mcdiocI'c, apenas transitada por boiadeil'os, I[OUI'O outr'ora
intenso commcrcio entro os estados da Balda e de GOj'az, cuja cOlllmunicação
natural era feita Jlolo valle do Ul'ucuia, gosando entao a ,'illa do S, Romiio de
notavel pI'osperidadc, do que hoje apenas lltwmanecotll restos; mas com a ontrada
da E, F, MogYl\ntl. no tl'iangulo mincil'o, Ocommol'cio goyano pel'deu gradualmente
o habito da cstrada do S. Francisco, llal'a prcrel'ir a de Uberaba, cstaç1Io situada
apenas a 3 dias da capital da Republica. Existindo hoje uma ligaça:o directa por
via-ferrea entre o S. Francisco e o podo da Baliia, estou convencido que muitas
mercadorias chegariam ao centro do planalto com fl'etes mais vantll.josos seguindo
por tropas pelo "alle do Urucuia, do que vindo por Uberaba.

A {ortiori comprehende-se que qU3udo a E, F. Central da Bahia vier a
Carianhanha e houver uma estrada ferrea entre o Planalto e S, Homlio, este
systema de viaçlio composto de mais ou menos 1000 kilometros de ferro vias e de

300 kilometros de nan~gaçê1o fluvial se tOl'narà muito ecollomico e desviará todo

o transporte daqueIlas mel'cadorias para as quacs um leve augmento de duração
da viagem não seja prejudicial.

Le\'ando a etreito, como tenho fé quo so faça, o projecto constitucional da
transfencia da Capital para o Planalto ContraI, a constl'ucçiio dessa linha tOl'.
nar-se·ba uma necessidade indeclillavel e vi!"il kansrormal' e aproveitai' uma in­
teressante e fertil região do Bl"azi1.

O reconhecimento a quo pI'ocedi pal'te da villll de S. RonHlo, sobre o
S, Francisco, com a cota 510 e chega, com 872,5 kilomell'os de extensi!o, ii fazenda
do Palmitalna margem esC/uel'da (10 rio PI'ctO, ponto que ]lorlence ;\ l'êde Jevan.
tada por esta com missão, dependendo a conclus.'to do reconhecimento da escolha
definitiva do ponto que se houyel' de destiull" pal'a a. futul'a capital da Unin;o.

Levantei o itinerario percorrido que se acha jã desenhado com a topogl'aphia
e o perfil longitudinal.

Por occasiao de minha estada em S, Romlio determinei a iatUude desse ponto

e a declinnção magnetica local, tendo achado os seguintes: resultados:

Lat. = lO' 22' 2" Sul. Decl. magn.=O'40'2N, 'V.
Terminada esta primeira missão, de que tratarei com mais desenvolvimento

no relatorio geral, recebi em Santa Luzia ordem de seguir para o ponto em que vos
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ncJHll-eis então. ponto esse situado entrlJ o ribeil'iio Rtnanal e os rios Torto e Gama,
a que fiz le\"an13ndo, como habitualmente a topographia do itineral'io pcl'corrido.
Chegado a 16 de Novembro em vosso acampamento prol"isorio. que havieis escolhido
pnra servir de residencia e de ponto de encontro a w(10 o pessoal, por ast"\I' no
ceutl'o do dish'iclo rederal e offerecer larga pastagem aos animaes da trop:!. da
commisS<lo, tc\'antei rapidamente a planta da regiD:o e segui com.asco para Pyre­
nopolis afim do reunir-me aos collegas que lil esta\'am e providenciar sobre a
I'{moção do material da:commissiill para o ponto escolhido.

Tendo·se tornado nccessaria, em pl'ol dos interesses da commissão. vossa
rwcsença na Capital Federal, partistes a 1 de Dezembro, deixando~me instl'ucl;ões,
P..Jll vil'tude do que "OS substitui em vossa ausencia,

ComO esti"cssemos ellt:lo na estaçiio Chu\Tosa, que difficulta, cOllsidel'a­
v. lmente os ll'abnlhos de campo, mand~i proseguil' os sOl'viços de escI'iptOl'io.
cnlculos de desenho, ::tproveitando com tudo °ensejo de alguns dias de estenda paril
exercitar os ajudantes na mediç<lo dos tl'iangulos geodesicos, utilisalldo pal'i\ ie;;l!)
os tres signaes geodesicos dos morl'os do FI'ota, Santa Barbal'a e B"a Vista,

Segui na 2- quinzena de Dezembro pal'3. o lugal' destinado ao acamp'\mento
c, auxiliado pelo SI', Capit:to Chartier, procedi a construcç.iO de um pequeno obsel'­
vatorio meteorologico e iniciei a dos rancho; destinados ao abrig.) cio pessoal e do
material da cornmiss<to. Apezar das chu\"3.S continuas e d:l deficicncia de trabalha­
dores, consegui que a 1 de Janeiro de 1893 se inaugurassem as obsen·ações. de
cllja dil'ecção foi encarregado o Sr, CapitãO J. J. de Campas Curado, engenheiro
militar, ajudado por um auxiliar e dous exh'.lnumorarios. Poucos dias dt'pl)is
mandei instal1ar nos rios Gama e Torto e<:calas marcometric."lS para a obsen'açJIo
da marcba do ni';ol das' agua'\" correntes. comparada ãs queJas de chuva. Os iiI.
slrumentos quo deixei installados são uns de leitura dil'ecta e outros registradores,

As observações directas foram errectuada'i illinterl'uptamente cm todo o
:lnllO de 1895~do 3 cm 3 hOI'as pelo Dr, Cm'ado e sous ajudantes, sendo digna de
t{'do o lomol' sua dedicação.

Regressando a Pyz'enopolis em fins de J:'\neil'o de 1805, ficou o Sr. !\lajol'
Celestino B:'\stos oncnrregarlo da constt"ucc:uo do~ ranchos nec~ssal'ios pal':l o Jlessoal
qlle ainda ficara nessa cidade e que fiz segui!' plll'l.\ sou novo destino, allrO\Teitnndo
a "iagem em exploraçtlC;; de di\'ersos itinel':l.l'ios no\'os ou insufficientemente conhe­
cidos, Ao Engenheiro Alipio Gama coube a tarefa do levantamento do CUI'50 do
COTumbá desde ae;; cabeceiras até muito rÓI'a do districto federal; fez o Engenheiro
Cavalc:mti de Albuquerque o le\"anlamentl) dos rios do Ouro; Alagado e p:t.rte do
Dcscobe1'to, emquanto os Engenheiros A1\-05 de 'Toraus o Senna Braga seguiam a
estrada chamada das Cabec~il'a'5 o o Engenheir,) Hastimphilo de ;\loura l'O"ia 110"05
pontos dtl\'idosos na ostra/Ia de Pyrenopolis a Formosa, pas~ando pela cabeceira do
I'io das Pedras. Eu proprio sl?gui o curso supedor do rio Areias o fixei a POSiÇllO
110 diversos pontos importantes,

Chamado ao Rio de Janeiro em S6I'\'i«:o, aproveitei o regresso para em
companhia do engenheiro Fmllcisco de Paula Oliveira, em boa hortl. nomeado
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gcologo desta commissão. levantar o itilloral'io comp,'ohendido entro a estação de
Iral'a na E. de F. Mogyana e a cidade de Santa Luiza.

Com~çnlldo enl:To a estação secea, teria sido altamonte coll\'enienlo apro­
"eitaI-a p:u'a a cOllslrucçiro dos signaes da tl'itUlgulalla. Difficuldades financeiras
infelizmente sobrevieram e impediram de executai' n63sa ól>oca tão util scniço. A
ál'en do distrieto reJaml sendo tio 14100 kiJomett'os quadrados e sendo nccessario
pl'olongal' a rede fOra dos lados, póde-se considerai' a iu'8.'l goodesicamentu coberta
COIOO send'l de 20000 kllometros quadl'ados. Ora tomando 10 kilometl·os como
\'1\101' da distancia média entre dois \'erlices consecutivos, a conhecida formula

•
II = ---, em que x. é o lado meJiu dos trianguLos, dà o llllmel'O de vertices con-

,·V'
tidos em cada unidade de supedicie. ~o caso val'tente sendo x = 10 kilometros
e 1 kilomelru quadl-ado a unidade de area, oblem·se 0,0115 por kiLometros qua­
drados e, portanto, 230 signaes para a ârea talaI. Para os vertieas de p. ordem
que considero incluidos neste llumero, e que não podem ficar distanciados de mais
de 20 kilom.etl'OS em media l"i:sto adisposiç.iO local da topographia em que os pontes
culminantes existem em alta~ platlicies cobadas com cel'rados, a mesma formula
d:l ~7 signacs de p- Ol'dem e 173 de ~ ou 3-,

Dos primeil'os, temos ji dois construidos: tem 12" de alto e, distan tas de
20 kilometros, eslão no limite da visibilidade, a menos que se faça em torno dalles
largas derl'ubadas, que seriam muito dispendiosas,

N'cstas condições seu custo tem excedido a 500$ cada um, Ex.istem coo­
stl'uidos tl'es signac.iI de 2- ordem, menOI'Cs que os pl'imeil'os e que cusbt'arn cerca
de 200$ cada um. E' l'eal que muitos signaes de l- ordem, POI' sua collocação no
alto de algum mono isolado, Cllstarão menos; mas em compensação tambem uavCl-:\.
signacs de 2- ordem que, por estarem no c~nli'o de largos chapadões cobertos por
alto cen'ado, custariIo mais de 200$; pode-50 pOI'tanto admiltil' os preços acima
como medias, Obtemos assim:

57 sigllues do }- ol'dem
173 lt :I- 2" :I-

Total.

.500$000.
• 200$000.

28:500$000
34:600${)00

63:100$000

Infelizmente as condições financeil'as da commissão nJo pel-mittiram atô
hoje fazel'-se csta despeza, mesmo l'epal'tindo-a por dois exercicios, sendo até
difficil acudi!' ãs despezas neccssarias nos trabalhos de campo, com animaes e
camal'adas 'em numero sufficiente, Os animaes não tem tido o menor descanço e,
como sabeis, a necessidade absoluta de pl'ovel' a tropa de animaes de reforço foi
em grande pal'te uma das difficuldades financeiras pOl' qUol passou a commissão este
anno; e ainda assim o numero d'elles que possuimos ó insufficiente para que cada
turma possa, como el-a de desejar, conservar sempre organisada sua tropa, que
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d'essa forma descançaria quando a tUL'ma estivesse no acampamenLo occuflada em
serviços de escriptorio.

Como sabeis, Sr Che!e, a triangulada Ó uma neccS.!lidade indeclinavel para
fixar os pontos obrigado!! do terreno e chegar a um trabalho de conjuncto na
nitm'a dos fins da com missão, e ainda que nossos trabalhos não estejam de fórma.
alguma atrasados. pois a topographia do districto está quasi totalmente levantada.
sua ausencia prim o serviço do caractel' de pl'ecisito que lhe ii indispensa\'el.

Peço-vos, ptli~, 5,', Chefe, solicital'Je.i do Governo que mantenha no futuro
ol'çameoto a quantia que ha\tin sido proposta este arlltO, a qual conserva-a entre
a yerba despendida PI'OIll'iamcnte com o pe.iso 11 e a destinada ás \'arias oxígencias

do trabalho de c:tmpo, a Pl'OPOl'Ç<lO necass:tria p:ll',l o bo m andamento do serviço.

Uma vez que a verba de qll~ pudamos disl)Ôr ne COl'I'ento allllO Ilara o
sel'viço, longe do pel'tuitlir o trabillho da tl'iallguhda, foi tiro escassa (Iue detel'­
minou vossa ida novamente ao Ril,) de Jal10il'O afim de vos entendel'des a tal

l'ospeito com O SI'. "liuisll'O da VlaçIO e Industl'ia, coube-me de nOI'O a tal'efa de
dil'igir os trabalhos, o que fiz distrIbuindo todo li pessoal em sel'\'iço de I'econheci­
mento. Foi, o engcnheil'o Ali pio G.lma levant:tl' o curso do ?lIaranhão e ele seus
principaes amucntes.

QLJasi ao mesmo tempo o Dr. Francisco da P'\ula Oliv eil'a e o engenheiro
Sanna Braga partiam para fazei' o m3S:DO sel'viço 110 rio S. B:Lrt1tolollleLJ, a cujo

levantamento accl'cscelltou o Dr. Oliveira o re~llhecimento geologico feHo com a
proficicncia que lhe ô reconhecida. Pouco antes tinheis ido com o DI', )Ioraes
explol'a\' os limites do Estado de Go,raz com o do Minas na margem esquel'da dI}
rio PI'eto, e ha\'ieii mnndadl,) o DI'. Antonio C.l\'alcante de Alb uq uerque explorar

o A.-aguaya. Postel'iormeme seguia o Dr. Senna B:nga levantür os CUrSOS do
Ponle Alta do baixo, do Santa Mada e dI,) Palmilal, c parti eu propl"io leranland()

alguns call1lllhamentos de detalhas e determinando em alguns pontos latiludes e
declinação mngnetica. Tel'minarIo esla pl"imeiro tmbalho fui para os PYl"Gueos, cujo

massiço levanlei pelo pL'ocesso photogl'nmmetl'ico com O photol.beo1olito do Coronel
Lanssedat, Regress:lndo rJ.'esl.a viagem, mandei construi!' palo SI'. Capitão Clial'tier
um signnl geodesico de l- ordem lIO alto do acampamento, e em seguida um 0utro
de igual ol'dem pl'oximo :i.s cabeceiras do Rodea1lor, n'um chapad.lo de 1300u

, do

altitude, de onda so avista o l°, assim como um \'asto hOI'isonte.

foi u'csto chapadito que esculhi o lugal' ela futura b:lse, qllo tel';\ cel'ca de
:3 kilomelt'os de comprimcnto do rumo )ilNE pam SSW abrangendo-se nos dois

extt'emos grande IlUmel'O de pJIltos impol·tantcs. ent1'e outr03 o pico d 08 P)'raneos,

situado a mais dI) 70 kilometl'Os de distancia,

Est..'\ndo levantada na escala de 1.100,000 a quasi totalidade da area do
districto federn.l, estou emprezando o pJsso.1.1 que ha\" ia collcluido seus trabalhos
deescriptorie, em estudai' minuciosamcntc as regiões que por sua natureza possam

melhor pl'est..1.r-se à fundaçãO da fulm'a capital.
O Sr. Capil:to Uastimphilo de MuuI'a COl'rau com o nh'cl de Gude,r todas

Rel;l.!I,lrio .\ - ;!
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fo('nccel' agua. em
fosse esta achada

de vel'if1car so podiam
do acampamenw, caso

as cabeceiras do!'io Todo, com O fim
alhll'a c quantidade suflicientes à zona
a1lcquadn .\ con~ll'ucç..'[o da capital.

Q.i cngcnheil'os Major Celestino Bastos o CapitãIJ J. J. Firmino. ajudados
pelo auxiliar B:\I'I'os. esl.io actualmentg pl"Ocedl)tHlo no le\'ilntnmcuto o Ilh'ela­
mento detalhados de todos os allluentcs do "a\lo do .\lto Descobedo.

Logo que hnja opportunidade serão examinad:\s do mesmo modo varias Zona~

{Iue des le fl npresenlam certas nntagcns que as tornam sllscepth'eis de e~colha

panl a futura capital. Entre essas apontarei a I'egiii. I tio Coco.l:;j'lho, acima da
villa de CUl'umb;\', c o valle do A"êas perto lia conl1ucncia com o Macacos e o
Alagado.

A qll:l!'"i tol:didade dos levantnmentos está t1~~ell";ula e aclunlmclIte estou
occupndo na c(l(H"denação e reuniiio dos lrechos sep:u',ull)s cujo compl'imento nos

dous :mnos di! 0-1 e D5 c."ccccie a 10.000 "ilo"lCll'O.~. (','cio fi"lilcúlclIle flue, si as
clmr:as Olf OUÜ'os ('ji/]Jecilhos de (rn-ç 1 Maio" 11(11) pcrlw'hal'eiil a IJlm'chn dos
il'llbalho~, poderei/los no fim elo anno dc L8!W lIP"CÇI',l/(ll' lo los os dado~ para a
escolha ciefiJlitica do local tia flova capi'al.

Com o 110\'0 encargo que coube :'l commiqsii'I, I) .Ios estudos tIa E. de F. de

Calilhio a Cu,r,lb:i, encelou-se já tarJe a explol':U:lio tia linha entre a Ill'imeira das
refel'idas cidades e Go,}"nz, porem, g'l'al;<l.s ao des\"elo cio cheIe tlc seniço Dr, J. J.
'Mellor e ue !':CllS dignos chefes ue secção Colin FI'eibs B"oad c ;\Iartins Conl.'ci('as,
feZ-50 o l'econhecimento ent"e aql1elles pontos, estando.se l.'almlhando ago('a em
rcconhecel' o tl'ccho que dcyerá ligar Bomlim ii p3rto cCllt.'al do distdclo f~del'al.

Eis, 81'. Chefe, embora resumida ue acc.kt!o com yos:;ns 01'(10115, a sJnopse
dos trabalhos que fOl'1lm ('calisados no periodo dccorl'illo de Agosto de 189·1 ao fim
do allno que hoje termina.

Apl'O\'oito a occasi,iO para testemunh:'lr pCI':'Inte n.is os son'içllS pl"ostados
por todo o possoal da commissão quo, mesmo qUf\lld'l a~ chuvas corio~as e a faHa de

rCCl1l'SOS difllcultaval1l em extl'emo o serviço de campo, portou-so com inexccdircl
pacioncin. o dodicnç.io.

Açu 1lI p:l1llcnto, em 31 de DezcmuI'o de 1895,
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CA..HlNIlAMENT:lS

CaminllamclIlo {:nU'c S. /l'Jmcfo (n. S. F,'cfIlcisco) e Palmital (Rio Prelo)

Vill.1 (lo S. Ilomão:w l'i;\cho de S. HOlll:lO.
Hiacl.o S. nOlllo"t9 ao corr"lrra li:l e'\trema ..
C. ti,'!. E\;Il'COl<l :1 r.neml!! (O S,IC{'O " ••
Fllzcnd:l do S.1CCO ao lIi,lCllo do '\rlllo.
llillcho lIo Mõlllo :10 C;IlI:l0 tl:!s Cinz;!;;.
(Riacho do Malto:\o rio Ul'llcuia) ..
C31lão d.,s Cinzas :10 I\odcio ..
Hodeio :lO riacho Morlo ..
Ilíada Morto ao riacho I~xlrellln. _.......
(I~iacho !~'(lrCIllO .is çaC!II~jl'~~ I'~o Fuudo e 1'01;0 na~)
11130110 htlrClllll ao rtbelt'aO COllhu5 _. •. _, _. '.
lIil)eirâo CtllllillS;i \"argl'lII COlllprida.
Y:lrgcm Comprid;l 30 riheirào fi:! 1I11;!.
Ilibeirâo da IIh:l ã razcntla do 1'3Sl0 dos Uois ..
1'3~IO tlO$ Boi,; ao rilJl'irIlo d:ts Jalx)lic3has. ..
ltibeilio lias Ja!.lolicahas ali rilJeiriio do;;. COlllill~
Iliheir:'!!) dos COlllilJ~ ao IIllrily .,
Iluril)' ao rorrego da ~:strf'tr1a " " ..
Corre):"o d:1 E'(trellla .10 ribeir:'io T;lllllary.
lli[Hlir:io T:lllllan :10 l'ilJ{lil':io da Fonnosa, .,
ni lI('i r:'iu d,' Forlllo,;:I :i'l. C:I hl cei ras do mCSII1(l.
r.:I1HlCl'iras do riheil':io lia Forlll(l~:l :i fazeuda il,' Tabolluillha "
Tnhoqnillh,':i r.uell/b 11(':;, JO:JCluim.. , ., " ,. . .'
:'l, J01hluim:i fazelhl:lilh MOl'eil':I. " .. ., ,. .,
F:tzel\( a do àlorcira:1 f'l7.!\lllla do Palmilal (Ilio I'I'CIO),

Caminhamentos di'VOf808

Call1inluultc,,to cntre &'lla LIIJiu c o AcampamCllto

0l5TAXCI\S
P.\ftCIAES

•5.500
17. ~;jll

J~.{i:;O

2~.~OO
!J.loo
~.Ioo

10.000
16.100
J1.80 J
9.300

17.000
lã.SOU
16.800
I~.\OO

I!L ~OO

'ni.600
l1i.600
18.\00
6.000

ILtlOO
t:1.000
~~.,.OO

~1. mo
IS.OOO
2~. 700

A - II

DIST A:{CI,\$
ACCll­

l.IL:L.\OAS

•
~.aOO

~~. 750
3ü, \00
57.800
6G,900

7G.!lOO
93.000

10\.800

W,800
137.600
I;iL\OO
166.800
186.000
tl~.GOO

~8.!O:J

2\6.6JO
2:;~.GOO
2ij7.~OO

280. ',00
:)02.S00
:J:1O.500
3\8.500
37/.200

~:ml:1 Lu!.!:! :10 S:iia Yelh:1 (HenCllirlo Piment(1).. .. .. ..
IWlledicto Pimelllel:í'i C'alll.'c"iras do rio d3S Pedras (Meirelles).•
(;:1l1\a :is rahecciras do rio tias Pt'(lr:ts
llio d:ls I'etlras ao AC,:ullllamelllo Ulelo )).1l1allal) •.

Cami•• /lalllCIlIO CHI,'c CalaMo c .4.ro!Juary

Cala Ião a Campos Liml~s

Camllos Limpo:> ao PfJl'IO c1u l'L'dr;iú ..
1'01'10 lll/ I'el\r:lo:i t'.. iz da Serra da Bocailla
llaiz d:1 Sena a Ar:lgllary '.

CaMi"JUlIJICII/QS i!iolador para {lel/lllies de topogl'(lphia

:!1. 700 ~1. 700
18.700 \0.\00
:!1. \00 61.800
25.700 87.500

18.000 IS.OOO
:11.100 0\9.100
17.300 66.0\00
I!). SOO 86.200

no Acal11llalllelllQ ;i poule- do Banalla\. .. .. ..
\'Ollle do H:lllallal;\ IlOnl!' 110 TI)I'I(, (Pedro Jorge).
I'ollle do Torlo ;is cal;l'ceiras do mesmo.·
Acalllp:lmelltO á UJl'ra do Torto ,'001 o Gama. 8 ,'olla pelo cllapad:'io.
,\calllll:uuelllo :is calle-c('ira~ tio Brejo e Gllar:i. e "0113. Ilelo Banana\.
Acamllamellto ao GlIara e 1"0111' 110 Vicclllc Pires..
Cabeceira tio Guara a 1J..1rr" [0111 o riacho Fundo e dahi a IJOllte do

Vicelll!' Pires ..
Acamllamento ás [;ll/&'!'iras do rio da.:; P~iJras. .. ..
Cabeceiras elo rio lia,; l'1'ur",; ;is ca[hoeir:lS do l\ooC:ldor
Cabeceira~ do Ilolle,ulor a Chall..1dinha ..
f:lzel1(\,' lia P{l:lle Alia .is Furnas (Sitio do Buracão)
F:Ilenda da POllle 1\1t:l :i r:lzenda do 1110 Areias ..

1'01011.

1.600
2.300

22.0\00
30.000
32,8011
".600

18. 'fflO
19.200
~.600

17.000
33. :!OO
II. :!OO

<\1\.SOO

1.600
:\.900

26.380

19.m
4~.800

59,800

As disl:tlluias ~olio~ndu~ "!lI ( ) pertencem l\. cnllJinb.:r.mentol ltlu:ililtl'CI do lwincillal.
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.Ao IllllstYd Sr. rj)r, L::i:: Cruls.

Em cumpl'imcnto ao {Jue mo dotel'minastes, quel' pOl' instl'uc<,ões eicriptas
(lucr \'er1Jaimenlc, parti da Capital Foderal com a turma sob minha direcção no
dia 20 de Julho de 180-1 em demanda da cidaue da Formiga, no Estado de )liIl3"
Gernes, {K,nto illlcial do itinerario qUt:l de.ialllc s percorrer e cujo termo ~eria a
c;dnde de Santa Luzia, 110 E~ladode Go.yaz.

A turmn se:compullha dos S,'s, Engenheiro .\ntonio ~Inl'iallo Alves de Moraes,
medico DI', José de Araujo Bulcão. auxiliar Francisco Lopes de ~a1~'Anna Lima,
de quatro pl'nças da Gual'da Nacional e do abaixo assignado,

Da Capital Federnl fi. osta<,,,-Io do Sitio e doste ponto fi. cidade de Itapecel'ica
.iajamos pejas cstl':\das de fcl'l'o Central e Oeste de ;\Iinas.

Xcsln cidade, ponto tel'minaI de um ramal da 0115fo de lIinas. tivemos de­
mora de alguns di:\s afim de comprarmos nnimaes parn o transporte do pessoal e
maleriAI. Apezar de toda bon vontade dos meus dignos companheilos de turma c
nJinhn, cmpregad:\ para abNvial' nossa viagem, nos foi impassivol ven~ei'mos com
a <lesejal1n bnnridndo ns difficuldades que se apl'esenlnl'nm IHl.l':l. a. acqubiçiIo do~

nnilllacs nec~arios o só pudemos obter alguns de montarin., sundo o nosm material
tlansporlado para a cidade da P\wmiga em UIll cnl'ro de boi fl'etado para esse fim.
I'epois de seis dins de estada 001 Il."l.pecerka partimos pois para a Formiga onlle
<"!legamos no mesmo dia, 20 de Julho.

r\ovos embaraços encontramos nesta ciclade pal'n. nos fornecermos de animaes
e só depois do cinco dias conseguimos nos aprestnl' pnra a vinaero tendo tudo
ol'ganizado, pessoal o tropn.

'1'i\'o de dispensar o concurso do prnças que vinham comnosco, pois além do
II !to procedimento qlle duas deli as tinham lido durante os dins que estiveram em
~en-il;o, todas se mostraram incnpnzes de deseml}cllha.'em os misteres para que
vinham. Apresentei-as, pois, :\ autoridade policial do lugal.' requisitando dal'-Ihes o
,lestino com'aniente, no que fui promplamente attendido.

Á 3 de Agosto puzemo-nos a caminho encetando propl'iame:lte a viagem.
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Esl.a foi mOl'osa e tmbalhosa muito pl'incip'llrncnte devido ao ma.u ac mdicionamCllle

do pesado malal'ial que conduziamos e cheill das dil'ersas perip~ias que sampE'c se
dão em condições identicas e que nem vem ao caso menciolllll' pois quem quer que.

alguma vez, tenha viajado pelo centro do llrazil conhece-as por demais. Gastamos
(Iuarenla e dois dias da Formiga :i. Santa Luzia, inclusiva elez falhas pOl' divel'10S

motivos.
A estrada que pcrcolTemos, estrada de boi ulcin>s, fui a mais approximada

possi\"cllla linha I'ccta {('açada do ponto inicial ao tCI'mill,ll. Xão SOllllo uma estl'u'la

normal, que poucas existem em nosso paiz, não é co:nwdj lU'l; é muito accidc;I­
tada ent1'c a ci.lade da l"onniga e oal'raiaI da Pr.ltinha do .\I'U''t a, em geral, 110S

v.:llles da" massas d'agua mais imporlantes, como os dos S. FI'ancisco, Paranahyba,
S. Marco~, etc,; e dcsell\-oh-e·se quasi de nirel por chapadões exlCI130s. E' muito
fl'equenl.1.da quasi que exclusil"alllente por lJoiadeiJ'os,

Seguindo o no3S0 itinerario passamo; p)I' dh'cI'jai PO\'O.:lçõp-s; a Ideias,
arrniaes. vil las e cidades, todas mencionadas nos desellho~ <lo,; C::lIninlu,mentos e da~

quaes esculhemos a'Hle mais impul'tanci'l 1):"11',1 se lo\'antal' ligtlil'amentc as plantas,
Essas povQ..1.ÇÕCS s.lo, 10m gel'al, noras e pl'umctt&l'u'as de futUl'O desenvolvimenLo,
umas \'i\'cm da indtlslri~ pastoril e OUh'.lS lia cultul'a do cafti que Vao tomando
grande incremento.

Em todns nota·se o qun<:i despreso da lavoul'a do paiz Pl'opl'iamente dila,
isto c, a cultUI'(l do arroz, feijão, milho, mandioca e canna de assu~ar; raz:lo pela
<lua1 impol'tam esses generos dos centros comnHH'ciacs dll b}it',Hnal', transpol'tados
por estradas de feITO. ES5a falta ajud leia ou aggl',n'alla pJla cds:) de tra:lsporte
concorrem p:lI'a que púl' e;:;tes lugares os genel'os dI,) }& Ilcccssidade escasseiem ti
Ilonlo d{>, muitas vezes, o viandante não encontl'al·os pal'a cOmp('a.l'.

As tcn'a.s Slio muito proprias para a cultura do café pois $;10 o prolongamento
da zona da afamada tel'l'a l'OX:!. de S, Paulo; e a propl'icdado dessas terra~ pal'a a
cu! tUl'a da COIl hecida I'U biacca, con lmdada é ceI' to, em alguns lllgal'es pclas geada;!,
ó bem aUestada pela Cxubcl'ancia com que o cafeil'o se desonvolve do UI'l'3ia1 da
Pmtinha do ,\raxiL, em Minas, il cidõlde de Sallta LIO:ill, cm Ooyaz,

A lIum P01' toda a regiao que atra\'essamos e lia lOna POI' nôs aprcci[wel é
pauperl'ima e bem assim a fauna., Naql1clla pl'eelolllina a \,cgelaç.lo do COITado,
pouco val'iac1a, mil'rada e rachitica; nesla p:>ucos specimens do que ha de lll<lis
~ommum na~ maltas e campos do lknzil.

No I'cino mineral se observa a mesma pobl'csa,
Os conceitos acima expI'es50s sobre os tl'uS I'eioos da natureza. de\'em SP-t·

~c)ito~ COlll as deddas restricçõcs, pois talvez seja o I'cstllta lo da situalf1l0 da esll'at!a
combinado com a ligeireUl da oluerm("llo POI" nos ftlita; 'mas o que aml' mamos comC'
a summa da nossa passageh'a ob;iel'vaçiiO é a pobreza gera! dessa região,

oUl'ante a viagem o serdço de caminharncato, consignado nas instrucções.
foi feito, l..1nto quanto possilTel, rigorosamente; m9tade do itinerario, isto é, o
trecho do ltallCcet'ica. à cidade do Patrocinio pelo dlstincto c infatigarel DI'. Moraes
e oull'a p:trte pol' mim, ASiim t..1mbem as ob~er\'açõcs diLl'ias de meteorologia o
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para dcterminnçao da laliLudc dos di\"cl'soS 1}(lUSOS e lugares mais importantes
foram feitas e registradas cm cndel'llelas.

.\' 11 de Setembro chegamos à Santa Luzia (Iue, corno ja. disse, era o ponto
l.crminal do itincrario que dc\'iamos percorrol',

N,iO dei cumpl'imento immediatamenle, as im:lrucções na parle que deter­
minaram ás tUl'lnas chegadas ao ponto final do itincral'io assignalado, si não en­
contrassem 110\'1\5 ordens, seguissem puro P}'I'enopolis, pol' um desencontro de
informações devillo à Agencia do Coneio de Corumuá que me l:Ievoh'cu um ameio
declarando que todo pessoal da Commissão. quo estil'cra em P.vrcnopolis, tinha
seguido para Santa Luzia, o que lião Ol'a exacto. A' vista dessa declaraçãO da
Agencia espetei vinte o quatt·o dias no fim dos quaes segui para Pj'renopolis 011 de
chegamos no mel da Outubl'O, ;i 12.

Com a I'cunião das lli\'el'sas' turmas lIesta ultima cidade ficaram ellas
dissol\'iclas.

Confm'mo nO\'a8 ordens recebidas occupei-me dUI'ante o rosto do mez de
Outubl'O, tOtlo de Norombro e pal'te tio de Dezembl'o em trabalhos de escriptorio
conjunetamcote com os da triangulaçiio de cllsaio. Assim desenhei toda a parte de
caminhamento pOt' mim feito, em planta o perfil, e calculei todas as latitudes
obscn·adas.

A' 15 tle lkzcmbro, por delet'minnçãO "ossa, segui para a 'fazenda ou lal'ga
do SI'. Fl'ancisco Alexaodl'ino Lobo. situada em o chapadão entre o conego do
Bt'ejo e o Hibcirão Gama afim de fazer construir alguns ranchos para o abrigo do
pessoal e material da CommiSSi.1Q que ahi se l'eunil'ia para, desse local como centro,
continuar os tl'aballlos de campo logu que começasse a estação (avorave1.

Neste sen'iço me conscJ'\'ei até 30 de Abril de 1895 e á 11 de Maio parti
para a Capital Federal, em sen'iÇO, onde me 11emol'ei ató Setembro, nIo tendo ante~

me I'e~olhido ao centro dos trabalhos da commiss!lo em consoquencia das difficuldades
fillanccil'as da Illesma e que iam aeal'l'etando a pat'alisação completa dos tt'abalhos
SG vossa oppol'tunn pl'csença naquella Capital n,10 evitasse aquelle desastre,

De volta (, lõ de NO\'cmlll'o ao acampamento da Commissao, l'Gcebi ol'dem
para segltil', com O SI'. Engonhoi('o Jose Joaquim Firmillo e uma tUl'ma de traba­
lhadores o Jogo que o tempo permittisse, pal'a as ca1Jeceil'as do rio Dcscoberto afim

de procedeI' ao levantamento e lli\'ellamcnto dellns o desse I'.io o seus afiluentes ate
o ribeil'.lo Guaril'oba.

A' 4 de Dezombro principiamos a dar cumprimento ao serviço determinado e
que presentemente se acha em andamento,

Eis o quo sUllun.u'iamente me acode a mento relatar-vos, Sr, Doutor, dos
poucos valiosos sel'viços cm que me tenho oecupado,

Acampamento, 31 de Dezembro de lS9õ,

ree~'inw re4tvc~ rfIfa~'O~1
E:\GE1.mElRO A,IUDA);TE.
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RelaQão dos pousos oom as respeotivas dlstanoias, po.roio.es e nooumuln.das, do
Itapecerioa o. Santa Luzia

U1STA~CIAS

pausas
I'AnC1A~ TOTAES

.. ..

.' .. ~ .. ..

.. .. ..

o It"tlcccrica " . . .. . • •• •• . • •• •• •• •• •• . .
I Cidade de FOl'mig:a .. •. .• .• " •. •• •.
~ Corrego d'Arei:!. .' " .. ." .. .. •. .' •. o·

3 Falh:l5 •• •. •. .• •• .. .• .' .• •• •• .•
.\ Arraia! dos Arcos. " ._ .. .. .. .. ..
5 Arraial do Porlo 11031 de S. Frallcisco.. .. o'

G 1"01'1'117. •• •• •• •• •• •• •• •• •• ••
7 V:'Il'ginha. •...•_........ o-

S Corrego Fundo .. .• •. .. •. .' .. ..
!l Pml:!. Velha.. .. .. .. .. .. .. .. ..

10 Arraial da Pralinha do Araxã. .. .. .. ..
II Olhos d'Agua (1).. .. .. . _ .. .. .. .• •• •• .• ..
i~ Olhos d'Agua (~).. •. .• .• .. .• .. .• " .• _. .'
t3 CachOl'ira do Call1l)O . _ .• •• .• •. •• .• •• •• •. .'
lo\. Billeirão do S:'Ililre .• .. .. .• .• .. .•
'lã Cidade do P:ltl'llcinio.. .. .. .• .• .. .• •• •• •.
lG Ponte Alta .
17 1~:l1.enda do Cedl·o. .. .. .. .. .. .• .. •• •• •. ..
iS Barreiros. .. .. .. .. .. .. .. .• .• ..
t9 Vallinhos. .
~ Porto do Melchior 110 rio P:tranah"ba .. .. ..
'1:1 Sussuaralla " .. .. •. .. ... .• •• •. ••
~ Capão d:t C3ng31ha .. .• •. .. " .. ..
'1:3 C:lP:i.o de S. João.. .. .. .. .. .' •. .. .. •• ..
!4. Capão do Mongolinho.. .• " .. .. •. •.
!5 Texe;ras.. .. .. .. .. " .. "
!G Porto Faustino Leme, 110 !'io S. Mal·cds. .. "
!1 C:ql:tO da SaOl:wbai3.. .. .. .. •• .. ..
~ Arraial do AllllocrevlJ (Srrl':'l dos Crlslaes).. .'
~ PorIa do Ouro Fino no rio S. lJ.1rtholorneu., .'
:30 .." Iodara •. " .. .. .. .. •. •. .. "
... S:lllloAlItonio.. .. , ' ..
3:! Cid:tde de S.1lH:t Luzi:a. .. .. .. .. .. ..

,-
!ti.3
:1.0
..0

13.9
!3.:1
IS.!
!fj. I
18. fi
17.4­
:1:1.:1
'!8.:1
:tJ.O
3:\.0
:lUí
!ü.!l
!I.!l
!:!.8
'?::!.ü
ILO
1i.6
H.9
:I!.O
!:!.9
HLO
Ui. :1
G•..

3:).1
33.9
31.7

•••3\.7
tO.9

,-
36.3
30. :1
<\7.3
61. !
8L5

W!.7
n'?8
14-1.~

158.8
19::!.1
'?'::!O.4
!\3•.\
!i6.4
:\10.0
3:17.8
359.7
JS:!.:.
405.1
4'1:3.0
4\0.6
.\63.5
495.5
518.4
537.4
Eí5:1.7
5(jO.f~

ti9G. t
Ü:W.O
6ül.7
6G6.3
701.0
HUI

Celestino Alves Bastos,
ESG. AJUDASTE•
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A 21 de Julho de 1894 sahi do Rio de Janeiro para Sabara, dirigindo a
turma que devia seguir desta cidade para a de Formosa-em Goyaz-, cujo
pessoal compunha-se mais do meu collega João Jose de Campos Curado, do auxiliar
Luiz de Souza Barros e um cabo com quatro praças da gual'da nacional.

A organisaç<'to da tropa em Sauarã. me fez consumir muitos dias, de modo
que só a 4 de Agosto consegui com a turma deixar esta cidade para acampar a.
margem do Ribeirão da Matta. pl'Oximo a. estaç.io do Capão da Matta, que tomei
para ponto inicial dos trabalhos do caminhamenlo.

Durante o tempo de pel'manencia da turma em Sabará fiz diariamente
obsel'vações com o sextante e com todos os demais instrumentos que villham a cargo
t.Ia turma.

Da serie de latitudes que obscn-ei em Sabará encontrei a média de
lO' 53' 16",

Deixei de le\'ant-ar a planta desta cidade, bem como a de Santa Luzia por
tel' sido informado pelo Dr. Pedro Leopoldo da Silveira. ent..io chefe do prolonga­
mento da Centl'al, de que taes ta'aba1hos jà existiam.

O nosso primeiro dia do marcha foi a 5, pousando em CoaRns, pelueno
Jlovoado servido de ma agua, e no dia 6 em Mattosinhos, arraial este que goza de
bom clima.

Em Sete Lagôas encontrei a sua plant.'\ recentemente le\'"antada, de modo
que limitei·me a trazei' uma cópia delta. :'l'uma unica obser\"açãO que alti fiz do
sol encontl'ei para sua latitude 19° 27' 26'3,
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Temos deixado o valia do rio das Velhas para marchal'mos no do Paraopeba
e até então iamos tendo á \'ista terreno C<'llctu'eo.

A medida que nos internal"amos, peiores iam tornando-se os caminhos em
alguns t1'cchos quasi impraticareis, e fomos assim demandando o porlo dos CurracJ
no S. Frnllcisco, onde chegamos no dia 2, supportando sempre ,"iagens pequenas e
len135, por causada tropa e tropeiros. Escapamos mesmo de ficai' lutando com
series emb..'ll'aços no Hiach;lo, porque os h'opeiros. amedront..'\dos com as noticias.
que a cada passo nos da\'am, de febres má!!, sccca e fomo que haviamos de ClIconlra,'
e SOfrl'61', realizaràlll um plano de fuga com toda a troll;l, o qnal felizlllonte abol'tou
por causa das pl'o\'idcncias pl'om ptas, acertadus e onergicas qlIe tomei.

As margens do S. Fl'ancisco são muito habiladas e os cOl'caes são ahi
cultivados de preferencia, mas parcce que cm poquenissima escala, porquc notei
que gl'ande li a miseria quo l'Cilla nessas {ll'oximidades,

Os criminosos de toda especte \'cm refugiar nas suas mattas, certos de que
assim nunca serão punidos.

A aCÇ<io continut\da dt\ secoa, que dntt\-infot'maram-me-desde 1888, tem
feito descer tanto as t\guas do S_ Fmncisco que a poucos kilometrlls acima do porto
dos CUI'I'aes alie ert\ va,lo:lvol, facto este sem exemplo até então; entl'Clanto que no
tempo das enchentes este I'io transborda e inunda a granlles distancias as suas
margens.

O rio no ponto em que passamos, tem 128-.8 de largura e profundidade
maxima, nes!'a época de 7-.85.

Uma vez transpondo este caudaloso rio, mais ch~i3 de interesse patenteou-se
a topogl'aphia dessa zona pelo seu aspecto c accidelltauo. E começamos a encontrar
com garimpeiros ou povoações fundadas pOl' elles, porque fomos abol'dando um'!.
zona fl'ancamente aUl'ifcl'a o principalmenle diamalltina.

Entre o BOt"l'achudos e o Abaetá tl'CS serl'as, uma após ou tra, dispostas
quasi pal'allelamellto, til-emos de vencer com talou qual difllculdade, Assim que
atravessamos o Abaetó subimos a sen'a do mesmo nome, que me parecou anlcs SOl'

um elevado chapadão, apresentando nessa face a appal'encia de uma StHTa em con~

sequencia da denudaç.lo, e não o que se chama verdadeiramente uma serra, devidll
ao sllevantameoto,

A maUa da Corda propl'iamellte dila nlo se estende ate quasi a confiuencia
do I'io do Somno com o Pat'acatil, entre este e o S, Francisco, como é crença geral;
quando muito poder-se·ha dizei' que o primeiro dQjtes rios descansa as suas cabeceiras
lias pro:timidade.i da fratJ,l dessa Sel'r.l. Todas as informações que colhi autorisam­
me a dizel-o, como lambem a~ minhas observações.

Viajando de Agua Fria para Canna BI'ava ti\'emos a pequena serra dtl
Canastra, e mais além a sol'ra da Canua Bra\'R, a respeito da qual tornam~se bem
npplica\'eis as considerações anteriormente feitas sobre a serra do Abaete,

Entre o rio Catinga e o rio VOI'de atravessamos a serra da Mara\'ilha.
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de subida quasi impra.tieavelo descida menos perigo7.a, c depois se nos apresentou
o rio Paracatu com os seus 80 metros de largura, em Ponte Alta, mas tão reduzido
de volume d'agua que os animaes atravessaram-o'o facilmente sem nadar, a algumas
dezenas d~ metros distantes do ponto em que o passamos de canôa.

Na sua margem oflposta a feição topographica apresenta-se muitO mais calma
e como que cessnrarn rapidamente Oli accidentes do terreno. apenas a\'istando o
N. E. a serra do Cotovêllo.

Depois de t1'am::posto o Entre Ribeiro (omos a\'istando a serra da Taboca,
depois ade S. Pio, succcdendo-se a esta a da Mandasaia. de modo que reconhece­
mos achar-nos de novo cm zona montanhosa; e nntes de chegarmos a Capim Branco
a ol'ographia ol'a das mais interessantes e cOlllplicadas. sendo que uma dessassel'ras
foi por nós l1anqueada a poquena distancia, algumas vezes mesmo fl'aldoando-a,
ato Capim Branco, alegre arraial situado no barl'anco do Rio Preto.

A planta deste araiaI foi levantada pelo meu collega Campos Curado com O
concurso do auxiliar Souza Barros"

As minhas observações e as \"ariadas infol"maç'õcs ahi colhidas animaram-me
a compor um ligeiro esboço topograpbico deste distl'icto (do Rio Preto) que inter­
calarei no mou relatOl'io final.

O clima em geral é saudavel c só raramente npparecem as intermitlentes,
;IS qunes rem lugar lias épocas das maiores enchent.c.s. Ha ca~os de geada que
npresentam a periodicidade de 10 a 15 annos,

O algodão Ó cultivado cm pequena escala, em bOa conc.lições o café e com
grande \'anlagolll os cereaes em geral e a cana deassucar.

Todo o llnaial Ó suppl'ido e:xc1usi\'amente da agua do Rio Preto, que, apezar
de ser ahi muito preconisada, me pal'ece mediocre e provavelmente noúva ao
apparelha digestivo, A largul'n deste rio em Capim Branco é de 40 metros e sua
Ilrofundidade mnximo 0",50. A poucas legoas desse arraial existe umll grande
pedra i~olada, de rÓI'ma caractol'islica, conhecida pelo nome do Pedl'a de João
Antonio, que illr(Il'll1~\l't\ln·rne ter pnra mais do 200 metros lIe altura, Quando
\'inja va avistei.a de \"ill'ios pontos e fixei a sua posiç.l0 no caminhamenlo.

Sahindo de Capim Branco continuamos a lIanqueal' a seiTa atravessando-a
depois, mas sempre flanqueando-a, embora n maiol' llistancia, atê vekl. findal'.se,
confrontando-a com fi Boli\'ia (fazenda), onde tem o nome de Sel'l'a ):egl'a.

E' perto desta fazenda que pas!!a a estl'ada lilllil1'ophe do Goyaz com Minas
Gemes,

Com 42 dias de riagem chegamos a Formos.'\, tendo até nbi percorrido, a
Ilartir do Ribeiri'io da Malta, 7911;,··400, como mostra o ~eguinte itinel'ario:
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DISTANCIAS

~ PO USOS,
;; I'ARCIAES TQTAES

--
Km. K•.

l\illeirão d:a ll:ltta ·. ·. ·. ·. ·. ·. .. ·. .. .. 0.0 0.0·. 10.0 10.0I ConlillS .. · . ·. ·. ·. .. .. .. .. .... .. ·. ·. 14.3 :!4.~, Mallosinhos.. .. ·. ·. ·. .. ·. ·. .. .. .. .. ..
3 CobiÇ3 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 13.0 :1I. :1.. ..

1\.0 ;il.:~, Sole L3gUas •. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. ..
H.O 66. :!5 l':aiol ... .. .. .. .. .. ·. .. ·. .. .... .. ..
~.O 88.:!• Jo:n~nho (fazenda).. .. .. .. .. .. .. .. .... .. .- - 11:'».17 S. bastiãu (idem).. .. .. .. .. .. .. .. .1. i).. .. .. ... 1~5.18 Pedras {idem> .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. ..
10 . I lo\'i.:!• C:llllJtl Orava (idem) .. .. .. .. .. .. .. .. .... ..
11.~ 161. \.10 Meleiro (ribeirão) .. .. .. .. .. .. .. .. .... ..
'!\.3 llki. i\I lIumay.tã (razenda .• .. .. .. .. .. .. .. .... ..
!1.4 '?07. I" C:'lbecelra. tio Trouco.. .. .. .. .. . .. .. .. .... ..
'?I.{í m.613 niachão.. .. .. .. · . .. .. .. ·. .. .. .. .. ..

!36.i\I 11.1rreiro. .. .. .. .. .. .. .. .. 8.1.. .. .. ..
':!66.'!15 Burity \'elho. .. .. .. .. .. .. .. .. !9.;).. ..
'!i7. :!I. S. Fr.allcil4CO (rio) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 11.0

17 Vargem Grande.. .. .. .. .. .. .. .. .. 11.1 '!88.:~.. .. ..
15. !J 30\.!18 Correto do Açudo .. .. .. .. .. .. .... .. .. ..
'?6.0 33Q •

"
Tre! arrinhas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .-,. C:muas.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 15.0 3Ui.!.. .. .. ..

~.! 313.\.. Uio Sucururti... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
399.1'!! Corrego Coelho.. .. .- -.. .. .. .. .. .. .. .. _il. I.. ..
o\13.:j!3 Santó Antonio I\"AgU3 Fria .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1<\ .4

,?', S. Francisco (pouso).. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ~.3 433.8..
19. i 453.:),~ Sanlo Anlollio da Canna Brava.. .. .. .. .. .. .. ..

':!6 Uio Calinga .. .. .. .. .. .. .. 18.':! 4i1.7.. .. .. .. .. ..
492.:1.- Mallo Grosso. 20,6-, .. .. .. .. .. .. .. .. .. ·. .. ..

'S POUIO Alia .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3'UI ü':!5.':!

'" Forquilha .. , .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. a.':! 539,4
30 Entl'e Hilleiro .. .- . 56G.6.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. _1._
31 Passagom do moio .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 8.i 5i5,3
32 Brejinho. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. {9.i) ml'~.8..

21.7 GIG·:'l33 Curral Velho. .. .. .. .. .. .. .. ·. .. .. .. ..
3' Campina... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2\.6 6\1.1..

26.2 667.:\:Jã C:lpim Branco. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. ..
3. 1'0Ç'-1O .. .. .. .. .. ·. .. .. .. .. .. .. .. 22.1 689, \...

28./j 718.037 1l0Iivi.1 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
na.238 Vargflm .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. :l3.2..

40,2 nll,439 Formosa .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

~esso longo trajecto \'imos os etreitol desoladores da intensa e llrolongatla
secca que, pal'alysando o curso de l'ibeil'ões caudalosos. I'otluziu considcl'avelmcnto
o volume d'ngua desse magestoso S. Francisco, pois que viajamos scmpre na vasta
bacia deste grande I'io, e fazia bellas caP.lpillas pastol'is apresental'cm aos olhos do
viajante o triste aspecto de montões de capim resequido. Apczar disso as terl'as
continuam a mostral'-se ubel'rimas e dãO ex:ubet'antemente todos os cereaes, cnnm\.
de assucar, algodiio, caro, ele., etc.; até a bOlTacha da mnngabeira em cel'tos
lugares é culti,·ado. Foram essa.o; as informações que colhi, mas posso affirmal' que
sentimos muita falta de recursos, se reduzindo mesmo por vezes em extl'emo os
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nossos meios àe subsistencia, prov':l',elmellte devido ao pu ueo desen,olvinrcnto que­
lllio ao cultivu das terras.

Em geral era pessimo o caminho, quasi sempre reduzido a simples trilbo.
ljUe por mais de uma vez apagOU-50 sob os nossos pés, e nos impossibilital"ia de
)lroseguit' a viagem se não tivassemos a precauç;'(t) de tomar guias, sempl'e que Res
era possi\'ol, os qunes conduziam·nos ao fim da marcha, caminhando no ('umo em
(Iue sabiam estar o pouso pretendlúo, sómente pelo cont1ecim euto que tinham
d'attoclles lugal'os proximos de sua moradia.

Se dUl'ante o dia 8upportanlmos ardenlissim IS I'aiu$ de sol, as noites sempre
foram fl"CSCas, algumas \"ezes f"ias, cumo acunt..."eeu-nos em Mattosinhos, onde a

miuima centrigmd.\ foi de + Z-.5.

Na parte occidelllal da \"3sh\ bacia do S, Francisco, por onde lm..~mos, as
aguas em geral são más e tal.ez não exagere dizendo que SÓ búbemos agua "01'­

dadeiramente bôa cm IK>UCO mais de meia duzia dos muitos pousas que ti.amos.
Este factoaccclltuou se mais dilS proximidades do Rio Pa('acalill'al'a o Rio Preto.

A salubridaàe dessa zona deixa muito adcsejnl'; é geral a mâ fama de que
goza, mesmo antro os seus habitantes, especialmente os "alies do S, FI'ancisto e
Pal'acaLú, saneio -lU\) a respeito do Rio Preto ha verdadeil'as contl'adicções, mas
tornando-se digno de 110 ta que ns Mas referoncias colhi exactamente dos morudores
lle suas margens, Oj quaos não o~cultam a má reputação que formam de .ado!!
:lflucutes seus,

A .erdade ó que todos os camal'adas o soldados que nos acompanharam, 01'3.
um outi'o, aqui ou ali, conll'ahiram febl'es, que cu combatia imme<1iatamente
com o sulphato de quinino,

E, se igual tl'ibuto nôs tr6s Ililo pagamos, estou cOlH'encido du que foi de,'ido
no uso quotidiano do Quinium Roy, cuidad'Jestl;l que eUes não tinham,

DUI'Anta todo e$SO trajecto procedi ;i modiçito do 18 l'ios, cujos resultadus
figul'al'lio minuciosamente no meu relato rio final.

O mcu collega Campos CUl'ado veio tambem fazendo caminhamellto ate
FOI'mosa, lllllS cavalgando infelizmente um animal do passo PI)UCO (a,"ol'a"ol ;is

indicações podomcll'icas,

De Formosa do'"ia recolhel'-me com a turma a Pj"renopolis, e, deslll'czando
as duas estradas j:i conhecidas, empl'ehendi expontaneamente seguil:- um termo
médio, a despeito mesmo da f<lHa de informações pl'ecisas sobl'e o caminho, e assim
tl'llcei com o call1inhamcnto Ulll 110\"0 itinerurio com as seguintes distancias lambem
fOl'Decidas pelo pOllomctro,
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!1 DISTANCIAS

" POUSOS•7. p.~nCUEj TOT.\F.5

-
" 1°' " ~I

F'Ol'!llOS:J. •• ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. o . ·. 0.0 0.0·. ·.
I Farlur:J. U'lzcllda) .. ·. ·. o • ·. ·. ·. .. ·. o. o • ·. li. I J7. I, lI:ljadinh:t ·. ·. ·. .. ·. ·. ·. ·. .. .. .. ·. ·. :Ij .:1 49.\.
:I C:lchoeil'inlla ·. ·. o • ·. ·. ·. .. ·. .. o- -. ·. II .1 00.11, Torttl ·. .. ·. ·. .. • o ·. ·. ·. ·. .. ·- .. ·. ~.8 81.3

" Dall:lIJ:l\ •• ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. · . ·. ·. ·. -. .. I i. I tl~. \
fi Guariroba ..... ~ 1!J.8·. ·. · . · . ·. ·. ·. .. .. ·. ·. ·. .. ~..
; Giboia · . · . ·. ·. ·. " ·. ·. · . ·. .. · . ·. ·. 1\.8 13d.ti• ~I,'lcacos ·. ·. · . ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. .. ·. .. .. I !) . :i 158.1
O Pnn!o AII:l (f:lUlllda da Cachoeil',l) ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. I!U I ii.;;

10 llia COrll111h:i · . ·. · . · . ·. · . ·. ·. .. · . ·. ·. :m.:l tOü.fl
II P~ I'CIIOIlOI is ·. ·. ·. ·. · . ·. .. ·. ·. · . ·. · . ·. ~I.:l ~:!8. ';!

Temos :\~"iJll um total de 1OI9k-.6 pel'col'rillos fIOl' e>=b turma :\t~

P.rl'enoj)()l is.

Todos estes itinerUl'ios ncham-w dCSClllwuos, fnllundoapcna:s (.Is pCl'fis, oll/Ie

~s altitullc::l oe todos os poU€OS SilO d:\(!tlS por duplas obsel'vaçlics do ual'olllctl'O de
Forlill, fcitas diaritl monte de Illtlllhil c de tarde, e com o qual compill'f\\':l sempre
os :lnel'oid('s; poi:s que aqucllo insll'umel:lo (unico quc:'\ turma tI'azia), t;1o ~U:lCC­

ptin~l de ftccidentes, chegou felizmente perfeito até O termo da nos·a \'ingem,

Em Fc,cl'eiro do concnte anno deixei Pyrenopolís em demanda deste
ncampamento da c(lmllliss~10, pl'ocedclldo, de nccórrlo com as insll'lICt;ÕCS I'ccchid:\S,
li. \'cl'jncaçi10de cedos pontos tio le\'allt:\mento (IUC fiz quando segui de Formosa
l)ara aquella ci,iade, obtendo nesse 110\'0 eXllmo a conflrmaç!'io do qu~ jú havia foi to,

Poctcriormcnlc fui ollc<urpgado de proceder ao nin?llamellto de algumas das
pl'inc.ipaes cabeceims do Pal'nauã, e out\'os pontos importantes, n:1o ~ú com o fim ele
oblal' um gl':1nde Illlmpro de co1:\s para o desenho das CUl'vas do IJiI-cl na planta de

conjullclo, como pl'iucipalmoJlte co:n O 11m do \'orifical' so ÜIOS cabcceiras podiam
fOl'necel'-cm uma altura 8utririelltc-a quantidade d'ngua pota\'('l pam (l <\baste­
cilll(nlo /1:\ futura capital, caso fosse escolhida para a SU.l edificaç;lo a pl:1nice
situada eu h'e o \-allo do Torto e o do Gama,

Doi começo a esses tl'aualhos depois Ire tm'minados olltros fie cl'cdptorio.
como pOl' exemplo clescllhos, rcducçües do lalitudes. nitul'as, etc., senllo a odglHn
delles o Bencll-lllftl'k collocado em frente ao OUSOl'\'3tOl'io 111clecJI'oh)gico com fi Cilb

1.0'20 mcÍl'O~: se~l1illdo (\'alti PIll I'umo S.. pela picada que yai aO alto do chapad:iO,
onde cheguei obreI' côla {lo 1.151 metl'os, inclinei-me depois a E e fui :lté jUlllo ,..
conflllcnciallo TOl'lo com o Gama, !lOi pontes em que cn,la um de~tes rios tem uma

mira fixa Illl'3, inúicar as \'ariar;Õf'.s dial'ias do ni\'ol (\':lgua, oMendo p'lra aquclle
n c6ta 031 "'.465 e pal'a este 9;)0'" .82'2, ambas tomadas no Ilh'el {ragua.

PI'<1seguintlo neste tmbalho alcancei ftS cabeccit as do TOdinho, Trcs BarTfts.
Santa Maria, Bal'l'igllda, Bunanal e Rio dns Pedras, p:I.I'a asquaes ol.ti\'e as cotas



DO DR. HASTI1IP;IIL'l DE MOI'H \ C-9

iudicnJas no quadro que ~e segue, onde figul'al'do tamhcm outl·vs H. )1. mais im­
pal'toantes com as respectivas cotas:

!l.liI. COT.\S

•
O IO~O.OIlO,. 114(1.238.,

" 975.:17:;
lfi n:iG.:100

fi;) 1. ...6.5
17 9~\.59ã

9~.8~~

?91.30:\
!l8:1.i JG

~:! 9!lG.:}()1

" 101:1.887
:16 I~t)().:lll

:'8 II:m.BGi

" IO\!l.388
<\:1 lO:li. Util

" 115(1.7:1!l

'" I:!O~.20;

11:iO.8~~
;;1 11:13.1 :\:1

:iG 1127.701)
;;7 lli:'.llGli
m I~.I:).;.. 119i.w\

OBSERVAÇÕES

No :lllgulo ~ E da 101'1'1' IIICI(lOl'o]ogica.
~o OlHo (lo cllaIlHll;io, onde :1 llic:l(la 11)1ll.1 () rum) E.
Na c.1beceit·~ do Tamboril.
A' cu Ir:ul:l 110 r:lll:io no Tul'lo, IlrJn,imo :i mir:l Ii\:).
~o nivcl d'agua do TUI'IO, lU) local df>..sla mir:l.
A' entrada do C:lIl;1.0 110 Gama. IlrIl\illlO;i mir:.. lh::L
~o ni,'cl \ra~U3 do Galll:t.110 local desta mim.
Idelll. iMm 110 Brejo. jUlllo:i pollle.
Idem, idem do \1:111311:11 jlllllu :I 1101t1e.
A' Ill:lrgem direila do Torto, jllllltl á 1)1)111" do 1'1',11'" J'lr;!,'.
Junlo 3. pNllIena llOllll' sobre o Torlinho.
Sa calX'Cl'ira do Torliuho,
I'ro\"imo:i !lCqU('Il:l plllle '1J1!reo Tre" n:lrra~.

A' dirl'ila da flOlIlC sohrt' OSanl,' M:'Iria./Il:'l" lU'o\illli,!ade- 11;1 ('llIlnul'uci:,
hlem, hll'lIl Barriguda. \ dc~ll'~ dOI1~ rio~,

,\. lll:lrgl'lIldil'l'il:t cio 'l'rll'lillho, 110 11m da pk:lll:11'1I1 rrcllle :10 II. ~I II. :1:1.
Na c:lbl'l"l'ira. lIo 'l'res 1l:lrr:IS.
No ni\'i'l d'"S'u;I ,lo 1'rc" llal"t'ólS. olllll' 1'011011111'1 UHI,' i.all!\"ir'l br,'lLca.
Na rlla 1'g"l'lll esq IlCnJ:1 tio S:lIr 1,1 )Iari:l. 110 poulo 1\" j Il11C":lfI ,I,' SII:lS 11'1''' ,';I hl'('l'i-

rll1h:rs,
r\a cólhcCI'il':l do n,1I'I'ig-Il,la,
PIJIICO :lrim:l tia t'ah~c('ira (lo Ball:lIl,'l1.
.\ \lll" 300 011 \00". :l,'ima (\1' IIl1la d,'l~ C:lIJl'cciras tln nill U:I.s 1\,111':1",
iXa cahl'('l'ira do njoda~ l't'dr:l5i COllOlJlIl'i lima hall,l('ir,'l t'lIcarnada,

Eis O mais SUlIllllal'iamcole po"si\"el a noticia dI)" lraktllltls f~ilos até agOl':\
FO)' mim.

Acampamento, Dezembro de IS!Xi.

(!l/M/imitAdo de @.//O{(W,
clI.:n: Il~ TI'1l11\ \.:1
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1'ellho lt how'a de submell&r ao 1"OSSO alio cl'ilrJ'io o lir('Sellle ,'elalorio
([os l1'abalhos de agosto, setembl'o e oululn'o de 18[)J da IIu'/JW • Veste dc .lfinas.
cuja dil'ecçâo me cOl/fiasles co},w cllr{e ela I( Commisscio de Hstudos de, NOI;{t
Capital da União »,

Obedecendo as 'Vossas ,.ecomme1ll1ações, )ll'oclcrei resumi'·o o mlâs
Jlossircl, epM'{f mais c{(we;a dicidi-o em duas )l(Wlcs:

~Ya 1J1'ú1leú'a occltlíei·me ca.'c!lIsiwmrnlc dos Irabalhos Irc/micos de que
foi eJtl'w'1'f'gada aqw:!la Ilwma, tendo cm visla tOS dr!?' conla flhi do modo ])0" que
fOI'am desempenhados lodos estes I1Ytbrtlhos, synlhelicflmenle designados em fossas
úlsl1'ucçf)es IJscl'iplas,

.\"rt se{Jlwda procurei ci(w, em exposição surcill/a e}JOJ' isto lalre.: 1lCltt
.\'ell'lJ/'c clara, It,lIa lIoliclct 1'eS/tl,licia de tod(1 fi zona, e,cplol'adapo,' minha f'I.wmlt
dcxde o w'j'rcirc l do Prl1'edüo, li 7}/(l1'gCI,t e"?fjuerda elo "/0 S, Francisco, em Jlfinas
Ge"(w~" a/é ti cidade de ,,'allfc, Lu:'iú no }Jlrnw/lo celll,'nl, C,u Goya:.:

-"esla parle (){'cltjJei-me accidel/lal}'1Cnle de fdgwl/flS questões que i'te

pm'ecel'wH de inleresse, mas cujo desetn'olrúlleillo cOJllJ'}!l:io IIÜO })(Jdirwt comp01',
iw' os cslrcilo8 lillúlcs lI'essa noticia, raião porque jO',{P'1 cllas apenas ({bol·dndas.

Cltllljll'illdo hojc goslosame/lte o liercl" dc t"OS COI1UllltlIicf/1' /leste ,'elalorio
o ,'csullado de todos os serl'iços {ciios, l'OS enl:io 1(llIlbem COJ,L cJle min.luls desculpas,
1)()1'qlle receio não ter dlJsemlJen/iado salis(flclo"/(u"ellle, de hlo<lo a c01'reS})()llder
ri rllljj,wdo,'({ confiaJlça COI,t que me /iom·aMes. Iodos o.~ trabrdftos de que fi~estcs

úu:ltmbellcia li turma. Oesle dc Jlillas ii.



IV

Si realmente assim 1ft)", '·es/a·me li l!~]J('I'wlça de Ijue, hOml:lll pl'ulico
,J:esles IHliJalhc»>, sab(!1'eis recQullcce'J' 'lue 1Ja/'a li sua boa e complefa execuçiio

I em se11l1" e são sllf/icienles lodos os esforços r boa l:ollladc empregados, J)(n"fjue

a isso ~e OP]JÕc a (alta de um [afogo espa'tJ <le leml)() bastante e ás cezes lambem a
tat,etlcia de elementos e dados tlcccsslwios.

Sallde e Fratc'rnidade.

IUI/IO. 8,", Dr. Luz".; (,'111/8, M. D. Cite/e da u Comll1issão de J:.~ludos

da l"'-<n:a CCljJilal da Uuiào •.

~/yuô ~»lttJ

CJ'4, da tHrma « Oal, de Minas n.

--~-=--~'--



I

·i~·'-".t.'_(o -:2" ~I cumprimento ás instrucções do 111m. SI'. DI'. Luiz Cru Is, chare da
t .:.& (cCommissüo de Estudos da Kova Capital da União», partia do Rio de
p.,~ Janeiro 110 dia 10 do agosto de 189'1- li lurma «Oesle de Minas ~ que
~ seguia sob minha direcção em demanda do planalto central do Brazil.

Este era o ponto de cOllvcrgcllcia das divcJ'S:IS turmas d'aquolla commis::êlo l
caJa uma das quaes lC\'t,) um itinerario dilIerente.

De arcordo com aqucllas instrucções. minha turma deveria seguir atê ..o
ponto terminal d,1 E. F. Oeste tle Minas e d'ahi lliriglr·se depois para o plan ... llo
cm Goyaz, de modo a percorrer a zona comprchcndida enlre o itinerario, fi sua
dil'cila, da turma que parlira do Sabarâ com tlC5lino a formosa no llianaHo, e
outro. á sua esquerda, que segui::l ii turm;. que partira de Lanas com destino á
cidade de Santa Luzia em Goyaz.

Nestas condiÇÕes deveria eu ler começado os (rabalho:5 de exploração da
barra do rio P'lraopeba com o S. Francisco. ponto e~le ao qual já haviam chegauo
então os trilhos da E. F. Oeste de Minas; tendo. porem. noticia lã de que perto
d'ali ha\'ia já pas-sado a turma de Sabará, achei mais cOllveniente retroceder e
tomar para ponto inicial do le\'antameuto o arraial do Paredão, á margem esquerda
()o rio S, Fl'anrisco e mais ao sul do que a barra tio Partlopeba, afim de evilar,
lO1ll31l110 depois o rumo geral de N W, seguir a mesma zona que ia percon'endo
es~a turma.

Pela mesma razão. á medida que rui, mais larde, me a\'isinhando com
minha lurma das fronteiras lle Goyaz. tive sempre o cuidado de ir tomando
informações sobro a lunna que partir;) de Lavras, por4ue. dirigindo-se ella pela
minha esquerda para O lllesmo ponto 110 pianallo. a cidade L1e S:lllla Luz.ia, 05
no~sos ilinerarios de\ iam se approximar cada vez mais ti medida que nos adial1­
t..1ssemos para o ponto de collvergcncia e por isso tornava-se preciso desriar· me
para a direila para critar que as duas lurmas explorassem uma lIlesma região.
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Desde 2·1 ;l 3'l de agosto consel'\';jrno~nos na velha cidade de S. JoflO
d'EI-nei espor,lIldo que se organisflssc em S. Fl'ílllCisco ri conullrç,iO que deveria
transportar lodo o pessoal c malerial da lurm:l, no que 110S auxili:mllll o
Sr. Dr. Paula FreiL'l.s c especialmente o Sr. Antonio Hocha. a quem por isto somos
muito gratos.

Proposilalmentc estacionou a turma CIll S. JO;IO d'EI-Rei p3ra que a sua
presença na AblJadia e outros logares cm que pretendiamos comprar ou alugar os
animacs n,io deixasse perceber :íqucllcs ele quem poderialllos oblcl~os ii necessidade
que tinhamos da condtlc~iio c isto lhes despertasse ii idéa do gl':lllclcs lucros ou
mesmo 3 g:lIlallcia de que se ê sempre ,-ictima cm casos taes.

Durante esses dias de permallcnciacm S, Joàod'I~:I·nei fazia-se diilriamenlc
a comparação de baromelros, 3neroidcs (' IhermomeLros. prcp.u'ilrnm·se l'adernelas
para trabalhos de campo c fiz lambem algumas obsel'\rações da LlOra e oulms de
latitude.

No dia 2 de setembro â lill'dc chegou <l turma com todo o seu material ti
estação de S. Francisco, no 10g3r denominado Pared:io, d'onde partia na m:mhã de
4, dando começo 305 trahalhos de le\'anlameulo,

Este foi feilo pejo processo americano de caminhamentos a bussola. podo­
metro e aneroide, e rectificado cm i:ltilude por observações aslronomicns que
procurei fazer em todos os pontos principaes do itinerario, sempre que o est:ltlo
do céo m'o pCl'mittio,

O Je\ranlamcnto comprehenclin nflO só o itinerario percorrido como todas
as SUilS adjacencias, lomalldo·se cuid:ldosa e fielmenle Ioda a topogr3phia.

AZIMUTHS

Segundo ii nalureza do terreno percorrido, os azimulhs eram obLiuos ou
por visadas directas de um ponto para oulro do ilillerario. muil3s vezes rectilicildas
por grandes viS3drts ri ró feilas com bussola prismalica, ou por médias de azimulhs
p3rciaes.

No primeiro caso, embora as condições do terreno ás vezes fossem muito
favoraveis, nunca foram visados pontos demasiadamenle ilfTastados e isto para
atlcuuar, semio e\'ilar, riS causas de erros que poderiam occasionar grandes deslo­
camenlos na verdadeira posição d'c.iõses ponlos, Um crro de azimulh, com eITeill),
por pequeno que seja, lorna-!'e e\ idcnlemenle muito sensivel, si a \'i~ada roi feila
para um Iloolo muito arraslauo, porque csle erro lem por efTeito um deslocamentc
do ponlo ,risada, deslocamClllO eslo que cfllncçào do alTastamento d'essc ponlo,
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E' o que facilmente se verifica :i simples analyse da expressão:

0--'7

111 = I •
57".3

(>,

na qual. representa um CITO de nzimulh commcU!do em uma visada lil'ada de um
ponto A pnl'iJ outro a, I o nfTaslamcnlo de B CIll relnçM a A c m o erro linear de
n, islo c, o desloca menlo que soll'l'cu a rerdadcil'3 posiçào de B em consequencia
do erro l commcUido no azimulh.

Por outro latlo. ainda l1l(}5ffia que ll:io se commclla CITO algum no nimuLh,

t.I ponto B soITrer:i deslocamentos, neste caso :10 longll d'este azilllUlli, provenienlcs
dos errOS colllmcllitlos na mcdiçflo da distan<'ia I, ficando enlão alêm ou áquem da
sua posiçào ,"cnlatlciril conforme os erros commetlidos nessa mediçào forom para
mais ou para mcnOlil, C estes erros ser;io tanto maiore3 qUílnlo maior róI' L.

Eis porque foram ~empre e\'iladas as longas visadas que. si por um lado
facililam o lraballlo, pódem tambem a('alTclar muHos defeitos.

Só oxcepciolllJlrnenlc na grande Cnmpill:l de S. Jcronymo, que se estendo
enlro a serra lIas Alegres e rio 'Jal'aCalll. na qual se tcm um vasto horisonte e o
terreno Ó perfeit3ll1Cn[C plano, sendo a5 csll'ad<ls quasi I'eclilioeas, foram feitas
alg:ulO:IS visadns maiores de pm; no gel'õ,ll, porém, ellas conserraram·se sempre
oulro 300 c 800 melros

1-IOllro Itllnbem, conforme n necos::ih.l3de da occasii"to, algumas visadas
pequenas, e neste caso sempre deutro do limite lIlioilllO permiUido pela escala em
que dcrcriam depois ser :IS plantas col1slrllida~.

O procosso da media de azimlllhs eril empregado de prercrencia nos chapa­
dões coberlos de cerrado, onde gel'allllclltc as pequenas curvas das estradas se
compensam, em nada quasi alterando <I SlIa direc{'.:.io geral.

Tinha-se 13nl:io o mílximo cuidado em allendor, na dclermin<lç::io de cada
azimulh definiliro.:i dislallcia percorril!a em cada nimlllh parcial, nâo csquecendo
tilmbcm, par:l crilar os illconreni~nles do abuso das grantles dis(:lncias percorri­
das cm um só ill.:muth, que cadil azimnth parcial reprcsenla quasi semllre a corda
de uma curra que sc percorl1'u.

T:llllbclll ns metlias eram tomadas gl'ril1mentc denlro de limites pouco
üfTa:'ilallos.

Não abusõlndo assim das granllcs dislallcias. nem lolerando grandes des\'ios
U,I ;l~pllha, esle processo lem·nos forneciL1o exccllenles rcsultados, como ficou
\·eri[ic~lt.lo em :dgllllS trabalhos tia COlllllli:iSflO pílssada.

Por c"pedcllciíl propria estou llIosmo convencido (le (Iue nos grandes e
longoli \o\'nnlíllllcntos, como são os nos50s, deve ser eltu pl'ercl'ido ao processo das

(I) Vejn .nelatorio da CUnJmináo Exploradora do Planalto C\lntral do Brazil.),
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ü-arias tlil'CcL1S. porfJlIc, sobre S!'T mais expedito. cmpr~g.lllo com rrilcrio e ao;
de\ idas cautelas. dá :'lZimulhs com erros insigniric:lI11es. erros este, que. alóm de
muitas vczes se compensarem por lerem sign:-c.s contrarios. pOllCO pMem inOuir

no resu\lado. t1lleola :i disl:lncia sempr~ relativamente pequena percorrida cm
cad:l azimuth e á escilla cm que (ao- Ic\tantanll'IlL'"ls \'ãO ser depois conslruid!lS.

Qnando em fevereiro d'cslu anno fiz ii explorilção do rio Corumb:i. preci 4

sei uma occasião filzer o Icv:llllamcnto de um trecho de estrada que da estil~:.io cm
qu,J me ach:w3 ia ter ã beira do rio com um desen\'olvimento do 800"', lOllo dentro
d" mtlltü. O nimlllh definiliro me foi fornecido pela média de muilos azimutlls
1);lI'ciac'i ob.:erval!o5 denlru da mil lia e qne variaram entre limile~ muito :1fTa~laàos;

recri:lllll0 enUlo pOl' i~lo um erru nelld muito forte, sahi fór3 da Ill:lUa e tr:lrei do
verifical-fl por UIO<'l \tsada dirllcta Ilirigid:l do ponto de p:lI'lid:l p3l'il lima arvore
:lHa que eu h:l\'i;l pill':l istJ m:lrcado no ILlgolr a que Linha cheg:1do:\ beir:l do rio,
Feita enlflo esta visada com tudo r,uicJado. verifiquei um erro apenas de Ho.

Dnranle totlo o le\'antamenlo dC'\'crei ter provavelmente commellido errJS
de nimuth 01'3 m:liores ora menores de 3D

; penso. porém, qne C'sses dc~vios n:io
devom ter se atr.:lstatlo muito d'eslo valor. Inlroduzindo·o, pai ... cm qualquer das
doas formulas

"u ~=

C'SI:lbelecidas pelo UI'. Luiz Cruls e cujo desenrolrimenlo se encontra CIll scu rela­
lori) da «( Cummiss:io E\ plor;'ldtlra du PlaJlilllo Central do 8razil »), o 01'1'0 pro\t;l\-cl
~ de 3zimulh da eSlaçào final de 11m Irecho qualf'JlIer de 20\-m de meu levanla­
011'1110, cnjns cstnções pódem ser consideradas em rnêdia c~paçadas lambem
de Ok m,5, f:crá :

~ =0".45,

o flue é muit'l tolerareI.

DISTANCIAS

o Icr:llllamculu lodo, de~dc seu ponto inicial no ::lrralal do P<ll'cdao, á
margem do rio S. franci!'co, em Mimls Geraa", alé li cidade de S<tnla Luzia, em
Goyaz, teve 11m dc.:;rnroh'imento 10t'lI de G05k

-.

(I) 1= erro proul'e\ de azimllth comme~tido em cada visada ou UI média d" a1illluth...arciae
I = distllllcill 'I'plramlo !luas e~taçõet: conseeuti\'u ;
L - desen'foh'illl~n~o do caminhamento;

'I = + = nUlnHO total de l'isadu feitu.
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Durante elle foi varias vezes lÍelermioadu o v;llor lia cocmcielllc do passo
tio animal qne carregava o podometro.

Para esta determinação do coefliciente do passo do animal media-se no
terreno uma base de SOOa. que era depois percorrida 8, 10 e mais '-ezes, couforme
a necessidade. o d'csta série eliminavam-se os resultados pouco concordantes.

A base era sempre medid3 em terreno que tivesse ondulações afim do que
a aferição do passo Stl l1zcsse o mais passivei em condições analogas :íCfuellas em
que se fazia a mediçflo LIas dist:lllcias no levantamento.

Este serviço foi feito sempro a 1/2 ou L Icgoa longe do pouso (especialmente
si este se achava cm algum povolldo). porque o animal Clll quanto so acha PCl'to do
Jogar em que ficou a tropa. forceja poua \'ollar. Jo modo que, qUilndo percorre a
base 110 santido em que ficou o pouso, o seu [lasso c mais accelerado, e porcol'ren­
do-a no senlido opposlo, ellc, que lambem parcce se aborreccl' de tanIa ir e vir,
<llãm de retanlar o passo, faz no começo, embora sem sahir da estrada, varios
zig-zags pequenos que prejudicam a II1<lrcaçào do podomelro.

Tambem para e\'itar is lo tinha-se o cuidado de, cada vez que se ia percorrer
a base, quer num quer noulro sentido, pór o animal cm movimento a 20 ou 30
metros anles du uma das exlremitlades, porque assim, ao entrar nell3, occasião em
que começara cntão n marcação do podomelro, linha já elle adquirido a sua
andadura natural.

O podomelro ((Ii carregado sempre suspenso denlro do bolso do peilo do
co\lete, onde com n posiçflO vertic3\ c comprimido ao corpo do ca\'alleiro, póde
melhor participar do movimento que determina a sua marcaç:io.

Orc.linariamcllle se costuma carregal-o suspenso a uma das casas de botões
do collele, o que cmais com modo, mas não convenienle, I>orque nas subidas o
cavalleiro naluralmenle inclina o corpo para a frente e o podomctro, perdendo este
apoio do corpo ao ql1:l1 viuha encostado, procura a posição vertical, que não
adquire, c fica suspenso,oscillando no ar. Estas oscillações ás vezes são grandes
c perlmb<llll a mal'caç~io.

Tendo~se O cuidado de escolher um animal que lenha a andadura m<lis ou
menos constillJlc e regul<lr, e de conservai-o durante todo o leV3l1tamento sempre
nessa mesma andadura, que tleve ser a flue lho fór natural, obtem·se dislancias
medidas com uma approximação IJem sllfficienle para os grandes levantamentos e
muito mais s<'\lisfactoria do que geralmenle so suppõe, especialmente si a região
percorrida nâo mr muito montanhosa e se tiver:l precaução de determinar o valor
do coemciclIll} do passo do animal frequentemente para levar em conta as suas
variações. embora pequl'nas, com a natureza ela região percorrida

05 dois ex.emplos abaixo, copiados da caderneta n. 1 do levantamento,
fioslram ainda mais qne, si se tiverem conservado as forças do animal durante a
\'iagem, o valor do cocOicienLe pouca alteraçào som·c.

R.lalorio D -1
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Coefficiente do passo do animal determinado em Alegres no dia
2S de Setembro de 1894

AB= balo _ 500m

A------------D

A fi

AD

A "
A fi

i,
•

6iO

670

DA

DA

DA

DA

698

600

692

700

>:
~

•
O
II
'"<3

A baH A n foi medida em
wmllo ondulado, lendo .. incli·
nação de A para B.

O. relu\t.adol obtidos mOltram
qlle o numero de paneadu do po­
domeho era maior 'lD..lndo 18

lubia.

Coefficiente do passo do animal determinado em Paracatu no dia
2 de Outubro de 1894

A B=base= MX)m

A------:-:-:-----B.-
•o-\l.

~:~:
!. ........
<ii I:'·

•
A D

A D

A B

,AB

A B

688

59':!

686

720~)

682

B A

D A

BA

D A

" A

716

6i2(?)

69!

692

698

••
"

,
"U
~

Da'" quasi pIa.

",
Foram elimin,,·

dOlOs vnlores 7~

fi 672.

ALTITUDES

Durante todo o tempo dos trabalhos farào feitas diariamente observações
de temperatura e pressão do ar, observaÇÕes estas que tinh;io por fim forne­
cer. nflo dados climalologicos. mas sórncnle elemontos nacossarios para Ocal­
culo das alliludes.

A meteorologia, que não dispõe ainda da previ5áo segura dos phe~

Ilomenos que estuda, só póde fornecer d3dos saLisfilctorios para a climato­
logia depois de longas séries de obsen'aÇÕes fcitas methodica c ininLerrupta­
mento durante ..nnos em observalorios, em cujas estalislicas é então baseado
o seu criterio scicn li fico ; não seriam, pois. as nossas modeslas e para i&;o dema~
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siadamentc illsuITicientes Ob5CI'\'açOes. fcilas quasi sempre em um só dia em
cada logar, e visando outro fim, que haviam de ler essa irrisaria IH'e­
tenção.

Todavia mencionarei. mais por curiosidade. as LcmpBraturas 1.0°.4, a
minima mais baixa, o 33".0, a mais alta maxima, registradas ambas pelo
thermomelro de max. c mio. de Negretti, obsen'adas em toda a viagem
desde S. João d'EI-Rei alé á eidade de Sanla Luzia em Goyaz.

A primeira Le\'C logar na noite de 19 para 20 de setembro de 1894
no pouso sobre o ribeirão Mumbl.lca, affiuente do rio Santo Antonio. em Mi­
nas Coraes, e a segunda foi obsen'ada successivamcnte nos dias 8. 9 e 10 de
outubro do mesmo anno na cidarte de Ptn3cahi.

Esta ultima temperatura Lalvez não seja muito excepcional nessa época
do anno em Paracatti, pois que durante os ·15 dias que ahi se demorou
a turma, esperando lIova conducção 6 levantando a planta da cidade, todas
as temperaturas observadas Coram altas.

A menor minima observada ali foi da i6°.5 na noite dt! 3 para -4
de outubro, c a totalidade das muit.15 observações Ceitas durante esses i5 dias
forneceu uma media diurna de 23'.32.

As temperaturas foram sempre fornecidas por thermomelros livres já
comparados, c tanto cllas como as pressões orào observadas cm todos os
pousas lenrlo-se o cuidado de colLocar os thermometros e barometros em
boas condições de abrigo.

Eslas observações diarias tinham por fim permittir não s6 colher·se maior
numero de elcmonlos mais precisos para a determinação da allitude de cada
pouso, como especialmente faZlJr-sc a comparação dos aneroides com os ba·
romotros o determinar ti correcçào d'aquelles para se poder levar em conta
os desvios de sua marcha cm cada dia durante o levantamento.

SCm islo as altitudes fornecidas pelos aneroides s6 podem inSI)iral'
uma connança muito mediocre.

Os dois baromelros de Fortin de que dispunha ii turma «Oeste de Mi­
nas ), foram, antes de sua partida do Rio de Janeiro, comparados com o ba­
rometro padrão de Casella do observatorio astronomico, e tinha as seguintes
correcções:

FOI\TlN N. L

I1=-0'.4
CorrecÇÕC~

p=+0.15

FORTIN x. 36i

1
'=-0'.6

Correcções
p=_OlIllll.8

As correcções dos dois aneroides foram determinadas pela primeira "ez
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em S. Juão d'EI·Hei, onde 35 medias do muitas obser\'acÕes que fiz (.) desde 2;' a
3i de agosto forneceram os seguintes resultados:

Medias das observações de cada dia

IoK••. H.! ANEII.N.4 FORTI'f N•
, lilEOI,u OA~ PRli:SSÓEi ~ O. (P.jI
69141DIA 21 688.483 688.667 19.1'12 68~ ...

" tS6. ;5 85 ~7 HUi3 89.63 87.44
-" B9.5!l

" 87.411 81.933 17.35 91.55

• " Sil.80 00.80 18.6 !lU15 9!.51

• '8 88.0 8R.:j ]7.45 !f:!.45 90.41

" 89.80 90.22.; li .023 9J.92i'i 92.0l

• aO 88.:1:5 S8.l'lÕ t7 .... 92.51\5 9O.6.'j

• " 88.90 89.20 19.15 93.;175 91. '!O:S

66.3493 7,0.495 6!.1!; 78S.975 7:!a.ltS

Media lotai:

6~.29.l

1
,-17..6,1

Para
p_692.37

683.811

•

FOltTIN N. I
i"7<>.tl4. ..... 1l92.67

Po =69()mm38'!

t:orrecção do aner. n. '2 =+9.09
Correcção do aner. n.o\ .- t- 1.51

As tempcriltur3s O pressôcs do barometro Fortin o. I que forneceram as
médias t e p dil sórie precedente haviam sido previamente corrigidas de
-O~.4. e + O··. i 5.

Para as I'cllucções do barometro;) O· (p.) servi-me das tabel1as do 3nnu3rio
do Observatorio Astronomico do Rio lIe Janeiro.

Para saber qual dos dois allcroidcs de que dispunha devia 501' emprcgado
de preferencia quolitlianamcnte 110 levantamento procurei estudar SU;tS marchas
pela comparaçào de suas correcções determinadas diariamente e obli"c assim o
seguinte resultado:

Correcções diarias

AsEII. X. :!... " corro '= + 0.$07
• ,. • ~ + 1.6!J

~6 • ~ + ~. t7l
• :!'1 • - + :!. i I
• 28 • ~ + ~,"7

• 29 • ~ + 2 'II
• " • ~ • ~.\

• ., • = + '!.aGi
16.7 3

ANER. H • ..

corro _ + 0.1'>7
" ... +t.17
» = -to" I. tlO7
• =+I."j1
,. <=> + 1.97
» =+1.78
li = + 1.80
l> ,,' + 2 '<101

H!. 608

~léJiD. tout: + 1.611:1

n Eu.. oblenaçi:ie., incloidas as indieaçôel do barometro Fbrtin n 361, rorneeeu para S. João
d'Et·Rei a altitude de 901'" acima do nivel do mar.
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Foi escolbido o aneroide 11. 4, e sua correcÇào, ao principio pequena. foi
augmentando dur.. nte a viagem, chegando 3 dcsviar-se milito da primilh'3, como
mostram os exemplos seguintes, copiados da cadernela n. i de baromcLl'os e
thermometros :

.orBM. s.2 ASER. s. ,
S. Joio d'EI-Hei .............. ob~e". de 2\ a 31 de agOlw corro = ~ 2.09 corro _ + 1.~7

s. Fraueisco .•••.•......••.... » " a)l "'. letem. » = +!?12 • _ + 2.i7
Cidade de Ab..elé .••.•..••.•..• » » , • •• » » =+ 1.37 » _ "'4.08
Pouso III. fa1'!ml. du GerJes..•.. » » \O » » » =- ... t.SO » _+ 4.80
Pouso solm,! o ribeirlo FOf1luilha » 10 » " » » • ~ .. :e.a') » _ + 4.75
Pouso sobre O ribeirlo Sucuruió. .. » » " » » » - l?} • _ + 4.QI)

I'oulo 110 J&tob"~illh,,. ..... .. • " u" " » " » ~ .. 2-76 • - + 5.88
Pouso ~obre O rio InJaill • o,, 0.0 " » l:-l • li " » " = +2.37 "

_ +5.96

Estes exemplos bastam para mostrar quo o aneroide empregado di,lI'iamenle
no sorviço sorrl'c tn<lis alterações em sua marcha, o que vem allcst<ll' mais Ullla vez
a nece.::siJado das comparações dia ria ...;.

Durante o dia viaj;l\'a-se fazendo o levantamcnto o portanto as observações
de temperatura c IJressào só podiam scr feitas em cada pau50 á tarde, depois da
cheg:lda, e pela manh:l, alHes da sahida. Só se podiam obter assim poucas obser­
vações elO cada dia e por isto Coi preciso procurar 3S horas mais proprias para
Cornecerem temperaturas e pressões que mais se a\'isinhassem da temperatura
média e pressão média do dia. Recorrendo então ao «Clima do Rio de Janeiro» do
Dr. Luiz Cru!::, verifiquei que, para a temperaLura, as observações deveriam ser
ceitas <is 811..5 a.m. e 811..5 p.m. Realmente segundo mostra este aurtor e se
verifica .lIi ao simples cxame da curva quc traduz graphicamentc a lei da variação
diurna da temperatura, a média 56 d'essas duas obsel'\'açães Ceitas a estas horas
fornece uma temperatura que se afIasta sOmenle de 0-.01 da mêdia \"crdaJeira
do dia.

E' verdilue que esses dados foram fornecidos por observações feitas no Hio
do Janeiro. lIlas acrellito poderem ser applicados sem difIerença sensivel lias
blitudes do itinerill"io que segui.

Pal'a a pl'cs:'flo seria mais vantajoso fazer as observaçoes ás 4 b e 10 b a. IIt.

e.{II. e IOb p. m., horas proximas dos dous m:lximos e dos dOllS minimos e que
dão lambem a pressão media sómente com 0,01 do erro; estas 110r:ls, IJOrOffi, nào
podiam ser ulitisadas e foram 6nt;\0 adoptadas 6 h a. ln. e 7 l/sh p. m., horas estas
em que a cuna da variaç:lo diurna da pressão atmospherica corti.\ a linha corres­
pondente;j press:lo média.

Par:l calcular:ls allitudes tive de enfrentar com uma difficuldade com que
lutará lodo aquelle que fizer explorações no interior do Brazil : - a falta absoluta
de dados metcorologicos e lambem de pontos com altitudes conhecidas que possam
servil' de estações illreriores na applicação da formula da Mechanica Celeste de La­
place, ou da de Gessei e Plautamour.

Felizmente agora para 05 nossos trabalhos no PlanaHo a commis3ão dispõe



0-14 RELATaRIa

já de um ObSel'\'3lorio meteol'ologico estabelecido ha um 3uno e onde criteriosa e me­
tbodicarncnle são feiLas com a maxima regularidade todas as obsen'açõos mcteoro­
logicas. o que era de uma necessidade illadiavel não só para o estudo da climato·
logia como lambem para fornecer dados precisos que se prendem aos demais tra­
balhos da commissão.

Na fallrl de pontos que purlessem senil' de estações inferiores, prCCiS3\'3 em
cada logar tomar para estação inferior o uivei do mar e para isto conhecer ii pressão
atmospherica ao nivel do mar correspondendo aos respectivos parallclos 1105 la­
gares cujas allitudes procurava e aos differenlcs mezes do anno.

Eis :1 difficuldade.
E' verdade que a uifficuldaue prorcnicnlc da f<lila de pontos que possam

servir lIe eslaç<1os inferiores desapparece empregando-se a formula do Dr. Luiz Cru 15
a qual tom a grande vantagem do fornecer as altitudes sem precisilr de estação in­
feriar; para que, porém, com oemprego d'esta formula no calculo das altillllles se
ohtenha nos resultados Lada a precisão que ella é capaz de fornecer é indispensavel
não desprezar o termo de correcção 10.5 (H - 760 ) com o qual se leva em conta
a variaç.i.o da prCSSào 3tmospherica ao nivel do Illar COlll a latitude, o para isto
faltavam-me os díldos experimentaes sufficicntes.

Soh esl.c ponto de vista seria de grande ulilidade, alem de muitas v3ntagens
que tr3ria, o est3!Jelecimento de obscf\'3torios meteorologicos em varios pontos do
Iiltoral do Brazil.

. aquellas condições recorri ao iIlustre Chefe da Commissão que, sempre
solicito, forneceu-me as pressões ao nivel do mar correspondentes a cada mez do anno
e que já havia determinado, creio que pelo estudo das linhas isobaras. para 3S lati~

tudes de ·15 o {6 grãos, latiludeseslas em torno das (Juacs ordinariamento são feitos
todos os trabalhos da com missão no Planalto.

Eu precisava, poróm, da pressào atmospherica ao niveI do mar, não nas
latitudes uc ,15 e 16 grãos, mas nos pal'allclos dos difIerentcs pontos do meu itine­
rario entre o lHo de Janeiro e o Planallo. Procurei então a variação d'aqucllas em
relação :is pressões correspondentes no Rio de Janeiro, cuja latitude é conhecida,
0, conhecendo tambem as latitudes dos lagares cujas altitudes procurava c que fi­
cam entre esses dous extremos - Rio e Planalto, - consegui por calculas simples
de interpolação, delerminar com approximaÇào sufliciente essas pressões ao nivel
do mar das quaes precisava.

Para obler as pressões no Rio de Janeiro recorri ainda ao «Clima do !lio de
Janeiro, :o em cuja pagina 30 se encontra uma labella das mêdias, cm tres docadas.
para cada mez do anno,das pressões atmosphericas colhidas no Observalorio Astro­
nomico desde -1871 a i890, per iodo de tempo sufficientemeute grande para dar
essas pressões com precisao.

Estando o ooservatorio lia Castello. onde foram observadas, a 66 1D de alti­
lude, foi preciso redul.il-as ao nivel do mar, o que fiz considerando para.
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a pressão barometrica no Rio de Janeiro uma \'ariação de 1m " para W m .5 de
allilude.

Parn nào avolumar c::lc relataria que, de accordo com 3S instrucções ultima­
mente recebidas, tenho procurado resumir o mais passivei, não reproduzirei aqui
os calculas feHos, o que realmente seria longo. e mencionarei apenas os resul­
lodos. I')
f'rell~ lO DiTei do mar no Planalto, tntre 15

e 16 griol de latitude 1111, !ornecidas pelo Ur. L.
Cru)••

PreISÕeI ao niTl') do mar DO Rio de Janeiro for.
necidu pela. medias dai oblen'aç6es de 1871 a
1890 DO CasteUo.

Janeiro•.....••.... _'._
Fefereiro..•.....•.....
8Iarf.O_ •.•..••..••••..•
Abnl ••••..•.•••.•.....
Maio. 0.0 •••• 0.0 ••••••

Jonho ..•.• _•..... _, __ ,
Jolbo ..•.•• _0.0 ••• _,_ ••

Agn.to.....••.... 0._.
Setembro. _..•.•.•.••.•.
Outubro ....••.•.•.•...
NOl'embro .
Unembro•.......•.•.•.

iS8.fXl
59.00
60.00
61.00
62.00
63.00
6<.00
63.00
62.00
61.00
60.00
59.00

761. ti
61.'!~
fjl.90
63.31
6:S.18
66.88
67.76
6'7.:10
63.61
63.43
61.93
61.27

Para o calculo das interpolações basta meucionar para exemplo a relação

3.61 ( )- --8- ~3' - L

que estabeleci, de accordo com a5 tabelIas acima, para determinar a pressào ao
niveI do mar correspondente ao mez de setembro e a um lagar qualquer de lati­
tude L situado entre o Rio de Janeiro e o Planalto, considerando, para mais sim­
plicidade, a latitude do Rio igual a 23°.

Dispondo assim de todos os elementos, foram todas as altitudes calculadas
pela forolUla de L. CruIs ,

a=10.+ O.tJll.·

A = a+ 0.001 a (0.01 a + 4 t)

na qual dcvlJ-so introduzir os dons termos de correcção:

·12 sen (l(~r e 10.5 (H- i60).

Nesta formula. que pôde ser encontrada no 0° 1i 38 do 23 de março de '1895
da re\'isLa La Nature, ê:Jj = í60 - h.

Aqui It representa a prc:;sâo atmospherica reduzida á tempernlllra t do ar
livre na occasião da observação, e nestas reducÇÕ(ls á temperatura t de tOllas as pres­
sões observadns, que precizei filzer previamente, son"j-me ainda da:; tabellas do

(I) A. prenúe. acima esüo reda.tidaa a ItrO.
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« Annuario do Obscl'vatorio Astronomico do Rio ~> e <is \'ezes tambem das do
«( Burcau dos Longitudes»,

Depois de c31culada cada [l!litllcio peia formula acima, que foi escolhida pela
vantagem de mio precisar de estação inferior, era vel'incada pela fOl'mula lie Laplace.

Os resultados foram concorJes o para exemplo citarei a

Altitude da serra do Indaiã.

Ko logar denomin.do Jatobasinho. por ISO 41' de lat. '111, obserndaem I':! de
aetembro de 189-1.

Média cIo todas ::IS prossões observadas ;'Lhi .
Media de todas as temperaturas do nr olJsel'v. nas !lesmas occasiõcs.

~> .> ~) correspondentes lia baromelro .
Pressão 30 nirel do mar na lat. L = IS' 41' = IS", 70 .

AILiLude achada = A= 829",66

Em seguida a formula de Laplace forneceu

A=829",6'

ii = 696,93
t = 20°.87
T = 23',03

766.88

Nesta applicação da rorm,ula do Laplace, como em todas as outras que fiz
para verificação, era considerado o nivel do mal' como esta~.ão inferior, e as
telllperaturns nesta estação auxiliaI' foram obtidas approximada e indirectamente
por meio das obsel'vadas na estação superior. admiltindl) uma variação do I- lIe
temperatura para 180· de allitude ao longo da \'crlical do lagar, o que já tem
sido algum3s vezes adoptado.

Na raiz da serra do Indaiâ corre o rio do mesmo nome, e a altitude ahi
achada foi de 580·.3L. Foi enLio calculada novamente a alLitutc do alto da serra
em relação ao porlo do rio Indaiá, agora considel'ado como cstaçào inferior, o o
resullado obtido foi

A=832",50

que ql1asi não se arrasta do primeiro o dã para Oalio lia serra uma cota de 2ã2m •

rara obter com mais precisão esta dirrerença do nirol pretendi estabelecer
duas estações barometricas. uma no alt" da serra e outra no porto do rio Indaiã,
nas quaes se fadam obscl'\'ações 5imuUaneas a horas combinadas; isto. porem. não
foi possivel pO\' ter o UI'. Senna Draga, ajudante da turma, ;l{loocido cm conse­
qucncia das pessimas aguas quo Livcl'amos :lló então para bober.

Escusado é dizer que essas allitudes. bem como lodas ílS oulras, embora
determidadas cuidadosamelllc. dcvem inspirar urna confiança toda I'Cl3liva, !>ois
que as obscf\'ações baromctricas feitas cm um só dia não pódcm, por insufficicntes.
fornecer com precisào a pressão almospherica média de um logar.

A maior altilmle observada cf1l todo o itincrario da turma « Oeste de
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àJinas .>, desde S. João d'EI-Rci até ;i cidade de S:mta Luzia no Planalto, foi de
L2G3m c acha-se no alto da serra dos Cryslaes, em Goyaz, entre as cabeceiras
dos riLJcirõc3 Embira e Lagos, cabeceira.i mais altas do S. Firmino. afllueule do
rio S. Marcos.

00\'0. porém, .accru:;cenlaf, em abono 3 seriedado que devem ter estes
Irabalhos, que esta alliLude foi determinada. durante o lev311Lamento do dia 2.2:
de Outubro. pela obsen'a~ão de uma unica pres5ào c esta mesma rornecida por um
imeroide.

Posições geographicas

Umi'l de minhas primeiras prc:>ccupaÇóes ao iniciar os trabalbos foi lixar

por meio de duas coordCII3das geographicas a posiçfio do lagar que dercria sen'ir
de origem de lodo o le\'3Iltameoto.

A turma dispunha de um cl\ronomelro de lempo media cuja marcha havia
sido previamente estudada no observatorio astrono mico.

Este chronometro levava a hora do Rio. e, sem pretender grande rigor
naquellas coordenadas, me contentava com a longitude {Jue obteria pela compara­
Çào d'aquella bora, que levava, com il hora local que para isto eu dereria observar
ao chegar ao ponto inicial do levantamento. Determinando. porém, em S. Joào
d'EI-Hei paI' observaÇÕes borarias o estado absoluto do cbrunometro, verifiquei
taes desvios c irregularidades em sua marcha, occasionados provavelmente pelas
trepidaçOCs dos lrens durante seu transporle nas estradas de ferro, que não pude
ter nHlis confiança nem na hora que trazia do Hio, nem meiinlO no chronometro
para obson'açõC3 aslronomicas.

Recorri cnlào á «Commissão Geographica e Gcologiaa do Minas Geriles"
que infdizmenle não havia explorado ainda a região em que ncam os pontos que
pvdel'i3m sCf\'ir de origem de meu levantamento. Esta commi:isão, porém, servin­
do-se das coordonadas googl'aphicas de B:.Ifbacena. tinha já doLcrminado pOI' meio
da triallgu\aç<io feila as coordenadas dos varlices de alguns lriangulos da rêde
o de um dos qUilos me utilisei.

Seja-me permiUirJo mencionar aqui de passagem o auxilio que pam isto me
prestou o SI', Dr. Augusto L1certla. digno chafe d'essa commiss<io. já fornecen­
elo-me informações, já fornecendo-me o~ dados de que dispunha.

Obli\'c assim uma cópia. que mandou tirar no escriptoriu da commiss:io,
da p13nta de um trecho da E. F. Oesle de Minas na qual figuram nào só um dos
signaes gCOdC3icos d'essa commissão, o do Morro Grilllde, cujas coordeDada~

geographicas c~t"l\"all1 já determinadas com uma precisào muilo suHicieule pela
triangulação. COIM lambem "arios pontos da Oeste por que cu de\'eria p3ssar e
que poderiam sen'ir de origem ao mau levantamento.

Nesta cópia foram m3rc3dos lambem cuid:Jdosamente os meridianos c
parallelos d'estes pontos.

"I.l~rl~ o - J
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Por meio enL:lo tias coordenad:as do sigllal geodesico do ~IOl'ro Grande
determinei nesta planta as de S. Francisco de accordo com o !c\'anL..1mcnlo da
estrada de r~rro, o que me permiltia conhecer, lião ii longitude cxacL3 do ponto
inicial de meu lerantamcnto, mas ao menos 3pproximadamcnlc a posição que eslo
ponto dereria occlIpal' relativamente á longilude no mappa geral de nOSS05

camiuhamcutos.
Kesles calculas das coordenatlils de S. Francisco adoptei para valores tio

um gráo de meridiano e de parallclo os que se encontram já calculados p31'3 todas
<IS latitudes enlro -lO c 23 grãos, na lJypoLhc:,c tio tlchalamenl'l terrestre igllal a
s~o, nas tabell:ls do «Boletim n. L)} d:l {( Commissàa Gcographica c Geologicil

de Minas Geraos~),

f'as labl}\I;Js seguinles enconlram-se as latiludes quo puderam ser obscl'-
vad:IS.
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S. FRANCISCO (Paredão)
I

Longitude (.ppru.) 5~ )" I"

SBlCTASTE IlURLllJAN:>' OIlSER"AÇÃO DO SQL

DATAS Clrcolo Ct..tcçlo T..'p•••t '·....lo Ro(,,-p.'I1. 8••1·41...1.. 10111•• CO..II:'II DKlIu~1o do 101 L.Uldo OI...n·sü"
~o i••" •••oto 40 ..1 corredio ...

--- -- ---
IS{I-i. Setembro t! ••• I~GolB'~tl" - r\9".0 + !io O 7t \.15 -!~".u. lã'M".O 6J''t1'4G''.86 7023'18" .56 1901!'tll".58 A obacrnçio foi feita em medio-

crel condiçoo,: o do limpo II
0801 Cllaro, IIlRI o vouto, que era
forte, arripiua de fel em 'Juan-
do a luperllcie do mereuno no
lJOriBonte artificial produtindo
perturbaç6e1 "' nitidez d..
imageuI.

Latitudo = 1!Jo1!'31".58

ABAETÉ (cidade)

SEXTANTIt llt.l'llLnlANN oa~BRvAÇÃO DO SOL

--
1804. Setembro... 7 1w..19'60" - 4'1".6 + ':!1·.8 711.\ - ':!O".9S 15'56.".9 61°66' 7".7 lS0:SU' I". 8 19"7'66".7 n, A corrccfio do iOltrumenwera

+ ~5" 711. ':! - ':!O".~a 15'35".~
detenn D"da .empro IUll.oa e de-

Setembro. . 8 13()o 4' tl" - 42".6 pei. de cada obsenaçio.

U50 17'16''.i9 !Suas':!')" .<\6 1909'16".S6 A II obserl'açlo foi foitA em con-
diçõll8 de.fa'foTlloVeis e )lOr i.to
e:&:c1uido o resultado.

LatItudo _ 1909'16" .S6

NOTA.-rlll" ulealo do d.eUuflo rol adopt.do • lonlltad. (.prlu.) d. S~.- 1".81.
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A turma «(Oesto de Minas)} passou lambem pelo arraial de Alegres c a cidade
de Paracatú cujas lalitudcs mo l1,io roi passivei determinar: Em Alegres o tempo es­
tp.\'e chuvoso o o cco conservou·se sempre clIcoberlo durante os tres dia::; que ahi
demorámos ICI'antando a planta d'este arraial, c na cidade de Paracatú [jz varias
lentativas, mas som rcsulLado algum, porque então consen'a\,a ainda restos de uma
paralysia proveniente da mordedul'3 de urna cobra nas margens do rio P3I'a~atú, e
isto me impossibilil'l\'a então de manejar o instrumento com firmez.L
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Medição do volume das aguas dos rios
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Oe aCCOl'do com as instrucções I'llcebidas, ft:lz·so a mediçào do volume das
agu3S de todos os rios mais importantes encontradus.

Esta mediçflO foi fcila sempre nas visil1hilnça~ do logar em que cada rio
cra cortado pelo ilinerario, porque assim o exigia a falla de tempo, o que nom
sempl'c permilLio a escolha de um trecho cm boas condições.

Na medição de cada secção lransversal as profundidades eram tomadas a
distancias mais ou menos espaçadas conforme a largura do rio.

Medida a secção transversal c determinada a velocidade cm cada rio,
fazin-se O lev~lOtamcnlo de um trecho d'este conlendo a secção medida.

Foram assim medidos os rios Indaiá, Abaeté, S. ~[arclJ.3 e S. BarUIOIomeu,
não o podendo ser O rio ParacallJ. cm conscqucncia de mcu estado de saude,
ent:.io grave,

Todas as medições foram fcitas cm boas condiçõ~s. excopção ~6mellLe da
do rio Indaiíl,

Este lem uma profundidade mio pequena e. não havendo C31lÓlS no lagar.
fui obrigado a conlentar-me com um lrecho acima do porto, trecho este que pOLlCO
satisfazia as condições neccssarias, mas lambem o unico que naquel1:ls immedia'·
çães, com cxccpÇilo do IlOrlo ollde era muilo improprio para 11 medição. encontrei
com prorundidade relativamenle [lcquena pal'a que nelte se podesse trabalhar
sem canóa,

As tabellas seguintes fornecem 05 resultat.los d'e~sas medições,

Paf3 o calculo das velocidades médias serri-me da formula de Prony

v -OX ~ ~ ;:::~, que quasi corresponde ao valor 0.80 para a relação ~, e para

seu desenvolvimenlo u!ilisei-me das laboas da Encyclopia - Ilol'ct.

Tambem len'li cm conta a influencia da natureza das paredes (Lerra) sobre
o escoamento da tnl!ssa liquida com 0,05 %

,

De todos os qualro rios medidos eo S, Barlholomcu. que passa denLro do
fuluro Distl'iClO Federal, o qlle apresenla maior rolumo Fornece elle, 110 ponto cm
que foi feila (I sna melliçào, 205501'14720 litros por 2{ horas, podendo assim
abastecer ahi largamenLe d'agua uma cidado com população superior a 6.000.000
de habitantes.
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Rio Indaiá

Medição feita "' dia ta d, setembro d, t89i. acima do porto doo Nery.

• • .Iii • • " • _'o
~l .a:j .- ·E~

-, llEtl'lU ToT"L "nECTI...... . .-. 0'0

:H; !!.:.. -, -'o "'= :: .., ... o • .
~.: :.:':: ~~i -. ":':.t" .,. -, .

O~N"·fQU-. o•• ;-: t:_ .nu..•• ." ~ri:. :.: :; ;0: .. E.lit........'i :: • .- ,.. •• liu... porJ! '::1':
:::: : ... i!. • .: &. ••0 :::: i.l •....do ...<", • > • :• '0 , , " •

o-.~ I
O.~H A. l'e1oeidades alradlS
0,85
0.38 "' ,- colamn. aio ..
o.a!

IlIIJoerficiae., dekrminadu0.35
0.40

et)lel imeou,lmen te.
• 0.45 • • • .. I

"4.57 0.50 47.6 8!.13 0.68 IS.7970 6 !.!9i 591.63
0.45
O.411 A ultima profondidadeO.,

O"'/! foi tomada0·45 • Im.Si
0.35

da margem esquerda.O.,
O.'!

Rio Abaeté

Medição feita no dia t7 de setembro de t89t ncimll do llorto dos Pusnrinllo8

•O.'!O

!.04

- q--
" _/0

'!. iO

• 4. '!4 • • I • ., I
69.76 98 O 800 60.1'!'!' 147.89 la097.'!9 lIa.16 Paredes de terra

'!.8\

I 1.58

O.9'!

0.7'7

0""'
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I

Rio s. Marcos

llEDIÇÃO FEITA NO OlA '9 DE O"'"TUDR) DE ISg.. Acnu 00 I'ORTO DE FAUsnXO LE1IE

•• Di.I...~ia lTe..,... r...la V.locl,bd. tl.... _cad.1u..,.... I"..riea.", p••r....I••••
llU~U" TOnI. frncnu

S=i e. c... ....."d. _ .....ftr- ..,.,8.1.1, ~i. "II. ud. ,..,..s. - ~.' Hcfl.o ... ,..'. '.c1"'/ rel_t .. u ...._I ..........N _IiI ... ,..
I!. litro. ,.. E••il.~ <I•.:;"S '-.0_1-" .,' .(i..... Ia. • ...Irs4:H .....4•

-~ "pdo lit.OI por 4ia

•
O.I:!
0.15
O.U
0.47
0.Fi5
O" • • ~- ..~ IO.4:! !'i 113.1 O.5Si _. ,7_" Im.331
0.50
O.lS~ 5

II O.IS:! 3
O.'" I .0.50 I I11.60
0.50 I0."0
0.60
0.50

IO."" • - -, I
O.S~ 5 86 87 O 76-1 U.OOClO 3666.000

• 0.55 • I4.2.5 O. "" 66.35 18t17 . .t là91.3
0.51 5
0.60 • • ., I
O.'" 76.90 0.863 :!.8:!50 196tLa7S
O.6~ IS
0.70
0,75
0.85
0.90
0.93
0.97 5
1.0
I.O~
I O.,
1.0.)
I 10
I 10
1.07 5
1.05
1.07 5
0.95 • - -, I
O.5:! li 7:!.8? 0.91 16.960 1~17:!.O31
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MEDIÇÃO FEITA 1':0 DIA :q DE OUTUBRO OE 189-1 ACUlA DO PORTO DE OURO flSO

Rio S. Bartholomeu

• f-'~ci<l"•..
ir~

, ..r.dI4.<I. Dl·lu~i& T··.·5uto ......rAd.1 ....tA •• tu... ......."..,u/ ,,,..,, rom m=..
om....... \'f"N.rl<l. _oflo .... cad. _çlo ....
IU(1o <I. ,..1. t ••u ...- ... "''''0'' em ..4....• ••••'r... ... :;::'4r' E.. illroa to' Em ..ilhko 01:.. ' r.l-. rio ....:; c E '-.5 •• '''.5 <lo. 'lud.-"...... ~ po........" • "' .opado 111••1 por di.

•0.:10
I ,.
1.4(1
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I. !li • '" ""

,
m I lli m 4.34.8 O 391 !;.lai5 8'171 51 ,

4.,0 , 10 170.0 28186.1 200:S5. I
2.15
! 60 • m m, ,
'!. ~8 445 6 O.a8~ 24.187S 7198.!U
2. ~R I!.4!
2. tO
! .Iii
I. ii • • ., ,
1.60 497.H O.3-l.! 36.0~50 9568.!-I.

I1.30
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PL.-\l\TAS

Furam levantadas as plantas de todos 05 arraiaes villas e cidades por que
passou ti lurma - arraial ue S. Francisco. cidade de Abaule, arraial da Afol'adinba,
"illa de Alegres e cidade de Paracatú- bem como as de duas grandes !:lgóas da
campina de S. Goronymo, cOllhecid:ls pelo nome de «L'lgóas do CurraL»

Todas eSSilS plantas foram as primeiras quc li\'cl'am aquelles logarcs;
me~mo as das cidades de Abaeté c Paracatú nunca h,lviam sido lc\'antadas.

Todas esbs plantas, que ja se acltão construirias, acompanharão o relataria
geral.

Eis ahi como foram desempenhados todos os trabalhos confiados á turma
«Oeste de Minas».

II

No dia 4- dc setembro de J894., dando começo aos trabalhos do levanta­
mento, partimos do arraial do Paredão, á margem esquerda do rio S. Francisco
e junto) barra do ribeirão das Tabocas.
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Seguimos esle ri1JcirUo qU;l.~i parallelamenlc. subindo L3 k ., até perto de
suas cabcccil'tls, ao longo de lima das quaes se estende o arraial (lo lllesmo
nome.

SulJiamos para um chapadào em cima do qual nasce o ribeirão das Tabocas
e que por esta Iigeir:J inclinação vae terminar pelo Indo de leste 113 margem
esquerda do grande rio S. Francisco.

Nesse dia 4. "pós um sol ardente, o tempo mudou bruscamente por volta
das 2 horas da tarde c fomos sut'prehendidos cm cima d'esse chapadão por uma
chuva torrencial e fria, ílcompanhada de medonhn Iro\'oad3.

Verificámos assim, mão gTado nosso pOI' Ião custosa expcricncia propria,
Que nessa região a cstaçilO churosa começa cedo. pois corriam apenas os primeiros
t.lias de setembro.

Até hoje conserro ainda a illdel~rel impressão que me deixaram as riolen~

tas trovoadas c churas que presenciei nos campos do Palmilal, perto de
Arrependidos, llas fronteiras de GOY<lz. quando em 1892 tra1.)àlha\'a com o DI'. H.
MOl'ize na tIelcI'minaç50 do rel'tir:e S. E. do quadl'ilatel'o do fuluro Districto
Federal; estas tromadas, porem. que lã se manifestaram todos os dias e depois
das 3 horas da tarde. H\'cram lagar no mez de no\'embro c penso que seu appal'e­
cimento se faz sempre mais ou menos nesta êpoca do aOIlO.

Partindo do arraial do Paredão, caminbamos sempre na direcção de \V cm
procura da cidade de Abaetê. onde chegamos depoLs de tel-a avistado. a li km de
distancia, de uma pequena elevaçãO siluada cerca de pm adiante do l'iheirào das
Tabocas.

Para além do chapadão de que fallei acima o terreno se inclina para \V,
separando assim aquelle chapadão. nesse ponto. as aguas do S. Francisco das
vertentes dil margem direita do rio Marmelada.

E' notavel nesta região o facLo de muilos ribeirões que de.5í1guílm no rio
S. Franrisco terem, nas IH'oximitlades cle suas confluellcias, uma direcção conlraria
j da corrente d'aquelle grande rio. D'isto resulta que com as enchente.5 a5 aguas
do S. Francisco. que muito se a\'olumam anião, re(lrCSam as de seus affluelltes que
por esta razão transbordam alagando todas as adjacencias. A isto se de\·erá
attribuir em graude parte a insalubridilde das margens tio S. Francisco nessa
regiãO, onde se Lornam muito febris em certas épocas do anno.

Chegamos j cidade de AbaeLé, que se acha a 6iO'" acilllll du nirel do
mar, depois de lermos ll'31lSposto o rio Marmelada, o que mostra a ma collocação
em que elle e esta cidade figur:lnl em alguns mappas. O rio ,\larmelatIa sahe das
visinhanças da serra do lndaiâ em procura do rio S. Francisco de que é tribu­
tario, c em todo seu percurso faz grandes \"Ditas junlo a uma díls quaes, e lia

margem esqu.erda. lica a cidade de Abaetc. que é POt· eUe ballhada.
Depois de le\'antada a plauta d'esla cidade, antigo arraial da I\Iarmelada e

aind:l hoje muito conhecida pOl' este nome, partimos d'ahi no dia \) e chegamos
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:l i i ;j raiz da serra do Indaiá, 110 logar denominado Oocain3 , onde corro o ribeirão
Sucllruiú.junLo:lo qual pousamos.

Desde Abaelé até aqui encontram-se muilos carregas cuja reunião forma o
rio Santa Maria, conhecido lambem pelo simples nome de «Ribeirão», aftluenLe do
S. Francisco, e que julgo ser o mesmo encontrado com o nome de S3nla Anua
no mappa do Dr. Chrockalt de Sá.

Quasi todos esses corregas tiuh3m pouca ílgua; alguns mesmo estavam
já cortados e a agua de todos era má. O pruprio ribeirão SlIcurniú. que não deve
ser pequeno na eslaÇào chuvosa, eslava lambem quasi secco apezar de ter grande
quantidade de cabeceiras, todas proxim3s, descendo da serra do Ind3iá. Só linha
agua alie cm algumas depressões do seu leito e esta agua estagnada. quasi puLrida,
com cheiro c gosto nauseabundo3, roi a unica que tivemos para beber nesse
pouso. Oque fez adoecer o Dr. Senna Draga.

Tambem lodos os moradores d'e.;sa região so(Jrem extraordinariamente do
estomago. mas conservam-se ahi, sem quererem abandonai-a por causa da rertili­
dade das terras.

Toda a zona percorrida desde Abaelé atê 3qui é muito rertit. C'3rca de ~ '" II.
adiante d'csta cidade começa a grande n13Lt1 do Bom Succe3S0, que atravessamos
n'uma cxtens:io de I3tlll

. j[uito deve ella concorrer pua tornar ferlil essa zona.
A producçãO principal roi sempre o assucnr o o toucinho, em grtlnde parte

expol'lad03 para o sul de Minas; hoje, porem, a producÇào do assucar tcm deca·
hido o muitos engenhos ha que se conservam em inacção desde o tempo da
aboliç..10. Não é que as terras tenham enfraquecido, mas os razendeiros, privados
desde aquclla epoca pelo braço cscravo, nào se lembraram ainda de sulJslituil-o
pelo lia colono.

Felizmente agora novas esperanças os animam o todos, cheios de enthu­
siasmo, voltam suas vistas !Jresenlemente para a cullura do caro, que lem dado
resultados muilo promelLedores. Especialmente no valle do Indaiâ, que (} de uma
rertilidade invejavcl, têm-se cstabelecido já ullimamente v'lrios fazendoiros, alguns
"indos de fóra, para explorarem esse ramo da agricullul'3.

Desde o arraial do Paredão, d'ondo partimos, até a raiz da serra do Indaiá.
a regiáo toda que atl'a\'essam05 Ó apenas ligeiramente ondulada em alguns lagares.
apresentando no geral grandes extcnsões planas.

Ao contrario d'isto esperava, no começo de meu ilineral'io, cncontrar
maiorcs difficuldadcs nCS5C trajecto, porque, segundo a direcção que eu levava,
con13v3, de accordo com o estudo que linha feilo de meu ilincrario lias lllappas
por que mc guiava, tor de atravessar as serraS do Tigre c do CaplcOLe. A.o cllegar.
porem, j cidade de Abaeté, verifiquei que eslas duas grandes elevações do terreno
Ilcam muito mais a W do que eu espera\'a cncontral·as seguindo aquellc5 mappas.

Tambem o C:lpacête e Tigre nào sàosorras, mas simple3mente dois grandes
morros que se crguem cm cima de dois contrafortes da serra do Indaiá.
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o primeiro d'ellcs tem uma forma earacLerisLica que lama apropriado
o nome que lhe deram.

Ambos S:lQ vistos d'aquella cidade cerca de 30k
III alrOlslados p3m 35 bandas

de W. e não ao N. como figUr3ffi em alguns mappas.
Conscr\'amol-os de Yisla desde Abaetê atê adiante da Cazenda das Geraes

num percurso de 29klll duranlo o qual elles ficaram scmpro á esquerda. Ao princi­
pio, mais ou menos a 2.500" adiante de Abaeló, ficava o prillloiro DO azill1uth de
293- c o segundo no de 3160

••hlianLe do ribeirão Santa Maria elles eram \'islos j;i

aS. W, o primeiro por 2530 {bus" pl'islIl.j c Osegundo por 250°.
00 morro do Tigre desce o l'iheirào Mamonoira c mais adiante. no mesmo

contraforte da seml, licam as cabeceiras cio ribeirão S. Jaciutho, aftluC:ltC3 todos
do no Sanb Maria, que "ae ao S. Francisco.

Do riboirão Sucuruiu começa a ragiflo montauhosa.
A partir d'ahi troz scrras consecutivas alraVO::iS,1l110S, todas ella:i, Llisposlas

quasi parallclamente, tendo a direcção geral abi lle S \V para NE.
Entre cllas ficam os \'alles dos rios Illdai:i, dos Borrachudos e Ab:leIC.
Desde que 50 transpõo o I'iboinlo Sucuruiu, que corre ti;] l':liz d,l sel'r:l do

Indaiã. começa-se li subir esl:l serra. Por este lado ella C Chlli:l de ,'ertentes
d'aquello ribcir:1o e por isto sua encosla é toda sulcada por grande numero de
valles proximos e profundos, todos cobertos de lllaLla c par entre os quaes serpeia,
ziguezagueando selllpre pelos espigües, ti estrada por onde lllorosamente se chega
ao alta tia serra.

Ahi descortina-se um V:'Istu horizonte e ICIlI-se um beIJo panol·ama.
A\'ista·sc na fremo, mais ou mellOsa ·121<.. longo, alem do valle do !lIdaiá,

attrahindo logo a attensão, uma grande elevação de form:t prismalica.
E' o morro do Canastrão. impropriamente chamado sorra da Canastra, qUI}

se cl'gu~ em cima da scrra negra, d'onde se dcstaca tornando-se Yisivel de muito
longe.

Elle, cujo nome provém de sua fórma, deve ser ahi o ponto mais aHo d'esta
serra, da qual levanla-se como para servir de guia aos viajantes.

Ti\'omul-o tio vista durante 4 dias consecutivos de marcha, clt:Bde a serra
do Indaiá alo descambarmos para o \'aHe do rio Abaetc, um percurso de 601< "'.

Ourante lotlo este percurso procurei fixar, ao menos approximadameote, a
sua posição por meio 110 muitos azimulhs.

Ao principio el'<I ,-isto a N \V, por 30Cl (huss. comm.), o dopob successiva·
mente a W N W, N, E, E. S E fintllmentc qU3si a S por 195 Cl

•

E' elle, assim dominando o horizonte num circulo de grande raio, um ex­
cellente ponto para llIna rode geodcsica.

No dia 13 do setembro deixâmos o ribeirão Sucuruiu c fizemos a asceosão
da serra do Indaiâ, indo pousar 110 Jalobasinho.
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N[IO ha\'ia moradores 3hi, mlS simplesmente nossas b3rracas na chapada
da serra.

Jatobasinho é um lugar pHtorcsco. no allo da serra do Indaiá. 3ssim deno­
minado pOI' causa de ;j Jatobás que ahi crescem. E' llIuiLo conhecido lias guias e
\'i3j::l1ltes, que o procuram sempre p:ll'a pouso, porque nc\lc!la uma verlenle que
ê lima das poucas que cansel'vào na eslaçào secca um bOC,Hlo d'agu3 ruim.

Ahi foi estabclccidn uma estação b::lrolllclrica qlle dc\'crill combinar suas
obserrações com 35 de outra qllC cu pcrlcndia eSlabcloccl' nas m:lI'gcll'i do rio In­
daiá, (I que 1150 foi passiveI.

Estas obsen"ações Corão [uitas succossir3 e não simultaneamente como eu
desejan. porque só no dia seguinte poude ser estabelecida a cõilaçào barometrica :i
beira d'aquelle rio, onde pousâmos.

R' nol~t\"el a grande quantid.ade de jaós que !la tlhi nas margens tio Indaiâ.
ElIe.;:i tardinha allgmcllliio com seu canto mono tono a Lristeza que irre~js(jvelmellt6

se e~peril1lenla naquelle Ioga I' de aspecto selragem, apertado no fundo de duas
Serl'ilS, enlre duas oncostas illgremes, accidentadas e cobertas de Ill::ltta.

P::lssado o rio Inc1aiá começa logo a serra Negra.
E,' uma contillLl<lçflO, creio, d:l conhecida serra da Can:lSLríl cm ~lin:l~ que

deix;'llIlOS ti S \V. Nesle rumo CIl:io muito longe do ponto em que :llnn'cssamol·a
tem ella o nome ele serra SeBada c mais longe o da serra <lo Urubú,

Trallspuzemos a serra Kegra, não lranspondo-a normalmente fl sua crista.
mas muito obliquamente, procurando um ponto em que clla::e inlerrompe, nas
"isinhancas das cabeceiras do ribeirão dos Mateiros, tlffluenle do riO' tlos Borrachu­
dos. Sua allilmle nesse ponto é de 860m• por ahi rence-se sem difficuldade alguma
esta serra, que mais longe a K E torna-se a erguer com nome de seiTa das Araras.

.-\. scrra ~egra separa as rertenles do rio Indaia dos do rio dos Borrachudos
e do outro lado d'csle lia outra serra que separa as suas rCl'tontes da margem es­
querda das da margem direita do rio Abaetc. Esta sonil lalvez seja a que so OIlCOII­
tra nos moppas com Onome de sorra dos BOl'l'achUllo:" eutrelanto os h:lbitanles
d'essa região lIào lho d:to nome algum .

.\0 cahir da tarde de i6 de Setembro ci.Iegamos á margem direita do rio
Abaele, ao j}onlo dos Passariuhos.

J\hi encontrámO::i um pequeno rancho em qlle um '"elho, arrematante do
parlo, lem um arrellledo de ,·onda.

Era domingo, e talvez por isso acharão-se em torno della reunidos muitos
homens, rarias mulheres e creanças, todos prelos. Eram mOl'adore5 tias circulll"i­
sinh<lnças. Ti,'cmos enlào nesse lagar', cm presença d'aquella genlc llIal vcsUda e
d'aquclle rancho de palha col1ocado uo moio d:l malta onde parecia escondido, pl'o~

:timo ti beil'a do rio Abaolc, que ali corre n'um profundo "aHe, onde ainda cedo co­
meça a escurecer por causa da maUa e das sombr[ls das aHas e p!'oximas encostas la~
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teraes, lircmos. repito, uma perfllil3 cópia do que dc"cria ser um quilombo no
tempo da escra\"idão.

Chegamos 30 Ilonto dos passarinhos. ahi depois lIe transpostas aquellas tr~s

serras de cujas encostas descem \'ertent.es dos rios Sucuruiu. Intlaia I dos 80rra­
ChUllos e Abaete, todos <ttlluentes do gr::ll1dc São Francis"o.

Abaele é o maior d'eHes e celobre pelas explorações de diamante que houve
nclle ilnligamenle. No ponto cm quo alr:wossamol-a e11m rio fundo c largo. oode
abundam piranhas c jar-arés. Tem ahi uma profundidade maxima de 4m .24. e sua
Jargur3 aguai a iO·, Na estação chU\'osa slIas aguas crescem extraordinariamente
e sua velocidade ê enorme; entretanto, quanLlo ahi passamos em Setembro, esla
yelocidarle era quasi nulla, razào porque Da occasiào de sua mediação não foi pas­
siveI. apezar de muitas tentativas, ter a velocidade correspondente aos diversos
ponto:s 1.1:1 secç:io trall:svcrsal medida, mas sómente no centrú do rio. Mesmo ahi só
se percebia a correnteza por meio de um tluctuador muito leve e a velocidade era
tào pequena, que este gastou 14m para percorrer 100m• Fóra do eixo do rio era
nu1la e o f1uctuador, quando não ficava parado, subia cm vez de descer, impel1ido
pela mais leve bri:;a. Toda aqnclla massa d'agua vermelha, prov,l\'elmente toldada
pelas enxurradas. p~\I'ccia parada.

Esta agua era má. o que já não se extranlla,·a, porque desde o S. Francisco
até alli só encontr:imos agua boa e abundante no alto da Serra. Negra nas cabe­
ceiras (los carregas dos Capôes e da Gavagem, artluentc:s do rio Intlai:i, e nas do
ribeirão dos :\Iateiros, :lrnuenlc do rio dos Borrachudas.

As margens do rio Abactê são cobertas de mallas ricas de bO:ls madeiras.
Nellas se r-ncoutram com abundancia o balsamo, o jacarandá, a peroba, que ahi
cresce extraordinariamente, o ipé roxo, o cedro, a cangirana e finalmente a celebre
aroeira, tão justamente afamada pela sua dureza, resistencia e duração. Nestas
mallas c me:-:Illo cm toda a região circum\'isinha ba lambam paineiras am grando
quantitladc, a os habitantes para colherem ri paina, quo !la amarella o branca,
fazem ne:itas arvores grande de\'astaçào.

Depois do rio Abaeté o terreno vao se elevando pouco a pouco atê :í crista
da serra da lIina de Chumbo ou serra da Galena, a~sim denominada, porque não
ha muitos annos h3\"ia ncHa cm exploraçflo uma mina de chumbo onde pro,·avel­
mente o minereo explorado era esse sulfureto.

Della descem o carrego de Ferrão, o ribeirão Santo Ignacio e o ribeirãO For.
moso, que tào aprazil'el torna toda a região por onde corre em consequcncia de
seus muitos galho.:> pittorescamente dispostos. Todos vão ao Rio Abaetê, tendo o
ribeirào Formoso se reunido antes aO Santo Ignacio e este ao ribeirão Androda.

Em cima da serra da Galena ha um chapada.o al6m do qual começam aS
vertentes do rio do 50mllo e á direita as do rio S. Gonçalo, que \'ae ao Abaelé.

O rio do 50111110, depois de ter recobido o rio das Alm,ls, no qual já lem
despejado suas agnas o rio Santo Antonio. ribeirão das Alminhas e muitos outros
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corregas que :llra'"essamos, procura o rio Paracalu. grande tributaria do S. Fran·
cisco.

E' um rio aqucllc (o rio do Somuu) de apparencia muito agradavc\. Sua
sccÇclo lransrcrsal no ponto cm que foi corlado por nosso itiuerario deve t'lprescnlar
grande regularidade, pois sua profundidade, que não ê grande. é mais ou menos
unirorme em qU3si toda a largura. O fundo é de areia fina e clara, a correnteza
frosca e o rio corre illdolcnlemenle sobre aquelle macio loito. Si em lodo o seu curso
apresentar sempre 6sta mesma apparencia, l}ode·se acreditar que ii isto deve clIe o
nome que tem.

Alem do rio do Somno Oterreno se ellwa na direcção do NW alé adianle das
cabeceiras do corrego Tallíi, que conduz suas agu::ls a este rio depois de reunidas ás
do Campo A.legre o tis do «fiibt.lirào.»

Entra-se enlão nas ,'el'lontes do rio Pl'at:l que corre sempre j esquerda com
destino ao Paracalú, e a região conlinúa com ligeiras ondulações para lornar-se
mais accidentada depois, apresentando suas maiores depressõe.:i no valle do riueirão
dos Orphãos e adianlo em Alegres.

Chegamos a esle arraial no dia 23 de Setembro e só conlinuámos a marcha
a 25, esperando que o tempo sempre encoberto, permitlisse algl.lmas ObiCf\tações
para a latitude, Infelizmento. porém, a 25 o cco se conservava ainda encoberlo e
nenhuma esperança havia de proxima mudJnça de tempo favoravel, razão porqoe
resolvi não alra13r ln3is a marcha, renunciando fdzer aquellas obiervações.

Duranle esses dous dias foi leranLada a planta de3le arraial, cuja altitude
regula iiOm •

Alegres ê um arraial que já foi villa, e mIo ê pequeno, mas acha-se cm más
condições de adiantamento.

Ha nelle muita falla d'agua. E' banhado pelo carrego Exlrema cuja agua
nào e boa e quasi secca fóra da estação chuvosa. No alto da <ügua Limp;m podc·se
encontrar agua melhor, mas muito pouco abundante.

EncontrãO-50 mnitas pessoas com papo, c, como em todos os lagares cm
que é frequente o bacio, abundam tambem os cretinos.

O cemilerio fica cm um logar baixo na praça central em lorno da igreja e
ahi occupa uma arca muito pequena e insurocienle.

Em Alegres encontra-se muita falta de recursos.
Toda a zona desde Abaeté ate aqui produz muito bem a canOa de assucar e

todos 05 cercaes, mas o prodnclo que nào é consumido no mesmo logar é exporbdo
quasi todo para rOra, encontrando franca sahida por qualquer dasestaçOcs mais pro·
ximas da futurosa E. F. Oeste de )Iinas. Pouco vae a Alegres, onde além disto o
povo não me pareceu dispôr de grande actividade.

Nesta zona já se occupam os fazendeiros lambem da creação do gado.
De Alegres partimos com rumo de NW cm procura da campina de S. lera­

nymo. Após mais ou menos 20. de marcha, galgamos o alto de um chapadão por
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cima do flual coulinuaffi,)s, tendo;i direita uma dCIJrcssào por onde passa o ror­
rego Extrema. e j esquerda e perto a pitlorcsr3 serra do Damião.

Este chapadflQ é lambem chamado sefra dos Alegre:; e termin3, bem como
a serr.. do Damião, no começo da campina de S. Jeronymo para onde so desc,. por
uma encosta ingrcmc.

A campina tle S. Jeronymo é uma V:lSt3 extensão plana de muitas lagoas.
que se prolonga atô ao rio Paraciltit.

Algumas porçôes de cerrado aqui c acolá quebrào ti monotonia da plauicie.
Nolla enconlram-se varias lagó3s; algumas scccas c outras grandes. como

as duag lagOas do Curral. cuja planta IC\f:ml;imos, se conscn'am durante loda a
seeca.

DizCllI ~CI' esta grande "tll'zea muito propri:'l p3ra a crenção do gado: cnlre­
lalllo as pasl:Jgells IH10 me pareceram muito pl'opl'ias para islo, e durante loua a
lra\'es~ia nflo vi nenhuma rezo

Na tarue dI.! 28 do Setembro chegamos 3 margdm direita do rio Paracatu,
para o qual todos os mineiro3 dessa região vo1t:lIn agora esperançados suas vislas,
nelle enxergallllo, caso vá avante o project.<' tle :;:ua navegação, UlIl grande auxiliar
do desen'folrimcnlo dessa rica zooa de ~Jinas GCí.les.

[ .. te rio, que atravessamos no parlo ua Areia, abaixo> da b3rra do rio Pral".
\'cm das bandas da serra do.; Pilo~ com o nome de Paí.lcalusinho e só se lorna
grande depois ds recebol' pela margem direita o rio Pr:ll:l e pela esquerda o Escuro
Grande, que pertlem entêio os nomes que trazem, nào obslante serem maiores
que elle.

Adiante uo rio !)aracalú o lerreno continua plano atê ao carrego do Par;dzo;
d'ahi começa ii ele\'ar-se tornando~se accidentado alé :i cidade ue rJill'acalu, onde
~e chega depois de iltra\'c:;:sar-se uma pequena serra.

P::t.racalú Ó uma cid:Jde \'elha siluada entre o carrego dos Meniuos e o COl'­
rego Rico, perto de cuja conlluoncia começou a sua edil"icaçào. '1'ambem ahi, onde
l"ica o anligo bairro de Sanl'Anna, hoje Ceará, tudo indica antiguidade. especial­
mente a igreja qlle j,í tem ~ó UlIla torre e :llneaça minas. Provarelmellle data do
começo da runLlaç;io da cidade, cm meiados do seculo passado.

:\luiltlS de SUllS ruas, no geral mal calçadas, s50 tortas e as casas extrnordi­
nariamente mal alinhad::t.:S.

Tem um thealro pequeno. mas IIOVO e de aspecto agrada\·el.
O que mais S(~ ::alienta cm Parac..1tu ê ii hospitalitlade de seus habil3nles

entre os quaes se encontra excellenlc sociedade e um cultiro intellectual que não
se pensa encontrar lla1luelle extremo de Minas. oude se arha quasi segregada dos
outros cenlros tle tlesenrolrimenlo. Ra ahi um grande nucleo de pessoas instruidas
e intelligonles que constituem uma soriedado no seio da qual o viajante so senle
bem e pólle refrigerar seu espirito. Sob este ponto de vista é Paracalu, como ja roi
dilO, um o::t.sis encerrado Ilaquelle sertão.

R.latorio D - ,
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Esla citbde 50 aclla sobre um terreno tlllrifl.lro, c acredito ser lambem
aurifcr:l lod1 ti mgi.-1O pOl' onde p:lssa o cor reg·} Rico. pois nclle encontra se o ouro
"!'Osso 31é muito longe lia cidade. J'ondll provavelmente nào "cio; "Iem di;ilj fui
informado do que fóra do lciLo deste corrego ha Lambem l'estigias Ull <1 11 Ligas larras
muiLo abaixo Ctt cidauc.

.\ maior parto. porem, do OUI'O OXI)\OI':I.<lo nos :ul'cdorcs tl'csla prol-cm,
segundo Iodas as I)['obabilidaucs, do morro das Alllli.lS, qne llle fica proxilllo.

Delle sallem Ires corregas: O carrego Rico, o S. Domingos o Salll.J nitíl.
Tot.los cllcs tem ouro corrido c CIll abumbncia, ao passo (1110 no COITCgO

dos Meninos. que bilnha lambem a cidade, mas ml0 nasce no morro das .\10135,
n:io lia ouro ou lIa lI1uilo pOIlCO, rnzào porquc c tnlllbem challlatlo carrego
Pobre.

Tudo I('\'n a crcr que esh' OUl'O qlle se "'iC enconLrar mais abundallle nos
lei los dnquelles corrrgos se acha anLcs dis5cminndo na rocha decomposL"l que
conslitue a sllpcrliciIJ do mol'l'o das Alm;ls, d'ollde ê IC\':ldo depois pOIlCO a pouco
pal'a os cOI'l'egos pcbs agllas. Esle ouro pro\'tl\'cllllcote IIl'O\'ClIl 110 algum fIl;io 011
reicil'lJ qne exislio Clll tllgulIla cpoc:\ IIi.! sllpcrricie c qlle foi cxpcrimclll3ndo decom­
posições e desaggrcgações dUl'aute a forlllilç.io dessa c:lmadn de terreno ou di) l'ocll3
decomposta que cohre hoje o 11101'1'0.

Hou\"C 3hi nntignlllcnte lima exploração em gl'nmlc acti\·itladc e não Cde
duridar que e~C5 anligos eXl'lol':lllorcs tenham achado o \'cieiro, pois ninda
existe llesse morro algumas 0.1\·eI'1I3S, quc, p3recc, dcrem ter sillo antigas galorias.
Como, IlJrém, cU as s:'io poucas o rclaLi\'amenle pouco extensas, 'lll6l1dcllllo ainda
mais á falta d'agua :lhi para uma exploração em grande csc3b, c finalmente ao
proce~so rudiment'\I· c primiliro lle que se scrriam, ê de slll'por que. si CESCS an­
tigos explor:ldores enconlrí\l";llll o \'cieiro. n:io Olenham explorado ale grantle pro­
funditlade. L>óde ttunhem ;lCOIltl}{'cr que lenham encontrado um \'cieiro inLcl'l'Olll­
pltlu c o abílndonassem suppollllo-o jü csgolado.

l-Ia lIIuila genle que explora Olll'O om pequena escala nos COlTCgOS tle Pill'a­
c3lú. S;'IO os ra~CadOrCI. Fui ob5el'\'al·os n;l praia de S. Domingos. jUllto ao arraiill
do mesmo nome, a meia Icgoa mais ou monos da cidade, e Uvc occa:-i:io de ,"cri-

o
ficar quc elles, embora pr3ticos, não Icm conhecimento de indicias que os l\l\"em a
conhecor a pre.5ença lia ouro elll algum logtll"; cncoulralll-no por lcnt:ltiv;ls, la­
\';Iudo com a balc.."l um IIOUCO de cascalho aqui, acolá. mais tlditllltO, nté {JIlO algull1tl
das provas dé rosultado.

.\ induslria princillal o quasi unica em lodo o munitil'io de Paracntu ca
p3stOl iI. A Itl\'oura, que já tlorcceu. se acha decadente por falta de IJrtlços, e !'eus
pl'oductos, enlre os fjUtlCS figura a aftlllluda agua-ardente. dão apenas para o
consummo.

Ol'gnnisatlil no din ·15 tle outubro a conduc~<io por que espcrn\'amos em
Parncalu. deixamos esta cidade no dia 16. Sahimos com o rumo de S W e após
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(jt".5 de marcha, linh:lOlOS chegado ao allo da ~erra da Contagem, que subiramos
entre \'orlentes do COI'rego nico. D'ahi o lerreno se inclina fOl'temente para depois
50 estendol' na grande c bonila bacia, chala, onde COITem os rios Sanl:l Izabel e
Escuro-Pequeno, que nena se encontram :mles de chegarem ao Escuro Grande.
Este reunindo as agnas d'esta bacia, nlC Icral-as ao Paracalú.

EI13 Ó rodeiada de serras dispostas cm forma de Uede cujas encostas brotam
innurncrns cabeceiras d'aquellcs rios.

Tl'ansposla a sorra da Contagem, que ê um dos ramos d'eslc U formando ii

bacia, cnll'i"lmQS 0'(1St3. que alravess:.imos loua no rumo do NW, pl'ocunmdo o
riboirüo Til'irica, qLle corl'cjunto ~i serra do mesmo nome, na \'olta do U.

Na tarde de ti chegjmos a este ribeirão depois de lermos transposto o rio
Santa Izabel, e a IR subimos a serra da Tiririca cm cujo allo encontramos a estrada
que vem de Formosa para überaba.

Esta\"ilmos bem na fronteira de Coraz,
Acab:l\"ilmOS do deixar alli a \'asta bacia 1.10 I'io S. Francisco, denlro da

qual caminhamos desde 4 de setembro, para entrarlllOS em rOl'lentes da grande
bacia meridional do Prat:l.

Ach3\'amo-nos sobre um espig:io di"isor dns agnas do rio S. Marcos,
artiuclltcl.lo Parnahyba,l.Ia::; do rio Escuro, tribulario do S. Francisco pelo Paracatú,

Aestrada que encontramos ahi segue este espigão c oconsiderada o limilc,
nesse ponlo, entre Coraz e Minas Geraes, limite este hem pouco determinado e fixo.
Enlretanto pal'allelamenle a clla c á disl;l1lcia de ,I a 2 kilomclros corre nhi o rio
S. Marcos que parece esl,H indicnndo a verdadeiro limite en~rc os dois estados por
cslc lado.

S~ria ~te mais \'aot;ljOSO c racional.
O rio é uma di\"isa mturnl, reconhecin~1 cm qualquer época; a estrada não.
J,i ODr. ,"il'gilio de ~Iello FI'anco em suas «Yiagens polo Interior de )Iinns

e Goyaz» faz refúrcncia aos seguintes limites t1'aquollo eslado pelo Indo de Goyaz
<lpl'csentados pelo engenheiro II. Garber em suas 'c l\'oNes Geogl'aphicas e Admi­
nistralh'[IS da Provincia de ~linas» ;

(c .. o rio raranahyba desde sua roz (I) alê :i conflucncia do rio S. ~Iar­

cos; este acima ale suas ,'ortontes e dcpoi' 3 cordilheira que se t:lstende ao norte)).
Sobre eHes, segundo afiirma aquellc escl'iplor, foi nlll'CSentado ii cam3ra

em ISGI um projeclo pelos deputados ~le1chioJ' Carneiro c Luiz Carlos. T;.llrez que
i.lpez<\r d'isLo e51es limites nunca tenham sido reconhecidos onlcialmentc, mas sem
duvida alguma para mim serão clles os mais incontcslaveis no fuluro, s~io os mais
racionalmente \'el'(laílciros, traçados pela Ilropria natureza, qne os está indicando.

Seguindo essa estrada que actualmcnle serre de linha divisoria entre os
dois eslados, ICV;:lV3mOS de vista, á direita. o rio S. ':\laI'C05 0, á esquerda, ns

(I) Pro\'n"elmcnte refere-se elle :t Lnrrn (l'este rio com o rio Grnu(\c.
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cabeceiras tio Escuro. O Que Iruuxu-me a Icmbr,1I1ça de uma questào que deve
interessar aqueJles que se têm preoccup:uJo com a Ilavegação do rio Par3calú

RcOro·mc ti possibilidilde de favorecer aquclla llil"egação :lugmcnlando o

volume do !'io Paracalú com as ilgUõlS (lo !'io S. Marcos por itlLcl'lllCdio do rio
Escuro. Conheço o rio Paracatu sómCllle no ponto cm que oatral"essei ; nada posso
dizer portanto sobre sua navegabilitlade, para o que seria preciso leI-o e~tudado em
ludo o seu percurso afim de conhecer os obslaculo5 que pMe elle alTerecer a lima
nilvegaç:lo franca. Quanto. porém 1 a questào ele desviou' o rio S. ~Illrcos e dCSllC­
jal-o no valie do rio Escuro para 3ugmcnlar 35 aguas do Paracalll, pareceu-me
re'llis3\"el, de accorclo com as pesquizas que fiz. Fiz, ê verdade, um reconheci­
mento ligeiro, mas sumcienlc,

Sendo pequena a distancia entre o rio S. ~Iarcos o as c:JiJecciras do Escuro,
contentei-me jl:Jra isso s6 com 35 indic:J~àe5 do aneroide, O que julguei lJ:Jslaute.
E com cITeil'!, selldo pouco Otempo gaslo p:Jra pel'Corrcr essa distancia, 3t ., as
diITercutcs prciisôes observadas 110 parlo do rio S. .\larcos, no alto do espigão e nas
c;beceil'Js do Escuro, dcviam variar s6rnenle cm conscquoncia da dilJtJrença llo
ni\'el uas e3taçàcs cm que forflo tomados, sem serem influenciados pela \al'i:lç.ão
diurna da pres~ão almospherica lIem apreciavelmenle peb variação dil marcha
do aneroiclo.

Fiz cntão um reconhecimento partindo do porlo Fauslino Leme no rio S30
Marcos e procurei carla I' o espigão pela parle que me pareceu móis llaixil. Verifiquei
assim qllc apenas a 889'" alem do espig30 enconlra-se, dcscent)o ao longo de uma
das cabeceiras do Escuro, um ponto em (11Ie sc tem uma pressão egual ti do porto,
lendo a temperatura so conservado cOllslante. O'ahi cm diante o lcrreno continúa
favoravclmente ~ inclinar-se mais p;lra a bacia do Escuro o PolI'3calú.

As pressões e temperaturas observadas foram:

No porlo do rio S. àlarcos. . .
No alto tio espigão .
.\ 889- além do espigão lia cabcceir:.1 do Escuro.

Prenão

690.0
686.0
690.0

Temp.

31.0
31.0
31.0

De accordo com csles dados, acha-so p~ra o cspigão uma cola do 53m (1)
em relaCão 305 oulros doi:i: pontos; 110 caso, porém, de se querer um dia desviar
o !tüto do rio S. )lilrcos o cerlo a fazer dc\'erá ser superior áquella cola e sua
extensão superior a 3.38im, dislancia que separa o 1>01'10 do rio S Marcos do
primeiro ponto cm que se acha, nas "crllJllltJS do Escuro, transpondo o cspigilO,
IIlIla pressão egllal::\ d1aquolle parlo.

(I) Para detenninar esla cota fiz entrarem nOI calcnlol as prellões acima couConne Curam
oburfada8, ,em levar em conta a c.'rrec~iio do aneroide, poia que tralava unieameute de c6nhe<:er a
dilTereuçll de uiveI d'aqllelles trtl poutos.

AI tCllIpcrnlonu Coram fOnlccidlu por um tcrmometro livre.
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Este foi ligado àquelle ponto por um ca~ninhilmeDto.

O pl'lljcrlo CI'cilJisa\'cl, como pareceu-me. mas esla realisaÇào não será Lâo
faeil rOl11o geralmente se suppO".

Si bem que o terrello não apresente apparenlcmenlll difficuldadc para o
corle no logar em que fiz o reconhecimento, todavia, a julgar pela Oalul'cza diJ solo
110 lIlesmo espigão a 5t

• á c:;querda. não será cstrallh:n'cl que ('.sle não se deixe
romper sempre facilmente. oceullando camadas de rocha que tlifllcullem o corte.

Verifieada a 1>05sibilidade de desviar o rio S. Marcos. procurei saber appTo­
ximadalllcnle ii clc\"ação que experimentará a sllperficic do nive} do rio Paracalú
com o t'lccrescimo das agnas d'aquclle rio.

O S. Marcos, pouco acima do porto Fau~lino Leme, tem um rúlume
correspondente" uma despeza effectiYa de 18417.4- por segundo, e a mediÇão de
um secçào lrans\'ers31 feita ahi cuidadosamente para" determinação d'c.:ile volume
deixou rc<'onherer que a profundidade nesta secç.'o, tomada de metro em metro,
,aria com regul3ritladedesde 0-.12 a 1"'.10. Admiltindo enltio uma profundidade
média de 0-.7, média de todas as profundidades ali observadas, distribuida unifor­
memenle desdo a mugem esquerda á margem direiln rIU lOda a scc~ão lransrersal,
o que quasi é o mesm o que atlribuir a c~la uma forma reclangular equivalenle á
verdadeira. acha-se que aquelle rolume d'aguas do rio S. Marcos, cuja largura na
se<,cão lransversal mCilida é de 42-,5, irã elevar de UIT .595 ti superficie do nivel
das aguas do rio PilracatiJ. nos pontos em que este tiver 50'" de largura.

Todos estes dados, resultanles de um ligeiro reconhecimenlo, não podem
ser rigorosos, toda ria ahi ficam ti tilulo de informações, podendo serrir de escla­
recimenlos para um estudo definiti,·o.

I"eila a trav~sia do rio S. ~Iarco.s, começámos a subir ti serra dos Crystacs,
que por esle lado nenhuma aJlllarellcia lem de serra, e lalvez mesmo lhe seja im­
propria esla qualific3çflO.

Desde o rio S. ~Iarcos que começa a clc\'<lç<io do ICITcno, mas csla ele"tlÇào
é \tio SU;l\'(l, quo no fim de 6tikm de marcha chega··se ao allo da serra insensivel·
mculo e em muilos lrcclJos parece que se caminha em rh<lpadiio, sem se perceber
que se esltl subindo. Eulrelanlo em lorlo esse IJercurso VellCC-S6 uma diITercnça de
nivel de cerca de 400m

•

P3rtimos do poria do rio S. Marcos marrando oanc,·oidc 685.5 e chegamos
ao alto da ~crrtl com 652, tendo regislrado file as pressões intermediarias sem
do;\ iOli maiorrs de 3m"'.

Doixando O rio S. ~Iarcos. fizemos il ascensão da serra no rumo de NW,
acompanhando qnasi sempre O ribeiráo S. Firmino. perlo tio cujas cabcreiras fica
:1 maior altitutle obscn'atb em todo o iliner-Jrio do termo Ollste de MilI3S.

Jã ahi ii grande 3bundancia de exrellt:l1le :lgua flOL'l\cl, foruecida frequen­
temenle "or longas c pittorescas uuedas do huril)'s que 50 ellcaminbam sem grande
queda para o rio 5, Marcos. a transparencia do ar, a allitude, tudo emOul faz pra--
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sentir o 1)1:\03Ito. onde póllc-se com pl'tlZCI' rcceher nos Imlmõos, cm poucas e
amplas illspiraçôcs. um 31' puro e oxygcn3uo.

No dia 22 de Outubro cheg:imos no :ll'l'l'linl <10 Almocafrc.
Eslc. situado quasi no alto d:lSCIT:I. compüe-so de cerca de 40 ranchos de

palha espalhados entre 35 duas vertentes do corrego Almocttrrc. onde so ::lcham sem
ordem. sem alinhamento, de modo qne n:io fannam ruas nem prt1çils.

Deve sua origem á exploração do crysl31 de rocha (quartzo hyalino), que
tanta nomeada adquiria nos mercados da Europ:l, ondo foi reputado sempre de pri­
meira qualidade e por isto muito procurado.

A cXJlloraçào de rryslal, que é umHo t1ntig:J ahi, (cm tido cpocas de grande
actividade c hoje se faz CIll pequena escaln.

Os habitantes do 31Taial do Almocafrc so occupam quasi todos só na explo­
racão oro crystal que fazem isoladamente por coul.1 I'ropria, cada um explorando
pequcnas porções que São lrocóldas por goneros ali '·cmlidas a dous 011 lres compm­
dores, negocianles e3labelecidos no arraial com pefluenas caSélS de commercio.
Estes \'ilo accumulando o crystal assim obtido aOR pOllCOS. :lIó lcunircm 11m3
porç;jo capaz de ser cxportada para a Europa, ali dircClaulCnw ou por intermedia­
rias no Rio de JtlOeiro oSan los.

Nào se ponse, porém. que esta explora<:[1O lenha íls~im enfraquecido, por­
que o cryslal ahi na serra lenha-se esgotado. Com etTeito, antes de chegar 30 arraial,
era esta a idéa quc eu fazia, consoantu 35 informaçõc3, nem sempre fornecidas de
boa fe, {Joe Oll ha"ia colhido; mas ahi reconheci que eSSilS inform3côes muito
pouco combina,'am com ílS que tire no iocnl c com o que vcril"iquoi pe5soat­
menle.

O que acontece actualmenle Cque a explol'ilç<.1o Il:"io dci.'l:a os pingues lucros
nnligos..\s grnndes jazidas superl"iciacs pcrmiltiudo lImil oxplorilç;1O barata vila jú
com efTeilo se lornando mellos frequenles, sontlo preciso fnc!' mniores oxcavações
para cllcCllllral-il::i, o que [orna a eX(I'ilCÇÜO mais dispondiosa 3g0l'a, porque o sa­
lada dos trabalhadores tem-se elc\'ado llluilo.

A arroba de cryslill brnnco que nllligamente CWila\ a llil scrra WHOOO a
12$000, hoje cusla 255000 o os consumidores 11(1 Europa mio lem·se conformado
muito com isto.

Os fretes pnra Ubcrnba são presentemenle muito alLos e aiuda os comprn­
dores nos mercndos clll'opeos, de\'ido ;i grande conClIrrcncia 110 cry:o.till quc houve,
tornaram-se ultimamente exigcntes, querendo escolher cm cndil )Jiuliua só o erystal
de excellentc qualidade o rcgcital' o mais, c finillmenle impol1llo \1m preço que
pouco cobria as despezas de extracção, freies, impostos, ele.

De tudo i3tO resultou o enfraquecimenlo lIil grilndc cxplor;lç:io que não ha
muito tempo ainda se fazia na serra; mas o erystai aiuda ei\iste cm abundancia.

Basta lembrar que, mesmo explorado aos poucos por indiriduos isolados,
n;lQ dispondo de eleOlrlltos IIcm recursos para maiores exploraçõcs, salisf:lzcndo-se
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sómente com o produc(o sur!1cicnlc pllra ti sua m:lOutençiio, tem dado para manter
a cxpol'la~;io.

Alem cle um;) partida qlle vi cm C:JS3 do Sr. Joaquim \"erissimo de Souza,
assisti lambem ilO;i Preparativos lia proxima remessa dcoulra do Sr. Lavy. que ex.­
porln o cryslal lIircclalllenlc para ii Europa.

Fazia·sc Ilessa occasi:io a pesagem tio crysL'l1 c o seu acondicionamento cm
Slll'rOcs ele couro, nos <JU:lCS C eslc cll\'bdo para rÓl'[l. Achiwam-sc já cheios e
promptos pal'll sorem rcmcltitlos 3i sUl'rücs calia um com 5{,tk(t. de crysttll, o que
d;'1 '185ük1T ,quasi du.ls lonchHlas.

Oir.·sc Lambem que 111 serra não h3 crystal colorido, O que n;'iO é eX:lclo.
RCillmcnlc não é elle!tll') comlllum como o cryslal branco, m:lS ha em quantidade
nào pequena, c Yiuias rezes tcem j:i sido exportadas p:Htic.:as stl de ery~t<ll colorido.
Alelll de outros exp0l'líldures, o SI'. tê"'y de qcm obtive para prova duas bonitas
amostras tle cl')'stal ;1lllarcllo, lem feito varias remesa:; delle para a Europ:l, onde
ultimamente lem tido 111uilil procura para ~er empl'egndo na joalheria.

Do SI'. V('rissirno de Souza ohtivc lambem oulra ,lInoslra de um bello ama·
rello rôr de lopazio, reslo de Ullla remessa (Iue lambem ha\'ia feito.

Grat:'as ã genlileza d::lqucl1e cavalheiro, lire occasiào de verificar ;) gr;;lIHJ.e
3cceitac:~io que tcm lido nos mCITatlos ~trangciros este crystal por uma cartaqucc
deu-me pina ler, rceentemente chegada, e l1a qual seu commissario na EUI'opa
Jlcllia-lIlc com instancias fosse J'cmoltido todo o crystnl colorido que pudesse
obler.

O crysln\ amarcllo é vcntlido por preços uem vantajosos.
~3 serra custara, quando lã passei, 20~ cadil kilogramma, ao p3SS0 que,

COulO já disso, o cr)'slal de rocha, o branco, era \'cndido a 258 a arrob:l,
.\lêm do crystnl amnrello lem sitio encontrado tambem o crr~tal verde do

qllal fez jã um,l remessa o mesmo Sr. Lov)'; acredito, porém, que osle seja o
mesmo crystal tle rocha {llIe apresenta ás \'ezes lima fraca e ligeira colol'3ção ama··
relia p;lrecendo ellt.io es\·enlendo.

O quartzo amclisla não tem sido encontrado.
Finalmcute 6 muito frequente na serra dos Crysl:les o quartzo vermelho.

que nenhum \alor tem soh o ponto de vistn. industrial; é sempre jacado e o oxido
tle ferro, que lhe <15 esta coloração, se a('lIa nellc em estado de mislura perturban­
do-lhe n transparcllcia.

No geral lodos os crysl;lc3, cspcriallnenle os cotorillos. silo pequenos, como
ti\'e occi\siflo tio \'eril1carnaquclla gralltle partida de qllasi duas tonelad:ls. Os maiores
hlocôs cnconLratlos sào de Uk1f., Ul;lS esles ~ilo muito excepcionacs e ~empre de
cr)":,lal branco. ~Ieslllo os de 4 e 5 kilograllllllas nâo silO ach3t1os frequente·
menle

Os maiores crystnes n:io silo l:lnlbem ol'llin:ll'iamcnte os de melhor qua·
lidado.
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QUílsi na SlIn tot.. lid;llle o cq':;.ttli do rocha quo se encontra alli ê rolauo.
Os pcLlnços :ll'l'coundados sào ch:unaJos ovos de ama.
São cl'yslac:5 que fOI':lm muito rolados c que por isto perderam suas quinas,

o que lhes deu, sendo l'urtas. um", fllrmíl mais ou menos esphcrica. Elles. que
tem mesmo aproximadamente ai dimensões de um 0\"0 de ema são os melhores e
mais apreciados.

Em consequencia do rolamento que experimentaram, lem elles unia super­
ficie muito rugosa que encubro a grande limpidez da p:1I"10 illlcrnn, e csln rrOFta
exterior é denominada Casca .

.\':; \'('Zl'S ~e coslumól. especialmente si o crysl'll é colorido, dc!'pil-o dc:-la
superficie cstrag.ldil pelo rulilmelll.) e a isto se chama tlescRsral' Ocrystal.

Os pellaços que consen'tUll a forma prismatic3 primitivil, que tenlJ:lm ou
nâo as quinas t1e:::baslatlas pelo rol'll11eolo. são denominados canudos.

Quando UI11 cl'yslal apl'eSlluta no illtllrior tlreia 011 qualquer impureza quc
alterc sua limpidez cm poucos pOlllos} qucbra·so o pedaço jnçado e apro\'oita-se o
bom; si ~Le cnWo ê pequeno c mais ou menos arredontlatlo, con~litlle uma
bali...

Os pequenos Ol'O$ ele ema s~io t3moom denominados bali::as.
Na serr:l dos Cryslaes o quartzo hyalino s6 é encontrado lia parle superior,

em um lerreno areonso abrangendo um circulo de mais ou monos lrcs Icgoas lle
raio. Em varias pontos cnlào llcste terreno cHe se 3cha 3CClIllltl1jt!O e solto cm
jazidas pOllCO profundas, d'onde J1tl realidade nflo é cxtraliido, mas simplc~mentc

recolhido ou apanllallo.
Toda a sua c}"ploraç:.lo cOIl~isle em procurar Ilol' tenlalivas uma destas

jazidas} cobertal quasi sempre por camadas pouco expessas de scdimentaç;jo I

fazer cm scguid:l um3 CXc.1r;l~ào superOcial c relirar depois do meio da areia os
pedaços de crystal flue :Jhi se acham Clll abundancia soterrados, milS soltos uns tios
ouLl'os. EslJs exc3vaçücs lião passavam tle '2 a 3 metros tle profundidade; hoje ó
preciso levai-as mllis profunllnmente para escolher melhor cry~LaI. pois o quo
existia Da supcrficie fui já e\plorado.

Tudo leva a crer que. depois oa época da sua formaçào, estes rryslac3, a
meuiua que a rocha em que se formarllm ia-se decompondo por cansas atmosphc­
ricas, iam tambem se separando; uma vez sollos: eram arrastados pelils <lguas,
OCilvam rolado!', e pOllCO a pouco eram carregados pelas enxul'l'3das p:ll'<1 as de­
pressões que c~islialll enlfto. Ahi iam se aecumulando. NO\'as camadas de rocha
decomposta vinhtlnl-sc-Ihcs reunir e cabril-os. Assim ficaram ciles depositados n~
ses lagares cm que hoje são encontrados em esttldo de canudar ou llo OliO! de ema.

Na serri) dos Crystaes dá-se impropriameDte o nome de \eiciro il estas
jazidils que não (lassam de simples deposito::.

Os cl'yslaes que ainda COllsorvam as quinas leelll sempre ;1 forma de pl'i~m3S

hexogonaes pYl'amidatlos, quc, como é sabido, Ó a fOl'llla habituj)1 do cl'ystallisaçào
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apreselllatlil pelu qllill'lW hyalino. Os cl'ystac3 bi-PYI'i.Ullidudos sãO raríssimo;;, 0::1)0­
ciíllmcnle gl"lntle::. Em lod3 aquella grande parliJa de quasi duas toneladas, de
que já (jz mellção, roi casualmente encontrada uma unica amostm c esta mesma
pequena. Nella l.l prisllH intermediaria quasi dcsapparcce e o cryslal quasi repre­
senta duas pyramidcs ligadas por um" base comrnum a~scmelhando-se muito a um
dodccaeLll'o bi·pyral1lidal sYl1lclrico ou um tlihexaedl'o.

Cry:-.laeij bi-pyrtlll1idados e mais ou lllllnOi:i l'Bgulal'cs só se encOJlll'am muito
pequenos e talvez Sf'jalll os que se formam às ,rrzej atravcssal1us sobre oulros <'I'y:;­

taos c que Ilcpui:õ se t1csprentlcm do grupo (geados)

No dia 2:3 de úlllubro parlimos do 3lT3ial do Almocafl'c com ruma (IUih.i
de w.

Pour.o adianlu Oca o alto da s~rra por onuo corre um] ~lrad3 que dt3 For­
moza conduz <l C<tl<Jláo. Atra\'es:;::lmol-a e descemos para o valle do rio S. 831'1110­
lomeu, Ie.ndo I'Odeiado as caberciras do ribeirão dos Topazios e acompanhado Odos
BJgres, itrnllolll~ da(Juclle rio.

D'este lado ii sorra dos Cl'ystacs Icm um decli"o as vezes forte e é mais
aCt'idenlaua.

'frilllspuzeulos o rio S. UarUlOlomeu no porto do Ouro-filio, um quarto de
legua abaixo da barra do ribcirflo dos Topazios. .

Além u'esle rio, que lo\'a suas aguas para o Corumbá, o terreno eleva-se
fortemente c depoil', ",presentando ás vezes fort·~s depressões, continÚ'. ondulado
ale á rillade de Santa Luzia, omle attinge à allitude de 94.5-

Apó:5 uma marclia de 52 t -_ do rio S. Barlholomeu, chegámo,; a eslôl cidade
depois de ler atravessado o rio Vcrmelbo, ao longo do qual :oe cslllllllcm alé longe
as antig<ls larras de louro.

Chegando a 2.7 de outubro .í rillade de Santa Luzia, silllll~a em uma região
jâ cstull:.ltla em 1892 pela commig,..;[j) passada, dei paI' finuos os lrabalhos tle ex­
ploraçllo tia turma «(Oeste de ~lilla5», r, dll accórdo com :JS iuslrucçõc,; recebidas,
cOlllluzi·a cm seguida para a cidade tle ~Ieia-Poute afim Je reunir-se às outras tur­
Illas da comtllis~iiO alii, onde nO"05 lrtllntlhos iam ser encetados.

Rrbloro 1) _ ,
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fncndo uma rccapi{lIlaç~io II'essa dcsCrillÇão que perfunctoriamenle acabo
de lia!' de toda a zona percorrida pela turma (~Oeste de ~linas», se reconhece qUQ o
tCl'l'cno, cmborn apresente cm ditTel'cnlcs pontos d'este longo percurso do G05k",. al­
guns relevos fortes li forles depressões, \'<l1l0s mais ou menos profundos onde
correm os principacs lios, \'~1C-5C clc"nndo pouco a pouco llcsde a margem do rio
S. Francisco, pOlllo illici:lI de Lodo tl IIH'anlamcnlo, atê ao ponto lerminal d'cste.

Isto equivale a dizer que tlcsdc ti margem do rio S. (i'l'ancisco comcç~mos a
subir p:'lra o pl:lnallo central do Urnzil.

Quanto ~ Iig:J(;ão u'cste com o !lia de Janeiro por 1I:l1a IinhJ ferrea, pa­
rece-me que não dlH'cni ser fl!ita pela região quo all't1"~ssei. Alem de grande \'oltn
que seria preciso tlar, est.1 região CClll grande pJI'lc mllilo accitlenlntla, IIn \'::lri::lS
SClT:lS ti all'a\'e~sar. Est:ls n::ltln tcm, é "el'Jaue', tle cxtrilordinal'io. algumas apresen­
tando mesmo gargantas 1101' onel\) urna eslrada de ferro encontraria lllílis faci! pas­
53gem; lllilS em consefJucncin de sua uisposi\50 em rchl(::io {t direcç.io que leria
e~ta estrada ue ferro, 11;]0 p:.lllcriam ser apro"eitados con\'lJl1icntelllentc o~ "alies
que, pelo contrario, suriam lotlos cortados por cHa. j\luilos aterros, cortes gr:Judes,
pJnlcs, ele., tornariam a ronsll'll('çào tl'cssa cslrada pOI' ahi muilopouco 1).1l'at3.

Melhor ligação SI} far:.i inulIbit:\\'clmcllle pela região cm que correm as Yer­
lenles do Paranahyba.

Uma yt"z conslruida ~st:l primeira linha ferrea. que é de urgente ncccs­
sill:1l1e, lIoras outras pro\,a\'clmcnte "irão mais tarde se lhe rcunir. Ser;i então lle
p<llpitallle illteressc fJue estas ullimas liguem o Plauallo, não mais ao sul, mas:i
cilpil:J\ ue ~latto Grosso, o que sera de um:.! importancia enorme sob o ponto de
\'bla e::trategico, e :l oulros ponlos, irradiallllo-se ellas em direcções t.lifTl.:rellte~.

O UrazH c IIlll grande dialllilnlc aiotla em começo de lapidação. r,lI':l lJue
elle Jlos::a assoalhar todo o brilho ti(,\. seu cClltro, ando se occultulI) resplalldecenles
l'i{Juelils. ~cra preciso eonlinuilr essa lapidat.ào eomeçac]a e aillua eslilcion:u.la no
seu lilloral ; serü pl'~ciso pó .. a doscoberto o seu inlerior seguindo para isto, 0,10
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ldnlo ::ilIa5 long:ls Iinh3s de clh'agem rcprcscnl:lda5 rOl seus c;\.lCIlSOS c magcslosos
rios, como especialmente crc:mdo outras que scr;io C55a5 fulul'<ls vias ferrcas.

Servidos ilssim por este poderoso elemento de progrcsso 1 o plílll:l1l0 central.
bem corno lodo o reslo do interior do Drazil, ondo '3sLls regiões fcrteis carecem
unicamento du meios faceis de communiração pal':1 sou descllroh'irncnlo, augmcn.
larão c~tr30rdinariamolllc a producção d'csle lIOSSO paiz, ainda ho~e resldela
apenas a lima faixa rcla!iramcDle c~tl'citJ do seu extenso IitlOI'31.

Ciu:!e da tIIrm.l N.4.
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EXPLORAÇÃO DOS fALLES

DOS

RIOS CORUMBÁ E MARANHÃO

Termillt\d\Js os trabalhos da triangubtl:l reila n:JS'vizinhanç.1s de Meia-Ponte.
segni ii 9 dl.lfevereiro lfe -1895 com lima lurm(l para a pillores":l \'illa de Corumb3.
d'undc pOl'li a -lO acompanhando o rio do mesmo nome PCl:l margem direita.

Este grande tributaria do Partlnahyba :llra"essa ahi uma região O1on­
lanhosl, onde correm muit'Js :l.rnuenles enlre os quae,; se üe~t<l"am o rio Baião, o
C.'pi\'ary, o Curralinho e mais 3b3ixo o rio lias :\nL'~. todos ti" margmn direit:l.

Acilna d'esto ultimo, entre o porlo do PiI:io c o do Sall:l-(l;íll, o Corumbá
:llll'l'sonlil UIll ponto muito intcre:;~3nll): tluas pellrcirils rronleil'jlS', 1I1ll" em cólda
margem, adiantam-se para o meio lia rio, ahi j:j l:lrgo. na alllll'iJ owis uu menos da
linha d'agua, flrnllll(, sE'parad,ls por LJllli'l disl:lJIeia ilp':'nas fie 4. ou 5 melros, p'Il'C­
cenllo proposllidmenle ali e:;tendid;Js para oceull;)I' ii espaço:::a c3\'idatle que fica
cm baixo drellas; O rio, que tem ahi um grande ,"olume d'agua, passa então ma­
rnll13ndo por haixo d'essn e~pccie de ponte natur::ll. inlerrompida no meio.

Esse lagar, pro'",,'"elmentc por cau::" d" pCfIucn::l distancia a que se reduz a
larguríl do rio, tem Onome de Jiaradolu'o.

Todos os ilfl1ucnt('s l'ilados acima recebem;) s"'u turno enorme qUill1lid:Hlc
tlc clll'rcgos C bOllito, rihehõcs que serpeitlm enlre monlanhas, formando inllu­
mel'lIS \:lll~s sccumlilrins, ('ol,)ertos de milUa, e que muito me difOculltir:io a
lrnvessia.

Escrevendo ilgora esta nolicia. sem t 'I' presentes as ciHlcrnolas rle nolas nem
as do ItJvnnl;lInel1lo. e recorrendo portantu pam isso sómenle á memul'ii\, ser-m~-hia

dimeil mlll\eionJI' llflui totlos osses ribeiJ'Úc~, que além li'isso muito melhor poderào
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ser cslmlauns n~ planta geral. onde se "crá que regalll cl1cs fill'l:l1llClllc lotla eSS3
rcgkio, concorrendo p31':J lorll,l!' muito interessante sua rMe hydrograpiJica.

E' cxlraQrdiníll'ia a abundancia ue cxccllcnte agua pol~\\cl.

Desci o CorllmiJã 3lc ~ balJ':l do rio S,lIn:llnlJaia, tendo fcito até :lhi Ulll le­

vantamento lIe corca de 50 legn:ls pOI' causa das muilas, c ~s "ezes grandes, vollas
flue era frequentemente olJl'igado a dar, porque lIem sempre cllconlrara faeil p3S~

sagcm nos rios, ribeirões, valles, elc., que Linha de atrarCSS:lt'.
AS3im, por exemplo, ao chegar á Iml'l'iI do rio lias AnlilS n~o me fui passireI

continuaI' li desceI' o COl'lllllbã, pOI''luc nqLlcllc rio n:io lli.l\'a !JilSS:lgCIll ::IIi. Tentei
lílnçal' uma ponte pl'odsoria, mas;) gl"lndc cnchenle, que milito tinh3 cnljio :1\·0­
Illlll~do o Jiv das Antas, dirficulta\'a ludo, A cOl'renlCZ,l, que era aS511Slauor<.l, ar­
raslavil impeluosamcllte agua5 alJ.dxo cllormes loros de mndcir~ e lroncos de ar\'ores
que llenhumn (Illrida deixa\,Il11 ~obre a diUiculdaue da reali5:l~~1O do projeclo :
esle alem d'isto não Iraria gr3ndcs vanlagens, pois que em mellos tempo cu poderia
ellconlrlll': como realmOnll} depois encolltrei, mais faei! passagem ~cillla.

Tiro enlao de dar uma \'olla de i~ Icguas para :llnm.Jssar o rio das Antas
em cima e depois descer noramente para retomar o lerant3mcIllo do Curumbã no
ponlo em quc o h3\'ia deixado, na uarra d'aquelle rio.

Tambem nunca considerei esses dcsrios prcjuàicial$ ao nosso lrabi.lho;
pelo contrario rOIl1 complelal-o.

Ncs ..a occasiflO, llOl' exemplo. o llleu olJjcclh-o principa I era, com clTcito, o
leranlamellto do rio Corumbá; esle ler:lnl,lIllclIlo, porém, em !laila ricara com isso
prejudicado, porque, [eita a vOlt3 que as dirrkuldalles dt} terrello exigiam, era clle
continuado do pt}nlo cm qlle ha"ia sitio inlel'l'ompido.

Alóm d'islo (icaram assim accidenlalmenlc lambcm !evanl;;lllos o rio das
Antas em grande exlel1s<lO e lHuitos de sells M/llllmtos, como o ~Iocnmbii e r:ll'ios
outros que [oram eneonll'ados.

MUitílS vczes mesmo dere-se eITecluilr pOI' caminlwmenlos pnl'daes, além
dos desvios exigidos POI,15 difl1culdaues do terreno, oulros propositalmente com o
fim de se fnor algum reconhecimenlo ou ligar ao lenllllamenlo gel':lI algum ponlo
importante ou jii couhccido e bem determinado.

\'olla se depois ao palito em que se h3ri:'l inlerrompido o IC\'alllarnenlo
principal Ceste fica nssim ser\-imltJ de trO/lCO :la qual varias ramos I'l'cnõclll por­
ções da zona que se eslj percorrendo.

D'csla lIIallcira, sobretudo empregando se o processo de ay.imulhs cruz3dos
de qlle me servi no 1m antamcnlo do Corumhii c seus :lfRuentcs c l:lInlJem mais
tarde na M:lranh,i.>, fi~a ao IllIHlllO t~llIpO explorada toda a l'cgiào circulllrizinlla.

Nislt) consiste cX:lclamellle lod"l a r,mlagcm do processo que lemos :Hlo­
plauo nos leranlamentos de alguns rios Clll Goyaz.
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QU:lnllo, tlc accjrl10 com os lillS cspcciacs de 11ll1:'l. cXllloração, se ti\'er em
yisl:l unicamente o lcrant,11l1cnlo exacto de um rio. som que seja de interesso im~

mediato o conhecimento simullallco da zona pUI' onde eUe corre, cnltiú faç.."l-sc
esse le\'antarncnto com:l hmola de Lujeol e respectiva mira, podendo-se para i~so

empregar \·anl3jo~amcn[c os u<lrcos de lona americanos. leres c por la leis.
E\'ila·sc lIem tlssim as yoltas c desvios. nesle caso inlltcis. c o lC\Tanlamenlo,

t'llém de muito ll13is rigoroso, ê r:lpido c expedito j mas lambem, cm compcll5ilção,
(iea-se ignol';llH.lo tudo o qne c~isLc a 2 011 ::J metros :lJlenas 3Í:lslado de ('ada margem.

.\5 cmhOCiIllllf:lS dos diffcl'cntcs nf(]uclltes d'cssc rio podel'ão ficar bem dc­
lcnninadas. milS nom esses Mnuellles, nem mesmo sua dire('ção geral, ficarão co­
ullecidos.

Isso :lproveilaria bem no caso, por exemplo, em que se tr<llasse de levantar
:1 planl:1 dctalh::l(1a de um rio esludando ao mcsmo tempo 35 suas condiçOC5 do
ní'll'cgabilitladc.

O fim, porém, de nossas eXIJlor3ções cm Goyaz ê tlircrso. Trata-se do Ie­
\'antamento e estudo, em um prazo de tempo relali\'3mente curto, de uma grando
zona dcm:uca<la, IC\'anlamento e.~se cm que nem SemprlJ se tem cm \'isla o conhe­
cimento especial lIe todas as pequenas CUI"\'as d'este ou d'aquelle rio, Oque pouco
interessa n.,s gr.,IHles explol':l.~ões geographicns, m:!s o ('onhecimenlo de toda a
rê lo hydrograJlhicíl d'cssa zona c o de sua orogl'aphi:l.

.\Iém d1i:,!w 30 engunheiro encarregado de taes Ic\'antamentos não de\'erão
passar desapercebidos a In:lior ou menor freflucncia, abllndnncia e qualidade das
lllil1t.,:; , as riquezas c rccursos natul'ílos, llltlo cm sumllla que possa intere::s3r aos
nlls tia no::.sa commlssão.

Em [aes condições dCl'cr;i ello ser :is vczes simplcsmente topographo,
OUll:lS l'ezes gcograpllo, mas sempre c;\:plDl':ldor da região que percorre, o não 56­
lIlcuto do rio rluc lcranla.

De accónlo com as inslrucçõcs que cu Icvara, dcvia descer o rio COl'uml)j
ato IllO collo(':lI' sohl'e o mcridiano dc S:llll;'l Luzi:l; chcg:ll1llo entüo cm principias
de março :i Ilarra do rio Samalllb:lia e verjfjc:lndo achar-lUo já alem t1'este me­
l'il1i:lllO, resolvi rctrocedel' para OporIa do C(ll'\'alho, ando alrarcssoi o Corumbá.

Outra lurma ha\ia j;i tlescido este rio Ilcla margem esquertla tlló j barra
tio rio do Ouro o depois feito Ole\anlalllcnto t1'e5te bem como do rio lias Areias;
iI:il..t ficarrlll então ccnhecidos todos os nfflucntes do COl'lImhü 3tÓ ao ponto íI que
cu ha\'ia chegado, rcsolri, Iransposlo este rio no parlo do Cal'\'3111o, procurar o
rio DescobCl'lo, tencionando descei-o ate ii sua confluenci;l.

O \o\'alll'lI11olllo d'esta zona, que ainL!a nào havia sido pcrconitla pela com·
miss:io, fói de gl';mtlc ulilidade, pois deixou conhecer rarios ribeirões i1llport..1ntes,
como o J:lcobina. o Val'i.'CUnUm, af{Juenlc cste do Palmilill ou Santa ~Iaria, e alguns
outros ainda nflO conhecidos.
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Nessa tra\'e:-sia em procura do rio Descoberto lire occasi:io de jl:lSSar pela
eolonia orphallologica 81aziana, illsliluiç;lo util e I.wmanil:.ria, cujo director, o
Sr. capit<1o José de A1ello, lanlo se rccommenda por seu zelo romo por sua
col'lezia e genia hospitaleiro.

A i 2 de março mudei de .rumo cm procurn do rio Torto em CUj35 proximi­
dades se acba o 3e3ll1pameolo gernllla commissão.

Abi cheguei a n. tendo percorrido assim durante mez e meio uma e:\tensa
região sob lodos os ponl.Os de risla recommelHlard.

Ao longo Jo rio Corumbá e seus afnuenle:i encontram-se varias fazendas
imporlantes. Em qU3si todas ll'ala-FC cspeci,l!menlc da laTOlll'<l, noutras lambem LIa
cl'inçtlo, e nas margens do ribeirãu Jacubill3 ha UlHa cm que esta, da II1Ial se cuilla
talvez exclusivameute, se f'12 cm gri'llldc cscala,

nlll'3ut6 essa longa exploração liV6 occasiào LIa verificaI' '1ue o nlle lia rio
Corllmbá C suas adjaccncias, cJ:pc('ÍillmenLe 1';11'a Os lados !.lo rio das AnLas, c~·n:-ti­

Luem pela [rcqucncia de suas maltas e grande fertilidade do solo uma da:' zonas
mais ricas do sul de Goyaz.

1\0 dia 20 de julho lie 1895. apó3 o lC\'3utalllento da "Ianla lia "iIla de
Corumbá, que fui filZCI' em abril, e os trab;,lhos de escripLorio feit.us no arampa­
016010 geral da rOllllllissâo no Torto, par3 anue me havia rccolhiJo, segui d'csLe
acampamcnto Com 1II11a Lllrm<l com de~lino <la valle tio Maranhão.

Esl.Jva cncarregado do Ic\'antamenLo de uma grande pilrte lraste forte tri­
butaria do grande TucilllUns, bem rolUO de scus afOuenles, de"endo para isto
descei-o até onde julgasse conveniente para o conhecimento da lJydrugrapbia do
Dislriclo Federal.

Levilv3 illSllW'ljÕeS gel'aes (} amplas que, organisadas por cngcnl.Jcil'o pl'a­
lieo, me deixavam libcl'c1~do Jinfa dirigir csla longa exploraçãc seguudo os planos
que me fossem suggeridos pelas circull1sLancias locnes; infelizmente, porém. er..
ella restringida pela estreiteza do prazo de tempo, pois a terminação d'esse grande
lo\'antamento mio dC"Criíl exceder do mel de setembro, epoca em que, scgundo as
instrucções, outros trabillhos de,"eriam ser encetados.

T(lmei :1 dirccç:lo da cidade de Formosa, autiga "iJla de Couros, d'onde prc­
curei a lagOa Formosa cm cuja extremidade sul :lcampei a 2i.

Estalagóa. onde se encontram lindas c piUoresras paysagens (Iue bem jus­
tificam o nome que lhe deram, apresenta uma rórma alongada. Seu comprimenLu e
de quasi 151<-, esua l,lrgura maxima, que se acha na parte norle, l'rgula 2ta ,

largura csta que rae depois diminuindo ateá outra extremidade, onrJe altillge apenas
a algumas dezenas de metro::.
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Anles de começar os trabalhos, fiz um reconhecimento contornando toda a
lagOa, c a 29 mudei o acampamento para a sua c"'lromidade norto. que c5colhi para
ponto inicial de todo o levantamento que ia ence~ar.

As observações que ahi fiz com o fim de fixar osle p:mto que ia servir de
origem forneceram·me as seguintes coordenadas geograpbica5 :

LATITUDE SUJ. l.m,'GlrUIIE

15 o 10' "46.8
42.9 (II
4:;.0

•
17

ou

•
3.<\i a W do meridiano do Rio I

,. .
J 9 H.88 n IV do morid. de Greenwich.

Tendo o ilIustre chefe da com missão me recommendad o que reconhecesse
as verdadeiras nascentes do rio ~Iaranhiío, OC~ul)Ci-me d'esla questào minuciosa­
mente durante alguns dias, c as muitas observações e pesquizas que tiz em Lorno
da lagó,,", em toda a sua parle sul e em toda:) região circumvizinha, conduziram­
me a re3u1lildos cOlllr3ri03 á opinião corrente.

Não é aqui occ;lsião OppOl'tlllla jlill'a me occupar delalhadamrmle d'este
assumpto, porque, incumbido pelo Il\m. Sr. Dr. Luiz Cruls de escrcver agora
apenas uma noticia re3umida sobre as exploraÇÔ2S que fiz nos valles do Corumbâ
c Maranhão, o contrario seria dar a esta nolicia um desclI\"oh'imento que ella não
de\'c comportar. Demais, a qU6S1à) só poderá ser bem elucidada em prcsençadas
plantas que rorilm \cranladas, e estas pl:mtas, e~clarecedoras dos estudos a que
procedi o nas quacs se poderá melhor ir acompanhando cada uma das pcsquizas
que fiz, s6 apparecel'ão com o relatorio geral.

Assim pois, por cmquanlo me limitarei sómentp. a dar i1qui o resultado
d'essas !lCsquiz3S,

O rio Milranhào n[\o nasce bem nJ lagó3 Formosa,mas sim um "ouco 30 sul.
Ao Lmgo de um3 den;a e co:nprid3 vereda de buritys, que começa perto

da lagô3, ficam as Sllas verdadeiras nascentes,
Alagôa 56 se communicJ com o !'io na epo~a das chuvas, e um canal com

cerca de P" dI' comprimenlo c 1-,::> de prurundidJde por onde se faz essa COlllmu­
nicar,ão sinca inleiram"nte depois da estação ChUV05J, deixando a lagOa isolada.

Este canal, que se tem improprialllCllle considerado como já o começo do
rio Marrlllhào, Ó apenas o escoadouro por 0111e a lagóa derrama. durante a estaÇào
chuvos(\, as aguas que excedem ti capacidade de sua bacia,

Taes s;"\o os rcsullados prillcip'lesdls ill\'csligações que fiz no local.
R.l.lorio D _ 7
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Em ~ell começo o rio Maranhão. cnWo simples COI'l'cgo. tem a direcção
sensivelmento N. S., c assim clJnlinúa ale ·11"· abaixo. "ollando ent.ão bl'Uscnmenle
para W o formando ahi um angulo quasi reclo cm cujo \'crlice vcm se lançar, na
margem csqncnla, o ribcirào Tabalillga, seu primeiro Mnuente.

O"Jili em diante cite tem a direcção geral de N. W. até sua conOuencia com o
rio das Almas, que Helle cahc pela margem esquerda depois de reunido ao rio UrÚ.

O ribeirão Tabatinga. que se dc\'c considerar wmbem como uma cabeceira
do Maranhão. leIO 2 leguas de curso, c nasce cm um ponto aoim.. de Mestre
d'Armasdo qual sahe lambem o corrego Brcjinho ou Vereda-Grande, pertencente
ás rcrlcnles <13 lJacia meridional. As duas cabeceiras ficam fronteiras e tfio proxi­
mas que o proprietatio d'osses campos ligou-as por um valIa,

Tenhl' notado ser este facto de sabirem de um mesmo ponto aguas para o
norte e para o sul muito commum no Districlo Federal, o que mesmo não é de
eslranhar por achar-se elle no plaoalto central do Drazil e ahi passar o gr:lnde
massiço que separa as aguas da !>:leia do Praia das do Amazonas e Tocanlins, o
divorliwn aqlluntlu.

Uma {l3s ('abeceiras, por exemplo. do rio Verde, affiuenle do Maranhão,
fica a pequena di;;tallcia do rio Descoberlo, amuenlo do CorulllM ; os rios O:i\'cira
Cosia e Jac3ré. 3muenles do I'io Verde, têm suas n3scenles fronleil'3" e bem junto
as do COrlllnbã na serra dos Pyreneu5 ; o rio Baião nasce encostado a vcrtentes do
rio das Almas, c alguns llloradores estabelecidos perto, mas já nas quebradas do
valle do rio das Almas, canalisaram por Ulll rego aguas do Hai50 pai';} seu liSO, e
assim esle rio. que pertence:i bacia do Praia como afTluenLe que e do Conunbã, con­
corre Iam bom pai' esse rego com um pequeno contingente para a bacia do Tocantins.

Dep')is de rctc!lcl' f) Tab:llinga, o Maranhão entra cm uma l'cgião cada vez
mais accidenlada alé se tornar bem montanhosa em frente a Monjollos, Ilas imme­
c1iações da barra do ribeir;lo Lamb31'Y, seu primeiro alTlllenle da margem direita.

'l'odavi<l com m<lis ou menos difficulllade consegui alravessn}-a e acompa­
nhar aquelle rio ale ao lagar denominado Fundão. ilbaixo da conOllencia do rio
da Contagem.

Ahi ri região por ouJe corre o Maranhão lOl'lla-se extl'aorJin,lriamente mon­
tanhosa. I"iz varias lenla!i\'i!S para alravessal·(I, mas cm vão. E' formada por
grande agglorneraç.io do mol'l"Os com altas encostas ingremc5 por onde nem a pê
se pMe andar. Nflo imaginci hareram lanlo IIlallMmbc c tanta COVQlIta reunidos.

Desviei-lIlc por i5S0 para róra até encontrar o rio da Salina, ao qual sc vem
reunir o corrego do Ouro. o «RibeirãQ)), e mais abaixo o .\gua·Quente, o rio
Urhano e o rio da ))alma, que corre encostado :1 seml do mesmo nome.

Subi esle rio por algum tempo e depois entrei 1135 rorlentes do rio do :Sal, que
acompanhei ate j barra lIo rio Amador, acima da connuencia do rio Dous Irmãos.
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Transpondo nesse ponto;) serra do rio do Sal, encostado á qU31 elle corre
c em cujo alto nasl'C Orio Crystal, pro~urci novamente o :\Iaranhào descendo o
ribeirão dos Alegres.

Dirigiodo-me com esle fim mais ptlr3 o norle, lranspuz o ribeirão do Toco
e mais adiante o S;lllto Antonio, cm cujas margens cxislio já o arwial do mesmo
nome.

Este arraial extinguia-se. porqulJ sells habitantes, achando·se muito iso­
lados, (tlram pouco í\ pouco se retirando. c hoje 56 se percebe ahi um ou outro
vcsligio dos anligos ranchos.

Entrei cnlc:io cm uma l'egião completamente l.Ieshabilada e desconhecida,
sobre cujo interior 0:3 ultimos moradores CJlconlrados fazem aponas conjecturas.

Vencendo inlllllllcl'as ditliculdndu5 por causa da natureza ilspera do torreno,
internei-me dul'tlOte -\ dias, conseguilldo levar minha explor<lljão algumas legllas
adiante, ato pel'to do rio i\laranháo, onde infclizmelltc não pude ainda chegar,

A região tornava-50 cada y/.'z mais accidenlada c caprirho:;amcnlc lllollta-
n1l0sa,

Por entre aquella mullidiio de morros formando profundo:; e aperlados
nlllcs cobertos de malta que se cruzam em todas as direcções, serpeiam pequenos
corregos que se \'fio reunindo, quasi anastomosando-se, para formar prorarelmen{e
ribeirões por onde se lançam no Maranhão,

Era difficil descer a um carrego d'osses para apanhar agua, equasi sempre
impossirel nolles dar 3gua aos animaes.

Apezar da facilidade que têm os burros de caminhar em taos regiões,
lUuitas \'ozes ao \'el-os vagarosa e pachorrentalDt'llle subindo a custo pelos espigães,
recoiei qne algum mais fraco se despenhassc com a carga pela encosta abaixo.

Além d'isto havia ainda duranle a noite o risco de perder-se algum. cobi­
çado Ilolas onça:; que ahi scalpl'C puderam vagar ilUpunemeuLe. Tambem, creio que
o natural insLincto de conscrvação os pre\'cnia d'cste perigo, porque llUlIca se alra::i­
tavam muHo tia vizinhança das b.llTilcas, como quo procurilndo segurança c refugio
eulre os homeJls.

Em laes condições rui obrigado a rdlroccJer de noro, sentindo especial­
mente não Icr podido descor o rio Cryslal cuja cOllfluencia não ê conhecida.

Os moradores mais antigos de Alegrcs, os que se têm aventurado mais longe
em caçadas. apcuas presumem que ello vá se buçal' no rio do Sal. Percorrendo
uma região tão montanhosa, LIão será du estranhar qU6 dê taes \'atlas em seu curso
que. com elJeilo, o desviem para este rio i entretanto pela direcÇ<'lo que observei
em ambos inclino·me mais a crer que elle procure directamente o Maranhào.

Investigando do ultimo ronto a que cheguei ahi o horizonte com um
binoculo. me pareceu lobrigar para <JS bandas de E N E um grande taboleiro; si.
pois, com e(feito. nfIo me engauci. e si esse tilboleiro não ficilr já do oulro lado do
rio Maranhão, dererá se achar encrariulo enlre elte e a rE'gião monl<Jnho~a que
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atrttvtssci, o, em lal caso, mí'lis difficit seri a juncção do rio Crystal com o rio
ao 531.

Pilrí'l s3hir fóra d'essa região que nflO pude vencer, vaI Lei sobre meus passos
atê:lo ribeirão tio Toco, d'onde procurei mais abaixo novamente o ~13ranhão. En­
contrei-o então no ponto cm que e alravessado por uma estrada que conduz a Mo­
quem, o pouco acima da barra tle um rio que e conhecillo pelo simples nome de
«Ribeir:lo».

Perto d'ahi fica o lagar dellominalJo Uarreiro-Alto ou Barro-Alto, onde se
encontmlU alguns m(\radores.

Nc~se ponto oMaranhão, já grande, se bifurca c um dos braços em que se
divido, o direito, depois de dar enorme volta, vem se reunir 30 esquerdo qU3si no
mesmo ponlo em que se dá a bifurcação. Ailha assim formada,c que não é pequena,
lende:l dcsapparecer ou allgmenlar, porque uhraço esquerdo. actua!lncn1c raso e
lí'lrgo, esL.i ::cndo invadido por um banco ue areia que se fórma logo adiante da bi­
furcaç:io. Com O correr dos annos esse b.mco se elevará provavelmente cada \'ez
mais. e. neste caso, ou impedirá a bifurcaçào nnindo-se ,I eXlremidade da ilha, e o
rio todo tomar:i assim a direcção do actual braço direito, ou enlào desriará o
braço esquerdo lll"is para a esquerdêl. augmentando a ilha, o que õ menos
facti\'el.

Pn~tendi d'esse ponto subir o i\l:lfanhão pela m:lrgcm direila para comple.­
t<lr o seu le\'antamento até ahi feito e reconhecer 3S barras do rio do Sal c Crystal.
Suas immediaçôes nesse meio não sendo. penso, d'esso lado tão deshabitadas,
talvez fosse m"is facill.'onseguir isso por "hi.

Sendo. porém, já larde. não dispondo de milito tempo c havendo ainda
para baixo muita cousa :l fazer, resolvi conlinual' a descei-o.

Assim o fiz lc\'"ndo seu le\'antílmento ale perto da barra do ribeirão Brejào.
pOllcas leglli1s nclinnlo. Ollllc o inLl3rrompi para fazeI' alguns reconhecimentos fóra
e occupal'-rno temporariamenle com alguns de seus afTIucntcs.

Entl'eestes sobrcsahe ahi o rio dos Angicos.
Suas nascentes ficào em cima do um" serra, que mo disseram ser denomi­

nada lambem sorra dos Angicos, e junto" ell:Js encontrào-sc varias lagdas
pCCJucnils.

Da mesma sorra e não longe d'ahi descem lambem as cêlbeceiras do «(Ri·
beirflQ) e lia rio Monteiro, afTIuento este cio rio Verde.

O !'ia dos A.ngicos. sobre que tanto se f:.ll1a, não C grande, e seus atTlu('ntes
5..10 de panca importnncia; e, porém, nolavel íl frequeucía de nomes de passaras
com que são \'arias tI'elles designados, como por exemplo. a vereda tias Araras. o
carrego d"s Ararinhas, o ribeirão do )Iutum c o corrego do Mutumsinho.

Desci c~sc rio "Ie sua barra, que fica quasi fronteira j tlo rio Bom·Jesus.
VolL.indo em seguida ao ponto em qu(' ha\ia interrompido o levantêlmcnto do Mara­
nhão, lranspuz este c continuei o seu levantamento pela margem direiLa ate ao



logar denominado Fundão, além do rio Bonito, que desci depois lambem até á sua
confluencia.

E' um rio este cujas margens derem Ler sidu habiladas por numerosa lribu
de selvagens. a julgar pela quantidade cxtraordinariamcllte grande de cacos de
pancllas e mais wIsilhas de barro que ninda se encontrão por abi disseminados
numa arca enorme, estendendo-se atê ás margens do ribeirão Agua-fria, amuente
do rio Verde, jã do outro lado do Marnnbão. duas a tres leguas longe.

Durante essa travessia aLé ao Fund:'io avistei sempre ti direita. cerca de
30"" para norlc, uma grande e boniLa serra.

Por sua elevação e pelos muitos picos altos que apresenta tem um aspecto
que lembra frequerllemente a serra dos Org:ãos no Rio de Janeiro. 05 uaturaes
denominão-na serra do Macumba.

Ahi no Fundão começa novamonte uma grande região deshabitada, coberta
de grandes e densas matL3s que teem altrahido alguns moradores estabelecidos
cerca de 4 leguas acima, nas cabeceiras do ribeirão Bebedouro e no Poção. Elles
não 56 animam a ir se estabelecer lá, mas reunem-se e vào fazer todos os annos
roças llC!=S3S matt3s que infelizmente eslào sendo por elles pouco apouco cruelmente
de\'3stadas, Estas rocas sào feitas em commum, isto é, cada anno todos se reunem
p3r3 fner lá uma roça 56, e assim procedem nào tanto par3 facilitar a derribada
da malta, como por causa dos perigos a que se expõem ahi, receiando sobretudo
hostilidades dos sel\'icolas que costumão em certas epocas do 'lOno estender suas
correrias por toda essa regi;io.

Tambem, talvez por Causa d'isto, nunca se encontra no valle do ;\Iaranhào,
de certa altura para baixo, um rancl10 isolado, mas sim quatro, seis e mais reunidos,
e sempre afastados algumas leguas do rio,

Já perto da contluencia do rio Verde com o Maranhão pa.isei mais tarde
por uma tapera onde alguns ;111005 alraz se havia est3bolocido um senhor
Mesquita.

Era clle, a julgaI' pelos vesLigius qUtl aiuda encontrei ahi, bOtllcm de algumas
posses e, t:l.!vez por isto,conlando caIU o auxilio lIe camal'mlas do que pl'O\'arelmcnte
dispunha, avcuLnrou-se a fixar-se tào longe. Os indios, porem, nào o cOllsenlinio,
Pois tantoo perseguirào, ora estragando·ll1e as roças, ora malando·lhe ogado, ol'a que­
brando-lhe frequentemcnte um engenho que havia montauo ao lado tJa casa, ora
Ona\menle matando-lhe algum camarada, que o forçárjo a abandona!' ludo com
prejuizo e rcLirar-se p<lra a zona já mais povoada.

Causa tristeza o aspecto d'aquella tapera tào longe isolada.
Em tão afastada região teom seus primeiros moradores necessidade de se

agrupar pilf3 auxiliarem-se mutuamenle quer no trabalho, quer na defeza com­
roum j e s6 assim ó que irá a civilisaç.:"lo, que elles lá I'cprcselllão, pouco a pouco
se estendendo c se firmando nessas regifJcs, onde dos centros populosos apenas
chegão tardiamente alguns echos jã amortecidos. .\Iuitos d'esses pequenos agrupa-
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menlos. os que não tirerelll a sorte do illTilial de Santo .\nlonio de que jã fallei
alrilz, "irão li ser ainda nuclco.s de poroaÇÕc:;, villas c quiçá de cidade.; (uluras.

Chegado ao logar denominado F'undjo e reconhecendo ser muito difficil eon ­
tinu:.lI' il descer o ~Iilrj)nh~io pela margem rlireiL:l, retrocedi para lranspol-o mais
acima e depois continuar o seu levantamento pela oulra margem.

No dia '29 de agosto cheguei á sua confluencia com o rio Verde.
Ahi é jã eHe um banHo rio, gl'illlde fundo e largo. Tambem já tem t'cceiJiuo

desde suas cabeceiras um graneie lIumero de afTluentes.
Entre elles se tlestacam. !la margem r.s'lnerda, o Tabatinga, o ribeirão das

Palmeiras (I), o Sonhem, o Aguas-Clar3s. o llangabeira. o rio da 3alina, O rio do
Sal, o Crystal (1). o «Ribeirào)). o rio dos Angieos. o Sumidouro e o rio rerde ; e
em sua margem direila desagú.ào ate ahi o L:llnbary, o ribeirão do ~latão, o ribeirão
do Foge, o Carrego-Grande, o Corrego-Fundo, o rio Cocai (este tem sua:; cabe­
ceiras acima e perto dtl lagOa Formosa). o Arraial-Velho, o i\langueira, o Bom­
Jesus c o rio Oonilo.

Aconiluencia tIo Muranhão com o !'ia Verde Ó UIll dos lagares mais bellos
que lenho encontrado no interior de Goyaz.

COITcclleahi belll encostado a uma serra alta. eriçada de picos, apresen­
tando aqui e ali cortes quasi verticaes. c normalmente ã qual desce o rio Verde.
Este p<lr<l onlrar no Mar<lnhão se bifurca cm dois galhos comprehendendo IIlll<l pe·
queoa ilhola. No encontro dos dous grandes rios forma-se uma htrga b:lcia que é
qUilsi toda rodeiada de altos morros com encostas cse•.Ifpadas. Aserra continua na
mesma direcçào em que \'inha acomp:lllhada pelo rio, mas muito IIOUCO abaixo do
encontro d'este com o rio Verde .ella interrompe-so bruscamente, apresentando
um fundo rasgão em Ioda a sua allura, no qual o Mt\l'anhão passa com fragor, aper­
tado entre altas paredu:; :lIC<tnliladas. Tudo ahi tem um aspcclo selvagem, mas ao
mesmo lempo imponenlo e grandioso,

Encoslado á mesma serl'a vem correndo em sentido opposto o rio Conceição
com deitillo ao rio Vl;rdc e no mesmo alinhamento que le\'ava o Maranhão, o que
faz. olhando-se do rMa, pensar erroneamente ser elle o proprio MaranhfLO que con·
tinúa a acompanhar;) serra lIepois de sua juncc;ào com o rio rerde.

Este o recebe muito pouco acima de sua barra com o Maranbào. de modo
que quasi se reullem os Ires rios no mesmo ponto, em uma barra commum, como
que combinados para conccnlf3r ahi SlIas forças e rasgarem depois a serra que lhes
vedava a pahsagem,

Descendo o Maranhão, foi a sua confluencia com o rio Verde o ultimo ponto
a que cheguei. Acha\'a·me já muilo róra do quaurilaleJ'O do disll'icto federal e além

1'1 Em IU&6 cabeeeirat li elle denominado Tabocas, e mail ablüxo, ao paliar pelo pequeno arra..i&l
dos Monjollol, toma tambem elta nltima denominlçio.
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(]'islo em condições difllceis, pois não dispullha mais de reCUI'SOS para conLinuar a
atravessar uma região dcshabilada. Nossa provisão lod ... linha se e.igotalto comple­
tamente. Não ha\'iíl mais salllem gordura. o que tornava quasi inulil o recurso da
Ct'lC'" do que fartamente dispunhamos. O 3EsnC31', o café C a farinha oram já
objectos de luxo em que nillguem mais pensava desde muito tempo.

Hesolvi, p is, nào continuar mais a descida do "IJf.10hão, que :llCm de tudo
saria d'ahi para baixo de nenhum interesse para os nossos lrabalhos no districto
Cedera I.

lIavia estabelecido meu acampamento bem na conOuenr.ia dos dois rios e
ahi me domorei ainda tros dias, esperando que o cCo, sempre encoberto por cama­
das de cirrus. me permiLtissealgum3s obscn'ações pant a I.. tilude.

No dia i de selembro deixei o :\faranhfio c comecei a minha "iagem de "oILa
acompallhaltdo o rio Verde. ,-indo acampar na lapera do Mesquita.

D'ahi cm diante sulJi sempre esle rio do qual de vez em qu:mdo me afastara
para acomp:lOhar este ou aquelle de seU3 arfluentes c voltar depois ao ponto em
que me havia des\'iado, ficando aS:5im tanto qllanto passivei explorada ao mesmo
tempo toda a região que ia alr;lYe~sando.

E:5tes \erant..1mcDtos lateraes. ás vezes longos, iam se prender a outr03 que
fiz com fins ideDticos quando des~ia o M:Jl'anhfio ou acompanhara alguns de seus
a[fluentes, c assim fica ra essa ~rande parte lia ,'alie do Maranhão por mim percorrida
coberta por uma rOde de levantamentos que se completam. P31'3 isto aproveitei
13mlJem sempre os pontos que pude do levantamento feito om 1892 Ilola turma
encarregada da determinaçãO do verlice NW do dislrictu foderal. Foi assim com
este inluito que, quando alguns dias depois de ter começado a subida do rio Verde
cheguei ás proximidades da barra do rio Monleiro, que ucpoi.:i reconheci, fiz
d'ahi um caminhamenlo ligando o meu leralltamento geral a 11m ponto d'esLe rio,
onde se acha a fazonda da padre Simei\Q, ponlo esse já fixado enlão par essa lurma
que havia ahi acampado.

Nao me foi sempre facH a subida do rio Verde. pois ti medida que me appro·
xim:lva de suas cabeceiras, sobretudo nas vizinhanças do rio Cuyabá, seu artluenle,
as dinlclIldades augmenlavam com o caprichoso relevo da região, cada \'ez mais
montanhosa.

No rlia 18 de setembro cheguei áS nascentes do rio Verde, e pouco adiante.
já 00 :lllo do chapadão, encontrei o rio Descoberlo, que 3companhei até á Cazenda
de Chieo Cosi•.

Procurei propositalmente este ponto por estar ja bem determinado por
diversils turmas que por elle têm cruztldo desde nossos lrilha\hos da commissão
passada. Era. pois, um exclilllente posle para nelle amarrar o meu leranL3menlo.
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o rio Descoberto ê tributaria do Corumbá. 6 porlanto ao sabir das nascentes
do rio Verde tinha cu j:i chegado ao chapadão do planalto central e aclla"a-me
novamente sobro o grande massiço divisor das aguas das duas grandes bacias, a
do norte c a do sul.

S3hiodo do \'ão do rio Vereie. acaba\'3 de deixar atraz de mim o "alie do
grande Maranhão no qualllcm sempre me sorrio a fortuna.

Tambem não podia, nem mesmo espera\'3, encontrar lá grandes recursos.
Ale onde desci, o valle lodo d'esse rio é relativamente muito pouco povoado, e
seus moradores se :.leilão mais frequentemente ao longo de seus alTluentcs e ainda
perLo das cabeceiras. As regiões, porém, mais proximas do grande rio, excepção
feita sómcnte de pOllCOS pontos, são inteiramente deshabitadas, havcndo atê gran­
des zonas desconhecidas. Para isto devo ter concorrido a naturcz;! muito monta­
nhosa d'cssas regiões e lambem o seu afastamento.

Em todo o valle do Maranhão na parle por mim percorrida s6 ha 4 ou 5
fazendas de alguma import.1ncia, e estas fidio muitas leguas afastadas do rio.
Em quasi todas s6 se cuida da criação de gado.

A maior parte da população do valle epauperrima, não por falta de recur­
sos Ilaturaes, milS de elementos para poder d'ellcs tirilr o que a natureza fartamente
ofTerece.

1\0 geral a região toda é fertil e ha muitas zonas grandes, sobretudo para os
lados das cabeceiras do rio Verde. do rio do Sal, nas ,'isinhanças do rio Monteiro,
do rio BanHo e mesmo ao longo do Maranhão, lias quaes a pujança da vegetação e
exuberancia das maltas estão indicando a uberd3de do solo. Por emqmmto, porém,
os seus moradores Iimilão-se, mesmo por lião disporem de meios,:l lirar d'esse
solo o lIoccssario apenas para a sua subsistcncia.

De ordinario não lcm clles, sobretudo os quo ficão lã mais para o fundo do
valia, quasi relações com os ccnLros povoados, e ha lá muita gente mesmo que não
faz a menor ideia de lima villa e muilo monos de uma cidade. Tambelll, nada têm
elles para ir "cnder ahi, e muito pouco p6dem comprar; além d'isto de CJuasi nada
precis50 d'ahi para as suas limitadas necessidades. De fóra só lhes é indispen­
savcl o sal.

Plantam um pouco de feijão, de arroz, de milho para:l farinha, de café,
de canoa, de fumo e de algodão com o qual fazem em grosseiros teares primiti\'os
um tecido forte de que quasi exclusivamente se cobrem. Crião alguns porcos e
gallinbas.

A caça supprc o resto. Nada mais lhes falta.

De tudo isso resulta a carencia de recursos que lã encontrei, o que varias
vezes me fez lembrar a dilJerença de conrliÇóes em que [jz a exploração lia \'alte
do Corumbá.

Ale :l qualidade da ag'ua eabi dilTerente.
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Em quanto que todas as aguas que vertem para o sul são puras e excel­
lentes ao paladar, pelo contrario todas as que vertem para o norte, arMa muito
raras excepçõe::, Seio de má qualidade, salobras, e ás vezes lào carregadas de saes,
que s6 por necessidade se pOde tragaI-as. A agua lIe alguns carregas que nascem
ainda perlo da chapada não é má lias proximidades das cabaceiras, como aconter.e
com o proprio Maranh<io. mas a de oulros oem nas nascentes.

Além d'esta ditTercnça das aguas. outro facto muito notaval no ,'alie do
Marnnhão é ti grande frequencia com que se encontrão poços de profundidade
extraordio3l'ia.

Poucos são seccos. como ha um adiante de Alegres, já nas vizinhanças do
ribeirà) do Toco. e o.; outros todos são cheios d'agna de melhor qualidade ordina­
riamente que n dos rios.

iXestc C:lSO sua profundidade é sempre desconhecida.
A's n~zes sáo isolados no meio do campo, e nestas condições se encontra

um nas immediilÇÕes do ribeirão Sardinha, artluente do rio Verde, e outro il 2\.m.
ao norte da lagOa do Bom-Successo, lagOa esta que fica junto á margem direita do
Maranhão a 7k

- abaixo d.. barra do Tabatinga.
Este ultimo poço tem a forma ligeiramente elliptica, quasi circular, e um

diamctro de 50 -. Fica em cima de um chapadão i SU3$ bordas são limpas bem como
o centro, c o terreno em torno é completamente secco. Sua agua parece ter a cOr
escura, ligeiramenle azulada, o que é devido ii sua extraordinaria profundidalle;
mas reLirnlla do poço, em uma vasilha, é clara ede hom gosto.

Alagóa Santa tambem, que se encontra no vào do rio dos Augicos junto á
nascenle do ribeirão Uarreil'O do Canto, afOuenLe d'este rio, e a 6klll do lagar deno·
minado Sumidouro, nada mais é do que um d'estes poços com maiores dimensões.
Tem o seu mesmo aspecto, a mesma profundidade o a forma circular com 100" de
diametl'o.

Conta-se quo suas aguas tinhào a ()ropriedade de curar todas as grandes e
pequenas feridas cancerosas i lIluitas pessoas vinhão snmpl'o de longe buscar ahi
lenitivo pnm seus solIl'imentos e voltavào radicalmente curadas c felizes.

Eis como é na redondeza explicada a origem de seu nome.
Mas um diil infelizmente uma mulher vinda de fóril commetteu a impru­

denei;) de lavar suas rOUJlilS na p.ropria lagóa, seIO reliral' primeiro d'esta, com()
todos o faziam, a agua de que precisava. lmmediatamellle com grande espanto dos
circumstantes sahio do meio da lagOa uma pomba branca que voou e voou sempre
até desapparecer no céo.

D'ahi cm diallte a lajOa perdeu o seu encanlo, e suas aguas a sua
propriedade.

Quasi lodos esses poços têm um aspecto que impressiona mal o animo de
quem d'elles se approtima, d'onde provavelmente provêm as historias inverosimeis
e lendas mais ou menos phantasticas que ii. respeito do alguns coutão os naluraes

JWIlorie D _ •
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muito convencidos de sua veracidade. O que realmente ê í1jsh interesSilnlc cm
muilas d'~sas historias é a crença de que cm alguns d'esses poços (os de aspecto
mais reio) ha um c.wallo marinho.

Além d'esses poços isolados ha oulros de menores dimensões que lrans­
bordão. pondo-s6 cm clJffimunicação com o rio mais proximo. Estes sào muito
numerosos, e nolei serem muito frequentes nessa regi~o em que se í\cha a lagóa
Santa.

Assim,cerca de (I'" distante d'ella existe um, pequCllQ. iI'ondü salte o ribei­
rão Barreiro do Canto, nrflucnte do rio dos Angicos. OcOI'l'ego da l!azenda La mbem
perto, amuanlc d'aque\le. tem idenlica nascente. No Sumidouro. lima lagua dis­
tante dr! [agO:l, ha lIon5. perLo um do outro, quo dcrão o nome a osse log:lI'; o
maior lem LOm de diamclro e d'elle sahc o riboil':lo Sumidouro qne V:lO ao Mara­
nhão. Cerca de i5klll distante do Sumidouro, I1ms já na margem opposla do Ma­
ranhão, 11;1 direit3, ha 01llro lambem com 10m do di;lmetro, e ()or causa d'elle o
logar se denominou Poçào; fica 3pell;ls P- afastado d:l beira d'aquelle rio. mas
o ribeirão Poção, que d'eUe sane j~i formado, com 3- de largura e 0-3 de profun­
didade, lem Ulll volumo superior ao de muitos carregas com 2 e 3 leguas do curso,
e este volumo é tão grande ao sahir elle do poço como em sua connuellcia.

Alem d'estes que tenho citado ha ainda no valle do "Iaranhào varias outros
ribeiroes <Iue lêm nascentes idenlicas. Neslas condições se acilão o Agua-Quente,
amucute do «Ribeirão::o ; outro Agua·Quente, amucute do M3rauhão; o Orejão,
afOlIento do Hom-Jc:ius; ainda outro Agua-Quente. afOuento do rio Verde, final­
mente o proprio rio Verde lem ti sua nascenle cm um olho o'agua com quasi 2- de
diametro.

Ao conlrario da dos poços isolados a agua de todos esses que transbor'­
dão, ilão obstantc Iimpida, não õ boa; tem em llissolução pequena quarllidade de
saes, trazidos cel'lamente das regiõos sllbteJ'raneas por que passou, o quc faz caril
que a de alguns sejil bom salobra.

Os naturacs dizcm que esta agua é qnente, d'onde com cerleza provem a
denominaçüo de Agml-Quenle que trazem lantos d'esses ribeirões com origem
nesses poços; verifiquei, poróm, que a sua temperatura nada tem de extraordi­
l1ario e pareceu-me mesmo, pelo modo porque respondião ãs minhas objcrçõe:i, que
empregão 1..11 qualificativo em falta de antro. referindo-se mais j qualid:lde da
agua que á sua lemperatura.

Outro facto tambem digno de nota no valie do Marallhflo ô a grande 3buo:
daneia que ahi se encontra de furnas. lapas, grutas e cavernas, algulllas com varias
e exleUSilS galerias e grandes salões.

. Estes são quasi sempre revestidos de concreções calcareas que lhes dão um
aspecto sumpluoso.
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Aqui Cacolá levaolão-se do solo, cm procura da estalactite de cujos sobejos
se tem formado, grossas csta\agmites mamelonnadas. Tapetando as paredes lateraes
e incrustadas no humido e abobadado tecto. dcstacão se es13lacLites de todos os
tamanhos. Ora ainda cm começo de formação e de espaço a espaço gottejando. ora
já maiores e com sua sonoridade peculiar. ora em6m com proporções gigantescas e
oSlcnLando·sc com a magnificencia de column35 de um templo, todas essas con­
creções formadas lentamente, pal'ticula a parlicula, pela natureza lornão es::-es
salõ9s, onde reinão absolulastre"as que se prolongão pelas galerias a dentro. ma­
ravilho.:iamentc ~lIos. qn3si phantaslicos, quando feridas pelos raios da 1u1. do
facho com que abi se penelra.

Encontrão-se varias d'essas cavernas (lapas é o lermo local) nas vizinhan­
ças do Maranhão c muitas ao longo do rio Verde. sobretudo nas proximidades de
suas cabeceiras. onde sào muito commUIlS. Acim3 da conOuencia d'esle rio com o
CuyaM exislem quatro. das quaes uma mereceu as honras de uma lenda. Nella
estão escondidos os tbesouros de um antigo e tradicional explorador de ouro.

No geral são muito ricas de salitre, que os naturaes extrahem para fabrica­
rom elles proprios, com exagerada dosagem c imperfeito methodo. uma polvom
granulosa, preta. feia, mas entretanto de grandes elTeilos balisticos.

Junto á margem do Maranhão e em frente ti barra do ribeirão dos Meninos
ha duas em que ti exploração d'esse sal de potassa se faz continuamente, e sobre a
margem direita do rio Verde, Mima da barra do l'ibeirãoAgua-Fria. ba outras duas,
das quaes uma grande. em que esta exploração se faz já ba 6 annos.

Em todas ella efeita em pequena ..escala. sómeute para o consummo local.
e o processo empregado lla exlracç:lo do salilre emuHo primitivo, lllas tem alguma
cousa de interessante e original; devo. porêm. resistir ao desejo de descrevei o
aqui paI':) não tornar muito longa esta noticia já talycz desenvoh'ida de mais.

Chegado, como já disse. a L8 de setembro á fazenda do Chico Costa, já
fóra do valIe do Maranhão cuja exploração mo fóra confiada, estava cumprida a
minha tarefa. Tomei, pois, o rumo directo do acampamento geral da commissào,
aproveilando enlão essa travessia para razer tambem ao mesmo tempo o lcvanta­
mento do rio das Pedras. que subi desde sua confluencia com o Descoberto atê ás
suas nascentes.

Na tarde de 22 de setembro entrava eu nesse acampamento com minha
turma, tendo completado alli quasi 900"'" de levantamento.

Estava assim terminada. embora de UIU modo rapido. no curto prazo de
dous mezcs. essa exploração longa de uma grande região actualmente tão pobre e
falta de recursos. mas que um dia. com o desenvolvimento da industria e sobre~

tudo da la\'oura que consequentemente lhe trara o futuro e:5tabelecimenlo em suas
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viziubanças da 00\'3 capital da União, será para esta,eslou certo. um \'asto celleira
de abastecimento e quiÇá um de seus mais (orles centros de producção.

Para isto, já o disse. nào lhe faUacem elementos naturaes; e estes. bem
aproveitados, cooslituirão uma de suas mais robustas alavancas de progresso.

Chefe da tllrma.
Março d. 96.

---.-,.~~---
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DISTANCIAS KILO:i\IETRICAS DO LEVANTAlIill.i\TTO

FEITO PElA TURMA N. 4
Desde o arraial do Paredão, â margem esquerda do rio S. Francisco, em

Minas Geraes, à cidade de Santa Luzia, em Goyaz

Selemb,'o e Oullllnoo de 1894

28.7
5\.2
60.'
74.8
81.8
8\1.5

10-1.2
125.2
150.2
165.4
178.6
192.9
220.1
!3S.5
~.....
P'lO.~

267.7
!i9.8
809.6
3~.8

839.7
368.0
875.2
aflO.7
416.0
432.0
0\85.4
46~.6

493.6
499.1
612.9
629.6
550.6
578.8
602.1

Accumuladas

••00.0
~.7
O" "_;;l. ;>
6.7

18.4
7.6
7.7

14.7
21.0
25.0
1;;.2
13. !
14.8
~7 2
18.4
1(,'7
12.G
I:! .1
~9.8
18.~

16.9
28.8

'"'15.5
!1.i.:l
10.0
8.a

27.2
81.0
5.'

la.a
16.7
21.0
22.7
!B.B

Parciaes

_____~D~""~~':·OAS= _

1pausas

Pt.rfdio.•....•..•..•..... 0.0 •••••••••••••••••••

Cidade de Abaeté •.•••.••••..••..• _..••••...•...•
Gerae. (Calenda) ....•.••..•..•.•...•.•... o •••••••

}o'orqllilba (corrego)•.•...•••.. 0.0 ••••••••••••• o-o.

Baeailla ....•.....••......••.•.. ' ...••....••....
Jatobasinho ••..•.••.........•..•.•...••..••..•
HIll Indai:. ..•.....•.....•.•....••......•••.••.••
Mateiro•.•.•..••.•....•••...•.•..•..•.••..•••.•
Arrail\1 da ltIoradinha ....•..... _............•..•
Porto dOI PasaarinhoB (rio Ablltté) .....••.. _•.....
Fltendll. S. Gonçalo ..•..•...... _. . . . •• • .••...•.
Corrego Desemboque..•......•...•.•.•.........••
Corrego Mumbuca ..•..........••...••.•. , ..•..•
Rio.cllo ..I'Areia ..•.•.•.......•......•..•..•...•
Corrego Tllllá•.......... '" .•.•...•....••.....•
Corrego Formoso....•.•...... _........•....•
Alegres , .••.••.••
Buraco tia Onça•.•...•.••.••.........•.....••..•
LagCll\s ,lo Curral. .......•..•.........•...•.....•
Rio Po.raOll.ló. . . . . . . • . . . .• • .•• , ..•
Pa~elldo. dI) nego.. • . . . . . . • . . . •. •• •.• • .•......•
Corrego do Nclto , .
Cidado do I'arncnlít. .• .•. .........•••.... . •..•
Corrego do 1"lorindo.... ..•. . . .
ItibeirAo ·l'iririco. ..• , .
lUa S. Marcos .....•.•.•...............•...•.•..•
S. i\lo.rcos·- Co.bcceirn~ do rio I~llcllro....••........
Co.poeirillho (ribcirllo) .
IUboiriio EmbirR.........•....•..•...•..........
Arrnial do Almoct.rro .
BibeirAo do. B/lgre•..............•......•.....
AlmoCllfrll-Olho. d'Agun .
lUa S. Bartholomcu (porlo do Ouro to'IIlO) ••.••.•.•••

l"ntelllla do ~llgellho.•....•.........••........•
Cid,dl! tio SBntll Luzin .
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lIe, LIa arca deslin:ld:l fi futura capital diJ Rellubliril ir a
Bllh~m tIo Pill'ií. sí'j:lllindo pelo Ar:Jguaya e baixo TO<':Julills alim de exa·
minar as condiÇÜes d'esLcs rios como "ias de communicaç50 do cenLro

rom () norte do Ill'tlzil, vamos filzcr lima I'ilpitlil exposição de tal viilgem no Jimi·
Lado llllmem tio pagina.:i que nos foi lixado. 1\'0 relatorio geral daremos mai:;
Jelalhalias inforlllac,ües, e bem ilssim apresentaremos as pl:lnttls das povoaçõcs de
ganIa Leopoldina e S<lnt<l ~Iari<l e do presidio de S. Joào do Arilguaya, além do
camilllwmcnlO tia cidade de Goya? a Santa Leopoldina

Oe posse das instrucções dadas pelo chefe da commi:,silo,p;lI'limos no (lia:23
tio JUlJlIo de H:lf)5 do ilctltllpn1l1cnlo do Torto. O auxiliar Fl'3ncisco Lopes de
Sanl'.\lllla Lima f:l?ia parle da tunn;'l ruja dirccç;io 1I0S foi confiad;l, composLa ilO
lodo de quatro pllssoas, inclusive um ~ervente e lima praça do contiugcnlc tia
cOll1mis~;io. Pernl1il~mos na f:l7.cnda da GU:lrirob:l, onde (~f:lllJãmos~) no dia 24 por
!l;l\'er cansado (J ;lllill1;l1 que conduzia as Ilossas bagagens j suhstituido este, con­
tillu:imus a \ i;lgclll 110 dia 25.

Intclllallllo :o:CgUil' o cillllinho mo is curto p:lr:l P,}'renopolis, deixamos a
e:sll"ilda de rodagelll gl'l';dIllClltc srguitla, c, P:lSS;lllllo pelas fllzend"lS denominadns
illac"1COS de Baixo e Lillhare:" nns <jllacs pousumos, e pei:l villa de CUl'umuã, che·
g~lmos ;I l'yrenoJlolis na 13rde tIo dia 2i por ~lalhos ollfle O terreno se apresentara
llIuito :lccitlclltado. 1\'a fazenda da Guariroba geou na noite de ~H para 25. tendo
sillo de + 3' ;) ii minim3 tia telllpel'atllril, e o mesmo tleu-se durante a 1l0ilól
segl1illLe lia fazentla lias l\lacaros de Bnixo, onde o thcrmomctl'o uesceu a + ·1-,

Sahimos no llia 28 dr. I)Yl'enopulis. e cheg:itllos :\ cidade do G{lY:1Z no dia
2 lll} Julho, seguilltlu :i e:-tl'atla de rodagem cujo leraulamcnlo pelo processo tlo
C;llllillh:llllento jã haria ::iLlo fcilo por lima hum:l dn Commiss:lo Exploratlor-J do
PlilualLo Centr;.ll cqlle se cncontr.l no ;l(lllS que acompanha o relatorio tIa mesma
COlllllliss:io. FOI':lIllIlOSSO.:\ pOIlSOS a fazenda denominada I)ouso-Alegre, a villa do
J:'ll'agu:i, ;l. mal'gemdo ribeir:l0 SUClll')' C :l do Corrego do I)OIlS'), eslo ce/'ca de meiil
\Cglla alem da "illa do CUl"l'ulillllO.
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Sobro os !'ios e I'ibeirocs )lrincipaes conslrlliram-sc ponles,algumas das quaes
a rhtlm-!-c tio lalmodo tleterioradas que obrigam os viajanWs a penosos rodeios para
atravc::sarern a r3U os mc:;mos cur~os l!'agua. O rio das Almas é corlado pela
eslrall" cm duis ponlos, c llo segundo, onde uma longa paulo bilslanlc arl'llinalia o
a trarc:,S3, 3llirmam começ:Jr o rio a preslill··se á nan.'gaç;:io. D'ahi em dianle prin­
cillia este mc~mo rio a ser consitlerado como ('(lusador de ft>lmls, pelo que a maioria
dos riajantcs erita pOUS;Lr em !=uas margens e beber de suas aguas.

Da ri lia de Jaraguá ilté o ribeirão S. Domingos a estrada atrarcssa ii região
denominada :\Iatlo Gro~o, que se caraclerisa pelas ollclIsas 111311as que n'ella
:oe encontram e onde se exlendem capoeiras, cerrado~ e campos de ahundantes
I)astagens para :1 cria\,'!o do gado '3ccum, claros esles pro'enientes da derrubada
das maltas e !"U!>sC(IUeOIC:5 incinerações feilJs (lelos tlgriculLores.

Teudo !iido marcada Ilafa Odia 25 a sabida do vapor Silllta Leopoldina para
Sanla M'll"ia. demor;imo-nos na cidade de Goraz até o dia 10. Deixilndo esla a -I. I,
fomos pou.:.ar dezoito kilomelros alem do sitio du Mosquilo. No dia seguinte, an­
dando 23 kilomelros. chegámos ã fazenda da Blla Visla, onde pasSo.1 o ribeirão d'este
nome, tentlo nós cerca de -1.5 kilometros alllos alravessado o ribeirão dos Uugres,
No dia 13 fomos ter fi fazenda do Oescant;O,23h '<\. 316m da da BOa Vista.
Os prinl'ipaes cursos d'agua que alravcssámos neste lr:ljerto foram os carregas
Goiaual c Piedatle, cujas aguas acham-se est'lgnad.ls pela sccca. No dia 14 fomos
pou!'ar n:1 fazenda do TraressflO. 22t ID.4 adianle da do Oescan~.o, alra­
"cssando 8kID.4 alem desta o ribeirão dos Ferreiros; este. (' Santa Rosa
e o Corrego Grande foram os principaes cursos d'agua (IUC encontrámos em Lal
dia. DC5de OS,lIlta Bosa aLé fi fozenua tio Tra\'ess:lo, os terrenos são alagadiços
na época das chuvas, devido a transbordarem o mesmo Sania Hosa c o Corrego
Gl'3nde. cujas aguílS s::10 I'cpresadas pelas cnchentes do rio Vermcllw. Urna oulr<J
ciitrad~l, alem da quc pCl'col'l'cmos, e;\iste elltro o riheirão dos Ferreiros ea fazenda
do Trllve::são, que é scguilla pelos viajantes 11:1 cslaç:ão chuvosa.

~'csla fazenda o rio Vermelho apresenla um tr:J\'ess,io, nomo o:-:le dado
aos recifcs que atra'es!õam os rios, oITerecendo canaes I)or ondo tlS agllas passam
em geral cum gr:ulde rorrcnteza. A n3"cga~iio pelo rio Vermelho foi outr'or3 feita,
nilS grandes enchentes. dl'sde a sua confluencia ('om o Rio GranJe alé pouco além
da fOz do ribeirão dos Ferreiros, sendo, porem, a fóz do Santa Rosa o ulUmo I)onlo
il que chl.'gúvam geralme.nte os na\'egantes. Tal n:n'egação acha-se hoje de todo
abandunada.

No dia t5 parlimos do Travessão, 2\-1115 alem do qual passámos pelo extincto
presidio de jurupcncem. Esle lagar lp.m oilo casa3 coberlas de Lelhas c nO"e de
palhas, todas ameaçando ruina, além de um;; pequena igrejn tambem em máo
estado. Adiante de Jurupencem 2t -3, alravessámos o carrego tio P.lIltano, até
onde a estrada (Iue seguimosé sujeita a illnundaçOes. Uma outra estrada foi tam-
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hem abel'la a parOr cln f3Zcnda do Tr;l\'CssãO, 1"11'" crilar aquelJa na e~laç:Jo das
chuvas c a cncolltrámOil pouco além du lllcllcionado rOI'I'{'go_ Foi a fazenda da Bau­
nilha. 26\"8 além da do Travessão, o nos~o (lO uso no rcl'urido dia. A fazenda do
Lambary, "!O\"õ distante da B:'llInilha,e situada cm um \'aO formado por duas rami­
ficações da SCITJ lla seu nOlllc,que trallspozcmoi seguiudo uma garg3Dla,foi o nosso
pOtJ~o 110 dia 16. Deixãmos a 1i este pouso, e chegámos às seis da tarde a Sanla
Leopoldill:l. tendo viajado ::J9ka•

3boct além da fazt:nda do Lambary,alra\'cs:-ámoi o Carrego Vcrmelbo,d'este
alé o Uibcirão da Pinguela, I P:"l) âquem de Santa Lf'opoldina. é <] estrada
sujeita a inuundaçôes. Quando por ahi pa;;;:;:;flmo5, porém, estava ella complcta­
mcnt' seceai o !lIgar dcmolninadu Cllrral (9"·5 ~iqu('m do ribeirflO da PinguelaJ.
que, cm razflO das inundações, conserva agua por muito l,~mpo em diversos pontos.
apcu3s em um poço 3presclll.l\'a Ullla qU3utidade muito reduzida do referido
Hquillu. que era ahi absolulamenle imllUtarcl, e as agua;; do pruprio ribeirão da
Pinguel3 arhawlln-se estagnadas e tinham mãlJ 5<11101',

A estrada dc~de a cidade de Goyaz alJ o ribcirão dos Ferreiros. apre.:õenta
(ungos trechos cobertos Ile pedras miudas, C o terreu', ê ora 1'0'\.0, ora arenoso,
prcdomill31l110 aqucl\e. 00 ribeirãO dos Ferreiros a Santa L~opoldina, si bem que
aprescute·so torra roxa Olll algumas secçôe.; do call1iuho, o terreno é em geral
3re1l0;;0 c os lrechos cobprtos do pe.dregulhos i'ão mllilo mais raros c menos ex­
tensos, de modo que esta parte da eslr,.da torna-se bô,1 na estação secca.

Quanto á \cgetaç:lo, abundam entre ii cidade (Ie Gu,)'az e Santa LeopohJina
os campos o cerradus, e appal'ecem ;dgulllas c~lI)Ocirils c IJeqllona; maltas nus \'alles
de a19u ns ribeirõJs, bem COlllO extensos bli rityzaes, nas nasccn ks e \'3 Iles de iJutrO:5.

àlcnos de um kilo1l1í'lro além do IlOlllo'onde o Bia Grando e o rio \'el'lllelho,
cnconll'ando·sp, tOlllam o nome de rio An.lguaya, e á margem direita (j'este,
acha-se DIlD'ioado de Sílllla Leopoldina, Tem e:5le 63 Casas de telha, PJ de j)tllha
e U11l" cgreja. Di\'erstls (I'cstas C;lS;lS esWo muito delerioradas i a oAlcina que se ach<l
sob a l!lol'cncia dos conccs!lioll:lrios da na regaç:.i J do allO .~ raguaya, ameaça pn~ci·

pitar-se no rio pelo UCSllloJ'OllatnCnto do barranco onde esta constroida. OJS Ires
\iljllll'CS que se acham ;:i disI'o:'Õição tl'cssa Cmpl'OZiI, ilpenas um, o Araguara, é
ainda ulilizado para fazeI' as riagolls, e I'sle necessitil serias reparos. Nu mC::-lllO
poroatlo existe uma escola L1u sexo m<lsrulilJo. leudo :-il1o exlinCI:l <l do fcminino.

mil casa de negocio Illal sortida é a uuica que ha no Ioga I'.

ma contra-ol'uom que n05 surprilhcnd~u no di3 seguinte ao em que cbe.
gámos;) anta Lí'opoldina, dc:'Õigo:l\<l o dia 20 de Julho para a s;llJida do v<lpor,
o o'esto partimos ás 4 IlClras lia brde do eil<ldlJ diJ, nãu lerando a mesma cmbar­
eatüo carga nenhuma, nem oulros pas,ageiros Que n;hJ 0:5 da 1I0SB3 turma.

N3 praia denominada Quebra·Linha pomoil:.imos. Ancorámos no dia 2l
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na pomaç5n dos Chic:is. defronte U:l qual, cm Ulll<l 1>C1luena ilha tio :treia (I"C se
fórma nas vilsnnles do Hio, rrsitIem cm duas ('houpall:ls doze indios c:lrajahi·',
que conservam ainda os seus tDstumcs prinlilims. A rcrcril!a poro3Çi'lO tem apenas
dez caS35, sendo duas coberlas de telhas; e o !:cu commcl'cio ê quasi nullo.

Sómenlc ás dU<ls horas da lilrdc tIo diil 2~ a deixámos. iniJo fundear;j~ sete

horas da noilcna ilha da Gaivot3. Nodia '23 ilpI'Orl~ímos:i po\'oaçào tle S. Jose,

defronte da qual acha~sc lambem uma ilha de ílrcia com qualro choupanas, pe­
quena aldeia ::cm chcfu de carõljahis. Dila po\'oaçiio tcm uma escóla publica fre­
quentada por 8 alumnos. Casas c1cl'l'ocilLl<JS cm grtlndll Ilumero c as ílO1CilÇ;lS de
desabamento LIa Illuitas das dClllai~. êülcstam a decadencirl do lognr. Acxtrncçflo
L10 sal de cozinlw cm snlill:ls pl'oxim3s (; ii Slln principal itulu;o;tria. Pouco ;1I6m di'
ombocadura do Cri xá , !ln gmnde aldeia chcftltb pOI' Pelll'O ~Ianco, pernoul:ímos
lI'es5o dia.

A'squatro horns da lnrdc do ditl24" passámos pelo ponto onde oAl'agll:JY:J
divide-scem dois braços, formando a ilha do Dananal. Seguindo o hrnço esquerdo
do rio. pass:imos a noite do referido di:! na prnia do "cbô!Jinho, e a do dia immc·
dialo em uma praia proxima j barreirrl dos Charantes.

Depois de lermos passado por lIirer;i;:lS aldeias de car.ljahis o pelo extinclo
IJresitlio tle Santa Izabel do ~.Iorro, do (IUalnenhum vestigio resta, pcrnoutimos no
dia 2G pouco rlnles da aldeia chofada pela inLlia Maria Rosa, e 110 tli:! seguinte
duas leguas a16m tia foz do Tapir:!pe, tent!o o rilpOI' ancorado parrl receber lenhrl
na mesma aillcirl de ~Iaria nos:! e em uma oulm situada no lagar da referida fôz.
No dia 28 continuámos:l "iagem :is ('inca e meia horas da mallh:'i, e ás cinco
da tarde passtimos pelo Jlonto onde u braço tlireilo do Araguaya enconlnl-se com
oque seguimos. Uma leguil alem d'e:,te Ponlo espenimosque amallhece~se o lIia 29,
c n'este fomos fundear nas proximillades da ilha do Campo, duas legllas jquem do
Tl'avess,lo de Sant'Anna, em um sitio onde l'eceucu o "npor algumas sac('ilsde
fal'inh:l.

No dia 3D Ovapor ancorou no i1rrai31 {leJlolllinal1o Dan"cira proximo ao refOl ido
lravessflo. Este arraial pcrlcnce ao Estado tio rani, e Cqllasi exclusivamenLe habi·
lado por emigrados d3 ril1atlc gO)'31la da Bóa·risla. N'clle enconlr:!llI-se vastos
campos muito proprios para cl'iaçtio.

Ovapor não vai além de tal ponto, de\'il1o a lemer 3 passtlgem tio lrtl­
,'cssão de Sant'Allua, que, não obstante orTcreccr can;d fl':lnco, tlpl'esenta gr:!nde
correnteza, do mesmo modo que o C:liapósitlho e o Caiapó Grantle, Irtl\"cssÕ{'s estes
siluados além daquellc, nas tres leguas que o separam da pOVOtlç~O de Stlnla
.Maria. Kesse mesmo dia lonlos para esta poroação em uma igarile. Todos esse3
tr3\'eSSÕes achavam-se tlinda encobertos pelas aguas.

Santa ~laria tem ~3 casas de l~lha, 38 de palha e um:! igreja. Encon­
Lram·se ahi muitas casas sC'lIllllortldores, e oulras, cm grande numero, deterioratlas.
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Tem duas casas de negocio mal proriuas l c não possue c.5colas. O cemitcl'io
acha"se cm lima C:lIlOcil'a proximn. c nem lima côrcn existe cm derredor. A q'lasi
lotillidadc dtls IIlcrcadul'i:ls que imporia. rcm tia Bahia. do )Iaranhão e da cidade
de Copz.

No dia fi de Agosto, ;ís quatro horas da tarde. sílhimos em um pequeno
bole da po\'onçflO de Santa Mari:l, c fomos pOIl.iiar na ilha do mesmo nome, que lhe
fica cm frente. PcrnollliÍmos 110 dia 7 no Cnmpo t1il Missa. logar onde existem
8 chou(li1na~, cujus ll<luitanles clllrcgam-sc ii inuuslJ'ia cxlracti\':l da sch"a da man­
g-ahcira. c cm pequena escala ~ criac::.io.

No dia 8 p:lss:imos o.:: lrarc::::õcs uenominados Casc:-alho, Cabororõ. Trcs
Porias. C,J1t1cir:io c S;Jnt:l Mari3 Velha; logo abaixo deste ultimo existio o presidio
do mrS1l10 nome, e ahi pernoulámos. Depois, nos dias immediatos, Lranspuzemos
os seguilltes lra\'essOcs: Odo Morro Vermelho, a 9, pOllsnndo nós pouco nlem ; os
denominados JoncolI, P;lcúsinho, Pacú, Jacú e Pau d'.\rco, a lO, pernouLando
alem do ultimo; adas Andorinhas, a I I, inllo pOllsar na aldeia do Imbur;i. pouco
acima do trare::são do Corrcillha; e~Le, ii 12. senllo nosso pouso a aldeia chdada
pelo inLlio Dêrequõ; o Lravc.~s;io dcnomiludo da AIJeia; ;] 13, pernoutando nós
na alJcia do lIyginCl, que lhe é proxima; o simplesmente denominado Inlaipavas,
a fII., indo pousar na aldeia L1u llaplwcl, a ultillla das que existem l1as pl':lias do
AI'i1gllaYi\·

No llial 5 chegamos <i povoação de Chambioá, ainua passando os tl'Uves·.
sOes Pedra Preta e Petlr;] Brancn. Ncs~a po\'Oa~;lo existem qU:ltro casas cobertas de
l':l1h3S e \'iÇOS03 cnreeiros c cac..l11zeiros; ahi falb:imos no dia 16. Logo depois de
Ch31l1bioâ apresenta-se a cachoeira de S. )Iiguel. onde as agua~, correndo paI'
sobre as raizes da ~errn do mesmo nome, ll<io lugar [I umiJ succcss:io de corl'eLlei­
[";JS l1il extens50 de córca de uma legua, furmantlo-se lambem vagalhões, contra­
correnlos e redemoiuhos.

O iJanco do pedregulhos llenomin;ulo Tirn·C:l.tinga. o tm\"C.ssào da Ilha do
Campo. a e;\ten~a corretleira denominada Carreira Comprida. a de Chico Gordo e
o tr:Wf!ssão Tira-Ceroul;], são encontrados depois da referida cachoeira e antes do
e\linclo presidio de S. José dos Martyrios. Neste logilr hoje denominado S. José
do Amparo. existem cinco casas do palhil. e ahi tambem rimos plantações lIe cacau,
a que milito se pl'csta o terreno. e de carô. AJiantc transpuzemos ainda no dia 17
o lra"cssão tia Hesaca e pass<Ímos o canal dos Martyrios, inl!o pousar logo abaixo
tlesh.', cuja l:lI'guril. c tio 50 metros, e ondc toda (I. agua do rio passa com pequena
correnteza nos periodos do serea.

No dia 18 p<lssâmos a Cnchoeira Grande, tambem formada de successiras
l'OITl'dciras em uma extens:.io de du:l.s leguas, a qU:l.1 cm parte ê de f<lci! passagem
nas enchentes, mas perigosa nas vasanles do rio, ao cOnll'alio lio que succede no
r,mal dos lllarlyrios. Além do lr:l."essâo lia Docca do i\lilttO. que é considerado
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como o filll tIa C;'lchoeira Gramle. Iranspuzemos o tral'{'ssão do Jarare; duas lcguas
aliiante o bole, deixado <la í1nolllCCt'r á mercê da (filea COlT('1l1pza. ('ncalhouem um

bílnco de areia.
A 19 chegamos ao povoado de S. Yiccnte. :,cm ter cllculllrillio nenhum

outro cmpe,·ilho. Esle I>omatlo acha·se lambem cm iOllcscripti\'el estado tle t1eca­
dcnciíl Os tr.Jrcs:-àrs de S. Yiccn:e c S. Dento, ambos de sccundari3 imporlanria
p'lr:l a na\'cgacão, c o tia POli ta Grande c do Cc1rmo. que dào passagem franca cm
(l"ait'(LJCl' época, foram os que lranspuz"lllOS no dia 20. A's duas Iiortls lia tarde (lo
dia ii chrg;imos noplcsidio deS. Jo:io tio Araguaya. siluado 31õm da reuniâo dos
rios Ar:Jguilya C TOr'antins. Deselo este punlo alé alem rIo cilada pl'C.~idio, nume­
rosas pedras ra~l:nlll ílS ngui.ls LIa rio, sel1tlo lal srcçõ"\O donominaua Pedral de São
JO;il\ qllee. lotlil\'ia, ll'ancamenle llà\'('g:lVul. S, Joãu du :\rng'llnya, olldesc adIa
um UI'staca1l1ClllO de dez praçils, tem 68 t';lsa~, 6:1 das qUiles, inclu-j"c Oql1:.lrle\,
são robcrl3s do palhas; LaoS edilkacocs :Jchalll-Se ~ittlada:, CIll ICITt'IIO nccitlenlado
c formam ruas IllUitO irregulares. Ahi cncontr~l·se lambem uma rnpella, O pl'e~idio.

que lIlvsll'a prosper;lI", mio tCllI c.:icola publicil, apl'Zilr de ~cr muito crescido o nu­
mcro de meninos no logar. A C;'lI1ll;1. :l m;lIldioca e os ccrcacs SflO ahi rulti\a·
dos, consislindo, porem, o principnl rOllllllcrcio 110 exportação cm castanhas
ao Pará.

Deixamos o mesmo presidio 110 dia 26. cOlllinnando í\ \"i;lgem cm 11m ba­
lelâo lriplll:.1110 por sei.:i rcmeiros. Fumos pcrnOul;.ll· em uma praia da ilha lias No­
"l'ilhas, tendo passado o tra\"CS$:iu do GJcabal. o de Mãe Maria, <IS COI rClleiras que
conilliluem a rh~ma.la cachoeira do Tauiry~inho. a qual ílpr.J~ nl:J c;ln<ll franco:is
embarcações flue ~dli na\"egam, e o Secco Grilllde, banco COllt' rnallo por 11111 cõlllal
de faci! passagem nas êpocas de secca.

A's sele e meia tia m:lllhã do dia 2i aLic,imos ao burgo de ltaC:.liUllil!', OlHte
conl3mos i2 raSaS ,le pílllla. Ainda n:io ha\'iam romc/iado plalllilÇ;io al};lIl1la no
lagar. Doixtimos 3S 110\'0 horas un referida t)l<lnhí'i o lllesmo b'lrgo, e fomos per­
nOlllnr perto ila C3choeil'iI UO Tauiry·Gl'ilnde, que passãmos no dia immodiillu. Esla
carhoeira apl'esent<l duis Caniles, denominildos Canal Grnnde e SalltlJ Antonirtho. O
primeiro Cde pcl'igosissima 1'3s~ílgem dUl'ílnte a enchenle. de"ido nfio s6 3S forles
correulcz3s, ramo lambem aos rl'demoinhos e \"ag3lhOes que apresenta; o segundo,
que é preferido cm lal errea, mal dá passagrm ás pequenas emlJ3rcn~õcs na \'il!ia1l1c.
POIICO além díl juncç;io lIesles dois rnnaes, alarg<l-se o pedrcgo~o leito lIo rio, e
este perde quasi de 10110 il correnteza até a carhocim da Ilnooca, formada pelos ca·
naes denominados Capilíll y-quara, Inferno e Itaooea.

Fumos pOlls<lr 110 porto do Jalobã, proximo ao terceiro d'o50tcs callacs, que
é o preferido por Lodos os \"iíljantes nas cheias, c s6mcnte 'por pequenos batelões
póde ser na\"{~gatlo nos periodos Ile secca. Assim, não sendo o call<ll do- fufemo
na\'cga\"cl em netlhuma época, e o Capitary·quara sómente o semlo p;:lra os gran­
ôes 1J0tes, fomos obrigados ti abandonar o nosso balelão e a seguir o can<ll de Ita-
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boca cm outro batelão de dois rel11os. No dia 29 fomos até o logar denominado
RebOjo do Bacury. onde pernoutámos.

Ahi as aguas apenas tinham uma regular correnleza; mas lias enchentes
formam-se redemoinhos tcmiveis, c muitos boles tcem naufragado. indo de encon­
tro <is rochas que erguem-se cm rrente formalldo a chamada Cachoeira Gl':llldc.
I:iCC~:30 COllslitnida pOI' Ires cannes ando apparccem cascatas nas épocas de secea.

Acima do !lOSSO citado pouso do dia 29, no logar denominado Igaravê
do lIacury, recebemos as 1I0~sas bagilgclIs, que tinham sido alê ilbi transportadas
por lona, visto como um cx.\onso banco conhecido pelo Dome de Gorgulho da
PCl'Ocaba mio pcrmiltia cm tal êl}oca il passagem ao jJc{lucno batelão com carrcga­
Illenlo ; IJ'essc mesmo pouso (Hebójo do Bacuryl foram ellas no dia 30 novamenle
levadas I>or lerra ale abaixo da referida Cai:hoeira Grande, e d~pois conduzidas 110

balcl~o <llé l>oUCO ãquem da denominada cachoeira do Jose Corréa, d'onde ainda
uma vez tornou-se neressario serem levados por lerra a1.6 abaixo do povoado do
Areião, perlo do enconlro do canal da Haboca com o Capilary-quara. N'esle panlo,
como esle canal reune se .lquollc j<i depois do ler-se confundido com o do Infemo,
iunllllll-se \IS <lgu<ls dos tros canacs que eOllsliluCIIl a cachoeira da lLabocll.

Ao lado da referida cacLlOeir<l do José Correi! acha-50 um canal arlilicial de
cêrr;l de 60 metros do comprimenlo, que infelizmente lião foi convenienlemente
concluido, pois ovil<'lria os muitos naufragiús que se leem dado n'esta secção do
can\ll da ltaboca.

Depois de, tofll dilliculdade havermos transp0:$to diverso~ baix.ios, o ullimo
dus quaes em frente ao I)Ovoado do Areiào, I>ousámos no dia 30 adiante d'cste
)uvoado, 110 lagar oudu so acha\Tam as nossas bagagens. O Areião, si bem Que
muito atr<lzado, e de fuluro promettedol. O principal objecto do seu commercio
ê a castanha,

No di<l 3J, cm outro b\llelão de seis relllus, continuiimos a viagem; passa­
mos a cOITcdeira PiLiio-oca, a de Canallií. o banco denominado Volta do Cutovelo
e o lravossào Arap<lry, indo pCl'llllutill' na praia denominada Breu Urallco.

Nodia 10 do mcz de Selembw t1ui:dlllos este pouso. n:io muito longe do
qual dh'ido--se Orio em dois C31laeS, denominados o da esquerda Caual Grande, e o
da direita Tucumunduba, lendo sido este o que seguimos. Do Canal Grande parle
o canal da Cruz, que vcm junlar-se ao Tucumanduba, perdendo este d'<lhi cm
diante o nome. Estes cannes são ctu"arterisados por diver.5as corredeil'aj:, que
dCS3pparceclll nas cbei<ls. Em seguida a uma extellsilO onde as <lg1l3S correm rela­
ti\Tamente lranquillas, ha uma nova separaC:1o d'cslas em dois oulros canaes, deno­
minados Cavalleiro e Cual'ib<l; esles, tios quaes seguimos o segundo, que dirige·
se para a esquerda e ê de perigosa travessia nas encbenles, não muito distante
reunClO-se ao Canal Grando, jú perlo da povoaçào do Anlll1athena.

Esl<l povoação, que durante as cheias é o ponlo lCrminal <1<1 nilvegtlt.ào a
vtlpor do b<lixo Tocnntins. progride bastanI.C. Passámos depois o ~Dal denomi-

Ilel&\orio E - 2
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lHulo It:lp:liul1a-qu:lra, onde lias CpOC:lS lIo sece:'! 11m b:lnco oppõe embaraços iÍ

na\'cgilç<1o a ":lpor, C fomos pernoitar pouco alem (1:1 pO\'oaçiio de Alcobat:l.
'frallf:pUZClIlOS no dia 2 o tl'ilVcss:io l1cllominallo Jaguflnl COdos Patos, 'Iue

nas mCSlllas opoens são c\'itados pelos v:lporcs c aporl<imos na povonçào dos Paios.
até onde vinham cntão os qlle fazem a navcgaç:io IIlcncion:lIJa.

Esla povoaç"lO consta apenas de cinco casas,C ahi jti é explorada a industria
da borracha.

D'alla Jl:lrlimos cm uma d3S rr.fcrillas cmbarcilçõcs nil m::\IIh:i do dia i. e ii

fi de SCtembro, pelas dl.'z horas do dia, chcgámos..a Uclém.

o rio Aragu3Fl, desde 5.,nl" Lcopoldil13 aló o arraial ua Barreira, presta-se
j n:lvcgaço.lo a vtlpor Clll qualquor qnadra do anno, Cd';l/Ii até S3ntil ,\faria l1urante
as clIthcntcs a!}ellils. E' que os Ir;lrc:-:sõesque se enconlralll enlre eslc::; dois uiLimos
pOlllos. aprcsenlam gl'alllles correntezas c rallaes um laulo estreilos nol' pcriollos
de sceca_ E.stas mC·lllas razões d;io log:lr ii qlle lambem lJ'cstes I/criodos n.io seja
(cita a 1l3rcgaçflO a \'allor da pomj"l\.'ão dos Patos ii Arurnathena,

nc S"lIta Maria cm diante a navcga('ào e fei!a por boles, SOlido neccssilrios
na subida do rio. "fim tle lransporem grande numero dos tr,,\'ussões cilados, Ocm·
prego de sirgas e a relirada da carg:1 qlle conLlllllHll, o qne é lambem feilo .is rrZI'S

na lIosrid", qU<lllllo 5;10 grandes os boles. Em 11m peqneno hOle de dez remos
fizemos a riagom ale S. JoãO do Aragnaya, r súmcnte na descil1:1 do canal das Trcs
B·lCC.1S, lia Cachoeira Gr:'IlIrle, tOl'l1on·se-llr)s llrcessario o emprego de ('abos,

Na:- cllrhentes a '-iagelll c~ernpre l1lílis faeil, qller subindo, qller tlescendo;
cntrc\alltLl, a passagem du :llglllls Ir'l\'CSsOes oITllrecc lIlab perigos nas enchclllcs do
que nas vasnnles, 01ll':lnle estas ,lpp.HQCelll b:lIlCOS, e nwilos tra\'essões :lIU'e~clll:lIn

vag:'llhücs, rctlcl1loinllos c prillcipallllclllC correulczas, flUO tlcs<lpparcccm duranlc
as cheias.

Muito sc putlc fazer Ilas cachoeiras c tr:wes.!lÕCS Cil'lllos Clll 1l0SS0 I'c~L1rnido

iJiario, com c1ispcntlio rclalivamcntc pcquono. para llimillUil' as tlillicllldadcs da
nn\'cgação aos botes o c"it;lr os llilllft'agios. Alguns de lao~ mclhonll11clllos apon­
laremos cm nosso relataria geral.

A Il<lregação do alto Arng:uaya sómcnleate Santa Maria nfw ucixa rcsllll:11lo,
pois nenhum commercio de importaçflO ou cxportaçflo a justiOca j a uecaucllcia
progressiva das POVO;lÇÜCS silnadas na zOlla POI' ella servilia rcem cm apoio lia
nossa allirlll:lç:l0, Entretanto, ll'cssa mesma rcgiilo existcm fcrleis lcrrenos Olagares
mui proprios pilra ti cria<:.ão, cnjo apro\'citamenlo os l'ospecli\'os habilanles poderiam
Iransfonnar em grandes fontes de renua, !'cnllo prorciloso .. hi ulilisilr os illllios
caraj:ís, que se acham completamenle catechisado~. si bem que conservem os seus
usos e CO:-tUllICS primili\'o!', e qne por peqnenos 5.1larios prcstam·sc aos serviços da
agrieu!lll ra.

Essa na\'ega~~'io ~6mcn(c olTerecel'ia v;mlagens, sendo feita até S. J050 do
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.\rilgUJp, nnlle IOC:llll, cm l'il7.fIQ do comnl('rrio lia castanha, numerosos boles
qne '"cem de UclClIl c para hi \'oltalll.

No relatario dI) nl'. J. n. de Mornos J:l1'dirn, onde cnconrl';l-SO lIllla carl,1 da
pJ l'lc lia \'cga \'01 a \'3 por,uos !'ios G1'~IIHJC cAI'agnil ya,uolll como 1I0S 11';.1 1M 11105 do conde
Caslclnilu. iJ Eatisr:Jclorio o estudo do alio Al'agmlya até o po\"o;lllo tJc S:mla Maria;
do mesmo modo suflicicnlc:" POI'~Ill, não sáo os mesmos ll';lbalhos I'cbli\'ôllllCnlc <i
CSIlloraçáo da cxlclIs..'io comprchendida enlre o rcrerhJo poroado c S. Jo:io ue Ara­
guaya, I)()is no 11l3ppa do canda Caslclnilu nflo podem ser bem estudatlos pelos
c~pcciillislils os ohst..'lculos que surgem do leito do rio 6 os meios mais rasoil\'cis c
cconOlllicos de af;lsl:ll-ol::. Orelalario do engenheiro Vallee c do i1lustrado coronel
Lago, :;:)0 lalllbem dcficjollt~s t1elJaho d'este IJOnto do \'ista.

Ou (IUO lemos tlilo conclue-5e (1110 OS rios Araguaya c Tocantins, 110 cstallo
em que actualmente se :lcham, não podem ronsliluir cOJlvcuicnles viíls de COII\­
mUllic~IÇ'-1O da rutnra capital da Hepuhlica C01ll o lIorle do paiz ; l:lIlto, porem, se
(lollcrú conseguir, mcsmo iudcpclIdentemcnte de cOllstrucçõcs de linhas rerreas para
eril:lr os principaes obstaculos de taC3 rios, as quaes serialll ilte certo ponto, tro­
peços par:.l o cOlllmercio do imporlilção c exporI3~ilO, dorido ás haldeações, e aras~

lari:lln a n:l\'csac:.:io por embarcações ü "ela c a remo, que 110 S. Franci:icoc outros
rios tio llr:lZil jlresta gramlcs serviços ilO commel'cio, conc~HTOl\llo com aS campa"
pallhias de navcgaç:"lo a vapor.

--~'~~'--
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'r CE~I percorre OPlanalto Central do Ora7.il, de tlim:1 tão ameno c regular,
~l' íll1:.nir:l-1'o 30 YCI' 11m3 profusão tle c::pocics do fl'llct:JS silveslres das
? quacs llluit3S Hlo s;lborosi~simas.

Interessa de tal rórmn ás primeiras necessidades l.lo homem a generalidade
tJ'C5:5ilS :ll'rol'CS c 3rbllslos que, ainda que summ3riamelllc, com'cm assignalar 35
mais noli1\'eis C:1 ranlagem que havct'ia cm I'cllnil-as para cllllirnl-as racional­
mente n'u1ll Viveiro Experimonlal do Estado, estabelecimento de maxima utilidade
logo que diz respeito ã alimentação e ao progresso da socic{13de.

Ao reI' CSS35 beBas (ruetas qunsi a ringar, :i imagina~iio tlo mais sim­
ples clllli\'atlol', allenla immcdiatamenle á conrcniencia que ha\'I'ria em cullivar
cuidados;!mente ess;!s nrvores para melhorar-lhes o produclo, aeoue nalurahnente n
lembrança dos vegclacs primili\'os dos bosques da Europa cujas fruct3s eram apenas
aproveitadas pelos t\llimaes selvagens c as t\\'cs.

Bast;! lançj)r as vislas sobre as variedades de pêras, as maçãs. os pecegos,
as uvas, as :ltneix,<ls, etc.. cujos typos ainda se vcem no c.sttu.lo primitivo, para reco­
nhecer os esful'tjos pcrseverantos do Cullivildor Il;l senda do melhoramento dos
fruclos ; bast;l comparar ns especics primilivas com esses bellos c deliciosos pl'O­
ductos que hoje constituem o luxo d<l mesa do rico como da do pobre.

\'islo tal e:<emplo, materialmente provado, estou cOllvencido de que o es­
pirilo lIe progrcsso que animn o Gorerno, relativílmente ílO assumpto da transfcreocin
adrnitlistr:lliva c politicn da capital dos Esttlllos Unidos 'da Hepublica do Orazil. não
se descuidara de concenlrar toda a sua atlCllçào sobre este punto da industria .di­
mentar, assim como sobre outros muilos que fornece aiuda o reino vegetal n'este
nfol'tullado torr:io. Tratando de rructíls, d'enlre ílS quacs algumas já <lIJreciadns,
citarcmos da fnmilia lias Anonacens alguns generos vulgarmente designados pelos
nomes de Araticú, Chorimoya, OiribD, elc" que, enlregues aos cuidildos ilHelli­
gellte5 do cuhivador, graças nos processos dn enxertia, da semeadura de sementes
fecundadas artificialmente, e cem outros meios de que dispõe pralicílmcote, il1de~

pendente da cultura inlensiva. poderiam permiltir~lhe aUingir o seu ideal.
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."uito maior é 3int.la o numero das espccies ctt.! )lyrl:1ccas, de (ruetas comes­
tireis, cujo asperlo desperta no obsenador o dC5('jo de as prortll' e cujo ::abor deli­
cia-lhe o paladill', como muitas rezes me aronlecco. Si bem nào apresente como
exemplo sellão ?os :\non:lceas e ~Iyrlaccas, encontram· se varias outras familias
v('gctnes nào menos ulcis pela abundallcia c qualidades dos pl'oJucLos.

As csscllciasl10rcslacs do Pl<llHlllo c lias CirCUlll\'isinh:lIlças me P:lI'cccm Ião
merecedoras da aUcnçào dos economistas como as arvores fruCliferas inrligcnas:
essas essellri<lS,na maior parle formadas de ::dtJS arvores, podem fomccel":'l industria,
entre as madeiras lIc lei, lU:lterias primas e. por conseguintt.!, rendimentos Jlara o
E..:ladü. Algumas tJ'cssas arvores disUII:l1ll abundantes gOllllllas, outras exccllentes
resinas, oulras ainda fornecem uma fibrd texlil, propriíl p3ra difTtlrentcs usos, taes
como Iiutas já bem conhccillas no paiz, posto que ex(rahid:Js por um melhodo mui
rluJimcnral'_

E.. las tres categorias de regetaes medram principalmenle na região do!' C3rn­
pos c dos cerr3llos, alguns, romlndo) nos lognres cujo solo ê humillo c fundo_
A' bl'ir3 das torrentes c dos rios rrqJidos obsorvei muil:Js arrores de ~lllnino. Laos
oomo Ti l'iba 1 Capi r3ngn, Caj LI ru., Molongo. etc" cujas mallcir:JS Crorl iça:; S;lO ti ign:Js
de cllidallo!'o eX;lmc chilllico, c assim lambem 05 jJrotluctus das p\;lntas preceden­
les: é esle o uniro meio de se conhecer a verdade e °\'alor a que poderiam altingir
e~tus materiaos nos mercados (,llI'UPOUS c mesmo no Brazil. onde cada vez mais se
dcscJI\'olre a illllustria, e fr.aquentumento, falta a maleria I'rim3 que se tem de
matuJilr rir do eslrangeiro,

~Juito me prendeu a atlel1\.ão um grupo de alli~silllas arvores, commun",
130 persuadiuo eslou que encerra mais UllIil riqueza natural p:ll'a o paiz: quero
fallar das arrores tle gnlla porcba, isto Ó. das !apotaceo$ flller:, ltio abundantes,

1\ll;llS estuuos ulteriores sobro a nora pl'opriamollle dita do no\'o Dislriclo
Federal, l;IO ilcorladameulo ,lom,H'cado, pro\'arJo, malel'iid Csriclltificillllenlc, pelas
plantas determinadas lio !torva rio da Commis~ilo incumbida dos estudos
para il no\-a capit~1 tia Republica, a relação que exi!olc entre esses \'e­
gctacs e os que produzem as melhores gultas de Java, SlImalra e ilhas adja­
centes V.. riasli'essas arvores·pertencem <10 IllIbIUO gcncro das que virem u':Hluellils
regiõc5 longin(IUa~, O lalu (3 seiva) ua..; cspccics brazileiras, a julgar pela abun­
diltlcia e pureza, JlOuco inferior deru ~cr á.s· especies L1u Ja\a, Firme n'csta opinião
('on~iLlc.ro um L1e\'er iH5istir al6 flue o Governo illl~umba a illgum rhillliro. de rcco­
ILhecida competencia, analysal' ocollleúdo L10s rasos larliferos d'o:isas Sal'oLaceas
cm inLliriduos convenielllemenLo colhidos por um lJotanico ou mesmo um simples
collccciollador tlplO í1 distinguir essas IJluntas dos,oulros \'CI:W1aus leitosos, Só lie­
pJ.Jis de cfTucluaLlos osses e:o.amcs. é que o go\'crno POd<'I',i formar um juizo seguro
sobro ii queslào das arvorO:i úc gutla percha 110 llrazil.
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lia muilo tenlJlo já, um homem de ;1Ila illl"lJigcl1"ia , o Viscondo da
Bl'illll'rp:\ird nohan, lll'lnOlllilrava;:lO ~l;ltlO a nercssil.ladc de proceder a estes
estudos flue. mui pro'";J\'clmclIlc, dariam ao paiz mais uma riquc7..a.

O governo incumbiu~mc 011150 da l1li~:o:lo de explorar as pro\ incias do Rio
de Janeiro c de ~lillílS Gcracs. ale .. Iém tia l)ialll;mtin3. viagem ue que dei conta

ao minisll'o da Agdcultura. pOI' dc:",p~cho tle 22 do Setembro d~ 1892. As
norcsla~ cio Planalto ando ~e d<lo ilS ~apOlaCt:laS, lambem possuem copiosas cspccies
de alias arvores !ll'vducloras tio oplim:ls madeiras p"ra {'(ln:-(ruc~iio; entre eslas
!':olJru:õaclIl a Aroeira, o páo Marfim, Landi, Pereira) 8-obr.I1, Cascudo. Gampa,
Mllria Prcltl, elc., ('le. Essas essencias, longe es\ão l!~ serelll l:lo pobres como p:\I'ecem
dizer alguns. Estudalluo minuciosalllcnlc essas llIadeir<li'. lire occasÍ:Jo de conhecer
que cerlos r"Ues do no\o Dbll'irlC' Federal, por exemplo os da Farlura. de Rajadi­
IIl1a, perto de FunDOS:!, e oulros, as possuem abund'llllcs c das melhores, em nada
illreriorc~ ás mai~ l10lamis da Cordilheira MarWma, mesmo ao mage$toso Iequilibá.

As madeiras ue marcenaria. algumas das quaes s:ro esplendidas-, encontram­
so igualmenle n'os535 mesmas pal'agells, porém, menos communs que as rijas
m~Il.leiras d~ construc<;ão. Infelizmenle. lt'ndo a marrenal ia pou....o deseo\'Oh'imeolo
ainda u'esses logilres rarorccidos pela natureza, taos madeiras, preciosissimas para
as :ll't05, tambem s:Jo empregadas indistinctamcllle pal'a os usos mais ll'iviaes : é o
qua se dá com o Cedro rosa, o Piqui )!arOm, o Jacarandá e litntus outros, todas
ricas madeiros que. certamenle, nas gr.lllt.les cidalles leriam apl'licação mais
conuig-f ,.

nurrD sertão, qU3.;i despl'o\ ido de medico~, rppreselltam importante papel
par:"':"",<Jos, 35 plantas mcdicinacs. Abi exisle lima quantillade mui consider3va)
de esperias mais ou menos efficazes p::tra as dHJurcnles enfermidaoes do homem;
em certt')s casos, algumas !õ<io ycrdadeiramellte hcroicas. Consagrando j sua obser­
yaçâo um intere::se especial, eu 3S colhia com lodo o cuidado I ,islos os scnoiços
eminentes que diariamente prostam ás IH"cos~it.l<ldes dOlllestic~s. No herv:lrio d<l
Commissào serfto todas enconlrada:;, cuidadosamente Buladas DOS logares onde
crescem espontaneamente e onde é bem conhecido o seu uso.

Se ba razões para insistir sobre o esludo do JaleJi das sallotareas, creio que
lra1.1lHlo-se das "irtud~s regetacs que mantêm em bOas condiçõcs o equilibrio da
s.lUde humana e animal, lambem muilo i111porta e::ludar sricllliOcamenle a ex:acla
pl'opl'ietlaue de cada uma d'essas plantas uSlIaes cujo efTeilo só empiric3mcnle é
cOllhccit.lo.

Para conseguir estc Om bastariam lres pessoas dedicadas: um Bulilnico,
um Chi mico c um Plly~iolugisla, Graças às jll'opricdaucs energicas que cl1rolllra­
riam nas planlas, obteriam a base de uma maleria medica br<lzileira, em Ilada
inferior a lodas as drogas mais ou menJS adulLeradas que aos mediras fornecem tiS

pharnlllci;.ls européas. Alcm d'esla vantagem para o interior do paiz, baveria
oulra, industlial, bastante importanle para o commcrcio de certas sub~lallciJS ex-
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trilhidas <.Ie plantas, em parle conhecidas cm grandes drogarias e das quaes algumas
especies tios como Polycarpus, Strychllos ou Quina do call1po, SimarulJa, ete.,
crescem abundantes em Ioda ii zona do Planalto.

A OS:'3 sec~iio do vcgetaes promlem-se \'al'i:ls planlas vonellosas, inrelizmcnle
communs de mais Ilas maltas e 1I0S campos dos serlões, pois, todos os annos, só no
gado bovino causam um prejuizo do 10°/•. EXCUS3do {) dizer que essas plant3s,
quasi todas lia ramilia das RlIbiaceas, m3ra\'i1haram-rnc n ponto de desp~rtar em
mim aruente desejo ele as encontraI'. Oestudo chimico e toxico\ogico (I'esses vcge­
taes (jo perigosos, talvez proporcionasse :l sciencia os meios do ncutralisar·lhes os
efTeilos nocivos, de enriquecer mesmo a medicina com algum medicameuLo dos
mtlis salut:lrcs.

As amoslras 00 hel'\'ario da COlllllliss;io, cuidadosamente notadas, permilli­
rilo ellcontrar e rcconhecer exactamente essas plantas, quanlo á ootcl'minaçjo bota­
Dica e ás indiC3ções IiUer~lrias.

Esses perigosos vegetaes, (jue acabo de menciOl13r, rirem nos bosques
humidos: MiO baixos e raras vezes atlingom;j :lltur:l de nrbuslos. Porelll. nos
campos, quasi occuHos entre as rolhas das Gramineas, crescem tambcm esponta­
neamente dois pequenos \-egetaes: oTimbó miuelo e a llandioquinh;l ; allirmam
unanimemente os criadores qne bastam algumas rolh3s para causal' morte ccrta 30
animnl scm possibilidade de, ucm seqncr, alliri(lI·(l.

T:io f(lceis e rendosas !l'ão as \'nntngcns provenientes de rriaç;:io do gado,
para criadores intelligentes, que na minha opinião. esta industria sor:i s"llIpre:l
mais importante no paiz.

PaI' este motivo consagrei ;i Oh~CI'\';lÇÜO das Gramille:lS, hóas olll'uil: ''''IllJO

constituem o conjullcto das paslagolls. persererante 3ltcnçjo duranLc toda :J minlla
vi3gem ao Planalto e seus ilrredores, isto ê, entre Uberaba e Caralcanli; na di­
recç~io N. S. e enlre Go}':lZ, c ii estaçflO da Pn (i\lillas-Geraes) na direcçjo O. E ,
pereorrendo assim, quel' a pc, quer a canlilo. Uffitl media do 5,000 kilornetros,
sempre estudando esses modestos, porém, preciosos regctacs.

F:lvorecido pela esltl,:âo cbll\'os:l, pude colher Clll nór quasi todas as espe­
cios de Gramincas que constituem a riqueza de tão esplendida região: logo notei
as que,ontre lodas, prefero o gado. Essas plantas do especics muito numerosas
(creio ler colhido cerca de 155) espalham-se segundo a natureza geologic:l do solo
enxulo ou pedregoso. humido, frequenlemcnte compacto, devido :is argilas, are:
DOSO, ás vczes, nos chapadãos e rornecem por toda parte bOa alimentação a05
animacs, quel' do raça bovina quel' caY.lllar.

D'cssas raças a primeira é muilo superior:j segunda, mórmente no Planalto
e nos arredores.

Já l!isse algures que essa superioridade das V3CC:lS, tanto rel:lliv3 ~s qU31i~

dades COl'pOl'aes como 30 produclo \actirel'o, ó qll;;lSi que exclusivamente de\'il1a Ü

exccllcncia excllpcional das Gl'amineas que constituem os pastos d'essa immensa
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rcghlo tio Ill'nil ccnlra1. Oulro elemento ainda, as fontes do êlgua rira e pura,
que os animacs encontram cm cada pequeno rego dos campos. contribue tam·
bem para o seu bem estar c para a flbunclancia dos seus produclos que podamos
considerar como os primeiros do mundo no seu genero.

COllhcccndo ílssim quanto o estudo dil familiil das Gramineas pode ser
util a todo o Bra7.il, isto e. aos immclIsos territorios onde ii vjrJa pastoril qU3si que
cobl'igi\loria por principias e interesse pesso31, tomei a peito reunir os materiacs c
:IS informnçõcs praticas susccpliveis dl' serem ulilisadas pelos agronomos que,
cerlamente. p31':l o futuro, nào deixarão de occnp3l'-sC com uma qucst:io de tão
mago;) imporlaJlci:l. O hen'ario lypo da Cummissão 3presenbl'-lhes-h3 uma mul~

Iitljo de e~Jlecics bem determilladas tine, pro\'arelmeute, encoutrar.io em outras
regiões, diffcrenlcs da que lh'e a n~n(ura dI,} percOlTer.

Se, nas alluras do Pl:lllallo. ii rida pastoril pode conlar com o presente
como com o futuro, segundo :lS minhas observaçõcs n'c3sa mesllla zona, ha.
nas p:lrles b:tixas. entre 500 e 600 melros de alLilude. '-astos terrenos ligeiramente
accident:uJos. 1Ilui proprios para a cullura do cafezeiro, da canil:! de assucar, do
milho, etc" graças á lemperalur3 oIc,"ada. j grande ferlilid:::dc e todas:ls condi­
çõe~ exigid:ls p:lra 11111 bom resuHadoo Em lodo esse \'311e sem fim, conhecido pelo
nomc de ~lallo Grosso, a terra é ftJl'mada pela decomposiçãO dos schistos argilosos
e dos qU:ll'tzos micaceos que IlIe lião uma cór de lijolo, escura, toda coberta de
cspcs:;a c3mada de humus produzido sobreludo pelos residnos \'egetaes que se
for3m 3ccurnulando dUl':tlltc seculos. Aisso junta-so, nas pl3nicies que l1l;:lrgeam
05 numerosos cursos d'agua, forle mistlll'a do allu\'iJo formando um terreno dos
m:lis ferteis para toda sorte de cultura, As c:ollinas expost3s ao Ilascente, principal­
menle ilhi onde a terra Ómais rica e forte, asseguram aos cultivadorcs de cafe um
l'csullado infalJivcl e Wo vantajoso como o que dão as melhol'Cs terras do !lio de
J'lnciro, de ~linas GCl'ae~, elc,

Posto C'jue, em peC'juena escala, vnri3s [oc3liu31lcs do ESlado do Goyaz pro·
d117.em exce\lente cafe. O nrbm:lo :lhi adquiro possante vigor e frucLific3 :ltlmíl'a­
\'Clmenle sem o lllenor lrato raciol1,l1, corno livo occasi..io deobserv3r na mar­
gClll dircita do rio Snia Velha, perto de Santa Luzi3, em Meia Ponlo, o outras
localidades. ~13s, [I \'ista d'cssa cxubcr:lIlle vegcLação cio cafezciro. 1l3S terras e 110

climn cio Goy:JZ, cu só podia dcplorar a intliITercnça da administração superior que
lI11I1Ca se lembra que ha melhodos exaclamcnlc basc:ldos sobre a economi-a d3
seiva, o modo de plilnlar segundo a força cio 5610: o arejo dos ramos produclores
do vegetal, 3escolh3 d'esscs mcsmos "; mos Ilura SC poder conlar cada illlllO com
um:! colheita igual. Em lima palavra. (odos esses cuidados tem pOI' 11m obter-se
rcsultados muito maiures com munos cle metade do terreno_ Enlrotanlo, pnrece-me
que, para salJil' d'CSS;1 perniciosa rotina, bastaria que o Goremo encarregasse
alguns homens praticas, porem, ronhecenllo a hmdo n physiologia ()as plantas, de
ulilisnr algum terreno em farol' dOesses exemplos lle C'ulluras racionacs que. ma-
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leria\mclIlc, palcntcnriam aos cnlti\'adol'es as \,;llll-lgCllS I'csulLõlnlcs li'osses prin­
cipios tão simples, quantia geralmente empregados nas suas planlaçors.

Nu Estado de Gll)'az, qU3si todas as ICITas CII \ti ra \'cis :lcha ln-se ainda ri rgons,
ou por outra, nunca furam desbravadas.

PoJe, pol'wnllJ, o agronomo tlurante longos :mnos, dispensar os adubos.
priJlcipalmclIle chimico~. scmllro tão custosos nos paizes 110\'05, onde ludo ê
oneroso.

As espe<'ics de jardins exp,'rimenli.n's a filiO 311udo, bem que csscllri::llmclllc
dt:~linallos;) apresenlar aos cultivadoras os modelos lIe culturas intensivas dos
pri nri p30~ gencl'os cu !li \'3 reis 00 PlalliJ110 centraI de Go)'nz, c la mbem nos arrcdures
conseguiriam mais oull'ofim-o dtJserem ao mesmo tempo utilisiluús como pas~eios

publicos. Sempre, e cm lodos os paizes eh i1ballos, os go\'ernos conheceram a ne·
cessid'ádc da creação l.io uti! J'e5SCS estabelecimentos para Orecreio e a instrucçào
do povo.

N'uma região já l:.lo Ca\"Orecida pelo melhor dllS climas, rira de abulllldllles
aguas, com um terrilorio Wo aprazivelmenle :lccidclIlaliá. prcsl'lOllo·sc :l ser per·
corrido em lodos os sentidos, sem a menor fadiga. rOlllllrcllendl.Hie qu::io Caril e
conseguir-se esses aCormoscamenlos, com pOIlCO cuslo, e proporcional' ao puhlico
um prazer puro e Lygienico.

Quanto a arvores de alinhamento ali de maUa alta. Goyaz as P,)SSlIC em
grando quantidade. e das mais beBas, para o plantio das praças pulJlicíls c
AJ'6Ilidas.

A Camilia das Laurincas (Cilllcllas). :lprescllla typas cle vegotacs Illlli proprios
paril preencher esse fim. :\ di.ls Leguminosas lamllcm ofTt.lrcce asracies e~plen.

didas pela floresccllcin, abundancia de fulhr.gl'llll c cxceilencia do Illfldeil':l, pOlém}
algumas deste grupo de ;lI'\'ores perdem a folh,lgom n~ eslaç:io secCól. As Lauri­
ocas, ao co.nlrnrio, sempre conServam flS fulhas o, pOl'talllo, nunC:l uoixalll de dar
sornbl'il salut<ll'. A madeira é opLima tambem para :1 constl'lICçflO. as llórc..;, porem,
s:]o geralmente pequenas e muito menos brilhantes que as (i:ls Leguminosas. ESl:1S
duas familias de vegclacs não sào 33 unicas sLlsceptivois de assegurar :l superiori­
dade doste ramo d·, serviço que, com Laos arvores, seri<J cerl,llllcntu sem igual.

Mui los outros grupos de arvores cx.btcm ainda que, segll1HJo a natureZfl ou
as condições dos 10g,\I'(\s dostin'ldos.ã arborisaç.llo. produzid:Hn oxcellentcs essen­
cias em nflda inferiores ás supr.lditas, Esses VI'.getae-.;, pmprios para afurmo­
seamenlo 110 \'iils publicas, foram colhidos c no~dos com cuidi.ldv jlarliL'lllilr.
Acham se latIas DI,) her\'ario archivo da scrçào bolanica da Cummiss5o. Purem, se
algum di<J, como tudo lc"a a crêr} se effcclunr <I lnlOsCcrcllcia d<l CtlpiL.1\ Federal
para OPlall:lllo, con\'om que o Go\'erno saiba que para essas arvores ser('m conve_
nielllemenle aproveitadas nos bouwl:ard!, é pl'er.iso, primcirfllllcllle, colher· lhes as
sementes nas mallas, cultiva-las em viveiros e lral<tr cadi.l cspccie com o fim do
transpl;lIlle definilivo, segnndo o seu caracter. Anles do transplante} tem 3 31'\"0-
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rezinha de permanecer de cinco a oito annos no \'iveiro afim de attingir:l altura
quo lhe facuHc força bastnnte para rc~istir ás ilwcsLhlas lia publico c desde logo
preencher o fim ti que edestinada: aformosear e sombrear.

Como nos mais. varia ti natureza nos terrenos destinados :10 plunlio, cil'­
cumslancia que obriga o cultivador a preparar "cgetacs proprios para viverem cm
cada um; ;lqui, Ulll Ó al'oooto, <llli onxuto ou humido, argiloso c compacto.
adiante, pedregoso; não raras vezes, falto de profundeza por ser de rocha o sllb~

solo; poróm, nenhum desses casoS será obstaculo para a arborisação, tão rica é 3
flora do paiz de arvores de lodos os gencros. dando esponlancamentú cm terrenos
identicos aos que se propõe plantar.

Quanto â parte do serviço publico baseada nu reino vegeLal, devo merecer
seria attenç:io do Governo a conservação dos bosques c das maHas. Ninguem
ignora Que. com as aguas 6 os pastos, são esses 05 grandes laboratorios \'isimis da
natureza, donde dimanam todos os bens que devem felicitar o homem sobre a
terra. AIIi, onde melhor harmonisadas se acham essas inexgotan~is [antes d:.a vida.
encontl':.aJn-SC L.1mbem mais abundantes:.as riquezas naturacs que abastecem esses
vastos reser\'atorios. com Iodas as producções dôlS aguas Cdatel'ra. E' tambem nas
paizagens e perspectiv:Js apl'aziveis que a haJ'monia Lia conjullclo dos vegetaes vem
despertaI' em nõs os sentimentos suaves. Todavia os bosques e as [lorest3s naturaos
que actualmente existam no PlanaHo Central do Brazil e sjo propriedades parti·
culares, tendem a diminuir cada anno, dc"irlo á lIl}ccssidarlc de generos alimen­
ticios. Vista esta urgencia, que nada póde aUenuar, urge a absoluta necessidado da
crcaÇào das llorestas artillciaes lias pontD5 elevados do paiz, por toda a parte onde a
paslagem seria pobre e haveria pequen3s fontes de agua \'h'a em nh'el inferior.
Estou convencido de que lI'cste sentido, mui proveitoso seria um estudo dos \"ege­
laes indigenas assim ccmod3s grandes c:;.pecics do Protcaceas e enormes Myrlaceas,
de crescimento (jo rapido e \ligoroso. da Austra\i3, cujo clima e natureza do ter­
ritol'io tanl.:ls relações toem com 05 do Plall;lllo. São as sClllt}tlteiras em mnssa, nos
terrenos I'clativ<lmCnle aridos, que primeiro comeÇo'l1u por formar silvas, porem,
segundo a nalureza das essencias de que se compaem, cortas especios, abrigando'se
reciprocamente, adquirem proporções cOllsirlerí\veis e chegam a produzir :lHas ar­
vores de construcção. As pl:lntações isolad3s, por bem Iralad3s que sejam, vingam
rar3S vozes o sào sempre mui dispendiosas.

Com a maior facilidade poderh o Gorerno brazileiro obter da Auslralia
sementcs d3s arvores acima mencionadJs. No Plan3lto c nas regiões cir­
cumvizinhas basta C5tender as mãos, nas estações proprias, para colher-se
abundante messe de somcnLc3 de todas as cspecics e semeal-3s nos terrenos denu­
dados que se quer cobrir de Oorestas. Náo são nada rêlros os exemplos d'esltl ge­
nero, como provam as aroas estareis lIas margens do canal do Suez, ondo so accH·
maram perfeitamenle muilos veget.:lCs do Brazil, e lambem a consolidaçào das
arêas do mar, cobertas hoje com immensas OoresLas de pinheiros nos arredores' de

Bel.tu;, P _ t
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Arcachon (França) Ccuja esterilidade parecia absoluL.'l. Se os terrenos que aponto
para a arborisa~:.io no Planalto Central de G:>)'3zsão ingr3los, não chegam, porém,
ao gráo dos de ArCt"lchon e Suez.

Nada !la mais nocivo para cmpreza5 deste genero, comO:l muJalll)a do pcs­
'Soai que. primeiro que ludo, de\'c ser pratico, mas nunca dado ãs lheorias buro­
cralicas.

A hotanica applici\da a todos os ramos da ioduslri:l agricola Ó lima sl'iencia
inhercnLc ao trabalho directo do homem para ii terra e rcqncr força e reflexão.
Priv31la d'esses principias c de mãos habeis, a Cordilheira ~l3ritim3 prox::ma aos
grandes centros fie população, outr'ora Ião ricamente dotados, já sente sensircl­
mente o dcsapparccimento d'esS35 Ooresl35 primilivas com a escassez lias Jguas e ii

alleraç:io do clima. Que seria do novo Di5triclo Federal de Goyaz 50, (lesde já, o
Estado nào clIic!asse u'elle mais seriamente, promlllg::lllllo leis se\'erllS, lendo por fim
a perpetuiI eonscn'ação das suas florestas. proporcionalmente minimas? sem essa
medida. secC3riaffi as fenles, descrc!'ceria .. fertilidade das lerras e o paiz \'iria a
sofIrer com as consequencias.

A creaçào de IJarques, jardins publicas e .tqual'es Ófacillima no PltlOaito,
tão ricn é ri zona em pl:\Iltas ornnmenlaes ; por toun n parle prest:lm-se os lerrenos
ti essas especies Ile estabelecimentos.

A nora ahi orrerecc milhares de especies de anores Cde arbustos. innu­
meros "cgelaes "h'3zes de Oores brilhante:; ou de form3s e porte singulares. de es­
plenditl3 folhagem. Os bosques, os cerrados e os r.ampos, sobretudo. proporcio­
n:lI'<io 30 arrhitocto, incumbido d'ossos tmbnlhos. todos os elementos tlesej3veis,
com os quaes u'csse clim3 arortullado, poder:i com alguma persevcr3nça e habi·
Iidade, cre3r jardins publicas. dignos da admiração do mundo inteiro.

Bem que o paiz scja naturalmente rico em vcgctaes. não devem ser ex­
cluidas das col1ccções de plantas do arormos~amcnto as espacies dm climas iden·
Licos ao do PlanalLo c cuja presença sen'irj para comparação enLre a configuração
e a ph)'siOllomia das planLas ele dilferentes proveniencias.

Se assim deve ser para as nriodalles de simples ornamentaç..lo dos sqllares
ejrtrtlins do E.;tatlo des(illados 30 recreio do publico, com mais ramo ainda, e mais
perseveranLemente, do\'e ser para as especias uteis nas artlls, na indusLria, na mc­
dicin<l 0, mais (Iue tudo, para as que convêm á alimenlação do homem nos paizes
cstranhos. A rcspeit) dessas planLas uLeis os Inglezcs nào se poupam a s3crHicio
algum para as inlroduzir nas suas culturas e cxporim;}ntal-as com a maior solli­
.citude.

Assim é que hoje pogsucm as suas colonias lodos os vegelacs uleis ao seu
commercio.

Tambem tralou-se no Planalto de alguns onsaios para a culLnrJ dos cereaes;
foram pouco frucluosos. Toda\'ia idli não faltam bom terrenos calc3reos, condição
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essencial para a maior p3rte das e.;pecics d~ trigo, do (rum3nLo ou trigo candial
principalmente. I

Foi nas circumvizinhanças de Mestre d'Armas, na Fazenda da C:JV3, parto
do Rio Maranhão, junto ao Morro Canastra, que tive occasião de ver uma pequena
amostra d'esses producLos designados pelo nome de - trigo- ; era, porôm I centeio
em l'OZ de (rumcuto ou trigo.

O centeio cullivado nas !>ciores lerras da Europa e cujo grào não dá senão
um pão cscurt) dos mais indigestos e ordin1ri03. vinga ás maravilhas n'essas para~

gons. Porem, aos habitantes que contavam com um pào 31\'0 e saboroso, repugna
esse pao indigesto deccnleio, e qU3si renunciaram a c,:;sa cultura. Outros. aUri­
buindo aSia deccpl(âo á moagem ou á imperfeiçào dos m:lioh03, ainda continuam
a scrneiar o tnes:oo centeio, cuja natureza nunca mudará. O trigo ou frumento
tambem ha-de prosperar n'e3sas bÓJS terra:i calcareas.

Terão então os lavradores sati:ifacção e pão sabor030 e al\'o. C'ln\'iria, todavia,
experimentar um certo numero de variedades de frumento, (são um1S cincoanta)
afim de se conhecer praticamente as mais vantajosas para as planicie.; araveis do
Planallo Cen~ral do Ill'azil.

Para isso bastaria o Governo mandar vir da EuropJ uns 15 ou 20 kilo­
grammas de cada variedade d'es:ies trigos c distribuil-os, gratuitamente, aOi la·
nadores d'essa bella e rica região, E nào é unicamente e3sa excellenle graminea
que importaria introduzir e semear no Planalto; Lemoi 1ll1is a ce\-adJ, a avêa e
tambem uma Polygonca conhecida pelo nome de S:Hraceua (trigo m)uri:ico) ou
trigo escuro Que, certamente, póde ser um gr.mde recur.so pdra a humanidade.
Todo o valle do Rio Maranhào possue terrenos de nalureza calcarea olJerocent1o
as melhores condições para a cultura dos cereJe5 ; SãO, em quasi todJS as p]rles,
accessi"cis ao arado c, por conseguinte, ecollomiCO:i quanto ã mão de obra. Quanto
aos proccs.'OS de debulha c peneiração dos trigos, uem é prcciJO o::cupar-nos com
elles; desde ha muito a induslria mecanica po:;sue apP:l.l't11h03 simples e com modos
para tal fim: cncontl'um,slJ no Hio de Janeiro, em todas as lojas de objeclos lIorto·
americanos, e vendem se pJr preç.,)s modicas; da Europa tambem vêm motores de
todas as forças.

EIII seguida ás asserções summarias que acabo de expór relali\'35 ã econo­
mia rural, não P0:)30 deixar de falIar da impressão que as bellezas l13turaes do
Planalto despertam 110 esplrito.

Não sei ao cerlo, qual a parte du Planalto que, 1D.)I'ccendo a C3colha do
Chefe da Commissão, será ollicialmente indicada aO Governo como preellchendo
as melhores condições para o c.itabelecimento da nova Capital da llepublicd ; seudo
incerta a minba opiniflo lI'c:ise sentido, cm nada inlluirá a re:ipeito de qualquer
decisãO.

Sou instinctivamenle propenso a admirar as bellezas d'essa paizagem que
prescrutei com toda a minuciosidade, Assim, quasi no começo da Dossa exploração~
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observei o aprazi\'cl valle de Chico Cosla; dias depoi .. arrerecia·so-me outro, o do
Rio das Pedras e do Jalolla, que me enthusiasmou mais ainda: acha-se compre­
bendido, com um imponenLechapad:io, entre Guariroba eChapadinha, com seus
pequenos montes arredondados que imprimem um cunho tào particular a C.3sa linda
localidade. Tambem é bastante intorcss:lnte a PunLe-Alta, ablixo da vcrtente oeste
da immensa chapada do Gama.

Emfim, de jornada cm jornada, estudando tudo: qualid3dc do solo, vanta­
gem das aguas, clima, C3racter do conjuncto da paizagem, ele., cheguei (\ um "aS­
tis~imo \'alle ballhado pelo.; rios Torlo, Gama, Vicente PirtH, Riacho F'llndo, Da­
n3nal e outros; impressionou-me profundamente a cahn3 severa e1113gestosa d'osse
\'allo. Talvoz movido pelo mesmo senlimento, O Chefe da Commiss:1o, o SI'. Dr.
Cl'uls, mandou ostabelecer ahi °acampamento gera\. Ao JcpJis, f1uasi que diaria­
mente percorri, horborisant!o Cá e lá, 01',1 uma parle, ora outra d'es5o calmo Lorl'i­
torio e d'ess3s excursões voltava sempre encantado; cem vezes as repeti, quasi
sompre (\ pé, para facilidade das o)HervaçOes, em lodos os sentidus o sem a menor
fadiga, tão benefica eahi a amenidade da atmosphera. .

Explorando depois, com yagar, 05 arredores, n'um raio de uns qU3renta
kilometros, nada vi que fosse comparavel ao Taboleiro do Rio Tllrto. N'C5se
sitio, ainda, a extrema sua,'idade dos ac~identC3 oaturaes do terreno nào requer
trabalho algum preparatorio, nenhum para o arruamento ou 3 delineação dos bou­
levards, nem para a edificaÇào, quer n'umn ou n'outra direcção.

Em toda a parto convém a terra pardo as pequenas com') para as grnndes
culLuras hortenses o de lodas as especies de arvore.3 fructiferas, cujos produclos
diarios são intlispensa\'eis ávida do.3 111bilantes de uma cidlde considcl'avcl. Por
muito tempo não ha de eSC3S3ear a nndeira, pois a!li enCJnlrarn -se exl!msoi cer­
rados atlingindo quasi 35 prupJrçõe.3 de certas flJre.3tas \'irgeni. Em lodas
as vorlentes são frequenles as pequenas fontes de aguas vivas <luO asseguram
aos cultivadores l Jdos os meios indisponsaveis para a irrigação das suas
terras.

A todas essas riquezas offer~cidas ao homem laborioso, n'esio centro do
Planalto, jun~arn·se lmis Oi recurso; e a vantagem que lhe proporcionar;io ainda
abundanLcs aguas piscosas. Elltre os dous grJutJes chapadõ'3s, conlncidos na lo~a­

lidade pelos nomes de Gama e PJrnaua, existe immens<l p\anicie em parto sujeita
a ser coberta pelas aguas da eslaçào chuvosa; outr'ord era um lago do\'ido à

junCÇão de dilJdrcntes cursos d'agua formando o Rio Parnaua; o excedente
d'esse lago 3tra\'cssando uma depressão do chap3dào acabou, com o carrear d03
saibros e mesmo das pedras grossas. por abrir o'esse ponto uml brecha
funda, de paredes quasi vertiCtles, pela qual pr~cipiLam-sc hoje todas as aguas
d'essas 3l1uras. E' faei! comprehender que, fechando essa brecha com uma obra de
arte (dique ou tapagem provida de ehapeletas e cujo comprimento não exceda 500 a
aDO metros, IIcm a elevação 20 a 25 metros), forçosamente, a agua tornará ao S'lU
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lagar primilivo. e formará um lago Ililvegavel cm Iodas os sentidos o'um compri­
mento de 20 a 25 kilomctros sobre uma largura de {6 a 18.

Além da ulilidílde da navegação. a abundancia do peixo.que não ade some~

nos imporlancia, o cunho de aformoscamcnlo que essas bailas aguils correntes
haviam de dar ti nova Capital, despertariam certamcute a admiração de todas as
naçõe1i. Como exemplo e ponto de comparação, lembrarei a formosa bahia de
Bot..'lfogo, no Rio de Janeiro, o lago de Genebra, na Suissa, que dá \'ida c frescura a
essa grande cidade: o mesmo se daria com o ,'aHe do Rio Torlo e do Gama,
quando lr:lRsformado em lago. A vista panoramica das collinas circum\'isinhas.
posto que já de incomparavel esplendor no seu raio de 30 kilomelros, sem a menor
inlerrupção, prendendo no mesmo lagar Oespeclador tlI3ravilhado, mais magestosa
ainda sc tornaria com tão gr:mde lençol d'agua banbanrlo-Ihes a base, vivificando
Lodos os conll)rnos e t.fcleilando a vista. AccrC5ce a isso a parte industrial aprovei­
tada, infallivelmenle,pelos homens intelligcntcs,quer quanto a illuminaçào electrica
da cidade, quer quanto ti mil outros interesses relalivos á força motora.

Em parte alguma no Planalto Central do Brazil encontrei van!.agem identica,
de per si superior ás de outras loc31idadcs por mim exploradas, e n~o admilliodo a
menor comparação. Alêm d'esses predicados terrestres, o clima d'esses lagares e
perfeitamente regular; n'clte.i ,'cina constanle aragem sempre junta a uma tempe­
ratura invariavel. As ooitessào tão calmas como o dia, sem ventos fiem frioaspero;
cm conclusào, entendo que ahi tudo se reune para felicitar absolutamente a exis·
teneia humana,

Graças ao poder do GOVCI'DO da União, auxiliado pelo bom seuso e o talento
de proficientes archileclos, que saberão aproveitar as bellezas naturaes d'esses
Jogares c harmonisul-as com suas obras de arte, espero que, n'um futuro proximo,
veremos erguer-se a cidade modelo projc~tada e, do inLimo do corac~io, almejo o
raiar d'esse fausloso dia.

----==~~._---



RESUMO NUMERIGO DAS ESPEGIES DE PLANTAS

COLHlD~\S PELA

Commissão de Estudos no Planalto Central do Brazil

E~ 1se4-1selS

TIl.I.miRares DI.tlRarel

Tranlporte....... ....•..... 72

Calyciflorel

ConnaracellS • •. . . . . . ••. . • . . . . . . .. .•... fi

Leguminolu. _••...•..•...•.••........ 211

Roncell o. •••• • • • • . ••••• •• 9
Suifragaceas • . . .. . . . • •. •• •...•......• I
Dro8oraceal _... Ii
Combrotacoas..... ..•...•............. 5
i\[yrtaceas. . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . . . . .. 71
Mehutomaceas.. . .. o....... 20.:;

Lythrari.du ..•.....•......••. o. • •• • • • • ~4

Onagrari••............ o •••••• o. •• • •• • • fi

Sarnyde'l . . •••• . . .. ..•.•..•...•.••... ~

Turneraceal. " • .. . . . • . .•. . .• _.•• '" • . . I fi
PBsliflorens •.....•.... o. • •• • • •• • . • • • • • . 5

Umbelliferu... .. .. 9
Arali.cesl....... .......•..•....... 6

BilIem_u.a.. . . . . . . . . .. . . . . . . . •. •• . . . •. a
Magooliaceu .••...•.. .•..•..•.• I

Anonaeeas .•.....••.•.... 0_0 ••••• _..... 7

Menispermeas ..•. " . . •. .. • . . • . . . •. . . . • . 2

.Nymphceaeens............... .•.... . t
CllppllTidenl..... ....•. .• I

"Vioiariea••....•..•....•.....•... o. • • • • 6
BUacêu . . . ... . . . . •. ..• . .• . . . . . .• . . . . . t
Polygalea•.....•...•..•... o. • •• • •• . •. • • 23

Vochysiaeeu..•....• _... ..•. .••..•.. 16

Hypcrlcinea...... ....•...•..•.. ~

Guttiferas...... . •..•...... I
'rernstrremiaceas..... •...•...... 14

Malf.ceaa.... ...•...•.. ta
EateTc111iaceas.. •• . . . . . . •• .•. . . . . •. . . . • . 9

Tilisceu. . . .... . . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. . . ti

Total. •..•.•...........• tO.i

Dilciflorel

Lineacea5 • . •. . . . . . . . . . . . •• . • . . . . . . . . . . 6

llalpighiaeeas... . .•...... .... ....•.•... 34.

Geraniaceu {OJ:lIlid~. . .... . . . .• . . . . . • . . • 10
Rl1act:u.. .. •... . . . .. .. .•. . . . . . • . .. .. á

Sirnsl'llbscess ....•..........•..• •..... "
Achnacetu... •.• 6

BlIrseracea8 .........•.•...••••.••••... , t
~lelisceIl8•.•.•....•........•.•....•.• , • 5

Dichapetalea8 .•...•...•.......•.... ' . . . t

Oleaccu

lIicinea.5 .

Celastrinens. . . . . . . . . .• . ....•...•.....
Hyppocratcacen~... .. . . . ..• . .•..•......
Rhllmnl\cells. . . . . . . . . . .• . •......•.....

AmpeJidea8 .........•....•...•.••..•...

Sspindaceas.... •••• . . .• . .• • ....••••...
Sabiacea... . . . . ... .. ....•..•.... . ....
Ana cardillcels..•.•.....•...••........•.

Total ••.....•..••.•..•...

5
li,,,
3

10,,
118

SOmma.•••..•.••• ,. . . .•. . ";.! Total ...........•..•...... 579
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Monocblamydc18

,..,
,

•
I

,,
I

Total ...••...•........•... 411

Burmalluir.eeu.. .••..•••..••••..••.•. .• 2

Orehidta.a... •.•...•••..•.•. •...•.• .. 30

Gengiberaceu.............. 6

lIulaceal. •• • ..•....• ,....... ..••••.• !
Bromeliaceu... . . .• .•• • .••.•..•. o. " 9

lridias....... •....•.• •..•.•••.•..••. iS

AmafJUidcas...... •..• •••..•.•... 18
Oioleoreaeeu... ••..•.. ~

Smilaceu (Lilillceu) 4

POlltederiaeelll . . . • . . . .• . • •. •. • . • .•. . . . . .a
Xrridacc:l'......... ..••.••.••..•••.... 1:1
Jl!a)'acaeeu...... ..•.. • .••.....•.... ::!:

Commelillea~.. •. •. .. • .. ••••....•..... I
Palmeirll . . . . •. ••. . . . .. •• .• • . . .. • . •. •. :J1
Aroideal...... !
AlisDllcell .. 8
Eri'lcaulell.s .......•.••..••.•.•....••.. 80

Cyperaceal.. . .• ........•.•.•.•....•..• :\4

Grtl.minl'as ..••..•..•....••. , .••..... 210

Monocotyledoniaa

Aeotyledonias

F~tos.. ..•.•..•.•.... ..•..•..•• .•....• !(j

Lycopodinccru.. ... .. . .. . ...... ... ... Ii
Equi~daes '" .....•......•....
Charnecal • . . . . . . . . . •. . . . • .• .. o • • • • • • • :!

Musgo •.... ' .•.......••. o.. .• ..•. ..... ;l~

Liehclls .. ' ..... ... .••...•..••••.•. tl

Cogumelos ......•. o......... .. 75

.~lgas....•.....•...•.••.•.•......•...

"ti

Transporte.. . . . .. • . • ... . . . !l5

Loranthacea, • .. ..••.•• •..•.•.••.•.•. 5

Sanulateaa..... .• .•.....•.. ..•...... !
Enphorbiaccu '" 67

TI rticactal! ' 6

Total ......•..••.. ' . . . . • •• 17:)

3
a

10,

Monochlamydul

RlIbiaceaa. • • .. .• . . . • . . . . . . . • . . . . •• . . .• j,7

COIl'po~t.n.a ..•..............•.......... 188
Lobelilleeu.. . . .. o •• o •• •••••••• 5
EricacellR.. •••• . . .• •.• ....•••. ..... r,
Prirnlllleeaa . . . . .. . .•• . . . . • . . . . . •. • • . . . I
Mynineu 00................. 6
SapotAceas..••...•• , •.• o.•• o.. o...... .. 11

Ellnacea•....•.•......••• o.. •....... !
Stlfllceas... . . . . . . •.• .• .• ..••.•.•••... 8
Allocyneu o o..... •..... . !6

Aaclepilldeu .•.••... o. • •••• ••••••••••• lU
Lo(lnilCo!llL. •. •. . •.•..... O" • • •• •• •• 4

Geucianeal.... •.•••.. ••••••.•... 12

Borrlgineal o 9

Con'l"oltlllaceaa. .•..•.......•...•••..••. !O
801anea1i ••.•.••••..•.•.. .•••••••..••• 10
Eicrorularineu... .••• ....••.......•... 8

Lentillllanta....... ••...• .•...•• •••.. iS

Geaneritceu.. ••.... ..•......••...•.. :1

Bigntlnaeea.a ••...•..•.••.... ' • O' • • • • ••• 5!ti
Acallthaceal " ....••••......••..•. .•. 5!0
Verbenaceaa .•......•.•...•••....•..... ~G

Labilldal......... ••••••.••• .•....•. as
Total ...•........•....•. SOl

NyetagillcllI •...••....•......•......

llleeebrnccaa..•.......•...•......•.•..•

Amnl'llntnceaa...•...•.•....•.•...•.•...

PolyglJllaceaa ......••..•...•.•.•..••...

Podoltemacens. .. ~i)

Cytineaa •......•........•.....•......

A ristolochiaR.. . ...••...•..•...•.......

Piperllcelu.. • . . . . . • . •• • •..•••••..•....

UyriltieacclIl .......••...••...••...•..

Mouilllilloenl •..•.....•.•. , ..•.••.....

Laurinas ...•....•..•..••......•..•....
!)roteaceaa... .• . . . . . • .. ...•. . •...•.••

'l'hymolellcclI.I ...............•.••..•.•..

SOullna................... 95 801Oml1 tolal dll elpeciCl......•.•...•. ~ .038

Apezar de nflo apresentar estll lista sentio o nUlIlero das especies perten.
centes <'is di\'crsas famílias de planlas representadas no Planalto. corntudo da ídéa
da riqueza noral d'c5sa bella e admíra\'el regiflo. A planicie propriamenle díla
otTercce poucos regetaes de formas excenlricas como os das regiões accidentadas
de ~línas Gcracs, porém, em compensaçãO. tudo ahi ê gracioso e \'ariado.
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Sem duvida alguma,a tranquillidauc geral do solo,3 sua naLureza geologica
qU3si a mesma por Ioda a parte, a regularidade dos vcntos, a igualdade da lempe­
reltura sào as causas d'csse aspecto vegetal que prende a attcnção do naturalista.
Todavia. quem explorar as piUol'cscas cadcas dos Pyrencos, principalmente a que
imprime um cunho tão imponente ao Chapadão dos Vcadeiros, ha do encontrar
planlas que, pela belleza, rivalisam com as mais no laveis do Estado de Minas.
Os profundos valles, ricos de abundantes cursos d'agua, onde emaior a humidade
e mais intellso o calor, lambem possuem uma vegotaç..io que lembra a Cordilheira
Marilima dos arredol'es do Rio do Janeiro: ahi vivem perfeitamente v:lria5 espacies
de arvores laos como Tl'ichoptel'is, Alsophila e Cyall'ea juntamenle com o Pal­
mito (Eulerpe); lambem uma especie grande de Gongibel'acea do genem Renealina
c um sem numero de vegetaes herbilceos.

Esses lugares, nem tão pouco as aUas arestas escarpadas, não sào os que
prendem a allenção do observador, pois ahi não ha exemplo algum caraCleristico
de formas locacs. E' nos campos e cerl'ados, onde é semprf) a mesma e suaVe a
atmosphera, que se encontra essa ngetaçJ.o tão cnriosil, não aprcsent:mdo nada dos
paizes quentes, DeIU lão pouco dos frios, porém sim das zonas lemperadas da Eu­
ropa, do Cabo da BOa Esperança, da AusLralia, do Chili, etc. Não Cpor des3ppare­
cerem os grandes gonoros da fiara do Bl'ZlZil, não, pois .. IIi enconl!'am-se exuberan­
tes as Myrtaceas, as Melaslomaceas, as Compostas, as Leguminosas e outras; é a
physionomia. o porte nota\'el e lào garboso d'csses ,"cgobes, ás vezes coberlos de
uma pubesccllcia amarclla ou alva, outras vezes de longo felpa prateado, que cha­
mam a altençào do naturalista e lhe \':'io suggerindo as reflexões do geographia
botanica, simultaneamenle com as observações dos elementos climatalogicos que
communicam a essns plantas o caracter tão nitidamenle a~centuado do meio em
que clIas vivem. Depois de geralmente dClcrminados esses rcgetacs e concluida a
carla geograpbica do Planalto, será interessante conhecer as suas relaÇÕCs com as
que pCI'lenccm ;] regiões remotas, cujo clima e as condições geographicns são
aoalogns aos do Planalto Ccnlral do Bl'3zil. O estudo comparali\'o dos vegelacs
colhidos nas diffcl'entes localidades será o melhor meio para a determinação
d'esse facto.
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\'isla geral sobre o a,peeto pbYiieo d~ região do Novo Uislrielo Pcleral e do>
>alies dos rios CQrumbá e S. llarlbolomou, em Goyaz

o estudo geolvgico de uma gnlnde ã.I'C:l de terrenos, como a de Goraz, pouco
conhecida pelo lado geognl.phico, apresenta serias dill1culJades que, só pelo (racei/)­

namenlo dos trabalhos c llcscripçõcs parciaes das zonas pcrcOl'ddas, podem ser
attenuallas.

Ao encelar estes estudos, cUIllIH'ia-me procedei-os por um l'~conhecilllenlo

geral lia t>orç~lo confinente com )linas e da desUnada ao Distl'icto FelIeral c, rc~

unindo as minhas obsen'açõcs a ou1l'a5 fide Iigllas pl'oeUl'al' a geneso da formaç;lo

de~scs tC1Tenos. A 11.10 ~el'em os trabalho.:> moJCI'l\OS, uinda pela múr p:lI'te iuóditos.
dI) n~ou collcga Ik. Eugenio Ilussak e os de antiga dala do Pohl, não me consta
que hajam ou11'0e; merecedores de fJ, que possam guiei' o geologo nesta regi.io, A

defllciellcia dos aclu,lCS mallpas da Commiss.io de Estudos da Nora Capital Pedel'al.

e os el'l"OS e lacunas sensi\'eis das carlas publicadas, pediam quo os cstudos peh'ogl'a­
phicos o osll'i\ligl'aphicoi fossem acompanhados tambcm do lonllltamento dos deta­
lhes 01'0 o hydrogl'aphieos, Foi assim que vi-mo obrigado n fa7.01' simultaneamente
os t1uus ll'alJalhos u'um percurso de perlo de 2000 kilometl'os, no eudo espaço do
suis mozes, dos quaes su quatl'o aprovoila\'ois,

'1\:11(\0 começado eslo lrahalho lia ultima cslal;,\o in:lUgul'ada lia 8sll',\(\;\ do
Forro i\Iug)'alla (1l'am) (J:11 :\linas, atl',wo~soi pade (leste esiado P:\I':l. pisaI' cm

tOl'l':I" goyanas, so depu is de lel" transposto o !'io P'lI'anahyua.
Ainda cm i\linas os I'icos chapadões de ten'R nh:a, provenicnte lia llecom­

pos:Ç,10 do angitos [lol'Jlhyritos (,'cs(ri'.ldos) do envolta COlll camadas horizontaes de
g'l'ez e ouLl':\s l'ochas fOl'madas de agglomel':1.Jos, 0:11 quo onconL!'am·so pOl'çües

calcarcas, ai!ld~ não cle«mllin~das, cm cujo estudo pl'oseguom os uislitlclos goologos
lIussnk o DCI'by, pl'ulollg~m-se alé o gl'ando I'io Ptl.l'all:\byba, que segue I'umo

quasi L, O- fOl'mando as di,-isas daquella-s rochas e das camadas llo g-roz (Ia'l de
miCJschistus que::.o cstt'lluem pal'a o ~orle.

Começa cnUo a f;lis.a ;\riJa dos micaschislos, cuja dil"ecçio gel'al de X, 10'
L, dehmnin:1. lambem o curso do b3ixo CorulIlbã até ti. sua bura co:n o S, B.lt,tht>­
lomcu e desle atã quasi as nascentes,
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Da bal'ra .10 S. Bariholomeu para o Nol'lo o COl'umb:\ toma a dircctfío média

lIa ~. '10" a -I;)" O. c segue 6:1h'e a ZOD:l. de mic..'\schislos e gnciss.

O S. Bal'lholomcu corl'C quasi todo em micaschistos. ~ota-sc nCstes um

lerantamcnt.o dirigido N. lO" L. aS. 10' O. que tambem é a t1ircc«:'ioJ módia dos

rios II ue COI'rem nesta rOI'lna.ção, cujos valles são sepal'ados uns dos Qull'OS 1>0" cha­
padõ.1S mais ou mClIOi: ela mesma altura, de SOO a 1()l)O metrus no maxilll".

Pequenas intel'c..'lllaçõcs de g.'ez appal'ccem no meio destes micaschistos llla'"
nl'nhmll del'r:unamcnlo de augilo-porph.n'itos ou diabases.

O \'allo do COl'lllllUá apresenb. maior nu'iedado na formação dos ten'ono:;.
A zona dos soei..s, que apparcee em Bomfim, mal'gons do Pal'acanj uha, IlalTeil'o:>, etc,

estende-se atJ Pyt'onopolis {) Contendas, sendo om mllitos pontos L'OtlllJidal:l as C:lllla­
das I}()!" Mssns do granito com muscovita. Em din'cL'cnlcil logares as roch:\s diori­
ticas formam manchas de lernmos excellcntcs pal'l\ a lal'OllL'a o algulIs gneis!:',
contendo Sl'ando (IUantidade de pefluenas g:'anadas, d;to POI' decotllrosi~:;itl um ter­

reno. de CUI' I'Cl'molha escura, ul'gilloso, tõunuem muito 11I'OClll'udo p:lra o cultiro
de cereaes,

05 pI'illcipacs nllluenles do COfumuá nascem em tel'l'enos 110 scliistrl') uI'gil­
losos o de gl'ez i1.1colurnitico, cuja <iil'ocção geral approxillla-se de L. O. Os dhuirõcs

correm a pI'incipio neste rUlllO e, na paS5.1gclIl para o.. len'onos al'chaicos du micas­

chistas e gneiss, tomam bruscamente para Sul. E' quasi c..1l'acteristico desta ll'ansição

o grande lIumel'O de (IUódas e cachueil'as que lodos elles oliet'ecem a POUI:.'\s leguas
de suas nascentes, tornantlo-se abundante a flll'ça motriz ne~as I'egioos altas.

A formação de schistos al'sillosos e grez, quo vai estendendo-se, segundo:1

OIJinião do Dr, Hussak, para ° ~orte do Dish'icto Federal, constitue chapadões de
1000 a 1200 metl'os de altitude. As tel'ras s:to então pouco lu'oJucti\'as, duras e só
propl'ins pal'a pastagens.

Aliectou a formaçito dos schistos 3l'gillo!os e s,'e? ilacolumilico um le\'an­

tamento geral de L. O. que com a alliUlde média de 1000 meLros, ostend;}-sc ao

Norte do Disll'iclo FOllel'n! e descahe rapidamente corca do 250 metros par'a o lado
Ocsle nas proximidadll'l de Pyt'cnoJlolis. Pum Leste alIa pt'olonga-so PI'O\'ll\'elmellte
alem da I"ol'mosa.

Os dous IC\':lll13menV s quo formam: um, o dos micaschistos, as divisas das
:lguas tio S. i\1i\I'cOS e rio P,'etn, coITendo p"ra II Sul, e Paranan, dirigindo-se para
o r\ol'lc, das do rio S. Bal'tholomeu ao Sul e Maranhão ao Nodo e outro: o dos

schislos argillosos c grez itacolumitico, em rumo quasi L. O. fOl'mando a::i divisai
dos dos C..rnml.lil e ,dlluentos e cabeceit'as do S. 13..l1'tholomell que COITom para o

Sul d.t" do í\Iaranh;lo, T"calllins e Al'aguaya que IlI'ocuram o Norte, ,'ão fazer o seu

pont I 41e jUDCÇ;IO qunsi em anglllo recto !las risinhallças tia Formosa e Lagõa For­
mOsa lia altitude de perto de 1200 metros.

Este dOl'so III:! terras argillO!las, dirigidas; L. O. landas, saturadas de humi­

dilde, intel'callarias de camadas calcareas, 11 mais desnudado do lado Norte, onde o
ca,'C!'IH\lllC calcal'eo, despojado da camatla tel'rea, encerra numerosas gruttas dlgnfLS
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,lo esllll]Q mais aturado. O dec1i,-e é mais SlI:l.\"C ao Sul c as camadas de micaschistos

c gneiss fazem-lhe seguimento. sendo os grei: e tena.s al"cnos:l.S o ni\'el1ailOI' na!'>
porções cm (PIO :\$ (ol'Jl1açves se cruzam. E" llcsta reg!iio, a que a natureza ll,io I!otou

com um ~<i den:l.mtllllcuto das fecundanles ,'ochas feld!':pa til ica", Iwecul'.~I)I":IS do II Olha­
1110 illlcll igclIle c prc.ductlvo, fIUO tomam maior extclIs<lo os chapadões formados Iluasi
que de schi~tos aq;~illosos c do gTel i~acolull1itico, que I'csislio il ncção dcslruillol'õl
(los agoll tes al.mosphcl'icos e fOl'llHI os pnlllos cu Irn i tlau los, as Cl'istas mais i rn pOl'lan tes
da ZOlla. Como Ill'oducto \"t'g~tal, além da fiOI"<l Illltlll'tll aos campos seccos, a
canelh, (['eula, illilic:o dc S\;lo(lc mâ f]llnJillatle, cvbl'c exten'ins án~as c cheg;t a um
Jlorte CI uasi nI'bol'eSCclll c,

Si a P:'lI'tc Leste e Norte do l'ect:llIgulo ti., ni~t1'icLI FCllt'I'al lIit<! prill:l I)elas
Y:lillngflls llntUI':le!', o ccntl'o, fi. W'I"Çi"IO média SlIc-"te c a 'Iue coafJlIõI com fi. "illa de
CUl'lllnbá, Illostl'a \'antagclIs dignas de mençio, ,\s Ir!'c';!S panicil'lull mais ,Ia fVl­

lI~a~;''io glllJis"ic:l. e a uliec'll;ule ,lo sdlo llil-Ihe pl'.derencia l'ill';1 t) cuILin) de cCI'ea"s
e fonnatrl0 ele maglliflca'i pa'lta"e:ls cobel'lai (Ie gl'amille:l..'1 m:lis Ilutritivas, IluC
Ilcm ~e <h'stilcam das outl'as (lue l)J"ot:l.lll 1l0,~ tel'l'OllOS de miCfl.sc!l;stos.

Os ch1IJn\'lões dos rios i\lacacos, .\roins, PICItO:l c POIllC .\Ita, com altitude­
Il1cllia do 000 metros, declives Suares mas llccl'ssal'ios para chi' escoament', á!l

ilguas pluviacs, 5úlo em pade ;\I'OIlOSO e lia tolalidrll!e al'l;illoso, IlOt!el1do "C I' ,'cgado
1101' c~c\'adas ngulls ndduzidas de cabeceil'as já \'olumos:ls daqucllcs l'ios e al~ \10

COl'um bA e Hn!lgoio, pouCo\ deixam n desejaI' Jl:lra a [.H'mação de um nucleo populoso.
Como matel'ia} de constrllcç;'io, n:iO 5<10 esca.!'sos os gtlpiss c gneiss gmnitoides ~ as
m:'!.t!a! que orlam lodos os dos d,I I'egido olferecem um pequeno contingenle do
Iltadeiras de lei.

Areia, b!lITO. saibro são consequencias da desaggrcgaç'~io dos Sl'ez e da
decomposi~~:10dos glleiss.

Na moI' pade das estc'allas traçnd<l~ em cltapadõcs, cobertas l)(lr lima c.'1matla de

argilla, al'cia ou cascalho fOI'ruginoso pro\'cllien tcs dl\ dccomp,)siç:lo e llesaggregu<,.iro
ihs sneiss, micnschistose grc1., lal'na-se di(licil si não qua~i imjlOssi\'el, descortinar
a l'ociJa sllbjacellle. 50 lias cncostns talhadas a pique, t'ral(\as abl'uptas <Ias mon­

tanhas o dcscitlas uruscas para os nl1lcs que <\f'í l'OCll<l5 ;'to; \·('1.e~ se manifesta,
mas quasi sempNem atlianlllllu estulo de alL(WaçiO, que exige 1\111 c·tudo I'adiculnr

d•. s suas diffcl'entes phases e somellte \!CjKÜS dcl lllllit'IS dados de Obscl'vaçi'iO c
c' mpa l'aç:ll', podc-sc concluil' a que st'rie !lOI'Wllcelll.

Os dos lias smlS IUlu'seus, semlll'u halidas pelas aguas, na~ C3chooil'as e

qU(.d;IS, onde :IS CI·ostns de tll'cOllllxlsiç.\o das rochas s:10 alT:l.~ta,lns:\ meilida que "lo

f, rllllludo-se, S:111 os uni,:os sui.tS pal'a o goologo lia dctcl'minllç:lo dos tel'l'cnos. Foi

e~te o nluli\'o que Ic\'ou-me a desceI' o rio S, H:\I'tholomeu :ue a sua confiMncia

cem o Col'lllllJ,:\.
Acompnnhou'1l16 nesta excurs:l0, comu lOpOgl:;lpllO, o rlistillcto ellgenheirl)

rnilil:u' Cusi0 lia SC:lll<l lkagll, Iniciados os cstudos pelo leito ,lo do PnrllRu:'t em

pequonos hotes de lona, llllo foi possi\'e\ COnlillUlll-os sem grallde perdl\ de tempo c

)<8COS illllJlinentes pel:'" innumerns cncliOeil'lIs e saltos <lue fOl'lmllll em todo ene os
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tl'3XessõeS de grez. Rllsoh-cmos anUo margciar o Parnau,i. e o rio S. B:idholomou u.

monol' distnncia possi\'el.
Seria longa n ImllUrnet'UÇl."io de todos os nflluenLe!ii que a clle COllV'cl'gem o

limilar-mc~hei fi citar os factos mais importantos que cal'3clel'islllll csLa. zona.

O S. Bal'tholo1110U é formado pelos rios Pal'naná o Pcpil'ip:ío.
AquclJe com o I'umo gel'aI de N \0° a 30° L, tom sua origem cm fOl'mnçõ3s

de schistos argilh'sos e gTez, o é o resultado do di\'OI'SOS affiuelltes do "i!Jeirt[Q do
Sob,'adinho. c~te juncçfio dos ribeinJes Todo, Bananal, Riacho Fltlldo e Gama. co:n
a direcção ,lpproximada rio O para L, corl'c lambem cm ierras tlas mcsm:tS ro.>cha'i.

Pru'cce ~er o Pepirip;'tQ o que detel'mina o rumo do S. Bnrtlh>lomeu cesto

o que vai POI' SU,l \'er. mal'car o cixo do baixo Corumba.
Aper.'ll' do mais volumoso em aguas, l11io Ó o CuI'umb;'L o l'io mais antigo.

Numerosos aflluonlcs que I'ccohc de uma o outra margom augmontltm.lhe a descal'ga,

mas o seu leito é mais elevado que o do S. Barlholomou.
Nasce o CorumL;'t ao ~ol'te da Sel'l'a dos PI'I'CnUlS, COl're a jlJ'illCipio p:ll'a

Lesto em gl'CZ itacolumitico e scllistos pal'a tomar depJig.1 Sul, pedo tia eid,ulo <I»
mesmo nome, olllle a sua ultitude é de ÇJ30 metros, logo abaixll seguo de novo :l

Le'ile e procura depois o rumo de S. 30' O p:\ra jUlltar-se ao S. B u'tholomeu. Até
a banil com este I'io, tem appr.>ximndamento o curso de 150 kilometl'os o a sua

altitude na cOllfluencia ó tle 700 m~h'os.

OS. Bal'lhololllou, dep:>is que toma esso nome, i:ito Ó na juncçlo tio Pal'llauã.

e Pepiripáo tem a altitude de 830 mell'()s o lI'um POt'CUI's:Hle 110 kilomell'os desce
apenas 130 metros, ao pasw que o Corullluil em ISO ldlolllell'os desco cerca do
2:«> metro:!.

Comparando os dou$ I'ios, vê-se que o S. Bal·tholomeu COI'.'C em leito mais
pl'ufuudo a muitos kilomelros de~u'lllnião com o COl'umuà.

E' digno de rnfare lcia o factO de nesta rcgi:'lo 5U appal'ccel'o:n os gneiss em
altitudes pouco supel'iores a SOO metros.

Os gneiss-gl'anitoiclcs e os gl'anitos com muscvl'iia, furntrl.m apophjr$es mais
cle\adas que atlillgem ató 93(1 motros. De sua decomposição prllvém a. melhoria.

dos lel'l'enos que a alies se a\ i;illh:lm,

Os micnsciJistos patenteiam-se mesmo em aI tiludes supel'il)l'es a 1,000 molros e

fOl'm3m camadas muito movimentadas, inclinantio-se ora pal'a Leste, ora pal'a
Oeste loa$ com direcção m~dJa de quasi norte sul.

Os rios a rilleil·õcs. que lIe11e correm '1uasi paralellos, seguem esta dil'ecç.lo
e s;10 separados por chapadões pouco largos de mui los kilomotros de extcns.l0.

Os schislos al'gillosoi e gl'er. itacolumiticos formam as pOI'\Ões mais altas Ja.
regi,lo, sendo os picos dos Pj'reneos COIll 1.395 meLl'Os de altitudo o oull'os lllell)S
il1111ol'lantes pontos culminantes da l'ogi,lo, fUI'matlos da itacolurnito e os altos

chapadões do Gual'iroba (1,130) Jatobà (1.2:30) Gama (1.170), elc., do schisLOS intcl·­
callados de ~I'ez,

Os afiluontes principaes do CoI'tllnllá pela. mal'gem e3quel'da procul'am o rumo
Sul, e lIelle COlhem quando este !'iQ carl'e do Oeste para o Leste.
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Os aJnuentes do S. Bartholomeu tendem a dirigir-se quasi pnralellos a este
rio, pdncipalmente nas cabeceiras, só com'crgindo rara a al1c"ia geral pel't.o das
conmlIcncias.

Assim os rios Vermelho e Pampalona COI"rem, deixando cutre eIJes e o
S. R..1.rlholomeu faixas de tel"l't\. parallelas de pOUCO.:l kilometl'os de largura, illllo

lanç..-L1'-se neste rioquasi iL mesma altura, depois de um pel"elll'SO de muitos kilo­
metros.

O l'iLci,':Io dos Topnsios apl'escuta a anomalia de COI'rel' em sentido
de S. E. para N. O., fraldeando a denominada SeITa tios CrJstaes.

E' pouco rico em maltas o valia do S. llanholomeu. Na mOI" parle dos
tI'cchos serpenteia o rio 1ll00"OSamClltc em c..1.rnpo limpo, com uma pequena orla de
c;lpoeil'l(O de 2 a 3 metl'OS de lal'guru, que lO:lrca a (.oaca depn~ss<io do seu leito.

S:10 os mico.1Schistos. pouc.1.S \'ezesos gl'ez, que (Ol'mam as suas margens em muitos
trechos cel'c:ldas do lngoas e bl'ejos, olltle enOI'nUl." Sltcw'!Js tem cost.umo de hahit:lr,

O lIH'lPIXl geologico que comecei a con(eccio:lal' melhor detalhará as parti­
cu1:lddades da regi,io,

Pal'a dclimitnr a sério de micaschistos e ah'aie:iSal' a zona gneissic&, da
b:lI'rn do S. Bal'tholomeu procurei a cidade de BomRm, eosteianllo a pl'incipiv o
Corumbit até o seu aftluenle o I'ibeil'iío da Samamhai:l. Ül.>nt.inualll os miC3Scliistns
com a direcç.:1o N 10- L, a S 10- O, que só desapparecem quaudo nos dirigimos

Ilara Destoo Ao p:lssar' o riboinio S. Sebast.iiiO. afllucnte do Parncanjuba, os telol'enos
já se tornam mais ul'gilloscs, \"ermelhos o cobel'tos de maltas onde oncúntJoam·se
~dgulllas madcil'as de lei.

Começa ont,10 o zona gneissica que SlJ estende ate BornRm com pequenas
mallch:ls de schislos gloczososo

De Boml1m, decadente cidade ol'iginada da minel'aç;to de ouro, 50 ficaram
como vestigios da antiga opulencia fi'lstigiosa, rui nas de casas bem construidas,
cohertas de negro limo, e como indicio de um trabalho activo na extrac('ão do metal

precioso, profundas excnvaçiJes e li'aços do longos canaes de adducçào do aguas.
Dos destruços arcl\itectollicos surge agora Ulllllllova povoaç.te alentada pelo

comlllcrcio dos boiadeiros.

Ailllla nos arredol'cs da cidade 5<to apontadas algumas 1;l\Tas merecedoras
de serem trabalhadas, mas a que faltam o bl'aço bnl'ato o e cf'l,ital empre­
hondedol'.

A zona gncissica continún. para o Norte de Boml1m e "tlmos, depois de
transptk o JuLatuLa, afiluellledo Paracanjuba, encont.J'al-a fol'temente desenvoh'ida

c rompida POI' possantes lxissas de granito.
O rio Pal'ac.1.lIj'llba. afiluento importante do CorumM. onde \'ai desaguai' a

ooucos kilometros abaixo do S, Uartholomeu, corre quasi Je Oesto pam Leste em•
terreno a.'gilloso de gneiss. E' destas terras (ecundas que o Sul de Goyaz recebe
SI'ande parto dos genoros alimenticios e onde as in\'ernadas de gado mais avultam.

Os mappas de Goj'uz não o citam, apezar de se.. bastante longo o seu curso

c ter "01 ume dOagua jã consideraval.
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A poucos ki!ometl'os da U:.lI'I'n, Oseu Clll'SO rnufln para Sul para seguir e:n

ten'cnos tio mictlscilistos,
A pass:\gem dos gneiss par;\ os micaschistos é sempl'e pl'ecedida por uma

ZOlla de schistOS melamorphic.l.!! ora graphito.sos, 01';\ de ruchsita e ~chistoiJ gl'ana­
llirel'os,

A altcl':\ç;iO desles produz uma tona rodemente al'l'oxeada c nl'gill')s:l e ;Hi
aguas, ac.u'I'etanlio as porçüos le\-oc's, dl!ixa gl'ando llurnCl'O Ile granadas alleradas
que ClIlISlituOIll uma val'iedade de cascalho rcn'ugi:lOSO, que cobre illllllOllsas :'u'C;IS
de chapadves

E' nestes scliistos quo apparccem muitas rnilterações aut'irel'as cm Goyaz,
'I'amuem os g'I'CZ estratificados cs[iIo sotopostO'i ,h)~ gncissicos. Na passagem

do l'io das Antns Ilola-se lI'lIma extremidade da pOllte o lageado dt.l glleiss com O
nllllO S, 60· L. a N 60' O. mel'gulhando 110,15' po\l'a S. 30· O o tia Ollt1'll. Ogl'õZ
branco bem Cfll'flctC'l'islico, qut.l se (lI'olo:lga para l' ~ a ó de no\'o \'isto 110 l'ibcirii:o
da Yacca-Br1lnl.

rOl'mam os gl'ez e os schislol al'gillo.so~~ lCI'l'cllOS que \',lO de Oeste 1):11':\
Leste Ib. SeITa dos PYI'eneos a Yil!a (\.. :\lcstl'e 11'.\I'mas" !~' neste divisol' do aguas
que se encontl"am O~ mais clo\·ados e extensos chapatlõe3 do recLanglllo do Distl"icto
Fedel"al.

Tal é em rCSllmn o {.lei,·s gemi da pc Itlona pn!"ç,LO do Distl'icto Fc leral. que
ti\'e occasi;io de pel'CJrl'cr cm IlOuc,)s mezes dest~ anilO, tah'ez anomalo. em que
começaram a'l churas desd~ SJtembl'o e qnasi ~elll illteITUI)Ç:io pl'olonglll'am·!;c atô
Dezembl'". im!){)ssibilitando 03 tralulhos do cam(K> dUl'ante esta época,

O pe1ltleno I\umc!'o de facto~ obSCI'\':\rlo'l por mim lI,io mo fornece contingente
valioso para explic3<:~iO da fOl'lllaç.io desles tCl"I'enos o, a dai-a, :l.1)Qiado em estudos
pouco vOI'jAc..'ulos, pl'(>fil'O seguir a llI:\Xilllõ1. 110 pI'OrOSSOl' genovcz Fa\Te :

« Em geologi;l é pl'crel'i\'el ni'io da I" explicação tllgumll. c deixai' uma questãO
pendente ,\ conslruir hypothcSiJS soLl'a bases pouco solidas" lo

O lllalCl,ial I'ecolhido \las excursões, O eOlljuncto de minhas ObslH'vaçoes de
campo tl'açac\o em Ulll mappa já corl'ccto, dal'-me.hão mais tal'de Iogal' a Illono­
gl'aphiàs especiacs c ú explicação da lcctonica dest:l. regiãO"

Pyrellllpolis, 15 de Dezembro 1895"

&EOLQGO DA CO.lllUS,ÃO DR B>TUOO.i DA .sO\·A CAPIT.lL,
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Introducção

Estava om PYI'CllOpoli3, quando designado lJara interinamente dh'igir o ser­
viço meteorologico que ia se instalar no Chapadlto do Gama, lugar que se ha\"ia
escolhido para acampamento central da Com missito.

La. deveria achul'-me antes do fim do anno para assistir a installação dos
instrumentos o p1'ep:'11'.11' o nccessario para que as observações se iniciassem regular

e uniformemente desde o dia 1 de Janeiro de 1895.
Recebidas as instrucções que devia soguir, puti a 13 de Dezembl'O, demo­

rando-me na "ma de Co,'umbi quanto bastou pal'a OI'ganisar conducção c munh'-me
do necessario para manter a minha turma naqucllc lugar, cntão Calho do recursos.

1\. 17 parti de Corumbã com dois dos meus auxiliares e a 20 acampa.amos

no lugar-aI vejado, onde jã. se achan o Dr. Henrique :\lorize. que na vossa ausencia
dirigia o san'iço da Commisslo.

Graças as suas providencias efficazes. apezar de todas as dimculdadcs, foi
instal1ado o observatot'io e construido um rancho que a 31 de Dezembro occupa­

vamos, embora aiuda aberto,
O obsel'\'atorio estava, como vistes, collocado em boas condições para o fim

a que ora destinado; ficava a 150 4;)' de latituda sul e cerca de 1.020" acima do

nivol do mar o sou sólo ara ,'ovostido do capim, achando·se desse modo os instru­
mentos pl'otegidlls da L'c\'erbel'ação thol'mica; o continha os instl'umontos mais
necessarios, inslatlados comoso poderia exigir om taes circumstancias. Os instt'u­

mentos de abrigo, sob rancho do p31ha, aberto, c dentl'o do abrigo talhado do
acctkdo CJm as instl'ucÇõCS modCI'nas pal'a o caso, elltregues ã franca vontilaÇ<'iO;

os desabrigados, complotamente expostos; róra do qunlquer causa desvirtuadora da
voracidade do suas indicaçõCs, Eram:

Thormomotro centigrado por Fontnine.

Thormomctro centigrado para maxima de Negretti.

Thermometro cantigrad;> p:lra minim..'\ do RutheCord.

Ps)"chromotl'O de August.
Jogo de thel'mometros pal':l o ActillOmetro.
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Baromch'o Forlin. (1)
H01 iogt':'!ph('l.
Pluviometro úccuplndor do Richard.

E\'uporolllctI'O de Piche.

Cata"cnto.
.\nOlllomcÍl'o de Robinson, registrando a direcção c a intonsidade do vento e

pcrmillindo medir direcl:\Inenle a velocidade pelo tempo decorl'ido enlre duas
p"l.llcadas con<:l.!cutin'LS da camp.."\inha electricn, nccusando o espaço de COIll metl'os.

E mnis:

Thel'lllomcll'os (dois) \ R ", d I R" I d
II I ()

agis rn Ol'es (O lelar.
arome "O 11m I

Os phcnolllcnos a obscnal' Cl'am, além dos cOrl'cspond~ntcs nos instl'ulllcntos
citados, o estado do c60, Ool'\'alho, etc.; aflllal, todas as lIsuncs illlcr(!~santes para
o meteorologista .

.\ colheita d:ls in<1iclu:ões insLl'llJnclltacs era fcita, para o 11Jcrmomell'o livre,

b:wometro, 111:.vchl'omell'lJ. anclllomotl'o, de ircs em Ires horas. observando-se ao
mesmo tcm[lO o estado do céo; parn os demnis instrumcntos e 1,henomcnos n

colheita dos dados cI'a dia ria ; obscnando-se o c\'aJXlromctl'o, o nctio'Jmetro c

plul"iometl'o ;i. 1 hora da tnl'de, Os registradorcs ernm comparados diariamonte com
os correspondentes,

Segundo ns inst!'llcc;ões, dCl"inm as horns sel' contadns do accoruo com o uso
usb'onomico O a 24, começando no meio-dia cil"il ; e as obscnaçõJs ser iniciadas
a J hora do dia.

O melhodo e com'etlções que segui fOI'am, dentro do estatuido pelas in­
strucções, o que aconselha Allgot.

c\doptci a cscala tclcgraphica para estImar a fOl"ça do \'ento atJ ;i. inslal­

Inção do nn~mometro. E"tc não funcciOllon bem durnntc todo" os mezes ; pelo que,
para unifOl'midnde, aprcsC'nto os resultados auemometricos sob o cstahl0 dessa escala

que como l"cl'ifiquêi, dá rcsultados bem satisf"ctorios, Par.lo estado do cJo, a
nebulcsidadc fui csU:nad;1 cm decimos de cão cncohe1'l1) e a fôl'll1:l das 1\\1\-01\<; aprc­

cinda segundo a classific:l(.~:1o usual. Tomei como dia~ claros os do nebulosidade até
cinco e nublados só (s de nebulosidade igual a. dez,

1\0 Illci.) di.\ <1e J lle Jn.neiro. na rl'esenc::a do SI', DI', :\(OI'I7.e, inaugurei o

serviço peh comp:lI'õl~n:O dos regisll'adol'cs com os <:cu'\ simihu'cs; e a 1 hora da
i:l.l'de iniciei as oho:el'\'ac:i1c!l' ft'i-hornl'ias que se continuamO' até;\o fim do anilO •

.-\. meu cal'go tambem est;\\'a ob~el'\'al' o nil"el dos rios Todo e Gama, pro­

ximo ii sua confluellcia (cill'ca de qllatol'ZE' kilomctros da eslac:ffo), Ilal'a o que se
COIlOCOll uma regua g'I',u!tullia CIll cnda um deJles.

De\'inlll SCI' lidas diariamente, modificnndo-se de Alwil cm dinntu o pl'a7.0
entre as leituras. 'lue passal'am a seI' feitas de cinco cm cinco dias,

. (I) O J.:U'OllU"II'O FOl'lill {' O~ thermOIll('lro.. linll:Ull s.ido (lrê\'iamcnlc COll1pl'lr:Hlos com os
IIlSlrllmCJlI')~ .. iUHI"re.. tio ob,,('p'ôltorio, lia C"pilal Federal.
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.\ 6 de Jancil'o inaugUl'ci ess<'\s observações que se continuaram ,'cgulal'mente
&t6 ao fim .10 anno. Seu resultado só olferec«H':1 interesse quando ,'cpresentado cm
dingramma com os ela chuva Oenlporaç5o pam serem eúmp.'lt'ados; no emianto,
para dolles dat·-vos uma llf'lticia, junto a esle as medias mcnsaes e a 01l3S lambem
reuno as das temperaturas das aguas desses rios. tomadas mais tarde.

Em fins de f'crereil'o tornou-se elfecti\'a a dispensa de dois auxilial'cs meus,
um que ficãra cm P)'ronopolis, POI' IIocnte, C qUê p:}I' esse tnnlh'O não cull-ou em
seniço, ontro, SI', Allnlhcl'to 110 Cnmnrgo. que ii /llO auxilia\'u bastante o que !'~

r\!Z notar pelo zelo c dedicaçã·') aos tl'aualllOs. Sj, com outro auxiliai', SI'. Humel'o
Hapti.!'la, continuei o son-iço.

Em fins de A\ll'il mo encarregastes offectintmonto do sOl'viço o no pl'incipio

de :\Iaio "cm au:dliar·lIlo o SI'. Ru'l'Os, qno logo sahiu, vinllo om seu lugar o
SI'. Lopes que foi suhstiluillo pelo SI'. :\loJ"Zé~. Glote com O SI'. llo:néro continuaram
ate ai) fim do anno, com pequena inlerrupção pal'a o Sr'. 13alTOS.

~cssas stluslitui\vc" th'c o cuidlHlo lJecc~"al'io p:\l'a que a unifol'midade o ri..

<'xltctillito das ouscnaçues Il.ula soff,'essem; do me~ll1O modo que pl'illidll'a no inici,)

do sonil:o; pal'a o quo fiz ou meSlllO, no comC~Q, todas. a!: ousermções alu qUA o..
nuxilinres se f:lI11ilinl'i~a~sem COIll um scni,:o nOl"O p:lr,\ olle", contilluando durante
qua>;i 10.10 o anilO a fazer ou pl'oprio ou a.~islir :'13 principaes ohsCl'raçtlês. Feliz­
menta conc1uiu-<;e o anno <:"em que, mesmo quanto às obsernu;ões de importancia

~ecll1lflaria, b)u"c~;:;e falt:\ dign:l. d.' J10l:\; o 'lue U~1ll poderi:\ aconteceI' cm soniço
c1cs;:;:\ ordem, principalmente na" n·litcs lIluit) chtl"O'la~ ou frias, s~ndo dc alguns
mell'os de distancia o dosabrigado o pOl'CUrsO pnr,\ chegaI' ao obscn:\tol'io, Julgt)
derol' e~":l n.)h porque o "aloL' 1105 dtU,).. rnet~ol'l)logicJ; dL'pelllle do cscruputo em

colhei-os, quer quanto :\ pontualid:ule, qlH!I' quanto :\ uniformidade c exactidão
das ouscn:u;õcs .

•\ 2 de ;\Iaio, por "OSS:l. ol'dem, foi mo,lificada a 11/11';], da leitura do aclino­

metro, que ficou ont:lo sentia lido ús 8 horas da mallhã, ao meio-dia c às +1
hOl'as <ln tarde.

A 1 ( do mesmo, foi c.lllocal!o na supodiriu do 5(110 (} ao relellto um thCI'1ll0­

lllntl'O lh millima pnl'a /l'lI' a m:\i'll' haixa thonllica pl'odllzidn pela i1'l'adiação
llochll'nfl .

.\ 20, ainlla /le :\Iai/l, onh',) thcl'lnOltlotro, cujas COrl'cc{'Jes foram det~l'mi­

na!!ns Cdmo pnl'a :lrtlwllc, {'I'a col1oclldo 110 Chapa!! io, dois kil<)lllcll'os a ~ul do
ncampamento, "Olllln fi 1" (lu .JunllO mudado para o :\Ho do Chap:\d"io, cinco killllllctros
n sul do otscnntQt'io o cel'en de 1:30m ncima, Olulc foi lli:\l'iamentc oll"ol'\'ndo atlà ao

fim do :lllno, Era uma maxitlla o minima ".ntcllIa :'\cgrctli e Z;\mhra para dai' os
cxll'cm{,s da ICllll'l'ratul'a unqut'lle local. O~ l'csullnllo.. quc oscillar:l.1fl cm torno
dos 110 ohsenntnl'i1J julgtl I\'io ,1cn~l' incluil' ncstt ligeil':\. noticia.

.\ ,j .1(' "\gP<:t(J f\)I'::Ull colloc::\llc~ junto à$ I'cguas gTalhl:\,ltl~ nn;:; nguas elo
'1'01'10 e do G;lIua, Ihcrmcllletl'(IS centigl'adol' rara lhes dai' a telllperatul'n e cr;lm

ObI'Cl'\':\'llos tle cirlco cm CillCO dias.
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Eis o que, dcntl'o dos estreitos limites deste brc\'e rolatorio, "OS devo dizer
do sen'iço-do modo POt"quc roi (eito e do malhado e coR\'cnções adoptados e dos
instrumentos empregados.

Agora "ejamos :
}-) os dados colhidos, que silo apresentados em resumo, aguardando para o

relatario Jefinitim os diagrammas e detalhes. e o exame detido doBes.
nesta occasillo deslocados, quando apenas vos devo d,\(" uma l'apida noticia
de tudo.

2") uma compal'ação pel"fUnctul'ia delles com alguns do Rio e de S. Paulo
para anUo finalisar este com algumas obscn-açõcs a propasUo.

Esses da(los vêm todos incluidos nas tabclJas allncxas ; a tabella A o 1'0511010

annual; a B I'OUI10 OS dados mcnsaos e anIl unes j a tabolla C encerra os dados cli­
matericos normass do Rio e os n03SOS pal'a o aflno do 1895.

A ta1>e11a B fui confeccionada para facilitar a comparação dos elementos
lll'oprios a cada mo~ o o estudo du suas yal'iaçües atruvez de todos os mczes do anno
pel'mittindo a quem o quizol' um estudo mais completo do que ora faço de suas
relações c da marcha seguida de começt1 a Am do :\1100 por cada elemento clima­
tologico.

A tabel1a C foi ol'gaoisada pal'a a comp:u'açiro dos dois climas do Rio c do
Planalto. Não inclui ncllas os dados de S. Paulo POI' não mo chegar a tempo e e
bom Dotar que a média diaria do Rio pal'a a tabolla C li dilTerenle da média
annual que serre para a nossa compal'ação, porque é esta a média analoga á _ossa.

PARTE I

Dados colhidos duraule o anno

TABELLA A

Resumindo os elementos pt'illcipaes do anno, ella diz o necessario, cabendo-me
apenas algumas l'eflexões e notas. Por eHa se vô que a média anlluaI da tempe­
ratura centigmda do ar foi 19°.49, numero que muito se appl'oxima do (IUC, com a
formula. de Liais, calculastes para a l'cgi;10 e que foi 19o,j. A maxirna absolu ta
tri-horal'ia do Mno, semIo ~i2°.1 e a minima 0\7. a oscillação annual max.ima fl>i
3P,4, 3°,3 mais que a maior oscillaç:10 measa\ 28°.1 que tevo lugal' em Junho. A
maxima roi 12",61 alóm da módiaannual e "cio 18°,79 a baixo. A minima ao relento
desceu a-30.8 em Junho, cahindo então alguma geada.

A. pressão barometrica ,"al'iou 1l··,98, indo 5""·,29 alóm da média c '"indo
6..·.69 a quem; sendo a "ariação entre os mais dist.....mtes extremos do anno 2..·.43
mais que a maiol' mensal 9.....55, occol'rido em ~rarço.

A humidade relativa do ar Coi no seu eI:lremo superior 22 '/., 95 alóm da
média annual e "eio 65 "/•• 25 a quem, apresentando para a o~cillaça:o tota188 ./., 2 ;
a mesma que de Agosto, maior oscillaç:Io mensal.
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A tens,lO tri·h"rnria. do vapor oscilIou de 16"'·,49. mais 5"'· ,82 do que a maior
amplitude mensal occorricla em Junho 10"'·,67; SUpCl'OU 7..·.13 ii. media annuaI e
desceu 9·...36 abaixo dollla .

.-\.. chuva maxima dial'ia subiu a 48"'·,83 alem da mêdia annuaI. .\ chul"a de
pcdl-as obsenada foi (racn e pouco demorada; as pedl'as nã., eram maiores que
SI'a:o de milho.

A evaporação diaria oscillou 7"'·,2, indo 4··,87 acima da média e 2"'·,33
abaixo.

As horas de sol nrial'am de II bOl'as indo;:; horas 51 alem da média annual
Q 5 horas 49 abaixo. O sol não se mostl'OU cm 12 dias.

A nebulosidade diaria variou de 9,9 superando de 4,4 a módia anllual. e
lhe ficando 5,5 abaixo. IrOllVO um dia do uebulosidallo nulla e 50 dois totalmento
encoherlos, de nebulosidade igual alO.

Por meio-dia o(IUO deixou de ser chuvosa n metade do numerO de dias do
anno; mas contou-se muitos dG chu"a inaprecia\·cl.

A geada foi pouco apreciavel /lOS dias em que se fez notar e lliio causou
estragos visiveis.

As cnImas superaram os ventos em pol'ctmlagem annunl c para esles n pri­

masia coube a SE que. p.)r cento, foi frequentada 0,01 mnis que o dobro de ,'ezes
da immediata, E. E' pal'a notar que a fOl'ça média annual do vento não chegou
a 3: c a diaria maior mio chegou a 4.

TABELLA B

Elia mosll'a a marcha de começo a fim do nnno, seguida pelos dilTerentes
elementos climatologicos mensaes.

TEMPERATORA.- Ahi "c-se que a temperalura maxima mensal, sa1\'o o
rell'ocesso que teve em Abril, vollalldo ao gráo de Ferel'cil'o, desceu 2°,6 até
Junho ao seu monor maximum, subindo logo em Agosto ao de Janeiro para depois
dos retrocessos de Selcmbl'o e No\'embro, attingil' a maxillla allllua1, em Dezembro
quandJ ficou acima da do .Junho 3°,3, maior amplitude de oscillaç.io dos maxima
mensaes. A mêllia dos maxima mensnes roi 30°,60 G ficou 1°,4·1 abni:(o e P,SO
ncima dos maior e menor mensac,;, A maior lI'nnsição de um maximum llal'a o
seguinte foi de 1°,8 do Julho p:u'a Agosto e a mellor de 0",2 de Outubl'O para
Novembro, O minimum subiu em Fevereil'O p:\I'a de,cel' 12",5 nlê Junho e nova­
mente l,ile\'nI'-se ató Novembro de 13-,9, que foi a maior oscillaç.io dos minima
mens.'les e ~olTreu a depressão em Dezembro, A m&lia dos minima mellsnes foi
9-,48, fh:ando S-,78 acima e 5-,18 abaixo dos e~tremos. A maior transição de um
parnoull'o seguinte foi, subindll"r,3 de Agosto pal'a Setembro e ameno!' ao,l de
Setembro para Outubro. ainda subindo.

..\. minimasobl'e a rcl\'3, observ3dnd~ :\Iaio cm dhante, oscillou de 12-.6 d<l
Junho a Novcmbl'O e nito teve marcha regular; a maior distancia de uma pal'n
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1\ seguinte foi 7-,-5 do Agosto para SetemlU'o c 00,.1 II menor, enti'c Julho o Agosto.
e Outubro e ~OYCmbl·o. Ua maior para :lo monOl' temperatura nll~dia mensal, :l.

amplitude da oscillaçJo foi 5',86.

A descençâo foi \'agal'o.:i3. até Abl'il, deste mez pal'a Maio cl1a foi mais l'apida
c dest.e Ila.'a Junho mais ainda, chegando a 2-,63, maior distancia entre as méJias
mcns.1.CS consecutivas; a ascenção pouco pI'onunciada p,Wll Julho sobe a 2',30 deste
para Agosto, maior intel'valla ascencional ; é pequena em Setemlu'o c lia Ouluhl'O
p~ll'a ~o\"embro rell'ocede do passo avantajado que dóra para Outubl'o.:o attinge a
maior média annu'\l om Dezolllbl"). As mó lias mensaes cstivCl'am supel'iol'us !t.
anllnaI até Ahril e inferiores até em Sctembl'O ; a de Junho ficou 3°,88 ah:lixo da

annual a a tia Dezemuro 1°,98 acima, quasi só metade da primeit'a distancia.

Os ext~'emos niio seguil'am mal'cha pal'allela ás mdtlins o nom so dispozel'am
$ymetl'icamanto a alias.

PRESSÃO nARo~IETlueA.-.\ pressiio bat'ometdea \'ariau em seu maximum
t!'i-horal'ia de ·......30 e em seu minimum de 0....,60. A lll'cssiio hal'ometrica mu,lia te\-'!

/lois mini ma em Fo"el'eil'o c cm Dezembro; suuiu 41;.",28 alê Junho pal'a attingit' il
maiol' altura, e desceu de igual qua'ltidadeate Duzemuro. A maiol'dislallcill ent\'o
as medias consecutivas na ascenção foi de Maio para Junho 1--,jO o na descençll.l
1'·-,02 de Julho pal'a Agosto. As Ill~dias J>as~al'a'll cm l1aia acima lia mé lia annual
e a m:l.ior de Junho foi 2-·, I além desta e ro1tal'am mais ahaixo em Outuhl'o \-iudl,)

a menor 1··.-17 aquem, o que profaz a oscillaçIo wtal de .. • .. ,28 dUI':\IltO o anno. A
maior oscillaç;.lo mensal ausoluta tOI'O lugar em llal'ço em que attingiu a 9".5;:;.
2"·,13 menol' que a annual e a menor 1··,00, em Junho, e ficou 0··,00 ahaixo da

annual.
El;.mo.\OE.-O estado brgl'omctl'ico em os seus maxima tri~hor,lrios

variou de 08 o/_~n 100,0, 2 -/.. ,0 e nos minillla28 -/0.0. A menor oscillaçiio menul
foi 58 °/0,<2 em Novembro e a maiol' 88 %:2 em Agosto e foi igual ú annllal. A
media desceu abaixo da :\ll11ua( em Maio e chegou em Junho ao seu minimum,

16 °/...02 ahaixo della, c ficou acima tiOS lIomnis mezes, sendo-lhe a major 5 %,75
superior cm NOl'cmbl·o. Oscillou 21 %,77 que é tambem a maior \fal'iaçito de um
mez para outl'O, OCcolTida de Ag1Sto para Setembro. Só foi inferio\' a media annuat
em )Iaio, Junho, Julho, .\gosto e Dezembl·o.

'l'E:"s:i:o DO V,\PoR.-A tensão tio ral}{)I' oscillou em seus maxirl11. do 0 ......,20 e
em seus minima de 7.....,76.

A maior oscillaç<!o mens,,1 foi cm Junho 10.... ,67, 5,82 menOI' que:\ :\llllual. A

menOI' oscillaç;'io mensal foi 6..·.82 em Outuhro. .A media com Opequeno retl'ocesso
em Fel'ereiro descou abaixo desta 6··,14 em Agosto e ficou 3-·,99 abaixo da média

annual, para chegar a maiOl' altul'a em No\'embro, indo enUo 2··,23 acima da

media annual. subiu i·",2'2 e foi esta a maiol' oscilJa~.tlo enlre as módias mensaes.
A distancia entre estas médias consecutiras é 4..·.24 de Agosto para Setemhro.

Desceu em Mnio abaixo da media anllual para "oitar acima em Setem bl·O.
ACTINO~IETRO.- Com a tabella se acomp:lIIha as n\l'iaçõcs das médias
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indicações actinomotricas ffilmsaes. Acima das 311Duacs atô Maio, elIas fOl'am llO seu
maximum em Março, e desceram ao minimum em Setembro, só voltando acima
dellas em Dezembro. A nebulosidade observada simultaneamente deu menor
m&1ia em Agosto o maior em Fc\'ereil'o.

EVAPORAÇÃO.- A e,apol'açiio depois do sou abaixamento em Fevereiro.
quando Coi menor, cresceu até Agosto attingindo a maior altura annual. Decresceu
I'apidameote para Setembro, apresentando 79"·,9 para o 101011 e 2-·,57 para a média
de difTerença que foi a maior entre mezes consecuti.os; esteve perto da minima em
No",;}mLro c subiu a colloc:lI'·sc immediatamenle abaixo da maxlma em Dezembro.

A menOl' diffct'ança entre mezes consecutivos foi de 5..·.1 de Mal'ço para.
Abril dos totae3 o 0""·,17 de Junho pal'a Julho das média.~. A média meuol' de
Fovereil'o, ficou 0"'''',82abaix.o da anuuate a maior foi-lhe 1"'''',89 suporior; o que
deu 2.... ,71 pal'a oscillaçfio aUllual da media, sendo a dos totaes 90·"",04. A média.
subiu em Junho além da alluual para descei' em Setembro voltando acima em
úulubl'O, e Dezembro, depois de tcr Ilovamente descido em Novembl'o.

HORAS DO SOLo-As hor..ls totaes de sol seguiram marcha hOI'egulal', distando
o menol' total, de Setembro, do maior de Maio, 14911 ,75. As médias mais distantes:
foram as desses mezes e fical'am 4h,74 uma da outra, sendo a maiolO1b,77 superior
e a outra 2 11 ,97 inferior li. média aunual.

~EBULOSIOAOE.-Anebulosidade diaria oscillou. como se "iu, para cada mez
e foi a O em 23 de Agosto e a 10 a. 9 de Fen~reiro e a 24 de 'ovembro. A média
subiu 2, '2 acima da annual em Setembro e desceu 3,4 em Agosto. sendo a ampli­
tude da oscillação dessas médias as mais distantes 5,6 que tambem foi a maior
dilferença de um para outro mez. Em Maio desceu abaixo da média annual e volwu
acima em Setembro, ficando-lhe igual em Dozembroo Fórma dominante de nu.cns
Mo hou\'e em Jaueil'o e Fevereiro e pela tabelltl se vê o m3.is que possa inteloessar.

CIIOVA,-A chuva total desceu de Janeil'l,) a Marco. subiu novamente elll
Abril e desceu outl'a vez, e muito, em Maio; afinal marchou ilTegularmente.
Apl'eselllou minimum em Agosto em que foi inapreciavol e o max..imum em No.embro.
A niódia mensal foi il'l'egularmente d.istribuida, ficando a maior, deJaneil'o, 4mm,89
acima da anuual e a monor, do Agosto, que roi ilHLJlreciavel, 7""",57 abaixo; dis·
tanciaram-se os extremos de 12'·" ,46,

Os dias de cliuva se distl'ibuiram, como se vê, cabendo mais a Novembro e
menos a Junho, sendo a diffcl'cnça delles 20.

Só Fe,-el'eiloo e Novembro tiveram dia totalmente encoberto.

Agosto foi que teve maior numero de dias claros e Janeiro só te,oe dois-27
meDOS; para o pI'imeiro a nebulosidade estã bem de accôrdo, porém, Setembro, mez
de maiolollebulosi<lade média, só teve treso

TRevoADAs.-Trovoadas numerosas foram as de Setembro, excedendo 27 a
:'traio que só teve um dia.

Rob.torio 11 - 2
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NEYOElRo.-?'onlcil'O apparcccu em II dia,. no mez de 113.io e 4 cm FCn?I'OÜ'O

o Dezembro, dilTerindo pOIS de 10.

OR\·AI.1I0.-NiiO tin!mos orvalho apreciavcl em Janeiro. em Setembl'o e Ou­
tubl'o. 'fendo JUlllO 1ll11'H' numero de dia,,;, Ollll dilTcl'e'lç..'l. Vàl'U os ti,) mencl'.

V~:"TO.-O '\"coto se dish'ibuiu com.> _~e VI!, Ct'O'lucatando m'l.i.i: cm Janeil'o

a direcç;lo "-, cm FenH'cir.:> c Xo\'o·ubl'O n ,Jil'llcçio X\,· c ti, SE nos :lole oult'OS

mezes. E~11 Jtllwil'" o $\\' c :'\'\V ficaram cm sogullll'J IU,,;-<H'; o ". ClIl FC\'el'cirll. o
E cm lIarço, cm Maio c o:n Agosto. o XE 0111 ALdl, cm Outubrv c cm D':ZCUluro,

E;\,E cm Junho, o E o o ESE cm Julho c Sr!: cm Dezembro.
Tendo pa!<sado cm I'odstn ligcir.l cada moz ti;} PCI' si com todos os seus clc­

montoi clim:üollJgicos c IlI'OclIl'ado acompallhal' a mal'cha de cafla 11111 elostes
atl'a\'cz de todo'S os mozc, do allllO, podemos n>llar a cOlllplet:\l' o juizo que come­

~~;unos a formal' COlll O reSUlllO annual.
Vimos flUO ii tcmpel';l.tul',1 cm seu,> e",-ll'eI110'i mellsaes não s('gue 1l1:lI'cha para­

lella tl média, No cmlalllo, os lIlozes de maiOI' e mC!HlI' m::n:imum fOl'am lambcm 05
quc th-cram Illl.hlia snpcl'ior; os minim:l :lIIlIUaCS absolulos, abrigado O cxposto,
tambem dCI'am·sc no Illel'. mais fl'io, ma" os maiores ab'az:lram-se tle UII1 mez, em
\'C7. de cm Dezcmbl'O, fleram- ~e 6rn No\'embl'o, O~ lIlezcs lhermicamemtê cx.lrcmos
do allllO fOI'am Dezcmbro, o llJ:lisquellle. cJullho o mais fdo. O mczde Outubro se

appl'oxim:l b:lstante do de Dezelllhl'o qU:llll0 aos extremos.
A tal>clla D mustra a oscil!:lção maio I' cntre as m6dias tri-Iiol'arillS annuae~

c t:lmbem lt':lZ as lllen.s..'les, pelas yU:les se pooe lIem ajuizar da marcba diurna da
temperalurn media em ea,la mez_ .\ maxima oscilla::io djurna tri-uot'al'ja ':lllllua1

mCdi.:l. é de 10',ll da hOI'::!. mais caliu.:l., 1 th tal'Je, .:l. menos, 4 hora, tia manhJ, Por
nhi se c~tim:l. a hora m~"i'l do maximutll o minimull1 da. tempcr:l.lura média dial'ia que
determinal'ci qu.:mtlo th'cl' maio!' cópia de; dados, .\s mêdi:ls mellsaes o annual dos
minima diarios .:l.bsolutos l"cm na t.:l.bclla C por ondo sc '"to que a média anuu:\l dollas
foi 8°,4 acima da temperatul':l. mêdi.:l. nnJ1ual, 4°,2 abaixo do maximum ab'>oluto do
allno e 0°,0 acima elo menor, A dos minima ;)°,70 abaixo da tcmpcn'atura média
:lntlual, 0',8auaixo da maio\' e 13°,1 acima da monor,

Os extromosda temperatura colhillos no Chapad,io oscilbram om torno dos
do obsel'\'atorio: não os inclui lI:lS tauellas, Do mosmo modo quc gual'do para depois

falai' dl\ mal'clta diul'na da pl'essão. da humidade relativa, etc. o das hOl'as do;; seus
extremos, que serilo detel'minados quando hou\'el' maiol' cópia de dados.

GE.-\D.-\.-Dos phenomcnos nota\'eis do anilO o pl'imeirlJ foi a geada cahida a
24 e a 25 de Junho que foi ifBignificanle, como j:l so \"iII, depois a chu\'a de pedl'a
constatatla em Dezombro que 11:10 causou e,tr;lgo c l)arcco se\' facto pouco fl'aquente
e sempre despido de m"s cOllsequencias, Contamos lIO anilO 12 dias de sol encoberto
e 1 de nebulosidade nulla. Nesse dia a e\'apol'ac:..;io subiu a seu c.uge e a humiJade
desceu ao minimum,

A dirceç;lo do \'cnlo que predlJminou acecntuadamenle sobre todas as outras
foi SE, CQmoera de cspcl'ar aconlecer na latitude nossa, Foi essa a direcç;lo que
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lll:tio\' pOl'centngem mansa I da fl'C'lllellcia aprcs9lüoU; o que lO\'8 lugar em Julho.
SÕ rlüixou de dominai' cm JaueirJo Fcn~l'cil'o qunn,lo ficou em quarto lUgOl' o em

~o\'emhroquando ficou em segundo.

As cn.lmns que SUp!!I'al'dlll os '-antos na porcentagem annual predominaram

do Abril alú Dezem1.H'o, com exclusão du Julho cm qua, como nos ll'cs primeil'os
mOlOS do allOO, deram por'contagem inferior a d'aquelles.

.\ ror.-:~1. média do nmto ('li sIJmpl'e Cl'aca e não ten~ occashil> de registl'ar
velocidade SUPCdOl' a 12·· pOl' seguo/lo em rajadas pouco duradouras. Foram
falhos 05 "antas tcmpeiluosos Ilurante 1803, e Ó de SUpPÔI' que assim acontecel'à

sempre.
Em gel'al O yento sópra das S !tol'as da manhã ás II da tarde, salva altcraçiio

atmospherica pouco pronunciada, dnl'ante tOll0 o allIlO; notando-se sempro quédas
gradati\"Mdo bal'ometro, cuj:t. curva ó bem regular como oéa da temperatura nos
dias IlOrlnaeS, Dtll".lIllo as outr.l'5 honlS do dia ri?ina ger;tlmenta calma que quasi

nUllca Ô absoluta, cOI'I'elulo fraca viraç:l0 nos dias seccos o I'ogulal'os ooscillando
de SE a "r pelo S nos Outl·OS dias, quando ellt:IO a cun'a da temperatura apresenta
alguma aHemç:lo,

l\'adn de sf'guro fKHe se allinnt3r sobro as relac:.ões de certos pbenomenos tão
complexos como os meteorologicos ObSOI'\'ados somente em um anno, porém, julgo
11,10 enganar-mo adiantando quo, de E n S\V, sal\'o os \'ontos fortes ele S, qualquer
direcção é 11I·opria da succa e para as outras dil'ecções restantes o apontar do cata­
vento illllic:t. chuVt\, quasi sempn~: :\ccentuamlo as dirccçücs pro::dmas de ,,- chuva
persistente e a XE chuva em pancadas,

Segundo inrormaÇÕC3 que cvlhi, mais ou menos fidedignas, o anno pôde se
diridir em rehtç:lo ti. chu\"as em duas Jpocas: ,\ chuvosa c a secca. Est:\ intclI'caiacla
naquella, indo 110 llhio a Agosto, fOl'mando a outl'a os demais mezes do aono,
Aceita csb. h.rpothcse, o anilo roi anormal quanto ao regimen das chu\·as que ficou
completamente alterado, ha\-ondo est.1S nesses mezes q uo dc\·iam SOL' de secca quasi
absolub e ellas attingil'am ponco monos de ·1j--,O, N:lo estlt fOra de ser acoita a
liypothofolO porquo de facto o total tia chu\'a cahida nes,ses mezes foi menor do que o
ue qualquel' dos outros CI1U\"0503, que tambem neste anno aCCusaram cllU\'a mais
abundante, segundo iorormam os habitantes do lugar.

Agual'do as observaçõcs do anDO de 1896 para firmar osse juizo que julgo nITo
ser erronoo. Admitlida a altOl·ação do l'ogimon das cltums, ella l'eflecte-se neces­
sal'iamente sobro todas as oull'aS vari:\\'cis <la equaçãO metcol'ologica, expressa á.
}igaç:l0 dOs elomclltos climatologicos pOL' essa phl'ase Illathematica quc traduz bem
a sua mutua dependencia. A chum acal'retanJo augmento de nebulosidade, car­
regando o ai' de \'apor d'agua, dando lugar a uma bruma persistente, um nevoeiro
humido rez croscel' neccssnriamonte a capacidadade thel'miCd. do ar, augmentando
n tempel'atum mM ia, diminuindo a distancia entre os extremos; deprimiu a altura.
barometl'ica c sobrecal'regou o estado h)'grometrico do ar e tambem a tensão do
vapor d'agua que cel'lamente nos annos normaM serão todos accusados por numeras
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inferiores. Do mesmo modo que o numero de dias chu\'osoS decl'escerá e o numel'O

de claros dever<'~ augmenlal'.
Eis pois, o que posso notar quanto aos Cat',lcteres do anno de 1895.
As o!>senacõJs de um anno d;io bem idea do clima de um Iugal' e poderão

servi r muito ao llygicnista, l\O construclor, elc.; mas ti p lueo cri lorioso firmar nel1as
para tirai' rela~Vcl entre phenomeaos principalmente quando continuam allas e

offerecer,io p:ll'U o fuLuro malel'ia! mais copioso para organizar dados mais seguros,
por isso, tennino as obsel'vações que tinha a Jazer, :l.prcsenlando as que ahi ficam
com toda a l'ese['I'a.

Antes de passar a segunda parle, tomos para complelnr os dados colhidos,

a tabella C que disse o Ilecessal'io para se fazer idêa do que encerra.

PARTE II

Comparaç~o dos nossos elementos com os do Rio e de S. Paulo

Para essa clHn~aração tomamos os nos!OOl! como normaes e ,amos buscar no
"o~o .Clima do Rio. os d'ulli e no Boletim da Commiss:lo Geographica c Geologica
de S. Paulo para 91, os elementos desta cidade, I'esultantes da media de (87 a 04),

A t.'\bella B torna comp:waçIo dos primeiros muito facil e tamb3m a tabelIa C.
.\ nossa lempCI'atul'a média annual190,49 ó 1°,3_( maior do que a 18°,15

Ilauli::ila (de 87 a 9-1) e 3°,96 menor que a do Rio 23°,45.

No Rio a oscillação das médias mensaes ó 5·,80 e em S. Paulo 6°,70, aquella
0·,00 monos que a nossa e esta 0",84 mais, porque a nossa é 5",86.

A nossa maior módia produziu-se em Dezembro, quando a do Rio tom lugar

em Fe,ereiro, jil em S. Paulo ó no primeiro mez seguir.te-Janeil'o; a menor em
Junho para nós e tanlo no Rio como em S. Paulo foi um mez depois--cm Julho.

A época do maximum nosso foi Dezembro, fir.ando clla 6",9 abaixo da abso­
luta do Rio, occol'rida em igual mez e somente 0",59 acima da média dos maxima
do Rio (; O·,M, abaixo do maximum geralmente attingido ne Rio. A média dos
maxima nossos (tahella B) ficou 3°,62 abaixo da normal (10 Rio c dos minima e a dos
mini ma 2",02. Em S. Paulo o maior maximum produzido em Outubro de 1888 foi
3-t.,p, ficando 2"',7 acima da nossa,

O nosso minimum absoluto, flroduzido em Junho, foi 00,7; ficou pois, 9-,5
abaixo do do Rio (de 7] a 00) 100,2, occorrido no 2" mez seguinte Setembro e 1-,6,
apenas, acima do absoluto de S. Paulo-0",9, que deu-se em Junho de 1889,

A amplitude da oscillação thermica absoluta no~sa foi 31",4 ; a do Rio é
28",86 a de S. Paulo 35",7; a nossa esteve, pois, 4·,3 ahaixo desta produzida de
1888 IJara 1889; e 2",6 acima daquclla, de 18S2 P\lI':l 1889; deve ser portanto
supel'ior a allllu,,1 e (oi 2-,8 superior;i menor paulista 28-,6 dada em 189l.

A tabella B mostra que a nossa differenç.... entre as médias dos extremos
]4·,10 foi 1",60 menos do a H'·,70 do Rio.
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Qnanto ii mUI"eha Iliul"tta tia tempCl"Illlll'a. e el1a 110 gUl'al bem regular e tio

que plillc dar jll<h a bU311a C. Elia mostra :t'i rnédilLS t.ri -i1u\':lrias anJluaes do Rio

Cnossa, pai' onde se vê quo emquanto no Rio a oscillaçãO diul'na média é 3',04 a
nossa é 10',41, isto C, 7',-10 maiOl'.

Apelar do thermometl'osubir bastan!.e elas 4 horas da manh:I à 1 da tal'de, a
puror.ll. c a iWCCUl'a do ai' o a ventilaç;lo constante e mais pI'onullciada a essas

hora'!. tOl'nam SlIppol'L:wel ti. calidc7" que como se sabe lOI"na-SO mais sensivel nos

climas hurnidos e sem as condiçOes deste. D~rnais a pOl'sislclIcia do ca10l' nflo ó
domOl'Mla como se vê. Só com os diagr,llnlllas convenienles, (llIO falam s)"nthotica­

mente c mais que qualquer tabella, ó que se podcr,i fazer uma comparaÇ<io com pio ta

o que ral'ei depois, razondo agOl'a apenas essa nuta.
Poder-~e-ha com elles mostrar que não acontece a'lui o que se di no Rio. (1)

cApezar disso, (a marcha fliurna não apresentar altos ex.cc.ssi\'os. sendll a oseillaç.'to
diurna do tcmperalura S-) li cedo. que o calol' durante os mezos do yerão bastante
ineommoda, o que de"o cxehtsivamCllle ser attribuido a grande humidatle de ar
atmospherico.,. A nossa humidade absoluta, l'elat.iv,lmente a S, Paulo e ao Rio, é
fl'aquissima.

A nossa altura b:u'omeil'ica IlH~dia Coi 675"'''',51 ; a lIol'mal (,Ia 8 armos) de
S. Paulo 69D'Q"', 71 e ii <lu Rio 757'n'Q,26; a pl'imeil'a 2·(''''',17 superior a nossa e a
segunda 81,"'Q,72. A nossa oscillaçào das lllólias mensaes roi 4"'''',28; no Rio, a
normal Ó 6·''',51 c cm S. Pau lo 6...• ,.% para 1881 (oscillaçáoque diz o boletim coincidiu
com a normal de 7 annos); ficou a nossa 2..·.23 abaixo da primeira e l- ,97, da se­
gunda. Em Junho tivemos a maior press:io méJia mensal e no Rio e S. Paulo alia
se apresenla em Julho; em FC"cl'eiro e Dazembro tivemos a menor, que em
S, Paulo dA-se em Janeiro e Dezembro e no Rio em Janeiro.

A nOSSit maxima ahsolulaallnual foi 680··,83 em Julho e ficou 28..·.94 abaixo
da de S. Paulo 709··,770bsel'vada em Julho de 1889 e 89--,09 abaixo da do Rio
i70··,52 notada em Agosto do 1883. A millima noua 668......85 produzida em Março
ficou 85....,91 abaixo da 75-1 .... ,79 do Rio de DeZOlUbl'O de 1885 e 19.....79 da de
S. Paulo de Dezembro de }1)92,

A nossa oscillaç:l0 maxima allnual roi 11 NlII, 98 inrel'ior 9""",15 a 21 111
'" ,13 pau­

lista e lOm,0'1 á fluminensc, sendo esta 22"',02.
A .'cspoito da pl'cssiio atlOosphel'ica pode se ex.ageral· para aqui, rererindo-se

ao anno de 1895, tl lIota que se enconh-a na conclus:lo do vosso clima do Rio (2) e
creio que com mais raz;.io p:l.I'a os annos IIOl'macs.

O nosso barometl'o segue mal'cha bem regulai' e as pequenas variações são
gradativas.

Os ventos fodes que influem muito sobre essas mriações são I'aros, aqui
não se notando neste anilO.

(I) Clima do Rio-Il:l.g, 70,
(!) P:lg, 69,
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A hurnid:Hie I"ei:l.tiva mJdia. annual foi :qui i7X.03 llWllOI' 0%,03 que n­
78°/. UOI'mal do Hio e BOi.,lO do que a de S. Paulo 85°',,:>1 (méllia ,l~ S anllos) .
.\ no!)sa mJdia mensa.l uesceu 21°/..77, (labolla C) de 82~/••80 em Norl3mbl'oia 01°/.,03

em .\goil), qu~n lo til Rio ella sJ ,-ai a 8:>',',,; IlUS lambem só vJm a 77°/. em
Ago~to e :'\o\"cmllro, 130 '.,07 acima da no.;su inferiol', L,'l cll:\ só OSl:il1a do 3°/. ;
lso'.,/7 mCllOj. Em S. Paulo em 91 ella foi tio 13°,-. a 90. ou 13°,'. l!t3 oscillaçiio.
numero inCeI'iar ao no:>so, coincidindo "\gosto ser mel. de média inrel"il)!' nos 1l'es

climas.

O noSSD maximum absoluto subiu a 100. mas O minilllum de<;cJu a n·/•.8,
23°,.,2 ah:\ixo do ab~oluto 35'/. do Rio, póde se dizer UlJl (al'CO deste. Temos, poi.. ,

uma oscillação absoluta~/.,2 maior.

Só este facto, a gl'ande superioridade da amplitutlu llos:'!a dd oscill:tç;.10 hy­
gl'ometrica sobre a do Rio bast"'t para mostraI' a dilfel'ença 11I'Orunda, já existente
por Otltl'OS motivos, elltl'e os dois climas, pois eo f,ICtOI' hygrametrico um dos mais
importnnles, pelas suas I'el::u:ões com a ntlss.\ sensillilid \,10 organica. E' a respcib
da humillado quo arpal'oco o grande defeito tio clima do Rio t1d Janeir.) c a pro­
posito di7.eis \'os, (I) «O que sobl'esahe na vadaçãO annual da humidade ó a média

muito ele\'ada, da qual os \'alol'es extremos so afast:\I11 muilo pouco dUl'ante o
decurso do anno.

« ~m que, na realidade, o minimum absoluto cahe em Julho, ella não ó
inferior a 77,30 o o maximum absoluto que cahe em No\'ombro o 70,70; sondo a

dilfel'cnça entro os dois apenas de 2,-10,

c l-b uma OULra obscl'vação a rdzer-s~ a respcito da "al'iaç:1o annunl da

itumillrnlp, l'elaUva, c é que, n 10 obstante os tl'es maxima e os tl'CS minima, ha um
certo excesso do humidade rolatim durante os meze.s mais qucntos, e, a ro~'liOi'i,

a humidade absoluta UíH"C SOl' muito mais cOllsitlcrarel cIUl',Ullc osles me~:unos mezes,
pois que a capacidade hygrometdcado ar CI'CSCC com Slla tcmp3I'atu.l'a,,.

A nossa humidade l'clativa em sua marcha diul'na oscilIa bastanto o quando
vai fi sattíl'ação é qunsi que so ás 19 hOI'as (7 lia manhã) docl'oscelHIo milito nas
110ras cal idas do dia,

ElIa nãO se exagera muito nos me7.es quentes, sendo baixa em Dczembl'o,
Tendo cm vista que-a capacidade hJ'grometl'ica do lU' cresco com a tompel'atura,­
pÓ<le-se bem julgaI' quão mais seeco é o UI' do acampamento que o:do Rio onde a
módia da temperatul'" ê bem superior á nossa e a oscillação muito menor,

A respeito da humidade relativa, desem'ohendo a nota quo fiz quanto á nor­

malidade do allllO, cl'eio que nos annos Ilormaes ella descel'i bastante, tOl'lIando
assim mais salionto a dirrcrença entl'e o nosso clima e os dois oUtl'OS,

Do mais, supponho que. concorreu tambem p11'a sobl'cca1'l'egar a nossa média

annua1 o pSJ'chrometl'{) que em alguus mczes pal'eeou-me dar iudicaÇiIo superior á

(I) Clima do Hão-pag, 3i,

•
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real. A correcção des~e defeito, que ora nito IV),;s<> incluir, ser:t oppol'tunamente
levada em conta.

A lCJl!>:10 do '"apo!' deu a mó:lia 311I1U3112"'·,78, "~ndl a fio Rio W...·, 11.
3..·.W, 0··,::>1 maioi', A nos-a Y3I'iat;ãoannual maxima foi 10"·,10 inferior ii. maior

do Rio 20.... ,82. de 4""1',33,8011110 (I nO"'N maximurn absoluto 8··,02 monQl'do que (I

27"'''',93111) Hio, e a minima tIo Rio 7"'''',11, 3·"',69 ~lIperior ,'L lIossa. O nosso maximum
absoluto fica pouco supol'ior só 0""',70 nn médio lün''',l~ do Rio. Pal'a (I Rio a llscil­
laç,lo annllal mocHa ó 5m",77, a lIossa oscillação anll'c as m{~di[\s monsae.s é 6..... ,22.

isto Ó. 0"'''',45 supcritll',

A altul'a da chuya 1377··,6, C(uando a Ilormal do Itio e 1001"'''',3 ou 28G'''3
menos.

Os ['.lnes mcnsnes nossos ,arinrnrn l1e gntb"i cm Agosto a 2-1 ' ...·.3 em :\orcm­
bro, harenlio este anno, como no Rio. chunl elll tt}{los os mezes. O normal do Rio d;i.
40··,0 p'l'a Julho, um rn"7. nntes ,lo lln"iSO de menor tob! quo foi em Agosto; e o
maior tot:ll /1" Rio 138"'·,36 f'lll D",z~mbro. quanLlo o llOsSO (,li em )l'ovombro e

iOó"''''.2 superiol'. O anno tIo I~G2 que foi de ma.iol' chuva no Rio e deu um tohl de
13,jQ..... ,O ficou arenas 27S.....,0 acima do DOS~O. A l'espeit·) das chu\':t... a. tabelln D
Illostl'a bem quanto O nosso clim:t. Jilfol'c do do Rio; mas eS"llllilfol'~llÇ;t tOI'l1;\I··so-ha
mais ainda sonsh'uI nos ati nos n/lI'macs, <'m quo dercremos lt~l' mel.es de absolutõ.t
secca. IlUlllOl'O menOl' do dios de chu.a o tolal lambem menOI',

Em S. Paulo a m61lia de 7 nnnos lIa n Fc\'creil'o a pl'imasia cntmos chu\"osos
com 2-'30......0 pl'oxim:lmcntC', o que o colloc:l. mai~ de 11"''',0 abaixo do nosso, )l'o­

\'embro; ficanllQ cm ultimo lugar Junho, CI,mo no Rio e COIll 20"'·,0. 22··,0 menos do
que o nosso.

O numero de dias chll\"oSOS no Ri) c de 127 ou ~l5 menos do que aqui,

dando media dial'ia m-lior p:lra o Rio. Em S. Paulo li. mehlia llo S annos d,i. 11·/.,7
0:1 163 dias, 10 menos elL) que os 11lS30S. O nosso mel. de menor numero do dias
ehuyosos foi Junho com 3; n(l Hio O norm:ll Ó Julho com 5 o t:Lmbem S. Paulo, ~o·

,·embl'o foi o nosso do maiol'; no Rio Ó Dezorr.hl·O e em S. Paulo Fcvel'eil'o,
A ovuIlOr;tç,lo cm 180;Sdeu de totat 1,71 ..... 3. qualldo cm S. Paulo o normol

s5 atlingo a ~72mll\,3, monol' 4 10m'" ,0. Pal'a o Rio os dUilos faltam.
A nelH1lo~idade média foi ~m",6, a do Rio 6,4, 0,8 acima. Lá ella \'al'jou de

2,1 nas médias mensaes; aqui olla ntriou 5.6 llumel'oigua! á l\o~sa média annual.
isto é, 3,;:; mais. Os nossos mel.es do maior nobul'lsidado fOl'am Setembro e o
menor .\gosto, no Rio o monol' foi Julho e a maiol' se apl'~entou em Setembro c
Outubl'o. Em S. P"ulo Ô 7 em M:lio c Sl'!lcrnbl'o e 4,9 em Julho, \'ariou 2,1,
menos 3,5 que a nossa; a média anllua! 0,3 Ó 0,7 maior do que a nossa, A

respeito da nebulosidade devo Il vlal' que aHa d~\'el'á decl'escel' para os 3UIlOS nor­
mnes, como 50 induz do que obsel'\"ei quanto á nOl'malidadedo anno,

1'jvemos no Rio monos 20 llias clal'os que :\Cfui o cm S. Paulo 37 menos. O
nosso numcl'O mellsal vadou tio 27, quunclo no Rio ella Ô 11,1, como se \'d pela
tabellu, E' possivcll}ue eSia dilfcl'ellça se nccnlue mais para os annos nOI'maes,
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o nosso numCl'O de trovoadas cxce.Ieu de GO nodo Rio. Ellas foram mais frequentes
aqui em Outubro. Setcmbl·o. Fcvereil'o c Dcz~mbl·J. c no Rio s.'[o mais fl'equentcs
em Janeiro, FOVCl'cil'o, Dezembroe Março. A nossa media mensal 2,73 é superior
0,13 n do Rio que é 2,5; lá os ext1'emos Coram 6,3 em Janeiro, 0.3 cm Junho; os
nossos foram 28 em Oulubl'O e 2 em l\IaI'ÇQ. O \'cnto dominante no Rio no anilO
foi S c SE e o nosso SE. Como J natural, sendo:\ nossa latitude menOl' quo a do
Rio, devia o nosso "ento seI' mais Ill'oximo de E. que daquclte lugal', Durante os
mezes de Maio a Agosto dominou no Rio O NW. quando 1),,1.ra nós dominou o SE,
sendo porL1.nto para aquelle lugal' essadirecç;.io a lll"opria dos mezes menos churosos
quando para nós foi c>Jta a destes meles. Nos 1I10lCS de Furereiro o No\'embl'o
dominou o N\V e para Janeiro 'V, quando no Rio dominava o SSu:. E' de er{h' que
nos annos normaes se aecenh'le m~1I10I' ptU'U nós a disllncia entl'e a seccn e as
aguas, <tu~ndo a dil'ecçAo 110 "cnto, sendo possi.el que entilo dominem nesta opoca
os \'eIItos do lado 'V. No Rio a porcentagem das calmas ó 12,6, fluando a nOSSa
annual Ó 53,3 portanto, 40,7; lã a POl'coutagem maior é .los venlos, aqui domina
a calma. J.i em S. Paulo a porcentagem 29,5 e maiol', pOI'Cm, aind::l assi lU 23,8
menor que a nossa. Dominou o SE cm S, Paulo e Nm logo llepois o ~W ; as pro­
porções 14,8 prll'a o primeiro e 13,1 para o segundo dão llat'a sua diiferença 11,1,

OO%1.c1"U.São

Pelo que 'Vimos na primeira parle deste, ficames com uma idea dos carac­
teres meteorologicos do n()$SO clima.

Certamente nM ó só com obsen'ações de um anno que se pódo conhecel' o
estado médio dos elementos climntologicos lIem os limites de sua variaçito proprios
ii. cada lugal' e que em seu conjunclo definem o seu clima; pOl'ém ellas bastam,
me parece, para se formar do clima um juizo appl'oximado, que podera sel'vil' de
base a liMOS estudos, levando sempl'e:', formação do verdadeiro.

Esses elemontos climatologicos suppostos uormaes n03 leram a coHocar O
nosso clima ao lado dos da segunda e tercoira zona, das tres em qUQ o SI'. DI', Mo­
rize, na sua bella obra «Climatologia do Bt'azil :Ao, divide o nosso paiz, debaixo do
ponto de ,ista climaterico.

Pela sua temperatura, variavel meteol'ologica mais importante, que se póJe
considel'al' como a independente de uma funcção de funcções compostas, represell­
tativa do clima póde ser collocado o nosso lia terccil'a divisão - na ZOlla tempel'ada
doce, que compl'chende os climas de tempel'atura módia do 15° a 20°,

Pela periodicidade das chuvas de.cria ficar na segunda divisão; acontecendo
com elle o que o Sr. Dr, Morize notou para S. Paulo, que sae da segunda zona
por causa de sua elevada altitude, que lhe baixa a temperatura média o vai c~l.

local'-se ent('o os climas da zona temperada doce. O que lhe altera porLanto as
condições é sua elevada altitude, devendo pela sua POSiÇãO ficaI' na sogunda lluh­
diviSãO da segunda zona, como o indica a periodicidade de suas chuvas. E'-lhe.
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intcrmedio nos das {luas 1.onns-sulJ-lI·opica.l c lempcl'a.ia doce, entre os quacs 3crve
tio tl'ansiç;.1o, como {IiI. o mesmo doutol' quanto :..0 de S. Paulo.

Participando (los caractcl'as das duas zonas, me parece entretanto de"er
ficaI' o nosso clima illcluido ll,llcrccira; porque a 011.1 pertence pelo caraclcL' mais
importante, o da tempel'atura média, cuja influencia no chma ó capital.

Essa clas... ificM;ãO do nosso clima cxigo que elle apl'c;;cnlo cel'los ponto) de
contacto cllm 05 do Rio c de S. Paulo c ti o 'lue se nota pelo conrl'onto que fiz na
segunda parte destoo

Essa compat':\I::1:o lIlostra quc (leio I'cgimen pcriodlco das chuvas o nosso se
appl'oxima dolJe:;, embora mesmo pOI' 0"50 la(10 haja a diffOl·en~.a de SOl' quasi ahw·
luh a secca afJui quando l:i cho,-c normalmente em lo:loj os mezes.

i'\;'io mo chcgnl'am a tempo os d Id03 para o anno do 1805 desses dois climas.
RI'a ontre esses dados quo pl'ctendia fazer o confl'onLo; porque os elementos clima­
tologicos do mesmo anilO ue,'el'ifllll, omUoI'" da clinUi di"enus, guardat' maior
an:llogin, daú;l a hypothese de as variações das condiÇÕes metoorologicas terem
ccrta simulL..'ulcidado para todo o globo: a compal'aç;lo seria enião fcita entre
elementos mnis propl'ios, Demais os dados de que pude lalu;al' mão Selo bem falhos,
Por isso. estil incompleta o cheia tle lacunas, que os collljletenles stlppl'il'ãO e 1'0­
hH'al'ão, a comparnc::1o que ahi ficou feita. E.ntl'etallto, entendi que assim mesmo

,-alaria Sei' apresentada porque sempl'e dal'à urna idêa das relaçõas o diffel'onças
entre o nosso e aquelles climas.

Si a no:>sa tempel'alul'a ó bem mais amolla que n do lUa, P')I' ser-lho inrel'ior,
por cst:U' acima dJ. de S. Paulo O 1l0s..so e.stado thel'mico, cl'cio eu, não lhe fica peior ;
porque o excc.sso da nos,> \ mêdia ó pe1lueno. COIllO 50 "iu, o a cali,lez atmospherica
aetún sobl'o nós dI) milos drldétS CJtn a humi·I:\,le, 'lua I'í:ulça, quando exagel'ada,
ao sens..'l.çiIO produziti,l 'p0l' aquelJa o cm S. Paulo os ta ó bem superior fi. nossa,
Demais, pnra nÔ3, a c,\lirlez decel'las hOl'as dI) dia ó mais quo tol':lI'a\'el, lião só pOt'
causa d:t. sua pouca dUl'aç.i<J, COIll\) t::unbem pela h:tixa da humida·le relatin e pela
yentilaç.to que npp:lrece a C:lias hOI'J.S. 'I'er-se-ha risto que a marcha diuI'na (1) Ó

bom regulai' o e:d<Hlsa, illuO ús vezes acerca da 10° de amplitude o descendo
outl'as a G,

Na pl'imeira parte já notei ,que a curVa bal'om~h'ic..'l. altim de regular não
npr~ellta saltos rapiJ.os o que a ,'clocidatle do '"ento ó gCI'almcnlo Crac..'\ não exce­
dendo a 12.... por segundo nas poucas rnjadas que appareceram dnl'ante o anno; o
que mosh'a que os grandes abalos at.moSlJhoricos são, sen:io desconhecidos, muito
raros, A \'entila<;ão fraca ó quasi constanta a'lui, sendo rar.1S as horas de calma

absolutn; poróm essa .cntilaç:io que como jia notei so acccntua uas horas caUdas do
dia quasi sempro nem attingo nas outras horas à unidndc da escala,

Sendo a put'eza o seceu!'a do :.lI' factos nota\'ois de um clima, Ó bem justo

(I) Da UllO!l"raIUr3,

UC'biorlo 11 - 3
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chamar a nttenção para o que se !lota aqui, e que as horas do sol, as indicações do
ps)'clll'omell'o e as variações da nebulositlado aCCUS:Ull a quem sabe as interl'ogal'.
O estado do nosso eco e a limpidez atmospllcl'ica rerem a altenc:ão. Então, p:'lra o
astl'onomo, tOI'na-se intol'essante notar o que observastes e nós constatámos que a
pUI'eza atmospherica, vai a ponto de, muito superior a do IUo. pel'mittil' com
instrumontos menos podel'osos '-er ash'os que lá exigiam melhores para se mosll'ar.

'l'ambom ó intorossante registl'al' a auscncia ([U lsi absoluta de nuvan:> à noito
cm cortas ópocas do anilo; o que pCl'miLtc chal1l31' de SOt'cno OnOllSO clima. O nosso

coo, do uma bcllcz3 notavel, carl'cga-so peta manhii d3 nuvens ri. léste, passarlllo
elIas pelo zenith nas pt'ax.imidades do meio-dia p:ll"a a t:\l'{le accumulal'Um-se pelo
lado de oc!te e afinal desappal'eccrem quasi que totalmente, desccnlo a nebulosi­
dade:is ,'czes a zero: parecom fazor cortejo ao sol. SÚ nas pl',Jx.imidades fio mez ele
Agosto c dUl'ante elle ó que alll>,'u'cccm os nC\'Oeil'03 scccos de fumaça que tUI'\'lmdo
o ar imlJooCm qualquer obsel','ação; porém felizmcnle não é sempre que \'clam total­
mento o céo,

Ahi cstão cm rcsumo o rcsultado de meus trabalhos durante Oanno e o qUG
pudo concluir dcltes o mo cabo dizer neste I'CIntOl'io, Creio que o quo ahi fica li
bastanto para se ajuizai' do nosso clima,

1'\':10 posso furtar-mo ao descjo de antes de tOI'minar, fazet' uma obsol'\fação
a proposito da excel10ncia e salubt'idado do cU ma ; o que mo parece nào ser invas.lo
por tOl'rono alheio, embora a oulrem caiba tI'atar do assumplo, lIa mais de um anno
que estamos no acampamento e apezar da falta de aCOllchegos a que cstavamos acos­
tumados, temos gozado completa sande e alé mesmo aquelles que solTl'iam certas
affecções quando para ca viel'am, vil'am-n'as desapparecer. E tive occasil1o de obser~

varque molcstia alguma se lIota que denuncie mã.os atreitos do clima, onde a pureza
do arde queji fallei, pet'mitte conservar-se fresca pOI' muitos dias a carne, Afinal,
o Pl'opl'io defluxo tão fol'lo em climas analogos é aqui bt'ando e de pouca impor·
tancia,

João José de Campos C1lrado.
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./. J. de Cam,pos CIHyulo.
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Reconhecimento entre Catalão e Goyaz

PELO

E1lucnlicj}'o chefe de sen;iço

DR· :lAMES :lOÃO MELLOR





Sr, Chefe da Commíssão,
'.-

De accôI'do com as vossas instrucções, partimosda cidade de Cataliio no dia.
7 de Dezembro do 1895 tendo feito dias antes a necessaria comparação dos alleroi­
des com o baromeh'o Fortin 11" 1.034. o medido o passo dos animaes sobre uma
base de 500 metl'os para obtermos os coefficientes dos podometros, Seguimos
reconhocendo O terreno clJmprehendido entre essa cidade e a. Capital de Go)'az.
chegando a este ultimo ponto com os meus collegas Drs. Calin Freitas Broad e Josõ
Contrch'as Martins no dia 31 do mesmo mez.

Para melhor esclat'ecer este reconhecimento da zona. estudada ofI'oreço·\"os
os seguintes resumidos dados topographicos le\'antados mediante bussolas, podo­
metl'os, bal'ometl"o, Fol'tin e tl'OS anel'oides.

Sahindo do ponto terminal da locação da Estrada. de Ferl'o Mogyana tomamos
a direcção de Noroeste. passando pelo mOITO do Cl'uzoiro ate ganharmos a cabe­
coira do Ribeirão Siqueil'a; descemos ent:.lo margeando o mesmo ate a sua juncção
com o COI'I'OgO do Lambal'.". subindo d~pois pelo espig.io que di;ide as aguas do
ribeirão Matto Sccco com as do Lambary ate as suas l'especti;a5 cabeceiras, donde
continuamos pelo espigão mestre. que \"ai separando as aguas dos riheil'õeg Siqueira
e Custodia, ambos afiluentes do rio Verissimo.

O terreno do ,"alie do I'ibeiriio Custodia é bastante accidentado, tambem as
vertentes do Siqueit'a mostram I'equel'el' bastante movimento de te,'ra, ao passo
flltescguindo peloespig:ro mestre com a1tul'a de 800 mell'os o movimento ó muilo
monOl' e os (J)'(ules suave'!. Estas condições continuam ate o mOl'ro da PeJI'a de
Amollar que tem 810 metros de altu('a condese começa a descer para e rio Verissimo
pelo esiligão dos corregos da Lage o do Campo Limpo da distancia de S kilometros
até o rio que do l>onto de nossa tral"e.isia tem (21) metros de a1tul'a e 2.3 metros
do largura.

A distancia percorrida até ahi Coi do 42 kilomell'os c a dil'ccçilo geral 20·
~oroesle. A zona atravessada li eminentemente pastoril contendo oo.'lS madeiras e
pedras para COllstl'uCçãO, no dia I) continuamos a viagem em dil'ecção a cidade de
Bntt'e Rios pelaestt'adado rodagem quo \"ai do Catal1l:0, procul'ando o espigão que
divide as :tguas do rio Vai Vom e do Vel'issimo, passando por terrenos accidenta­
dos atu as proximidades da cidade onde o lI:H'l'cno muda para campiuas dé !!U3\'es

ondulações o que melhor se pI'estam p:ara o traç:tdo. A dil'ecçilo geral negse dia
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foi de 25- N. O e ellCgamos a distancia. de iO.5 kilometros do Catahlo. Em
Entre Rios constou-nos que nas suas vizinhanç!ls. :lo tres leguas apenas, existe
pedra calcarca da melhor qualidade para construcção.

Passando o corrego de Entre Rios com a altura de 760 melros continlia o
terreno o melhor possh'el para a constrllcção; flraldeando o mOL'ro de Brito llclo
lado do Este, e subindo pelo cOITego da Posse, ató lima gtll'ganta com altul'a. de
880 motl'o." que é ponto muito facil de galgar c que jaz nas cahcceil'as dos carregos
da POSiO o do Palmilal corl'ondo essa, aguas em dil'ccçõcs appostas indo o segundo
cOI'rogo para o CUl'umhá. e o primeiro dcsag\Hl.Ildo no Vai Vem. Dessa garganta
dCliCOll103 pela margem esqu<.'l'da docorrego do Palmital atravessando-o 10 kilometros
de sua cabeceira, le\'nndo porém o projecto de nossa linha pelo lado direito por $CI'

mais em rumo, melhor o terreno c inutil a tral'essia desse corrego, A direcção
geral de Entre Rios a essa garganta e de N e a ultima dista de Ga~'\1:1o 90.5
kllometros.

DeIJOis continua a linha procurando a cabeceira do cOl'1'ego do FOI'nalha, que
està n SOO metl"Os de 1l.Itul'a, e ahi começa a descer para o rio CoI'umbla conservando-so
no espig:lo do Roncadol' (lU lado dil'eito do corrego do BI'anquinho. até atra\'essar o
dito l'io nas proximidades da fuz do Campo Alegre, a um quarto do legua mais Oll

menos acima do POl'to do Anhanguêra, quo está a 640 metros de aitul'u, sendo a
distancia do ponto da travessia à cabeceira do Fornalha de 12 kilometros o quo dar<t
uma descida com decli\'cs bem suaves.

De Catalão aqui a distancia é de 116.25 kilometros e a direcção da garganta
acima mencionada com respeito a esle ponto é de 15° N. O. O lugar da passagem
do rio Dilo ofl'erece difficuldades p..'l.ra a construcção de ponte, pois os rochedos dos

barl'ancos penetram basbnte no leito do rio.
Nesse porto do Anhangu~ra estivemos dois dias, passando os !1nimaes porque

o rio estava bastante cheio, o tempo mào e a ba rca em tão pessimo estado quo fomos
obrigados a passar os animaes a nado.

Seguimos no dia 15 do mesmo mQZ, atl'avessando logo o "i beirão do Campo
Alegro o continuamos margeando-o ntó a sua cabeceira, lia distanciado 30 kilometros
atra\'essando diversos curregos sem impol'tancia e que sl10 braços do mesmo.

No ponto culminante da subida, kilomotro 146.25 onde pl'incipia o chapadão
dos rios do Peixe e Piracanjuba achou-se a ullul'a de 870 metros, o que demonstra
pequeno desenvohimento para a linha neste trecho, porém derido aos pequenos e
varios ba-aç.us do ribeirão que é necessaric. atrrl\'eSSal', a terraplenagem sel'fI
sempre regular.

Da cabeceira do Campo Alegre, tambem conhecido por Magallules, começ.'l. o
espig-.Io tios I'ios do Peixe e Pil'acnnjuba, e ahi pcrcorrend a linha em direcção do
Norte terl'enos poucos accirlentados, ora em cerradõcs, ora em campos limpos,
passn-se pela antiga cidade de Bomôm no kilometro 217.5 de Catalão. Essa cidade
situada lias margens do rio Vermelho, tl'ibutario rio Piracnnjubn acha-se a 6 kilo­
metl"OS dislante do refel'idp espigão. A dit'ccçM que desde a cabeceira do Magalh:llls,
kilometro 146.~5 era Node, a poucos kilometl'os a quem do BOlDfim, muda para
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6Cr N. O. direcçi'lO que contínua nté os Olhos d'Agua, kilometro 274.5 nas proxi·
midadcs da villa dalS Antas. Depois de verificada. a altora da cidade que é de
870 metros no Largo da Matriz, segujmos viagem no dia 22 pal'a a pl'ospel';t \'ilJa das
Antas, procurando o mesmo espigão por onde haviamos vindo e que nos an'cdol'cs de.
60mfilll chega a altura maximl\ de 1.0\0 metros. Percorremos terrenos de pequenas
depressões e altos suaves ate attillgil' a aItul'(\ de 1.080 metl'oS nos Olhos d'Agua.
Esse espigão ou osh'eito ehapadi\o n'umaexteusão de 128 kilornetros acha-se muito
apl'opriado para a construcçã.o da via-r~rrea, apresentando riquissimas terl'as de
cultura ambos os valles que alie separa.

Na t...'\rdo do dia 24 chegamos a dila de Antas, e ahi compramos provisÕC's
pal'a longa travessia da extensa região do ?o.latto Grosso gOj'aRo, e 110 dia 26 conti­
nuamos descelldo pelo caminho que vai pelo corl'ego do JUl'ub.lluba atô a casa do
distincto ~idadilo Bl'aulio Fel'l'eira Lour.ada, distante 9 kilometros de Allb,s e ahi
achamos a altura de 880 metros. O tmçado a projoctal'-se afasta deste ponto, pois
desde os Olhos d'Agua vem pelo espigão mestre em dia-ecção N 700 0 e deixa sómenle
esle quando pl"Ocul'a o que dividt: as aguas do rio ~Ieia Ponte COlll as do seu
aftlucute, o ribeirão João Leite e d'ahi em diante é mais do que pro\'avel que o
melhor projecto a seguir sel"á aquelle que pl'ocurando o al'raial das Goyabeiras e
d'<lhi as cabeceil'as tio col'l'ego da L'\ge, vertentes d..> Meia Ponte, passe pela serra
de Santa :Maria e cabeceiras do rio das Pedras, descendo enlão no lugal' da ponte
do rio Uruhu, caminho que encurtará muito a linha.

Indaguei de diversos habitantcsdesta ZOlia por caminhos que all'avessam o
Malto Grosso em dil'ecção a Goyabeiras sem I'esultado algum, pol'ém na nossa
volta da capital goyana verifiquei que ha picadas ou trilhos pelos quaes poderá
seguir COIU pequena difficuldade o reconhecimento. e estamos convencidos que o
terreno é muito melhor do que aquelle que percorremos d'ahi em diante, não só
pel3. maior facilidade de que o ten'eno apr~enta paro a construcção da estrada,
como tambem por encurtar a distancia ã cidade de Goyaz em 30 a 33 kilometros.

Da casa do cidadiío LOllzada seguimos em direcção N 45° O. 110 dia 27, e
margeando o Jurubatuba, atra"cs"amos diversos e pequenos braços desto, até sua
jUllcÇlIo com o ribeil"ão JoilO Leite a 8 kilometl'os, de di:stallcia da fazonda Louzada.
Depois de atra'-ossal'mos esse l'ibuil':10, subimos pela sua margem até a fazenda do
$;')lalo Arcado, que ~tã <J. 835 metros de altUl'a e a I I kllometros de dil'llancia da
foz do Jurubatuba.

Atra,tessalldo o colTego tIo Sapato Arcado, começa li subida da serra da Picada,
ollde galgamos um contraforte da mesma com a altura de 945 metl'os e distancia de
b kilometl'os docorl'ego acima mencionado, D'ahi desce o caminho a uma das mais
altas cabeceiras h'ibutarias do !'io Meia Ponte.. sobe até outro contraforte que
atravessamos com altura de 1.000 metros na distancia ,lo 2 kilometro!l, ficando a
sena pl'incillal SClllpl'lJ a nossa dil'cita e havendo do lado esquel'do um contratol'le
mais baixo c portanto de mais facU accesso. Passamo:!> a descer para as cabeceiras
do corl'ego da Lagoiuha, atra,tessando este depois de andarmos 2.5 kilomell'os e alli
achamos altura de 880 metros acima do nivel do mar, O lel'reno aqui representa a
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mesma conligufaÇ<íO que o ultimo contraforte chamado do Tabocal, que galgamos com
a altura do 920 metros, descendo desse ponto uma distancia de 2 kiJometl'os ti. raiz
da SOl'ra onde achamos a altura de 780 metros. (A serra continua al~m deste
pal'allelo a vançaudo para o NortlJ ando toma o nome de Santa Ri ln).

Esta descida que precisa de um desenvolvimento de 6 kilometros achamos a
parte mais dimei! do rol'I'eno até aqui reconhecido. A futura linha de ensaio neste
ponto tel'à do passar a dil'cita do caminho e encostada a 5er,'a. Da raiz da serra
segu~o caminho pelu \'alle do corrego do Sapezal. cuja cabeceira n:LSce na garganta
do Tabocal. e continua margeantlo-o, ora de um lado. ora de outro lI'uma extell~:io

do 14 kilomelros, até ti. ~ua j uncção com o oo1'1'ego do LagMo.
As mattas d,l serra estilo quasi todas no estado ainda \"iI'gem, e s.m solo

mostra a ten'a rocha de primeira qualidade; nas b'lixadas onde o tel'reno Ó mais
CL'aco e se presta ex.cellentemente pal'a a in<iustria Jl:\stm'il, ftol'e~L'\s tem sido
del'ribadas, sulJ:JtituillJo~.ls l)l'esentemcnle magnificas pailagens de catingueiL'o o
jaragu:'L.

Da foz do Sapezal deixamos o COl'rego do Lago:1o a esqUf.wda, e subimo- um
lançante donde tomamos a descer por campinas le\'elllente olldulad:u, enconll'ando
nas \"isinhanças da Fazenda do Sapê com uma estl'ada que \'em da \'illa das Antas
e que atravessa a serra de Santa Rita com maiOl' volta, Depois de piH'colTermos
i75 kilometl'os chegamos nl.>vamente is margens do Lag{nto, cujas aguas COI'l'em
para o riodos Patos cjullto a Cuz do seu tributado o-con'ego do Sapõ-, Ahi achamos
a altura de 030 metros, O caminho, que agora ni'io passa de IIlll trilho, continúa ero
telTcno bastante accidenta'lo, apI'oveitando mui las vcz~ os clal'os da flore!>ta e
f.w.endo varias voltas, devido a o:ssa cil'cumstancia. Assim segue elle até a vertente
do corrego «Samambaia., que abtúraruos: atê elle dl)S,lguar no ribcil'ão da Lagoinha
que é outro afilueote dI,) rio dos Patos, A lopogl'aphia do tCl'reno é mais ou menos
a mesma que a ultima mencionad.1. Da ClIZ do SamamUaia pl'ocuI'a o caminho um
eSlligão que separa. as aguas do XOI'le das do Sul, e que atl'avessa, descendo então
pal'a, o cOI'rego do Diamante Il'uma dislancia de 6 kilometl'os,

Depois de atl'a\'CSsal'mos este ultimo corrego na altura du 680 metros
acima do Ilivel do maL', subimos pela mal'gero dirdita do cOl'rego do Palmital (20

desse nome) passando pcl:\ mOL'U,la do Pé de Capim, tendo pela Crcnle um:. alta sel'l'a
que fica ao lado esquel'lÍo do corl'ego e \lendo a nossa dil',,ita o espigão ultimamente
:.'l.tl·a\·essado. A 3 kiJometros dJ cJrrego do Di.unanle, all'aVe~S~lmJS um bt'aço do
Palmilal c COlll mais 2 kilomell'os chegamos a ca.beceil'a d~st~, onde achamos a
altul'a de 795 metl'os,

O camiuho, pal'u apro\'eita(' os claros abertl.lS no matlo, como jã expliquei
atmz, des:vill~!>o agora do seu I'umo natllr,11 Cl'eqllllnlemente, obrigando-nos ilLutiL­
mcuto li. tl';lVllSS~as de corregos o ora lovando-lIooS pal'llo Sul,ol'a paL'a direc<,:lo
desejada, DJscendo [l:u'a o cOrl'ego das Caveil'as que atl'avessamos, subimos um
lanc:an te, descendo d"lp"is pai'" ,) COl'l'CgO do Rosnadol', que foi atravessado na ai tlll'a,
de 730 mGtros e distancia de 3,25 kilometros da cabeceil'a do Pallllita1. Seguimos
mal'geando peb esquel'l1a o Hosuat1OI' !l'uma distnllcia de 2,23 kilomett'os em di.
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recção ii sua cabeceira; passamo.$ uma pequena planicie para d'abi desceI' pela margem
esquerda de um tributario do l'ibeirllo Passa Tres, que atravessamos com a altura
de 690 meiros, sendo a distancia do ultimo ponto ,lo 3.75 kilometros.

Subimos cutão por um ter"eno ondulado, até chegal'mos â beira de um
corrego, afUuente do Passa Tres, onde pousamos, e ahi oIJservalllos a altura de
675 metros, havendo percorrido nesse dia 33.5 kilolllcll'us.

No dia seguinte, 30 de Dezemb,'", continua1llo~ a lIlarcha cm dil'ccção a \"illa
de CUl'l'alinho, e na distancia de 5.5 kilometr.>s atmvcs;arnos um conegosinho cuja
calJeceira fica a 1.5 kilornetl·os para esquerda e ao pé da 8erl'a que neste lugar é
alia o muito abru pta, pOl'ém relll"CScntando o lerl'CllO de sua base seI' faVOI'a\'cl ao
tnlçado. Con tinuando, passamos um pequeno col'I'ego, desccntio depois para um
Jll:IiOI' cham ado Cnsa de Tcllm, quodepois toma o nome de rio SUCUI'J' e quo atl'a"es..
S<lmos com a altura de 625mctros na distancia tle 2.3 kilometros do ui timo con'egu­
sinh o. Del10is de pequena marcha, encontramos com o call1inho que "ai de PYl'enopoJii
e Jn l'nguá ti GO)'UZ e dnhi em diante seguimos em dil'cCÇão Oeste selllpl'O. POI' larga
es1rada, subindo pela mal'gf'm direita do corrego do Hetiro, <dIluente do rio SUCUI'J'
ale a sua cabeceira, onde acbamos a altura de 740 metros c distancia de 11.75
ki!ometros do ultimo ponto, Ah'a"es5..'l.ndo um pequeno espigão, principiamos a descer
para o ribeil'<.to do Catingueiro que dista 3 kilometros da cabeceim do Retiro, e o
atl'avessamos pouco acimn do sua juncção com o corl'ego do Jose ~Ianoel, em uma
ponte que ei;tá a 685 metl'os acima do uivei do mal'.

Nesse ultimo lugar terminou a nossa tr:n-ess;;'l do Matto GI'OSSO go)'ano,
entrando outra vez nos campos, ora limpos, ora cerrados, e que se prolongam aw
a ca}lital do Estado.

Continuando n nossa marcha, passamos o cOlTOgO do Gra"atã com a altura
de 680 meil'os; d'ahi sobe a (,s~I'ada uns '15 metros lI'uma dislanc:ia 12,5 kilomotro5,
e depois começa a descer n'uma extensão de :3 kilomet!'os, aió o valle do ribeirão
José ManoeI que 110 lugal'de sua ponte deu-Ilosa altura de 680 metros. A cabeceira
deste ribeil'itO, que so acha !la sorra principal, está a 18 kilomell'os da ponte,
P;1ssado esse I'ibein1o, e pel'COI'l'idos mais 'I kilometros atra'"essamos o pequeno
cOITego do Catnrl'ào, oude far. juncção com a est!'ada o camillho de Bella. Vista
psm GOY:1Z, Com mais 2 kilometr< s de marcha chegamos a villa de Curl'alinho,
situado nas margens do rio tIaS Pedl'as C a 680 meli'os acima do nirel do mal'_
Nesse dia percorremos a distancia do 35 ki!ometl'os ate a "illa onde fizemos pouso,
Nu dia 31 passamos o rio na altura de 640 metl'osem ponle, depois atra,-essamos o
carrego Dl'anco, o l'ibeir.1o do Bugl'c com 660 metI'os de altul'a. o cOl'l'ego do
C'lmpu Alegre COIU G65 metl'os de altura, por cujas cabeceiras le\'8vamos o
IlI'ojecto de nossa linha,

A estrada, no ki!ometl'o 437.5 de Catal:to, começ."l. a descer para a (Xlnte do
!'io Ul'u!Ju, que está a 693 metros acima Jo uivei do m:u', sendo esse rio um dos
afiluentes do rio das Almas, O lugar onde estia. essa ponte representa SOl' ponto
obl'igado para o traçndo.

A comm issão,l.1'nhi até Go)'az, di";diu-sc em duas turmas para melhor explorar
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as gargnnlas da Serra Dourada. Seguiu o Dr. Colín Freitas Broad pola gal'ganta
onde passa a estrada geral e eu e Dr. José Contreiras Martins pela de Ouro Fino.
As alturas dessas duas gargantas s.'io apl'Oximadamenle igunes. pois achamos sómenle
a pequena dilfel'tmça de 4 metros pal'a menos na garganta de Ouro Fino, cnja
altura barometdcn determinamos ser de 785 metl·os. Quanto as distancias, ê o
caminho peh\ garganta geral mais curto por4.75 kilomotl'os. O projedo que passai'
a linha pOl' Ouro FiliO, percorrera tel'reno mais f,l\'ora\'ol e menos dispendioso para.
a consll'ucção. POI' qualquer dos dous caminhos cllconll'amos basbnte peth'a para a
COllSt!'uCÇiiO, e pelo de Ouro Fino Illuit..'\ pedra calclll'ca a qual ja tem sido utilisado

em cOllstrucçõe.i de obras da Capital.
A distancia cnh'C CatalãO e Goyaz pelos ctl.tniabos pel'corridos ê de 453.5

kilometros, ou sejam 68.; leguas de 6.600 metros, dist!lllcia que no maximo sel'a
excedida pelo traçado em S·,..

Os valles dos maiores rios desta zona percorrida, taas como do CoI'umbil,
Virissimo e Urubu, exigem pequeno dcsenvolvimento da linha para atra\'cssal-os e as
duas serrai podem seI' galg,ulas sem difficuldalles, Mesmo os 8·'. de excesso maximo
do traçado sobro a esll'alla de rodagem, seria t'eduzido a numero inferior, se 11110 rora
pelo trecho entro os Olhos d'Agua e rio Urtlllli, que compl'obende a l'egi,to do Matta
Grosso e tambem o trecho que \'ai das gal'santas da Serra Doumda li. Capital.

A região pOI' nós pcrcorl'ida ó toda eUa fl3I'lilissima. apl'ese:ltalldo os campos
optimas p:lstagens, ollile se pooerá desenvolver gt'andemente a industria pastol'il,
ao passo que as florestas compostas 110 grando \'ariedade de exceHentcs madeiras
e cobrem um solo ubwl"imo-a vel'Jadcil'a e ambicionada tel'ra roxa, A pro\'erbial
l'ique1.a aurífera d~ Goyaz ó attcstada pelas enormes excanções feitas pelos antigos
bandeirantes na beBa cidade de Bom6m, n l. Capital. em Ouro Fino e mais recente
em Caldas ~ovas. Vimos o pl'ecioso matai extrahido pelos rudes garimpeiros e.1I
varias localidades, Ha noticias da presença de outt·os l'icos mineraes.

Sr. chefe, estas 5.to as ligeiras informações que vos posso pI'cstar presentemente.
confol'me o vosso IJedido, agual'dando momento mais oppol'hIQ'J pal'a enviar-vos
junctamente com a'l plantas e projectos desenhados, um relatol'io mais detalhado
sO~I'e o serdço a nosso C~ll'gO.

O encat'regado do serviço aproveita a occasião lJ<u'a declarar-vos quo foi
sempre efficaz e intelligentementc auxiliado pelos seus intrepi\los c distinctos cnl­
legas. os engenheiros Colio Frei tas BI'Oad c Josli Con treil'as )[artins, ch eres de secçiIo.

E' o que vos tenho a communicar.

Saude e fraternidade.

Ao cidadão Dr. Luiz CruIs, muito digno chefe da commissão de estudos da
nora Capital da União.

Catalão, 16 de FC\'ereiro de 1896.

Jcvme; J'cão @lÍieilot.
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OBSERVAÇÃO

Em relaç:lo ao Mappa do Districlo Federal, annexo a este Relataria,

julgamos 0PPOflUIlO fazer ,I í'cguiute observ<lç,io.

Os levantamentos topographicos, que deram lugar fi organisação deblc

.\Iappa, não eMão baseados, por cmquamo, sobre nenhuma triangulação, da

qual se iniciou apenas a pane que diz respeito ao reconh\'cimento para c,;colha

do terreno <.lpmpriado á medição de umo base e á col1ocação dos primeiro"

signacs geodesicos. Vc·se, pois, que sómcnte 1)5 tuturos trabalhos perminiráõ

rectificar e complctnr o referido mappa, com l"uja publi.:ução 56 tivemos em

vif:tu mostrar o adiantamento dos lenllltUlllCI1t()S executados durante o anl1')

de 1895. :lssim como dar idéa UO sj'btema hydrogl,"aphico da regUo demarcada.

em que \'a!'IaS lucunas ainda subsistem, principalmcntc na rcgião Nortt'

da zôno, onde o traçndo de alguns rios e respectivos affluemes terá de soffrer

ligeiras modificações.

L. c.
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DIAGRAMMA
DAS TEMPERATURAS CENTIGRADAS MENSAES
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Maio ............. 29.2 18.2.1 G.S 2,3 679.OS 6iô,8;) 671.60 11.2 ",6 11,2 5,0 75.21 11.35 ",7 2.89 233,75 7.S<1 3,5 l{ N...... 2,5 0,::;0 5 ... TI I ].I 8 .. .. 0.81 G,45 2,42 7,00 3,n3 15.73 1.21 0.81 0,10 I.GI 0,·10 UI ... 0,40 0.81 5,;,4j

Junho .. , ......... 28.8 15,GI 0.7 -3,8 G..~.·ll li7il.3j 075,15 4\,3 27,4 13.9 4.5 72,20 9,OS 97,8 3," 220,50 7,35 2,9 KN...... ',6 0,87 3 .. ' " 3 , 10 2.50 0.41 3.75 5.,)0 4.58 ,1.58 15.42 l.ô7 0.12 .... ·1,5S 0.,12 1,61 0..12 0,,12 .... (o.!,lô

I Julho ............ 2'J,6 16,~ 2,8 0.7 liSO,83 OTr,OS 67·1..17 39,9 27,5 12,1 5,1 71,70 9,72 101,7 3,47 181,50 5,95 4,2 h: ........ 41,1 4,17 10 ... 2O 7 5 II 0.40 1,21 4,Sl 3.23 5,61 5,6,1 20, \l) 0,,10 2.02 0.81 3.23 0.-10 2,02 0,40 08.1 0,81 47,98

AS0810 ........... 31,,1 1S.OO 5.2 0,3 G80,02 070.00 672.87 .11.0 ".0 13,5 t,S 61.03 8,i9 U\1,6 '1,82 207,00 6,68 2,2 K e C K .. Golt:L!l , ... '" 6 , 14 .... 7,00 3 M 8.07 6.05 .11.92 0,10 2,12 .. . 1,61 ü.SI 51,8-1..... .... ... .... .. .. .... .. ..
Selemhro......... ".6 18,77 12.5 7,8 t/7!J,iO Giô,03 G71.S1 33.3 25.2 8.1 8,·1 8:?1ã 13,03 6~,7 2,32 8,J.(1O 2,80 7,8 KN ...... 22Q,9 lo.o~ " ." 3 II 8 ... 1,67 .. ,. 2.m 2,50 1,!J3 5,0·) 14,5!:l .... .... .... 1.2:i . ... 0,82 .... 1.25 .... 62.50

Oulubro.......... 32,0 2Q,!)íj 12.6 8.1 li7!),13 li71.SI ti71.73 12,7 30,7 12.0 6,7 70,00 1·1,211 IH,3 3.01 171,75 5,6~ 6,,1 KN ...... 118.5 6.58 18 ... ,
" 6 ... L21 0,40 7,m I,:?I 3.23 M3 8,07 1,~1 .... I.ôl Llil 0,10 2,'12 .. .. ua 1,21 61,92

Novembro ........ 31,8 20,89 14,6 8.8 G77,~ li71,\8 GõO,('n ·11,7 "" 11,8 7,7 82,80 15M 65,1 2,19 160.50 5,35 '.6 J< N...... 2-11,5 10.63 23 1 3 8 , 4 1,61 0,83 1.b7 3,33 1,li7 1,67 UG .. ,. .... . ... 3,75 1,25 1.25 1.25 5, II 2.92 G7.ãO

Dc~cl1lbro ........ 32,1 21.17 12.7 8,2 676.1."2 ij71.07 (jjO.5() 1:>,6 3U 13,5 6,·1 7GA2 14021) lU,7 3,60 224,25 7,23 5.6 l\. N...... 182,8 9,62 I' ... I' 10 4 2 l,(i2 2,02 6,45 3,63 5.21 4.SoI 7.26 .... MO ... , 0,81 0.·11 2,02 \,61 2M 1,61 00.00
-- ------- -- --- ------ -- - ---- ---- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - --

ASSO, SO~IM.\ij,

32,1 1DA!J O., 3,8 680,83 075,51 õl.>8.8:i 4'1.5 31.1 13.1 6.7 77,05 12,78 1071.3 ',03 2106,00 5,;; 5.6 J< N lm.li 7,57 I" 2 160 " 83 '" 2.29 0.58 5,21 l,l!J 5,82 3,39 11.6B 0,.18 0.M

I
O,31 3,70 O,3~ UI 6.34 4,52 0.69 53,2!J

RXTIlr.MOS lo: MíWI"S

,

João José de Cam1JOs Cunulo.



Commissão de Estudos da Nova Capital da União
TABELLA c

Valores lIormacs dos lllemolllos eliul:nologicos no Bio di) J,11wiro. colhidos no OIJ~crv:lIol'i(l ASll'OIlOllli('o. \'11101'05 llos elementos climalologicos jl:tra
o ;1Il1l0 do 189:;, colhidos no Obscn'alorio tio J\C:lItlll:lIllCllIO•

.

LA TITUDES 11 =220 5'1' AL"I'rum: !;~, r:~Wn' ~,= .l~ INumQro uo IUlIlOI! de obsorvnçiio II1= Hi -15

- -

.b .~ • • 2 e f ~
e o• t'

~
.e ~ • ~ ~

~ zELEMENTOS ~
, • ~ • • ~• • • • ~

~

~
, 7-• " ~ ~ " ~ ~ .s .. <~

~ •

"~- - - - --- --- --- --- --- - --- --- -
Prcuilo barometricll. Rio ..•• , ............... 7.14.:0:; '1;;1,12 ,;....,.61 ':>G.!l·1 7,,,~.1!'", jlio),:U 1(i] JII; ';'[;0,11 i;~~.Rt ,:16.71 f 7!ij.56 75U')8 757,f6

AClllll)lllmcuto ••.•••••• 61-1,22 011,07 Unil Giã.:kl ijiti.!'\:. ü'Il.3:, li" .t.~ ijjli,l16 6,,;,1\;1 G7-I.111 0i4.18 üi-l,07 67~.M I'l'cml)Cfnturp. Rio .....•..•. : ••...•.......•.• 2j;.3li tll. I:' :1:,.\10 21.:':; t:!.lli ~I.IIS l!fI.Ii.~, :?1.l9 21.!~) :/:?53 23.'''' 2ã.l:l .f,),.l5
Acampalllonlo................. 21.:10 ~'ll.*ol :,>.I.õ7 20.11-1 l:'l.:.' 1 l:i.lil Ilj.:~l . l'llI.tiO III.ii ro.lltl: ro.S9 21.47 119••9

'l'ollJllI'0rMUf'3. maximll mo!dil\, Hlo.......... 3U:l :11./IIl :tl.llj 31.:.'1 2'J.~1 2.,00 21tHI) 2>1.ioI7 :~),\l7 :lUilj 31.09 :lã.72 13
1.61AC\1!\lllliIllOUIO.. 28.9\1 :?'.7U ~.r,1 :..'~.("-i 27.i,o i'l1.OO :?l;.õ!l ~l;:~ :!:•. ~'tJ fil.R'1 r 2..~ 04 i!9.21 27.S'!l

Idom minimn médin, Ilio .... , ............... HI.i!9 21).(1(} l\t.IH 17.!~J H".:~,I 11.:11 11.11 {lU..'! II.r,;; In.VoI} 16.33
'l~:~

15,81
Ac:un lltLulOIl1O ...••••••• lU:' 17,0:1 Ir••AA 11,77 IO.'JO ,.,., tI, lU f _~.II 1:,.17 mM IO,GS 13.79

IllIrnltllulo relativa. illo ... , ....... , ......... itl. "" 7!l ,U. 7;! i~ " " '" '" " " "ACRlllI11UllonIO .......... l'lO.77 l'l2.li!l .'11.27 i!).31 7:i.l!1 it'.~ 71.iU ül.OJ 82.17• ;9.00 Si?,SO i6.42 l7,1Xi
Nebulosidade. Rio .......•...•.•............ , (i, I ti" ".~l ;:;.:l !l.n r•• l! :i.U ~I.:, 7.1 ,., 6.4 ,.,

~ a."
Acallllll'llnenLO...•.....•......• -o 7,r. .- ' :'.S :I.~, :?.:1 ,., Vl 7•."1 '.1 7.6 ,., 5.(1I .. ' -.

Altura tia Chuva IUo ......••.....• , .•....... IIS.7 1Ill. 1 1:17.0 II::'.!! (11.7 lV.7 lH.!J ·Ii .:1 5..~.:1 77,6 108.5 138.3 1091.(1
Acafllll:ullolltO ............. 230.7 Iil:i,l! ill.1 II 1.1 <) ~ :!.li ,lU (1011'l5 2:?tl.H I IS.;. 2-H.5 182.S 1377.6~ •• I

Numero do dias de eIiU"ll Illo ................ 12.G 12.0 II ,ri 10, I lO,l; ,.1 r,.!f ti.:' '1.1 1'!,f! II.S 13.6 ,n.o
AcnnlpRmento ....• lfl. " .. " " " 10 7 22 " " 19 IS'

Idem tio idcm dOlrOvoadll, ltio ............... u.3 r,.:1 :l.ll 2·J 0.6 tI.:1 lU O.l; 1.1 ,., ,., '.3 "'.0
AeRlllpamCn\o ..... 3. "

, ,. I " 7 " " " 8 10 !l<l
\'ontos dominanteB. ltio ... , ................. S S ..~ S SI': S S F: S :s F; NW l\W NW XW S :0: s~n: S :s F: S S F: S S }O~

Aeallll'lUnenlo......•.... W N \\' S F: S F: S.'; S F: SI': SI-: S F: s ~ NW S }o; S F.

·1'OIIlIJ(ll·ll.tUr:1 1L1aximll nhaOlnta•....•.......... , , l{io
• • • do fillllO A".

minima • . Rio
• " " do al\I\O ,\l·.

Oscillaçiio blll'(jIMll'\ca lllt\{J!fl. •..•.••••••••••••.••.•.••••.••••••••.. Rio
• ..lO das Illlldiag lIJ('III'!:lCII tlu nnIlO •••••••• Ac.

31°.0 1\ 8 de 007,ClnurO dil 18B!'I
32.1 n i':l do I)clcmuro.
10,2 n 1 de Selellluro de 1882.
0,1 n 21 do Julho.
ti.51
\),fl5

J, .I. de CmltpOS C/truâo.
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